




Moratória ou 
convulsão social? 
Há mais de 200 anos que o Brasil - um dos maiores 
devedores do Mundo - convive com a dívida externa. 
Em rigor. aquele país já nasceu endividado. quando os 
ingleses cobraram débitos vencidos, dias depois do Grito 
do Ipiranga. O México tem uma história muito parecida. 
A Argentina. idem. E os exemplos podem ser encontrados 
com uma frequência rotineira na África. no resto da 
América Latina e na Ásia. Hoje. no entanto. a 
coO\'ivência com a dívida está a atingir limites criticos. 
Não só o I'olume dos débitos passou a ser tão grande a 
ponto de desafiar os próprios os ficcionistas. como 
também a capacidade de pagar se tornou 
progressivamente tão pequena que nem mesmo 
futurologista s conseguem imaginar malabarismos 
contábeis verosímeis. Os remédios clássicos para a díl'ida 
mostram-~e incapazes. O "doente" passou a ser resistente 
ao receituário do FMI. E a perspectil'a que se abre é a da 
convulsão ~ocial. como única alternatil'a entre a pressão 
dos credores e a impotência dos del'edores. l ' ma 
convulsão capaz de derrubar gOl'ernos e regimes que 
caíram na "armadilha" da dívida. mas que pode também 
potencialmente Ie\'ar a uma ameaça concreta de utilinção 
do arsenal nuclear. 

o regime raci~ta ,ui-africano pa~~a por uma prohlllda 
crise. Crise econúmica e de identidade que leI a o, I.lranc~), 
defendores do arart h~id a cal'arem divisõe~ entr~ \I . . I~al 
( ue dediquemos um largo espaço dcstc númcro a am~hsc 
Jessas profundas eontradiçõt·s c a puhlica~ um cspc~1lI1 
~ohre as complexas e muito pouco eonhcclda~ rclaçoc~ 
cntrc a ,\criea do Sul c () Brasil. 
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A alternativa energética 
do ãlcool 

Parabéns pelo conteúdo do número 
mais recente da revista. especialmente a 
seccão Que trata da alternativa energét ica 
que é o álcool. um tema que provoca De­
vido aos recentes acontecimentos nas 
Caraibas. adivinho que o tema da capa 
não poderá ser outro que a Impunelnva­
são da Ilha de Granaria pelo Imperialismo. 
após o golpe detrás do Qual se pode adi ­
vinhar a mão norte-amencana que su­
postamente forneceu a Justificação da 
invasão. para " proteger vldas 'e proprie ­
dades de estrangeiros" Quantas vezes 
temos ouvido estas palavras como Justifi ­
cação das intromissões no hemisfério? 

M alcolm Greenwood. Umvers,ty Cres­
cente. Highfield. Southampton. Grã-Bre­
tanha. 

Álcool I 

( ... ) Cabe ressaltar a excelente matéria 
sobre o álcool como alternativa energé­
tica. não só pela abordagem técnica . mas 
pela abordagem política e económica. 
através de uma óptica do Terceiro Mundo. 
Solicito que publiquem matéria sobre o 
líder do M -19. morto em aCidente aéreo. 

Luiz António Borges. São Paulo. SP. 
Brasil. 

Álcool II 

Estendo os parabéns para o belíssimo 
documento sobre o álcool . do n .O 57 . Im­
pressiona o tratamento dado pelos pode­
res públicos ao Proálcool . quando clara ­
mente se percebe que estamos com uma 
bomba retardatária nas mãos que. além 
de não conhecermos o momento da sua 
explosão. desconhecemos o antidoto para 
os seus efeitos ( ... ) E apesar de viável a 
intensificação da procura de energ ia al ­
ternativa. não se pode. contudo. saCrificar 
a produção de alimentos ( .. . ). prova -se que 
ainda não aprendemos a lição colOnial da 
mOnocultura . É precIso prodUZir álcool . 
mas sem envenenar a terra e matar mais 
gente de fome . 

Juvenal T. da Silva. Jacobina. BA. Bra ­
sil. 
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Imperialismo é o culpado 

Sou estudante de economia e Interes­
so-me pelos problemas que afectam o 
Terceiro Mundo Tais problemas. lulgo eu. 
são consequênCia de variados factores. 
mas penso que todos eles derivados do 
Interesse e forca do Imperialismo ameri ­
cano Naturalmente que a interferência do 
Imperialismo nos palses do Terceiro 
Mundo traz consequênCias graves quer 
SOCial quer economicamente E. regra ge­
rai. dependênCia economlca traz depen­
dênCia politica Vejamos o çaso de Portu ­
gaJ que. a troco de empréstimos!?) utilizam 
o nosso território a pretexto da garantia e 
segurança do nosso povo 

Evolução 

Absorve a rea lidade 
e vê 
o que te oprime 
Cria sentido de revolta 
e crê 
que o futuro 
amigo é 
Marcha em frente 
e sê 
o complemento ardente 
daqUilo que se não é 

Jorge Manuel Leal BalISta da Silva. 
Porto. Portugal 

Granada 

Mais uma vez as garras sangUinária s 
do imperialismo norte·amerlcano voltaram 
a cravar -se Desta feita a vitima fOi Gra ­
nada. uma pequena Ilha que não pOSSUI 
um exército regular para fazer frente às 
forças bel,c,stas dos EUA e que fOI Inva­
dida sob o pretexto de garantir a segu­
rança dos Cidadãos norte-americanos re ­
sidentes na Ilha. 

Os soldados norte-americanos assas­
sinaram patriotas granadenses e Inter­
nac ionali stas cubanos que se encontra ­
vam a cooperar na pequena Ilha Este 
crime não poderá ficar Impune. GRA­
NADAI As forças amantes da Pa z estão 
ao teu lado 

Henrique José Nunes da Mata. Luanda. 
Angola. 

África 

Continent e e Peni nsula triangu lar 
A flor da CIVIlização mais antiga 
Hospedeira do salvador slng l,lar 
Da sagrada fam illa e amiga 
O formato de um grande coração 
Com 30 milhões e 224 mil km2 
CUjas riqueza s metem o mundo 

em 
Centro dos estrangeiros traficantes 
África canto de grande desafiO 
Que o colonialismo Vindo vaZio 
Volta com fabu losa riqueza 
DeVido à prosápla e sua esperteza 
Deixando ainda desunião 
Com fim de o colon IZar 
A paz é proclamada constantemente 
Mas lhe é vendido matellal beligerante 
Para seu Irmão matar sem piedade 
Mesmo crlanca de tenra Idade 
Mas eu lhe conso lo 
Porque tudo f 1m terá 
Será renovado o seu solo 
E você se alegrará 

José Isaías P FranCISco. CP 18455 

Luanda. Angoll 

Apartheid 

(. ) POIS af irmo ma iS uma vez que mUI 
tos elementos de todas as raça s e origens. 
sul -africanas ou não. estão a compreen· 
der. de facto. o escá rn iO. e a tortura que 
os sanguessugas do apartheld têm feito 
Portanto. IStO prova mais uma vez que são 
vári OS os que hão ·de seg uir o exemplo do 
tenente su l · africano. o médiCO Gerald 
Ecke rt . que ao deserta r. afirmou " Gosla 
ria de dIZer aos ofiCiaiS das força s sul ·a 
frlcanas e aos ofiCiaiS brancos em geral. 
que me conSidera m um exe mplo 'ES la e 
uma forma de lutar con tra o aparrhe,d A 
causa do aparrheld não tem se ntido ' .. 

Domingos A Rod"gues. Luanda. Re· 
pública Popular de Angola 
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A Armé n ia Soviética 

FOI com todo o Interesse e atencão que 
II o artIgo " ArménIa Um sonho proI ­
bIdo", publicado no n U 56 Ora, nao per ­
cebI o que levou a Unlao SovIétIca a ocu 
par a RepublIca de Everao em 1920 Claro 
que seI que a República de Everão, hOle 
República SocIalista SovIética da ArménIa 
teve (e tem) um acolhImento mUIto hu­
mano no conjunto dos palses que formam 
a URSS Além dIsso. nunca OUVI dIZer que 
o ExércIto ~evolucloná"o ArménIo e 
ou tras formar.ões (organIZações) para a 
Ilbertacao da ArménIa . reIvIndIcassem 
esta parte da ArménIa. Integrada na 
URSS 

Manuel Nassum, LIsboa. Portugal 

N R - A Republica SOCIalIsta SOVIétIca 
da Arméma é. em termos de área. a maIs 
pequena das qUInze republicas sOVléucas 
A sua superflcle é de 29800Am2 Pela 
sua compOSIção nacIOnal. é conSIderada 
a maIs homogénea de todas as repúblicas 
federadas Os armémos constlluem 88.6"10 
da população 

As relações entre o povo russo e o povo 
armélllo eXIstem desde ha séculos. num 

a plano de boa cooperaçao e entendImento 
Quando, depOIS da revolução de Outubro. 
em 1917. os turcos II1clUlam no seu ge ­
nocldlo contra o povo armélllo. o ataque 
contra a Russla sOVléuca. fOI passIvei, 
através de um levant8mento popular ar· 
ménlo. correr com os Illvasores turcos da 
regIão do Everão, com a 81uda do Exércllo 
Vermelho FOI neste contexto que se pro 
clamou. em 29 de No vembro de 1920. a 
Republica Socl811sta SOVIética da Armema 

Terceira guerra mund ial 

Venho por meIo desta pr star a monha 
solldallcdadl' a todos os J)OVOS e mOVI 
men lus revoluClonartos do Te rceiro 
Mundo cm dp.fcsa da sua liberdade e do 
soclallsllw pOIS es te c () unlco call1tnhCJ 
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para alcancarmos a nossa IndependênCIa 
e superarmos as nossas dIfIculdades Es­
tou solidáriO com todos os povos da Amé­
rica Latona e Afrlca . enquanto estes países 
toverem a sua soberanIa ultrajada por dI­
tadores e faSCIstas sustentados pe lo Im ­
perialismo norte-americano ( .. ) Se algum 
dIa houver uma terce ora guerra mundIal . 
o únoco culpado será este beliCIsta dege­
nerado chamado Reagan. Não ad ianta ele 
querer culpar a UnIão SOVIética e o bloco 
SOCIalista SImplesmente os povos estão 
cansados de serem pIsados por botas mI ­
lotares corruptas. que em nome de uma 
ordem SOCIal. torturam. matam e mandam 
para o exillo os v~rdadeoros patriotas! 

LhlZ Henflque M .. Aracalú. SE. Brasli. 

Espaço para estreantes 

( I Sugeriria a crlaçao de uma págIna 
para estreantes que tenham Já concluído 
ou que es telam a fazer aInda o curso de 
CO!l1uOIcaçao SOCial e outros In teressa · 
dos. pOIS tal IniCiativa contnbulrla para os 
mollvar no campo da comunicação SOCial 
alternativa 

Dalllel Miranda. Santa Cruz do Tlmbó 
SC Brasil 

Civilizações antigas 

Sou leitora dessa revista e ndmlro-a 
mUIto Como gosto mUIto de hlslona , 
afJrove uo para sugenr urna reportagem 
sobre os vesll9'os das CIVIlizações que ex ­
ISlora01 na Amerlca Latona . Afroca e ASla 
( I Nós apercebemo nos que até na cu l ­
tura o Terceoro Mundo e lesado, pOIS a 
maiOria dos objectos que nos foram lega ­
elos por esses povos estão em museus 
europeus 

Mafia EUl1lce Schuch. Tapes. RS. Brasil. 

Intercâmbio 

• Carlos Santana Ferreira GUImarães 
Rua Dr MIguel V. Ferreira. 301 
Apl. 101 . Torrões, Reclfe -PE. BraSIl 

• Antólllo Emanuel DIOgo da Silva 
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• João MOlllz . 
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• Jekhen João Manuel 
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V,la Alice. Luanda. Angola 

• Florença Miguel Ferrelfa 
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• João Neto 
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• Esmael Jamú Mussá 
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• Gilson de Castro Vidal 
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• Leila Freire 
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São Paulo - SP - Brasil 

• Marcos António Silvestre 
CP 904 - Recife - PE 
CEP 5Q.OOO - Brasil 

• Estela Marina Alves 
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Centro - Vinhedo - CEP 13.280 
São Paulo - SP - Brasil 

• Adriana Cattani 
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C.P 299 - Araraquara 
São Paulo - SP - CEP 14.800 
Brasil 

• Andrea F. dos Santos 
Rua São BO'la, 201 - C. Vargas 
Jabaquara - CEP 04320 - Brasil 

• LUlZ Frellas 
C P 1 462 - São Pau lo - SP 
CEP 01 .051 - Brasil 

• Valdemlr A Pires 
CP. 329 - Araras - CEP 13.600 
SP - BraSIl 

• Glofla C.M AraÚJO 
RUá JoaquIM de Souza Pacheco F " 371 
V Medeoros - São Paulo 
SP - CEP 022 17 - BraSIl 

• Sebasuão Vera Cruz 
CP 7072 - Cent ro - São Paulo 
SP - CEP 0 1 051 - Brasil 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

.Granada 

A resistência conti n ua 
o Os norte-americanos começam 

a queixar-se da populaçao de 
Granada. Segundo uma testemunha 
bem informada, o general Jack Fer­
ris, comandante das tropas de ocu­
pação, teria afirmado que o apoio dos 
granadianos aos invasores está a 
diminuir sensivelmente. 

O general Ferris atribui o facto aos 
procedimentos repressivos que 
afectam a vida dos cidadãos, como 
as invasões domiciliares, prisões e o 
estabelecimento de campos de con­
centração. 

O general equivocou-se, não 
agora, mas quando confundiu o si­
lêncio dos primeiros dias com aco­
lhimento simpático. Refeita do golpe, 
a população está, agora, a medir a 
extensão do crime praticado pela 
administração Reagan e começa a 
dar sinais de resistência. 

Todos os que conhecem o espírito 
do povo de Granada e a implantação 
do partido de Bishop - o Nova Jóia 
- no seio das massas populares, 
sabem que os invasores terão pro­
blemas crescentes na ilha e que a 
resistência, sob múltiplas formas, 
será cada vez maior. 

" O meu povo nunca se renderá . 
Somos um dos povos mais comba­
tivos das Caraíbas e lutaremos até à . 
morte". Esta declaração foi feita pela 
sra . Dessima Williams, represen­
tante de Granada nas Nações Uni­
das. 

A corajosa diplomata granadense 
acrescentou : " Durante a hora e meia 
que Maurice Bishop esteve livre an­
tes de morrer, disse que devíamos 
ser corajosos e livres. Isso está na 
mente de todos". 

Sobre o ataque aos trabalhadores 
cubanos na construção do novo 
aeroporto, a sra . Williams declarou: 
"Os mercenários norte-americanos 
cometeram um crime contra a hu­
manidade ao assassinarem esses 
trabalhadores". E concluiu: "Vamos 
lutar até à morte. Peço à consciência 
do mundo que diga aos Estados 
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Unidos que parem, que se retirem do 
nosso país . Para que possamos 
construir o nosso futuro" . 

Tem-se, entretanto, acentuado a 
mobilização em favor de Granada, 
assinalada pela exigência de que os 
agressores norte-americanos aban­
donem a ilha o mais rápido possível. 
Mesmo nos Estados Unidos, dezenas 
de milhares de pessoas desfilaram 
em Nova Iorque, protestando contra 
a ocupação de Granada. No Brasil. 
mas de 500 destacados intelectuais, 
artistas, parlamentares e lideres po­
líticos enviaram uma nota ao go­
verno dos Estados Unidos sobre a 
grave situação na América Central e 
Caraíbas. 

Afirma o texto: 
"É nossa convicção que o mundo 

atravessa um momento de alta peri­
culosidade para a paz internacional, 
porque os governos como o actual 
dos Estados Unidos da América se 
crêem árbitros dos povos, amea­
çando-os com práticas belicistas e 
dando estatuto de cobeligerância a 
bandos criminosos que hostilizam os 
países vizinhos". 

Os signatários exigem que as 
"forças estrangeiras saiam da Amé­
rica Central e que os centro-ameri ­
canos sejam senhQres da sua von­
tade e do seu desti no". 

Uma comissão integrada por Oscar 
Niemeyer, Chico Buarque de Ho­
landa, Moacir Werneck de Castro, 
Neiva Moreira , Antonio Caliado, An­
tonio Houai e outros entregou a 
moção no consulado norte-ameri­
cano. Um vice-cônsul, inicialmente, 
queria receber apenas uma pessoa 
mas acabaria por concordar em que 
seis signatários entregassem o texto 
no vestíbulo do edifício. 

Outro facto relacionado com a si ­
tuação centro-americana foi a recusa 
do arquitecto Oscar Niemeyer em ir 
a Nova Iorque para a inauguração, 
nas Nações Unidas, da exposição 
" De Aleijadinho a Niemeyer" orga­
nizada pela Embratur (Empresa Bra-

Os norte-americanos vio 
encontrar problemas 

crescentes ... 
sileira de Turismo). 

Niemeyer enviou uma carta ao 
presidente da empresa, Miguel Co­
lassuono, ressaltando o seu agrade­
cimento pelo que foi feito em favor 
da exposição mas comunicando a 
sua decisão de não ir a Nova Iorque. 

Afirma o arquitecto Niemeyer na 
sua carta: " Depois da invasão de 
Granada, das sucessivas ameaças 
contra Cuba, Nicarágua e EI Salva­
dor, falta -me ânimo para visitar 
agora aquele país . E as minhas ra­
zões fortalecem-se quando lembro 
que tudo isso ocorre no nosso Con­
tinente, contra os nossos destemidos 
irmãos da América Central. 

" É claro que na minha revolta não 
incluo o povo norte-americano. Povo 
bom como todos os outros que co­
nheci lá pelos anos 47 a gritar na 
5" Avenida: 'Up democracy, down 
fascisml' Nela incluo apenas o go­
verno de Reagan e esse clima de 
provocações, violências e ameaças 
com que espanta e compromete o 
mundo civilizado" . 



Militares envolvidos 

em desfalque bancário 

o o governo da Colômbia, até 
agora , não sabe quem roubou 

um total de 13,5 milhões de dólares 
depositados secretamente numa 
conta do Chase Manhattan Bank , em 
Londres O Incrível roubo teria Sido 
realizado entre Agosto e Outubro 
deste ano, tendo os ladrões utilizado 
um simples telegrama para retirar a 
quantia 

O desaparecimento do dinheiro só 
veio a ser notado no dia 13 de 
Outubro quando o Banco da Repú ­
blica da Colômbia pediU um extracto 
do seu saldo no Chase Manhattan e 
recebeu como resposta a comunica­
ção de que um telex enViado por 
autoridades colombianas havia or ­
denado a transferência dos 13,5 ml -

Honduras 

Ihões de dólares para a conta nú­
mero 66711957 do banco Morgan 
Guaranly de Nova Iorque. Uma in ­
vestigação posterior revelou que nos 
arquIvos do Banco da República não 
fOI encontrado nenhum telex com 
essa autorização 

A quantia roubada era parte de um 
empréstimo contraído pela Colômbia 
em MaiO de 82 para utilização pela 
poliCia de Bogotá , e movimentado 
sem nenhum controlo orçamental 
pelo ministériO da Defesa Investi ­
gações posteriores revelaram que a 
mesma quantia fOI retirada do Mor­
gan Guaranty e transferida para o 
banco Hapoalll1, em Zurique, na 
Suíça, que se nega a dar qualquer 

Militares dos USA 
são veteranos do Vietname 
D A quase totalidade dos fuzilei 

ros navais norte -amerlcam.s 
que foram para as Honduras parti­
cipar em manobras militares sào ve 
teranos da guerra do Vietname, com 
larga ,experiênCia em ataques do tipo 
comando ou em Invasões a território 
ocupado por forças adversárias. Ao 
todo são CinCO mil norte-americanos, 
que, desde Agosto, participam Jun ­
tamente com seis mil soldados hon­
durenhos na chamada operação 
" PinO Alto DOIS ". 

A tropa de elite dos fuzileiros na­
vais norte -americanas é formada 
pela Unidade anfíbia MAU-28, cUJO 
comandante é o coronal R. W . Aus ­
tln , que esteve no Vietname entre 
1967 e 1968. Também o coman­
dante tJa unidade de hellcopteros e 
o do destróler USS Ralelgh são ve­
teranos da guerra no sudeste aSiá­
tiCO A principal manobra da opera­
ção " PinO Alto DOIS " fOI um desem­
barque de tropas no litoral atlântiCO 
da s Honduras, perto do porto de 
Casulla 

Observadores militares centro 

n.059-60/ Dezembro 1983 

-americanos afirmaram que o de­
sembarque poderá servir de modelo para 
uma Invasão da Nícarágua, a exem­
plo do que Já aconteceu na Ilha de 
Granada. O governo sandini sta, por 
seu lado, disse que a alt a qualifica ­
ção e experiênCia dos militares nor­
te -americanos envolVidos na " Pmo 
Alto DOIS " indicam que os Estados 
Unidos estão Interessados em testar 
em primeiro lugar a sua capaCidade 
de invadir a Nicarágua, enquanto 
que o treinamento de tropas hondu ­
renhas fica a um dis tante segundo 

lugar 

Informação baseado na lei de sigilo 
bancáriO. Mas Jornalistas colombia ­
nos descobmarr, mais tarde que os 
13,5 milhões de dólares se encon­
tram num banco israelita. 

O governo colombiano exigiu ao 
Chase Manhattan a devoluçào do 
dinheiro, mas o ]:lanco norte-ameri­
cano negou-se. O problema acabou 
por gerar um grande escândalo de 
corrupção, envolvendo não só fun­
CionáriOS do Banco da República 
como também do ministério da De­
fesa . Há rumores de que o dinheiro 
fOI depositado no banco israelita para 
pagar equ ipamentos militares aq­
qUlrldos secretamente por generais 
colombianos em Telavive. 

Aumentaram também as evidên­
cias de que os Estados Unidos estão 
a transformar o território das Hon ­
duras numa espécie de trampolim 
para eventuais incursões militares 
contra países centro-americanos. 
Nos últimos dois meses, os EUA in ­
vestiram mais de cem milhões de 
dólares na ampliação e moderniza­
ção de aeroportos militares em todo 
o território hondurenho. Asslll1 como 
foram IIwestldos cerca de 35 milhões 
de dolares na ampliação do sistema 
de comunicações para uso militar 
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Chile 

As atribulações 
literárias de Pinochet 
D o general Augusto Plnochet vai 

fazer uma nova II1cursão no ter 
reno da literatura Deverá sair em 
breve o segundo livro do ditador chi­
leno O primeiro. publicado ha tres 
anos. fOI um fracasso total de ven ­
dagem e a sua clrculacão ficou res ­
trita aos funclonarlOS públicos e 
aduladores do governo O segundo. 
ao que tudo indica terá um destino 
ainda mais InglorlO Já há muitos 
segUidores da Junta MI litar que 
comecam a mostrar SinaiS de dis­
tanciamento em relar.ão a Plnochet. 
percebendo que os dias do genera l 
estão contados 

P,nochet escolheu um titule- pC'IJ(;O 
convencionai ' " Pollt lcos. politicagem 
e demagogia " Embora o livro tenha 
Sido folheado apenas pelos membros 
da "{;or te ' . um conhecido crillCo II· 
terárlo usou o termo " callllnárla " 
para classificar genericamente o 
conteúdo da obra O livro tem 24 

Peru 

Esquerda ganha força eleitoral 
D Pela primeira vez na sua histó-

ria. a Cidade de Lima. capital do 
Peru. terá uma Câmara socialista A 
Frente Esquerda Unida ganhou 
também as autarquias de Cuzco. 
Huancave llca. Puno e Huancayo. 
além de outras Cidades Com estes 
resultados. a coliga cão de esquerda 
tornou-se a segunda força politica 
em Importância no Peru. Já que ob­
teve apenas 25% menos de votos do 
que o partido Apra . 

O novo presidente da Câmara de 
Lima. Alfonso Barrantes. um inde­
pendente. tomará posse em Janeiro 
depOIS de obter 34% dos votos dos 
cinco milhões de eJeltores da capital 
peruana. nas eleições de 13 de No­
vembro. Barrantes. além de prometer 
um governo popular. garantiu que 
fornecerá um milhão de refeições 
diárias para as crianças pobres de 
lima. AnunCIOu Já que viajará dentro 
em breve parLI a Europa em busca 
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de ajuda financeira para a campanha 
de alimentação infantil que será Inl · 
clada em Abril . quando recomeça ­
rem as aulas em Lima Actualmente 
uma em cada CinCO crlancas da ca ­
pital peruana está subnutrida. e 95% 
da mortalidade Infantil é provocada 
pela falta de alimentação adequada 

A Esquerda Unida só não ganhou 
em AI~Qulpa. a segunda Cidade do 
Peru . deVido ii diVisão dos votos so­
Cialistas. pOIS o grupo trotsklsta che 
fiado por Hugo Blanco resolveu 
concorrer com candidato própriO 
Nas demaiS Cidades peruanas. o re ­
sultado do acto eleitoral mostrou 
também um fracasso total do partido 
da Acção Popular. do presidente B _ 
laúnde Terrv 

As eleições do dia 13 de Novembru 
serviram também como uma espéCie 
de teste para a campanha das elel 
ções presidenciais do próximo ano 
O fracasso dos pequenos partidos 

capltulos com lItulos que variam 
desde temas ambiCIOSOs como " Ser 
militar e sei governante ". até outras 
tentallvas menos abrang ntes como 
' Da pollllca ii politicagem " 

O chefe do governo chileno. no 
poder há quase 11 anos. repet to 
dos os slogans e Ideias baslcas da 
sua administração. Ignora a crise 
gerada pelo liberalismo económlcu e 
passa por alto na apreclaçao dos 
protestos populares E conclUI com 
a sugestáo que alguns pollllcoS de 
uposlçao classificaram de " no mi 
nlmo. cUriosa " a " crise chilena serra 
resolVida Instantaneamente se o pais 
resolvesse funCionar como o Curpo 
de BombeirOS. os escoteiros ou o 
Centro de Mulheres P,nochet con 
Sidera essas Inst l tUlçoes como mu 
delos de voluntariado Em tempos. o 
Centro de Mulheres fOI dirigido pela 
mulher do ditador chileno 

teve como consequencla uma pola 
rlzaçao politica entre a Esquerda 
Unida e a Apra Dentro da collgacão 
de esquerda. o nome mais cotado 
passou a ser o de Alfunso Barrantes. 
enquanto na Apra . o actual presl 
dente do partido. Alan Garcia . e o 
candidato praticamente certo a su 
cessão de Belaúnde A rec ente 
campanha eleitora l mostrou tambem 
um claro realinhamento d(ls princI ­
pais partidos peruanos A Apra . um 
partido que teve um passado naclo 
na lista Important no Peru. comecou 
a campanha muniCipal com posições 
reformistas. mas. pouco a pouco. fOI 
mudando de posll,.ao e acabou 
aproximando-se dos partidos mais 
conservadores Os observadores po 
IItlcos peruanus acham que a mesma 
tendencla se rá !'.egulda na campa 
nhJ presidencial de B4. o que aca 
bará por Ir favorece r a Esquerda 
Unida 



Israel impõe 

passaporte rnterno 
o A partir do dia 16 de Novembro, 

os libaneses necessitam de uma 
automação especial para se deslo­
ca rem entre o sul e o norte do pais . 
A eXi gência dessa automação es­
pec ial fOI encarada como mais UfT' 

Sintoma de que Israel pretende Ins 
tl tuclona llzar a dlvl5áo do Líbano, 
onde o governo de Telavive exerce 
hOJe um controlo militar total no sul 

Todos os viajantes que necessita ­
re m de cr uzar a ponte do riO Awall , 
usando qualquer tipO de transporte , 
deverão eXibir um salvo-conduto emi ­
tido ou pelo quartel -general Israelita 
em Sldon ou por funCionários da mis­
são especial Instalada no norte de Bel 
ru te. Todos os veiculos que cruzarem 
a ponte do riO Awall es tarão também 
sUjeitos e revista e Identificação 

O Jornal libanês As Safl, cla ssif i­
cou as medidas Imposta s pelas tro ­
pas Israelitas que invad iram o Lí 
bano, como uma " vlC'lação de todas 

Caraíbas 

as leiS internacionais". O governo 
libanês pediu que a ONU tente con­
vencer Israel a eliminar a eXigênCia 
de salvo -conduto, mas nada fOI con­
seguido Deputados da oposição 11 -

Intelectuais pedem 
uma "zona de paz" 

o P.'r~lIllil l ld dde~ pO IIIl C il ~ d.' 20 
Jlill~"~ dd.' r"ntt!s pediram no 

MUXICII 'i lll ' ii bilCliI d,, ~ C illalba ~ 

s" l iI ~' " l~l d '''iHl iI lU lld d., pai A 
fl'lIll1,HI co nt o u eOlll d pcll l lc lpat.:a o 

dlJ 200 JleS~Oil~ " ~ ontl." ", " " " llbem 
él pol ll lCU Il(l rl t~ dl11t!l ICana na fU yt;1 0 

O t'llcon tru fOI II,allliltlo com II pa 
II "~1I1I1I ua AS~lJC lil ça" Intel nacIIJ llôl 
di' J III Ih t a~ DI' m()~l a t lclJ~ I ' pelo 
Ccn tl t. d t ~ Estud ll~ Soc l al~ l! Eco 

nlJII"""~ do T., ,. """ M untlo 
A tI "I.I"till;;W da It",a ti" l 'iII 

~t'lld ftlll(l pt!l a ~ Nd C; Of' S U l llclcl ~ " 

IlllpIH .• d d o !JIIH tl Cél O ti l-: I()d()~ ()~ t ~S 
lddll~ d ei II!qliHJ da ~ C,IIé:llbél S 1' 111 r l! 

~(lIVt ' f pactfl(; ilIl U' lllt · I Odd !-l jl '", d lVI 'r 

qt'11Cldh pr OI bI! ti lI .... 'J (Ia furl.iI . l e:-, 

I ) I ~ II i I I I) ( I II t · 1\1 ) (I. I ( I I I t t t( I I • ti ' I 1111 11 (-I (,; [l I ) 

n.0 59 -6D/ Deze mbro 1983 

.J "ao 111lervençao nos assuntos de 
outro pais Na propos ta apresentada 
e Igua lmen te sugenda a proibição de 
armalenar armas nucleares na re 
g',lO, o I espell o pe l o ~ direitos 1111 
ma nos e o termo da ajuda militar de 
potencias es trangeira s 

En tre os parti ci pantes da reunlao 
encon tra va m se o ex IHes ldente 
IlleXICano LUIS Eclleverna, o ex pro 
curador gera l dos E s ta do~ UPldos 
Ramsey Clark, a Vlll va do ex presl 
dell te Salvador A llende e o ex prl 
IllUlI" ""nlstlO da GUi ana. Clleddl 
Jdyan O ~ p<lIl1C lpill1 tes no encontro 
conUelH.Hillll a ",vasao norte amen 
Cill'd dd II I", tlu Gld nada e as amed 
r ilh de 11m dtüqlll' CO lltl o a Nica ra 

qua 

banesa classificaram as medidas de 
limitação Impostas aos viajantes 
como mais um passo no sentido da 
eliminação total da autonomia na­
cional do pais. 

México 

extrema-direita 
vincula-se 
à Democracia 
Cristã 

O 
A direcção do Partido Acção Na­
cional (PAN) do México, consi­

derado de extrema-direita, decidiu 
vincular-se "institucionalmente" à 
União Mundial Democrata Cristã . O 
acordo foi aprovado pelo Conselho 
Nacional do PAN . 

Um documento que se refere a 
esse planeado vínculo ressalta que 
no PAN existe "plena identidade 
quanto a principios de doutrina com 
os correspondentes da Democracia 
Cristã ". Esclarece, contudo, que o 
PAN estabelecerá essa relação " com 
prudência " para evitar no México a 
interpretação de uma suposta " de­
pendência estrangeira", proibida le­
galmente aos partidos polítiCOS me­
xicanos. 
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Zimbabwe 

Mugabe ameaça agricultores brancos 

o o primeiro ministro do Zim ­
babwe, Robert Mugabe, amea-

c.,.uu aSSUflllr 1I1.UIIII(.llllllC:.l~ plllplll:' 

dades de q"a~e Cinco mil agllculto 
res prancos do pillS. se a Inglilterra 
suspender o pagamento da aluda II 
nancelra destinada a aqulslcao de 
areas agncolélS para trabalhadores 
rurais sem terld A ajuda fonancelra 
fOI onclulda nos chamados acordos 
de Lancas/er Housp. assinados em 
1980 ... que acabaram com () domlnlo 
colOnial britânico na an:ôyu Hodeslél 

O dinheiro concedido nos ul:lmo~ 
três anos permitiU beneficiar apenas 
25 0101 das 162 0101 famlllas negras 
que perderam terras para agriculto 
res brancos durante o penodo colo 
nlal Antes da IndependênCia, os seis 
moi agricultores brancos ocupavam 
59% das terras hirteis do pais. en ­
quanto os restantes 41 ')., - as areas 
mais pobres ou Incultlvavels - eram 
distribuídos entre 850 moi famlloas 
negras Ao assumir o governo, em 
Abril de 1980. Mugabe herdou uma 
situação crítica onde existe quase 

EI Salvador 

lIll) 1l 1l1 l1ao t' 11 H, , dt~ fJl'~~ll('~ ~t'ln 

t ... II.1 fd/el1du ",III qu,' UIlI t'1l1 l.dda 
12 llllll:ldhwel1~.,~ "lUpt' IIo'Y<1I I11('lIt" 
tProa" (iyllcola~ 

Ay Old li ~lO\it 'I IH I Inqh ~ dIlH'cH .. Ct 

~lJ Pl' IUh', ri ,\'Ill t '!-o~llll lItI dlU<lct 
et,;tlllUlllll.d LlJllHI lL'pr '~d"d cI IJlI~élp 

dt~ Ile~ Ot.t.:IClI~ dél hH(,.cI li ~'l.'a ctt\! 

sados de cUll1pllcld.llh 111111 \ aa'lltiHl" 
tt>"orl~ta que destlUlu ha mais lIt· 
11m dllU. cen.éI lle um terco dos 
aViões militares do Zimbabwe As 
'ntlll1ldacúes da prlrneorrl nHl1Istla 
ong lesa Margaret Thatcher levaram 
o governo do Zimbabwe a ameaçar 
expropriações sem indemnização Os 
brancos ainda dOIlHllalll a agllcultura 
deste pais africano, mas um levan 
tamento recente leito pela Unlver 
sidade doZlmbabwe mostrou que, em 
1980, 20~u das tel ras em ma os de 
brancos nao elalll utlloLadas e quP 
outros 40°'0 nao apresentavam 11m 
lendlmellto c,'mpatlvel com a IPltl 
Ildade do!. lespl" tlVUS ~"I"" O 
mesmo estudu II'VI 'I ,," IClIIlbcllI 4UP 

70°" c10s élyrlr:lIl1(,'t'~' hfdllcu~ t'~a I1 1 

Eleições para evitar novo golpe 

o Os partidos politicos de EI Sal-
vador chegaram a um consenso 

para que se realizem no final de 
Março de 84 as eleições presiden ­
ciais que, inicialmente, estavam 
previstas para Dezembro de 83. O 
acto eleitoral será realizado mesmo 
sem que tenha havido acordo entre os 
seis parti dos que integram a As­
sembleia Const ituonte, sobre a nova 
constituição do país. 

Os três partidos minoritáriOS (o 
Part ido de Conciliação Nacional, a 
Acção Democrát ica e o Partido Po­
pular Salvadorenho) desejavam que, 
além da escolha de um presidente 
da República, os eleitores salvado­
renhos pudessem eleger também 
novos governadores provinciais e 
novos deputados para o Parlamento. 
Mas o Partido Democrático Cristão 
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e a ultra -dlreltlsta Aliança Republ _ 
cana NaCionalista (Arena) acabaram 
por Impor a limitação' da consulta 
populár. 

Os prinCipais partidos salvadore­
nhos não conseguiram chegar a um 
acordo sobre o projecto de reforma 
agrária, que apesar de manter in­
tacta a estrutura capltall'sta no 
campo, nem por ISSO obteve a acei ­
tação dos deputados. A Assembleia 
Constituinte fOI eleita em Março de 
82 numas eleições caracterrzadas 
pelas irregularidades e bOicotadas 
pela Frente de Libertação NaCional 
Farabundo Marti. Após quase nove 
meses, os membros da assembleia 
não conseguiram chegar a r.enhum 
avanço político, apesar da insistênCia 
dos Estados Unidos. O fracasso da 
constituinte pôs em eVidênCia a In -

subsldlos do govprno, que , por seu 
lado, não dispõe dt! recursos sufi ­
cientes para ajudar os agricultores 
pobres que não podem soblevlver 
sem ajuda oficiai 

Robert Mug8bp. 

capacidade dos partidos contráriOS à 
Frente Farabundo Martí em promo­
ver um mínimo de reorganização po­
lítica num país que está em guerra 

A convocação das eleições presI­
denCiais, eXigida até pelo próproo 
papa João Paulo II , durante a sua 
vIsita a EI Salvador em Março pa~ 
sado, acabou por constitu ir a única 
solução possivel para esc,onder o 
fracasso político do presidente Al ­
varo Magana O exército salvadore­
nho acabaria Igualmente por apoiar 
a realização da consulta eleitoral, na 
tentativa de que o actual Impasse 
politiCO acabe por criar condições 
para um novo golpe de Estado, que 
Viria a enfraquecer ainda mais a já 
cambaleélnte frente de políticos e 
militares contrários à reSistênCia 
armada da Frente Farabundo Marti 



Tensão na fronteira com o Paquistão 
o o governo e a oposição na Indla 

estão a travar uma batalha 
politica quer no parlamento quer em 
concentraçoes publicas a propÓSito 
de possíveis ameaças externas à 
segurança nacional do país A po­
lémica surgiu quando a prlmelra­
-ministra Indlra Gandhl Insmuou num 
discurso qUI! o governo do PaqUistão 
estaria envolvido no tremo de rebel­
des de origem slkh, na reylão de 
Cachemlra 

Lugo depoIs, o ministro do Interior, 
Prakash Chandra Sethl, revelou que 
a policia descobriu centros de tremo 
nos estados da Cachemlra, Hlmachal 
Pradesh e Utta Pradesh. O mmlstro 
não revplou quem orientava os 
CilIl1P'JS de trei no militar nem se ti ­
nham sido apreendidas armas, mas 
garantiu Que os rebeldes recebiam 

Equador 

" lI1struções para actividades conspl ­
ratlvas, antmaclonals e pró-paquIS­
tanesas" 

Os partidos da opl ,slção acusaram 
o governo e a primeira mll1lstra In ­
dlra Gandhl de estarem a procurar 
" espalhar o pânico" entre a popula ­
ção mdlana A contruversla sobre a 
tensão na fronteira Indo-paquista­
nesa está ligada aos ~onfl ltos mter · 
nos nas reglõ",s de PunJab e Utla 
Pradesh , bem como às acusações do 
governo do Paqu istão de que a índia 
tem pretensões hegemónicas no 
subcontmente mdlano O governo 
dos Estados Unidos vem apoiando o 
regime militar do Paquistão com 
uma Inten!?idadl!. cada vez maior, facto 
que a pi lIilelra -mlnlstra Indlra 
Gandhl considera perigoso para a 
seguranca nacIOnal do seu país 

Osvaldo Hurtado Inicia último ano de governação 

o o pre~ldente Osvaldo Hurtadu 
Larrea IniCIOu u seu llltll110 

ano como chefe de Estado constitu ­
clunal do Equadur Em 10 de Ayostu 
de 1984, (da ta cume moratlva da ln 
del-lendéncl3 do I-lals) devera entle 
yar u cargo ao candidato vencedor 
nas I-lIOXlmas elelcoes Na qualidade 
de vlce I-lI eSlden te, Hurtado assunllu 
a I-lreSldêncla em 24 de Maio de 
1981 , depoIs do aCidente aereo em 
que I-lerdeu a vida o en tao I-lresldente 
Jaime Ruldos 

Ao lonyo destes dOIs anos e quatru 
meses, o I-lresldente - que é mlll 
tant e da Deml\cl aGia PUl-lular -
Unlao Democra ta Cllsta (DP UDC) ­
teve quP l'nfrent31 u I-lroblema eco 
nonllco 'que e o I-lrlncll-lal du meu 
yoverno ", como declarou recente 
mente DesvalurlLOu duas veles a 
mueda nacional , o sucre Da primeira 
vel , aumentou a I-larldade de 25 I-lara 
33 sucres em relacao au dolar, e, em 
19 de M ar('o passadu, estabelec('u o 
camblU ofic iai em 44 sucres I-l0r do 
lar , cum um slsten\a de n\lllldesva 
lu rl/ilCoes dlilllas 
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As desvalorIZações e outras me­
didas económicas adol-ltadas esta ­
vam contidas num plano de es tabili ­
zação , acertado para fazer frente às 
eXigênCias do Fundo Monetário In­
ternacional (FMI) O FMI devia dnr « 
aval iJara os bancos mternaCIOllalS 
credores, a quem o Equador deve 
seis mil mllhoes e 300 milhões de 
dólares e com os quais se pretendia 
renegociar a diVida 

Ollprentes tll-l0S de câmbio em re ­
lacau au dolal IUI am estabeleCidos 
pala alyuméls 1111purtaçOes Assml , as 
classificadas ÇUI11U " sumptuosas' 
ioral1l II)cluldas nél chamada " 1I ~ ta 
2 para a qual se ill-lllcou um tipO 
de caml)!o de 87 ,50 sucres pur dolar. 
Pai a a Ilstil 1 que cumpreende us 
élltl!l0S cunsldelatlos 'm,cp.sSarl(IS ', 
() tll-lu de cambiO tUI estabelecldu I'm 
45,90 suelPs nu dolal 

Atlllldes comu estas valeram a 
HUltado (Iuras (;Iltlcas pUI parte do~ 
sectores emplesalléllS, que cheya ­
ran\ a classificai u seu yuvernu de 
. t)statllanle PIll l-lubllCldade paga 
na Imprensil PUI (lut ro lanu, ades 

valorização contllbulu para um forte 
aumento dos I-lreços dos artigos de 
primeira necessidade Isto, somado 
à Insatisfação generalizada pelos 
aumentos salariais que não atingi ' 
ram o nlvel relvmdlcado pelos traba ­
lhadores. desencadearam duas gre­
ves naclona IS 
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As lições 
de Granada 

Julgar ou l;ondenar a Invasao norte -amerrcana 
de Granada atraves da análise das Justificações e 
argumentos aduzldos pelo governo de Ronald 
Reagan, carece de sentido pelas segurntes 
razões 

1) A Casa Branca programara a rntervençao 
antes do cruel e repudiável golpe que ellmrnou o 
governo do prrmelro mrnlstro Maurrce BIShop, 
assassrnado juntamente com vários dos seus 
colaboradores . As acusações e grotescas 
" provas" foram, pOIS, posteriormente elaboradas, 
com o objectivo de disfarçar uma rngerêncla 
militar que é repudiável em SI mesma Colaborar 
na discussão sobre se eXistia , ou não, uma 
ameaça real para a segurança dos Estildos 
Unidos, além de ser absurdtl, atendendo à 
disparidade de forcas, Implicaria o cair se no 
víCIO de discutir em que condições uma 
rnaceltável rnvasão poderia ser Justificável 
Trata -se, aquI , de uma questão de prrncíplos a 
soberania das nações rndependentes é absoluta 
e Ifl'tangível e toda a eventual ameaça à 
segurança de um Estado deve ser encarada no 
marco do sistema das Nações Unidas e segundo 
a legislação rnternaclonal 

2) A Invasão decretada por Reagan cunslste, 
portilnto, no mais recente atropelo flagrante a 
legislação rnternaclonal vigente e abre um 
percedente gravlsslmo para a comunidade 
rntprnaclonal Se o ord enamento jurrdlco, 05 

compromissos rnternaclonal s e o sistema das 
Nações Unidas pode ser violado Impunemente e 
subordinado aos In teresses sublectlvos da malol 
:.lotêncla do planeta , a soberania das naçoes, e 
particularmente das 111 a IS dtlbels e pequena!>. 
está potencialmente ameacada ou , pelo menos, 
carece de protecção fr ente a fOlça Imperial 
Atendendo a que () co nceito de soberania 
absoluto e In tegril l, deixa de eXi stir como tal , 
uma vez que nau se pode o:: xpressar atraves UI! 
forma s () deCi sões políti cas que cCllltrarrel11 o 



ri 

Império Tratar se la , para usar um eufemismo, 
da Imposição de um sistema de soberanias 
limitadas à esfera de influência dos Estados 
Unidos, abarcando desde o conjunto do 
conllnente americano até ao Mediterrâneo e 
Médio Oriente , e as fronteiras da Europa 
OCidental com o bloco socialista, podendo 
es tender -se a outras partes do mundo se os 
estrategos do Pentágono as consideraram vitais 
para os seus Interesses. Esta concepção, que 
significa um brutal retrocesso de tudo o que se 
prende com a coe'Xlstêncla pacífica entre as 
nações e o respeito pela Independência e 
autodet erminação dos Estados - e que são um 
património Jurídico da humanidade e pilar da 
c lvlllzaçào moderna - , conslltul o cerne do 
probl ema FOI precisamente por IStO que a 
Asse mble ia Geral das Nações Unidas reagiu 
adequadamente, infligindo uma condenação 
ultramal orltárla à Invasão. 

Não se pretende sobrevalorIZar a ONU nem 
atribuir lhe uma função moralizadora mais 
Important e que aquela que tem . Nenhuma 
votação, por unânime e forte que seja, moderará 
os ac tos do facção dura do establtshmen norte ­
americano, ne~ a arrogância de um preslnente 
q ue declara que a reprovação pela comunidade 
Interna cional nao lhe " estragou o pequeno 
-almoço". Mas quando uma intervenção militar 
des ta sLlperpotêncla ilpenas e aprovada por 51 

mesmo , pe los governos das se is IllléIS das 
Ca l albas depend(:ntes de Washlllgton que 
seg urram 05 ma/lnes mn funçilo poliCiai , alem de 

EI Sa lva dol e Isra e l. quanno todos o!:­
componen tes da N Il, 10 liderada peleIS EUA 
cO lll.JellilJl1 a Inlia séi u 011 St) abst ênl . e qUclndo a 
esmagaduI1 malUllcl dos palses do Tercerr () 
Mundo d rl:pudlalll , tal Significa !llH: (:XI5W UIII 
cU ll st: ns() Illlrndlal pala cor,denar um acto nlllllar 
co ntrári o ao ord enamento Internacional e para 
Is( da l o yov( :rn () R 'ayan no plano Illoral l: Islo, 
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seja verdadeira ou falsa a indiferença do governo 
norte-americano, é, de qualquer modo, uma 
derrota ética e política de dimensões 
consideráveis. 

3) Um dos mais graves aspectos da invasão 
reSide na nova política projectada por 
Washington. A Casa Branca jamais teve em 
efectiva consideração o pretexto de que a 
segurança regional estivesse ameaçada. ·Se 
nalguma medida este assunto tivesse estado 
presente, deveria ter-se aguardado que se 
concretizassem algumas evidências. E o que se 
depreende dos acontecimentos relacionados com 
o famoso aeroporto de Port Sallnes que, segundo 
o governo Reagan , seria simultaneamente civil e 
militar. O primeiro grupo de jornalistas 
OCidentais que pôde chegar à ílha após a 
Invasão, fOI conduzido a visitá-Ia, gUiado por um 
ofiCiai norte-americano. Um jornalista britânico 
perguntou ao oficiai onde se encontravam as . 
Instalações próprias a qualquer aeroporto militar, 
como hangares blindados e depÓSitos 
subterrâneos. O ofiCiai apenas conseguIu 
responder: " Provavelmente iam construí-los 
mais tarde " 

Os EE .UU. poderiam ter InterVido na altura ell1 
que as supostas Instalações militares 
começassem a ser construídas, com as mesmas 
probabilidades de triunfo militar e. pelo menos. 
teriam podido demonstrar que aquele pretexto 
trnha algum fundamento E nào só: se se tiver 
em conta aquilo que acunteceu durante a 
denominada crise dos mísseis, em 1962, tal _ 
antecedente permite presumir que a Interrrupçao 
dos hipotéticos traballlos , se pôde apenas 
cunsegulr atraves da mobilização bp.llca e das 
ac!velt ênclas, sem neceSSidade de Invadir um 
péllS IIldependente ou , em ultllno caso . d~l)(lIS 
desséls diligências e da denunCia rigorosa IlO 

COllsell lO de Segurança das Nações Unlnas 
Torna se. portanto. eVidente. qllP. o govel l1O 
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Reagan qUIs reivindicar e Impor a sua 
prerrogativa de intervir através da força. para 
eliminar regimes politlcos que considere 
adversos para os seus interesses. mesmo 
quando não tenham dado qualquer passo que 
possa constitUir ameaça militar para a 
superpotênCia. 

Este ultimo ponto não tem apenas a ver com 
os aspectos JurídiCOS. mas também c?m _a 
geopolítica da agressão e que. para ja. sao os 
que maior perigo constituem Como temos Vindo 
a aSSinalar nestas páginas. na óptica rígida de 
Reagan e da sua ultradlreltlsta equipa . todas as 
contradições e divergências giram cm torno do 
confronto Este-Oeste e dos seus eixos 
Washington e Moscovo. A luta dos povos das 
Caraíbas. da América Central . da Afrlca Austral e 
do MédiO Oriente. não seriam. assim. 
autónomas. mas uma Simples consequênCia do 
confronto Este-Oeste. 

Esta negação da eVidência prende-se com os 
fracassos dos Estados Unidos e seus aliados em 
conter mudanças desfavoráveiS aos seus 
interesses e destinadas a alterar a correlação de 
forças internaCional a favor dos movimentos de 
libertação no Terceiro Mundo. Trata -se de uma 
tendênCia universal que vai desde o processo de 
descolonização do pós-guerra à Revolução 
Cubana. o triunfo do Vietname e a Ilbertacão de 
Angola. Moçambique. Cabo Verde. GUiné e São 
Tomé e PrínCipe. até à vitória sandinista . 

A análise -. se assim se lhe pode chamar -. 
que faz Reagan e os seus destes processos. é a 
de que em grande parte eles poderiam ter Sido 
Impedidos. caso a superpotênCia se tivesse 
empenhado atavés de meios fíSICOS e a deCisão 
tomada a horas que os reprimir salvaguardando 
incólume a sua esfera de influênCia e os seus 
interesses no mundo. 

Coerente a um raciocíniO tão elementar e 
antipolítico. é o incentiVo à carreira 
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editorial editoria 

armamentlsta decretada por Reagan. com o 
intUitO de lograr uma superiOridade bélica sobre 
a União SOViética e a ViolênCia das suas 
ameaças Mas ISSO não bastaria para dar 
credibilidade à vontade da Casa Branca em 
Impedir militarmente qualquer avanço. negativo 
Tal como declarou um alto funCionáriO da 
Administração norte -americana ao jornal " New 
York Tomes" " Para que servem as manobras e a 
ostentação de força . se depOIS nunca se emp·rega 
a força 1" 

HaVia . com efeito. mUitos motivos para dUVidar 
que a maior potênCia da terra pudesse recorrer a 
métodos tão bárbaros. mas depOIS de Granada 
essas dÚVidas ficaram diSSipadas E eVidente que 
o Imperialismo chegou à conclusão de que não 
tem meios polítiCOS à sua dispOSição. que lhe 
permitam conservar posições. frente ao 
constante progresso da conSCiênCia e reSistênCia 
popular dos povos do Terceiro Mundo E. neste 
plano. o que se torna mais preocupante é o 
Inqu~stlOnavelmente alto grau de acelt3ção por 
parte da opinião pública norte -americana à 
invasão. que nem toda a manipulação pelos 
meios de Comunicação SOCial poderá explicar 

Isto encerra um elevado grau de perigo para a 
Nicarágua e Cuba . apesar de ser mUito difícil de 
prever. neste momento. como reagirá a 
agreSSIVidade reaganlana relativamente a es ta~ 
nações Mas o que val e a pena aqUi sublinhar e 
que as ameaças nao se limitam apenas a estes 
países. estendendo -se a todos os países 
independentes e. nesse sentido. não é sufiCiente 
a reacção da Assembleia Geral da ONU. 

O repúdiO do precedente granadlano deve 
expressar -se em todos os âmbitos posslvels. por 
dOIS motivos essenciaiS 1) no aspecto JurídiCO e 
a consequente negação da autodeterminaçao 
das nações soberanas 2) Porque a reducao da 
problemática mundial ao confronto Este -Oeste f! 

a negação da autonomia dos conflitos nos países 



dependen tes , Impllcana o perpetuar e reforçar 
drls esferas de in flu ência s llrg ldas com a ult ima 
guerra mund ia l 

É óbvIO que tão inace itáve is e reg ress ivas 
pretensóes nao lesam apenas os legí tim os 
Interesses dos palsos que esco lheram uma via 
soci a li sta c lasslcél , mas também a de todos os 
govern os e forças polí ti cas, no Terce iro M undo e 
ainda na Europa , que proc uram a Independênc ia 
nac IOnal , qualquer que seja o seu sinai 
Ideológico Es ta apenas será possíve l se subSistir 
um sistema de garant l a~ pa ra a 
a utodeter mi nação 

A frente potencia lmente adversa às pretensões 
Imperiai s personi f icadas por Reagan é, portanto, 
enorme Tra ta -se , conseq uentemente, ele 
articular iniCiativaS, tan to a nível regIOnal, 
po lítico e social como das Nações Un idas, que 
expressem , com base nos pnncíplos elementares 
que menci onámos, um repu dio orga nizado, bem 
como as corresponden tes afirmações sobre a 
intang ibilidade das soberanias naCIOnaiS e a 
vi gênci a da leg lslacao In ternaciona l e suas 
Ins tlt ulçóes 

Para dar exemplos concre tos , os membros do 
Terce iro MlIndo ela Internac iona l Socia li sta pode 
r ia m persuadir os membros eu ropeus a adoptar 
pos lcóes pol íti cas con juntas nesse se ntido, bem 
como algo de se melhan te se poderia faze i no 
âmbit o do Conse lho M undia l de Igre jas 

Somen te respostas com es tas dimensões 
poder iam co nseguir a força d issuasora de 
re lllc ldêncla IIltervenClOn lsta Daí que In iCiati vas 
eles te tipO constituam uma necess idade 
Intern acIOnal premente , 

Uma ultima co nSlderaçao o peque no conarlO 
wana dlno ensina que os exce ssos Imperia lista s 
tem um e levado custo e nao podem ficar 
Impunes 

A res istênc ia venf lca da pe las mln usculas 
forcas armada s gralladlllas ma is um punhado de 
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cubanos , na sua maioria cooperantes civis com 
treino militar , frente a um aparato militar 
agressor com um poderio incomparavelmente 
superior, apenas poderia surpreender aqueles 
que, com base em justificações ideológicas, para 
já não se dizer raci stas, não estavam preparados 
para a esperar . Quaisquer que sejam os planos 
que tem a Casa Branca, sabe agora qual será o 
preço que terá de pagar . 

Os heróicus combates verif icados na pequena 
dha das Caraíbas têm, além disso, uma 
dimensão e uma ressunáncla incompreensível 
para u establishment imllerialista , tocando em 
cordas se nsíveis de povos antes colonizados e 
actualmente dellendentes. Ela Insere-se nas 
lutas lendária s contra os conquistadores, que 
evocam nomes como Cuautempo, Hatuey, 
Caupollcan, Tupac Amaru e de tantos heróis 
a mer ica nos. 

Prolongam -se 9través das lutas pela 
emancipação do século passado e a consequente 
resistência aos Impénos europeus e o colossal 
ascendente norte -americano. 

TaiS antecedentes não contam , certamente, 
na s análises do Pentágono, mas são um valor 
Implíc ito na consciêrlcia dos povos da América. 
Latina e Caraíbas. Se, eventualmente, a Invasao 
Imperial de um país independente se tivesse. , . 
concretizado sem oposição física, sem o sacnflclo 
e risco dos que foram chamados a defender a 
soberania e dignidade, ela ter ia sido um negativo 
precedente para a tradição latino-americana e 
pa ra as suas aspirações independentistas. Os 
combates em Granada revelaram, pelo contráno , 
lima vontade de luta em relação a princípi.os que 
nada têm a ver com as contradições Este -Oeste 
nem, em ultimo caso, com ideologias políticas, 
In sc revendo-se, Sim, na hi stór ica luta pela 
libertação e a autodeterminaçã o dos povos do 
Tf! rCe lro Mundo. 
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Pagar ou não pagar 

E IS a CllIe.llülJ eJ//i'(,J/wc/a por ({ua.\(' ':5 
paí.les cio Terceiro Mu Ilclo , que delêm 
C){) (( c/a c/iI 'ic/a e \'11'/'1/0 ele ((llla.1 a.1 l/ar6es 

do 111111 Ido. Pagar .Iigl/if/co aceilC/r o rC'cC'iwário 
clti.II/COII/'l'.lailo/lel() FUI/c/O M(}I/C'lário 
Il/ lc' /'IIac;'lI/ol (F,H I ), cluC' illlpcje () aumC'l/((} elo 
Il0hre:: lI 111IC'/'I1l/ para que 0 .1 crC'c/orC's C'.\'IC'/'I/(I.I 

l/üu/icluc'lII a I)erc/C'r C' o si.I·lc'/lll/jiJ/al/ceiro 
ClI/I/ICI!tI((J C(}I/.I/ga C'.lca/}{/r il/ccih/llle li crise. 
\ c/o IlCIgar ligl/i/ica .1(I('ÍlIli::ar (}S prejllí::o.l· ou 

IlrOI 'ocar 11111 /i'l/ci/l/C'l/o il/édiw I/a hislcJria c/a 
('((II/OIIIICI /I/lII/(IIl/I: l/a( ·cie.1 illfC'ira.1 
declaral/do-.lc' e/l/ c(}l/corel(/1C/ ou /lIo/'{/((iria. 
.\ C' III (II cred(}re.1 1/1'/11 0 .1 dC'I'C'elore.1 
"1' I('ohriralll alc; ag(}ra 11/I1l/.fij /'lllllla /](/1'(/ sair 
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elo impassC'. O "cluhe dos creelores" tema fazer 
"rolar" a crise na esperal/ça de que tudo acabe 
por se resoll'er com um mínimo de prejuí::o 
para eles. Já os del'edores, que tentam formar 
1/111 " cluhe", são apodados de "caloteiros". 
Poré/ll , esmagados por déhitos impossíveis de 
sere/II pagos, tal é o seu volume, os devedores 
CO/lleram, lema e traumaticamente, a descobrir 
que tall 'e:: não exista mesmo alternativa a não 
ser a ullicio de todos eles. 

Coorelel/ação: Carlos Castilho 
Participação; Theotonio dos Santos, Horacio 
Verbitsky, Kassahum Checole, Moacir 
Werneck de Castro e Marcus Arruda_ 
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A crise do endividamento é 
a segunda grande cri se a 
atingir o sistema oc idental 
nos últimos dez anos 

E M dez anos. os países não-produtnre de petróleo 
.J do Terceiro Mundo \ iram a sua divida externa 

global pasar de 120 mil milhões para mais de 
650 mil milhões de dólare . Em 1973. do total pago 
aos credore ', 300i diziam respeito a juros e C('mi,~ôe,. 
que constituem o chamado "serviço" da dhida. 1I0Jc. 
este mesmo er iço consome 75 P( de todo o dioheiro 
pago aos organismos públicos e aos hancm privados 
internacionais. Há de7 anos, pedia-se um emprcstimo 
para fazer obras ou investimentos de base. Hoje. 
quase 3 5 dos novos débitos contraídos pelos pabes 
do Terceiro Mundo são destinados ao pagamento de 
débitos vencidos. 

O endividamento que a partir de 1973 foi um Jc­
nómeno mundial que foi especialmente intenso na 
América Latina, cuja dívida é hoje maior do que o 
total dos débitos contraídos pelos pabes socialistas 
incluindo a União Soviética. mais a África e o Médio 
Oriente. O fenómeno atingiu também. uma tal inten­
sidade que, entre 1979 e 1983. os bancos internacio­
nais ,r~ceberam mais de 40 pedidos de renegociação 
de dIVIdas da parte de 36 pabes. Isso significa mais 
do que o total de refinanciamentos pedido ao longo 
dos 22 anos decorridos entre 1956 e 1978. 

unca tantos deveram tanto em toda a história 
recente. E trata-se de uma dívida extremamente con­
centrada. Somente três países latino-americanos 
(Brasil, México e Argentina) detêm 32('i da dívida 
global do Terceiro Mundo. Segundo cálculos de es­
pecialistas mundiais. os países devedores teriam que 
empenhar o valor de todas as suas exportações du­
rante quase dois anos para poderem pagar tudo o 
q,ue de-:em, part.ind~ do princípio de que nesse pe­
nodo nao podenam Importar nada nem pedir novos 
empréstimos. Nessas condições. o preço a ser pago 
para fugir à falência seria redu7ir os níveis · ue con­
sumo interno a limites muito além da tolerância dos 
já empobrecidos e famintos habitantes do '1 erceiro 
Mundo. 
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Nunca tantos 
deveram 
tanto 

o enul\ Idamento acelerado começou logo dc po" 
da chamada crise do petlólell dc 1973 74 quando o, 
hanco, internaCIOnais se \ iram ,uhllan el1te Il1 unda­
dos por pet rodólarcs ()f1undm ue pabes C com pan hia, 
qUI: tiveram os seus rendimen tos quadrupllc"dm mm 
a eleHlção dm preço, dos comhusti\cl\. O "L·C",' 
de dinheiro Inou os hanco, a otcrecn Cl\l prc..t ll1llh 
a toda a gente. numa ":poca cm lJUL' a ccolwmla 111 -
ternacio na l girava rapidamente ao sabor de uma in­
nação acclerada . l ima Inl"Jaç;io allll1cntada pela L',· 
pecula~';io C 11e}o uéllCc ol~·amcnt.d do, I ""do, 
II nldo,. quc em 1975 77 ga,ta\.Im mal' d,. quc pll>' 
dUllam. 

Com J p""c do pn:"dente Ronald Reagan cm 
19XO. 0' [,tauus Unido, adoptaram o nllln.:t.lrhmo 
elÚS~'''LO como forma de combatCl a Inll;u;iio. A, mc· 
dldas de austcndade geraram a n:eessiio. e COI\l ela a 
queda dos preços das mat":ria'-pl ima, e\porlad" , 
pelos países do Terceiro Mundo. inclu,i\ e o pet róleo. 
A recess~o e o dcfice geraram uma r;"lpida c,piral na 
taxa de Juros do, bam:os norte-americallll'. la/c' ndo 
com que a dívida ue latino-americanos alfll:ano, c' 
asiáti~os fosse multiplicada a cada ele\ação pcrcentual 
da I~nme rale e do lihor (ver dicionário da dívida). A 
partIr de 82. !I dívida escapou ao controlo dos go\crnm 
e surgIu entao o temor do caos pela possibilidade da 

Os 10 maiores bancos em termos 
de empréstimos ao Terceiro Mundo 
(em mil milhões de dólares) 

Cltlbank (EUA) 9,8 
Bank Ameflca (EUA) 6,8 
Manulacturers Hanover (EUA) 6,8 
Chase Manhattan (EUA) 6.0 
Royal Bank (Canadá) 5,0 
LJoyd's (Inglaterra) 4,5 
Mldland (Inglaterra) 4,3 
Morgan Guaranty (EUA) 4 ,0 
Chemlcal (EUA) 3,5 
Bank 01 Tokyo (Japão) 3,0 

Fonte: "Ameflcan Sanker" ' e "ISCA Analysls", 
Londres. 



ocorrência ue algo Inédilo na hlslória do capl\ali~mo : 
_lhllnd\1 l.tknl' la na~' úl" inlêir.t' pUI .. o,nIUI" Ldla d .. 
ca rilcldalh: pala pagaI ;Ul\ 'l' lI' n,-:dtlll" 

(h pal\l" do I êlêêllO lulldu n;iu ';-111 , 11Il cnlanlo, 
\h m.lIllll" dC\êdolc, til- lodo o 1l1lll1UO, Ikl1lro dlh 
I 'Iadlh I 11Idn~ , o, Oanl"lh l'mplê,I.tralll qua'ê Iri:, 
nlllliill" til- odliic, tlv dolall" a cmp lê,a" cOl1glomc-
1.ltIlh , Illlanccir,I\ ê Indl\ iuun" I rala-'ê dc uma 
qUoIlll la qua'l' CIIll'O \Ot" malur uu quc o 10la l do, 
d 0olln, êOl1l1 aiu li> pcla, Iw~' iiê' 'li odc~cl1\ oh Ida~ ê 
l'lll de'l' ll\ oh imcl1lo, Apêsar dê gigal1l.:~ca , a dh Ida 
Illlêrna nn~ 1 ' ~lUdo~ l lnldo, n;io cau~a alarmê ao' 
Ilnall l"l' 1I0' dc II al/ Slr.'( '1 l' tI;l (III 1'"HItIIl:t \" 

\l' rdadê, n lal1la'I1I.t do l',lll' ,urglll na nwdlua êl11 
quc O'JlIro, dl'\aralll a dl\lua dlh 'lIOUê\l'll\ohido" 
ao IllC,mOlêlllpoqul.' a Il"l'cs,;io nortê-alll.:rieana n:­
uu/iu ura,tÍl:aml'niL" \1 pn:,o ua, Illaléria'-prima, 
C\portada~ pelo IlTceiro M lInuo, 

() oal;ln~' o aêlllal ua cri" UO pl.'lrtilco U.: 7J e do 
I.'l1ui~ldamclllo tI.: li3 I1HI,tra que o, pai~ê\ nüo pro­
uutor.:, ue combu~ti\.:i, UO I erceiro Mundo ficaram 
a pcrucr el11 amoas '" oportunidade" Perueram na 
rl'ciclagem do, pêlrouúlare" 110 aumenlo das despe,a, 
eom importa,üo dê hidrocarbolletos , na queua do, 
pIT~'O' ua, Ilwlér""-prtIlW' ê Ila dC\at;iio galopanle 
do, IlIm" (( '01'/"\ ( (/III/h,,) O 

Evolução da dívida e dos juros pagos por categoria de Raíses 

Palses menos 
desenvolvidos 

Palses 
Intermediários 

Países em vias de 
industria Ilzaçã o 

Total dos países 
não exportadores 
de petróleo 

Palses da Opep 

Total geral 
dos países 
subdesenvolVidos 

Dívida total 

(j) 

Q) (j) 
.0 Q) .r:. ... 
-co 
E:ci 
_"O 
-Q) 

~"O 

1971 18 
1975 40 
1980 86 
1892 110 

1971 
1975 
1980 
1982 

1971 
1975 
1980 
1982 

1971 
1975 
1980 
1982 

1971 
1975 
1980 
1982 

1971 
1975 
1980 
1982 

25 
40 

107 
144 

32 
72 

192 
266 

75 
152 
385 
520 

15 
28 
79 

106 

90 
180 
465 
626 

18 
18 

23 
23 

41 
42 

83 
83 

17 
17 

100 
100 

% do total 

74 
73 
67 
69 

45 
33 
25 
24 

16 
9 
4 
3 

41 
32 
24 
23 

21 
29 
13 
12 

37 
32 
22 
21 

6 
4 
6 
5 

8 
10 
10 
10 

6 
7 
6 
6 

6 
7 
7 
7 

10 
4 
4 
4 

7 
6 
7 
7 

18 
16 
21 
20 

33 
29 
28 
27 

40 
24 
24 
24 

33 
23 
24 
24 

54 
42 
46 
47 

36 
26 
28 
28 

(j)(j) 

00 
~"O 

iico 
-Q) > 
u~ 

2 
7 
6 
6 

Serviço da dívida 

(j) 
Q) 

'0 
<..> 
~ 
<; 
a. 
x 
Q) 

(j) 

It' 
-o 
esO 

12 
16 
17 
23 

c:o 
z 
a.. 
o 

"O 
o 

o 

·1,0 
1.8 
2.1 
2.3 

(j) 
Q) 

'0 .r:. 
-=(j) 

E ~ 
-=co 
E:ci 

"O 
EQ) 
W"O 

1,2(0.2) 
3,4(0,6) 
7,9(1. 2) 

11,5(1.8) 
9 
9 

------------
14 
29 
38 
39 

38 
60 
65 
67 

20 
38 
44 
46 

15 
25 
37 
37 

20 
36 
43 
44 

16 
10 
12 
16 

15 
15 
18 
24 

15 
14 
16 
21 

6 
4 
7 

14 

13 
10 
12 
19 

3.2 
2,9 
4,4 
4.6 

2,3 
2,6 
4,0 
5,0 

2.1 
2.5 
3.7 
4.3 

2.1 
2.0 
3.6 
4.3 

2.1 
2.4 
3.7 
4.3 

3.2 
5.6 

16,8 19 
23.5 18 

4.6 
11 .9 
40.5 47 
63,3 48 

8.9 
20.9 
65.2 75 
98,3 75 

"1.3 
4,9 

21.7 25 
33.0 25 

10.2 
25.8 
86.9 100 

1313 100 

hll1lt' DlVlcJo l'xtellJi/ dos pOises em desenvolVimento, estudo 1982 ' OCDE. Pa"s /982 
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Em menos de um ano, o 
governo brasile iro recorre 
pela terceira vez ao FMI. 
Mu itos afirmam que não 
será a última 

A última Carta de Intenções enviada ao FM I. 

N o governo brasileiro promete eliminar os atra­
sos nos pagamentos de juros e amortizações da 

dívida externa através de um programa que estabelece 
uma drástica redução da inflação e do défice público. 

o momento em que a Carta foi redigida. o Brasil 
estava com pagamentos atrasados da ordem de 2.54 
mil milhões de cruzeiros e as suas reservas cambiais 
eram negativas. isto é. faltavam no Tesouro Nacional 
cerca de 4.71 milhões de biliões de cru7ciros. 

De todos os dado, fornecidos pelas autoridade, 
económicas. resultam basicamente duas constatações: 
a situação do país é gravíssima do ponto de vi,ta 
financeiro; e o governo está disposto a levar às úl­
timas consequências a recessão económica aliada a 
uma difícil situação salarial sem precedentes na his­
tória da nação. O rigor da, me idas anum;i"uas 
aliado ao facto de que nas duas cartas anteriore, os 
objectivos não foram alcançados. levou os meios 
económicos a acn:ditarem que:: o pai- pode fracassar 
novamente na tentativa de pagar uma dl\,ida que hoje 
já ultrapassa. à vontade. os 100 mil milhões de dóla­
res. 

O motivo principal do cepticbmo é a prom~ssa 
de baixar a inflação que em Setembro de tU era pre­
vista com optimismo para 160l i ao ano e para 55('i 
em 1984. Além disso o governo anuncia um ,upt:ravit 
de 9 mil milhões de dólares para o ano ljue vem. sem 
ter ainda a garantia de que até Delembro tenha con­
seguido alcançar a meta de 6 mil milhões ue dólares 
anteriormente fixada. E mais. o Brasil terá que obter 
no exterior empréstimos no 'valor de 15 mil milhõe, 
de dólares para poder pagar. cm 1<4. 9 mil milhões de 
juros e 6 mil milhões para ,ustentar o défice na ba­
'Iança de pagamentos provocado pelas remessa, de 
lucros. amorti/açõcs e outras despesas finam:elras . 

20 terceiro mundo 

Pela terceira 
'" vez o pais 

no Fundo 
No Fundo 

O primem) acoruo com o FM I foi assinado em 
16 de Dc/embro de 191<2. Desde então a economia 
brasileira tem sido. gradual mas inexoravelmente. 
orientada para o exterior. isto é. a sua prioridade 
passou a ser continuar a pagar os juros da dívida. 
custe o que custar às maiorias empobrecidas da po­
pulação. 

Em 28 de Fevereiro passado. o M I apro'vou o 
"programa de ' e,tabili/ação" apresentado pelo go­
verno brasileiro e adequado às "condicionantes" im­
posta pelo Fundo. Em troca de quase 6 mil milhões 
de dólares em empréstimos. a serem concedidos em 
parcelas. o Brasil teria que submeter-se à ditadura 
do FMI. que vem obrepor-se à ditadura económica 
que o próprio governo continua a impor ao país. Fi­
guram entre essas condições expre sas no segredo dos 
gabinetes e assumidas como cosa /lO.llra pelo governo 
brasileiro: impor grandes dcsvalori/ações do cru/eiro: 
redu7.ir as importações em 401'( do nível de 1980: re­
dU7ir o poder de compra dos assalariados através de 
mudanças no sistema de correcção monetária e de 
outras manipulações; redu/ir o cre cimento da popu­
lação; eliminar 10 mil milhões de dólares em créditos 
subsidiados à agricultura e à indústria; reduzir dras­
ticamente as despesas do sector público por meio de 
corte~ orçamentais e redução da força de trabalho 
das empresas estatais; encorajar investidores estran­
geiros a comprarem o controlo de empresas públicas 
e privadas (desnacionalização); reduzir as barreiras 
legais à remessa de lucros e royalries; e reduzir a es­
cala dos "grandes projectos industriais". 

N o fim do primeiro trimestre de 1983. o Bra~il 
havia fracassado no cumprimento das principais 
condições do acordo. Excedeu em 740 mil milhões 
de cruzeiros o limite fixado para o défice público. O 
estreito conceito de défice público imposto pelo FM I 
obriga o governo a tentar um desmantelamento do 
sector público. que emprega 45% de toda a mão-de­
-obra do país. 

Os deltus UISS\) Ja se II/eram sentir. O simples 
anúncio de cortes nos orçamentos uas estatais. com 
p~rspcetiva, de redução de adiCIOnais ineorporaulls 
nos salários. e mesmo dt: demissões. k\ ou cerca ue 
50 mil funcionários de empresas estatais a leali/arem 



uma marcha no centro do Rio de Janeiro, numa das 
maiore~ mobili/ações profissionais a que a cidade 
assistiu no. últimos tempos. O gasto do conjunto das 
empresas estatais com o seu pessoal equivale a 12% 
dos gastos totais, contra 69,9% de despesas financei­
ra , segundo dados do próprio governo. Isso mostra 
que os salários dos funcionário não são o re pon­
sáveis pelo problema do défice público. 

Ao optar pelo cone de alá rios e de pessoal, o 
governo, na verdade, deixa de lidar directamente com 
a díl ida pública acumulada ob a forma de títulos 
da U niào Indexados à taxa de inflação ou à taxa de 
càmbio. Essa dívida deve alcançar 26 milhões de bi­
liões de cru/eiro. at~ ao final do ano em títulos que 
estão nas mãos dos conglomerados financeiros na­
cionais e transnacionú" 

Outra condição e~igida pelo !=M I. que dI! respello 
ii taxa de inflaçiio, também não foi cumprida , Fm 
lU dl)~ 201 ; acordados, foi acima de .101'( no primeiro 
trimestre, um "erro de cálculo" de mais de 50%, Uma 
lO que nem II I' MI nem o gtl\erno optaram por 
tralar ii ' des\alllll/ .' çôe~ cambiais I' contro lar ll~ 
preço' L o~ fUro" fll~lIflca-se a suspeita de quc não 
c'lãtl tlc facI,) cmpcnhados cm rcdu/il a Inl'Ja,i'itl , 

O ).!llICI'no bra"leiro parcn: tCl' cscolhitlo, Clll 

,Ullla , tio" .:aIllIIlIHl' an~lIrtlo, : tomai nOlo, cmprcs­
Illlllh pal"l pagar clllprcstlnHh, gcrandtl ma" dh itla' : 
c Illilnlcl tl país sohcnle por I11cio dc lIl11a ptllllll'a 
rCl't:"".1 quc a,'anarü por deliberar tl \l'l'tllr pltldllllltl 
d .. país c, cnl ldul11a anúlis.: , IOrn;'I-I'1-.1 ,'\I 1,'111:1 111 C 111 " 
I li I I1cr;h .:1 d I r;1I1'l1aCltlnalit:I~';i(). 
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Apesar das declarações optimistas de David Ro­
ckefeller e de outros banqueiros de influência mun­
dial. ape ar do "empréstimo jumbo" e dos "emprés­
limos-ponte" c .I'/alld-hy mobilizados para "salvar" o 
BraSIl. este continua à beira da falência, 

Antes do final de Maio, o valor dos pagamentos 
atrasados do Brasil a bancos privados alcançou 850 
milhões de dólares, sendo quase Joe;; deste total vin­
culado à importação de petróleo, Cifra que aumenta 
na medida em que o FM I se recusa a conceder a 
segunda parcela 411 milhões de dólares do 
empréstimo total de 4,S mil milhões, que del'eria ser 
conccdida em 31 de M aio, Subitamente, o Brasil licou 
insolvente aos olhos de um outro credor o Banco 
Intt:rnacional dl' ('ompensaçõe. (BIS), Ao ser con­
cedida, essa quantia nem chegará ao BrasiL irá di­
rectamente saldar a segunda parcela de 400 milhôes 
tio "empréstimo-ponte" de 1,5 mil milhõe. de d'llares 
concedidos pelo BIS ao Brasil. Se o presidente du 
BIS nãt' tivesse acedido ao pedido do presidentl' du 
I'""ouro nunL'-americano Paul Volckl'r. l' adiado a 
conran,a até ao final de Junho, o total do dcnil<) 
brasileiro já estaria em mil e tn:hnlOs ll1ilhi\c, tk 
dólares! . 

Hú outro> sinai, de IIhohência, A 25 de Mali', a 
agência dI) BAi'\ESPA (Hanco do Estado dL' Súo 
Paulo) em Nova Iorque ficou mais uma 1'L'7 a dl'sc-,)­
berto, agora em H7 milhões de dólares. Uma opera,ao 
urgente, comandada pelo Banco ('entrai, que trans-
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feriu saldos de outros hanco~ hrasileiros nos E~tado~ 
nidos t! da filial londrina do próprio banco sal\ ou 

do enfarte a agência no\'aionjuina. Hú suspeitas de 
que O' 'aldos da balan a omercial brasileira no: úl­
timos me ·t!s foram artiticialmente aumentado '. 

O projecto '4 que trata da ' linhas de crédito 
interbancário estú falido. Ha\ ia c'pe tatl\as de 
que um grande número de ban os médios e pcqUt:nos. 
c'pt!cialmente do' E ·tados nidos. iriam fornccer 10 
mil milhões de dólare' para garantir o financiamcnto 
interbancário. OBra ·il. porém. onseguiu apena ' sete 
mil c tn:lel1l0S milhões. transformado~ em cinco mil 
e 'cte entos milhõe~ de dólares no inicio de Junho. 

O fraca so de 'e projecto le\ ou a mudanças im­
portante no si tema de controlo externo da finanças 
bra ileira . Doi do principai coordenadores da 
renegociação da di ida externa brasileira. Tony Ge­
bauer. "ice-presidente do t.1organ. e Richard Finne­
ramo do Cilibank. foram afa tados de sa função. e o 
peso dos conglomerado financeiros de origem norte­
-americana diminuiu. Por outro lado. os banqueiros 

o dicionário da crise 

BIS (Ballu' 1II/I'fIIl/('iollal d" ('01111'1'//1/11";"') É lima 
esp~ci~ d~ hanco c~ntral dos !:lanc,,, C~nlrai, . Controla o 
010\ imento do g.rand~~ ~mpn:~timll~ inll·rnacionai~. no 
s~ClOr pri, ado. 

Bridg" loem ('·Empréstimo-pont~") . Conc~didos pdos 
!:lancos C~ntrais (para ~\ itar a falência dos s~us hancos) . 
Ou seja. a di\ ida é com um d~terminado organismo ~ r~­
corn:-~c a outro. para pn.:cnchcr o Intcn alo da neg.ociação. 

CarÍ'lIcia Periodo \ariá\d ~nlr~ a conc~"ào do di-
nheiro emprestado e o inicio das amortizações. 

Carta d" 1lIl<'lIrã" [)ocum~ntn atra\ ~s do 4ual o país 
dc\cdor se comprom~le com d~t~rn1inado, ohj~cli\l's ~co­
nómico, como condição para r~c~her ~mpr~,timos do I- M I 
ou receber o a\al do rundo para n~gociar cr~ditn, no, 
hanco, pri\ado>. 

CI"f, .. e/ .. Pari.' Um acordo dos I~soums dos país~s 
rico, para r~negociar ~n1 hlm:o a dí\ ida por ~l11pré,linH" 
oliciai •. 

DireilOS Especiais ele Saque (SDR) - Unidade monetária 
criada pdo FM I com has~ na cotação da, l11o~da, d", 
principai, ,ócio, do I-undo. 

IJ;"ida /,ril 'ae/a É um lermo 4u~ nào ~,i,t~ ~111 cn'-
nomia. Corresponde. na prálica. ii dí\ ida do ,~Clor pri"ldo 
não-linanceiro. É a di\ida de ~mpr~,as a hanco, ~ gmern,,,. 

IJ;I'ie/a /',íhli('a Total de ~mpré,tim", ,,,ntraíd,,, por ór­
gão, públicos como o g'l\~rno. ~,tad"s . municípi", ~ ,m­
presas estatais descentrali/adas. 
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pri\'ados de idiram intervir directamente na gestão 
da ' finança ' brasileiras. I ndício de amba ' as coisas é 
o fa to de o Bra ' il tcr aceite a formação de um "co­
mité de a' ·cs ·oramento". formado por 44 grandc~ 
ban os transnacionais. incluindo europeus. árabes c 
japone ·cs. m troca de um maior nuxo de recursos 
para o Brasil. o banqueiros pretendem exigir parti­
cipação na auditoria das contas externas do Brasil, 
mi são até agora monopolilada pelo M I. Estão dc­
cididos, além disso, a supervi 'ionar as próprias contas 
internas brasileiras. 

Tudo i so evidencia que o Brasil está, quer queira 
quer não, em moratória de facto. A situação asseme­
lha-se mais e mais à que o México viveu em etembro 
de 1982 a concordata com uma diferença: para 
pior. Pedir concordata de bobo va7io é falência. An­
te de quebrar, o México encheu a ua caixa de 
forma até pouco escrupulosa. O BrasiL sem reservas 
reai desde Setembro, está a ser até obrigado a desviar 
divisa destinadas ao pagamento dos juros da dívida 
para privilegiar a sua conta do petróleo. (MarC'l/.I' 
Arruda) O 

/'tl/ (/ 'IIIIt/O I/IJ,/(·"i/'l" 1111"1'11"""''''1) (' a agên,ia 
IIll~rna,Hlnal cnada para corngll '" d~'~4utlíhn", lia ha­
lança d~ pagam~nltl, d", países m~mhn" . '\a prúllca. da 
'ó ajuda ", paí,e, ddlCttÚrtt". I~nd,,"c cUI1\~rlld" num 
nrgani\lllu IIltl.!r\ entor. 

/1I"dill//''' 'I//(''"'' :\J" cumpnmcnltl d~ uma "u mais 
dúu,ula, d~ um ~"nlraltl d~ ~mpr~slinH" . 

.111/'(1' 1111/(",11/"., I.mpr~,tinH" cm 4U~ ;: la.\a tk lum, 
~ r~\ isla p~ri"dicam~nl~ (por um '~I1l~,lr~) . . 

l .iI,o,. I: a la", de juro, hú,ica d" mcrt'ado linanc~ir" 
de I.ondr",. /\ la.\a hú,i~a mais ha rala clll'r~,p"nd~ it mdhor 
upl.'r:'lI';illl a 'l'f tt:ita . 1\0 IIh",. i.ll'n":'l'.:nta-,c cm geral uma 
,ohn: lil\i.t (h.' juro ... l'orn:'ptllllknll' .l\l n,l."U 411l' a opl.'rat; :.in 
l"urn: 110 tnl' fl'auo . 

1./(/lIit/ .. : I 'pr~"ã" 4uc ddill~ a pO"lhtlidad,' <Jc 
c"l1\~rI~r a~li\ ,,, ~11l dlnh~iru . Quanlo m~IIM 4uanlldadc 
lh: dinh':lro c,ti\l'r li cirnllar. ma i ... alla ~ a ta\;, tle li4U1dc/ . 

\/lI l'tll( jl'ltl Quando o pai ... ul'\l'dur anuIll .. ia 411l' 11:.10 
plltll' pagar l)~ 'l'lI' dl-hito~ . POÚl' h:'l\l'r Ullla Illuralúria Ill'­
godatla . l'OIll a l'lllH: lHtlúnl'la uo ... I'f ... .' Ullfc.::-- . l'UI1l um pra/o 
gcrallh: 'lO cJia~ . (HI ii llloratúria· lI11 ilatcral. 4uando t) dC\l' ­

uor interrompe 0\ pagallll'llltl\ ,\.'111 l..'Olhldta prl-\ la .Il}\., 
l'rl'uun:!\ , 

1'''1'1'' d" ,linda hllma rela qual w dl,ll,hU~1ll '" ra -
gamcntu, l'ml'urto. m~olo e longo pra/lh , 1' l l'dlHl" l" tat ;lI' 
ou pri\ aoo" 

/' \ /J (/'rodlllo \a! ,olUII /11'111 0 ) 

c 'Cnil.,'ll' llUl' Ill'al11 na pn"l' oe um p.Ii" Illl'lllllldn \h hl'lh 
Ill'eC"'Únth ii rl'po,ji.;ào do, qUl' 'l' ga,t.'l'alll dUl'alltl' o (ll'­
rindo l'I11 rcll'rl' lll'la (c m gc ral UIll alltl) , 



/'rllll" ':(//(' f. a Illc,nw ta'il hÚ'Il:~I . ,ii 4UC lixada OCi 

111,'1 <auo I1l1al1<"II,ldc \O\a Inrljuc , I' mai\ alta ljUC a iII"l/'. 

/(I ' //('g'I("/(/(li", Acurdo 1);11 . 1 .IInll!!"I '.' rra , o tk r~Ig,~ : 
lll el1to Ik uma dl\ Id il, IInrllCal1do !!cralmel1t': a ')I1I:III;huraç.1'i 
,k 110\ 0\ IUIO\, ' 

, /( : ~II" Qual~do CI del.cd!}r e II credor"t·2m a ()r~ào d~ 
.dllll!!.1I o el11rre\tll1H' , em IOter"IIo\ determinado> c iii 
rlCI I\\(I\ no acurdo ori!!il1al. . . 

Há bancos internacionais que 
devem uma grande parte dos 
seus lucros às operações 
com o Brasil 

OS .re'ron,úlei, rela rolílica económica orasikira 
loram, linalmente oorigado, a rôr ° dedo na 
krida coi,a 4ue tanto CI itaram, C'omrelidm 

rela lalta tI.: li4u ide/, tilcram 4ue ,u'rendcr ° ra­
game nt o da, amorti/a,tie, e juro" Emoora tardia­
mc nt e c c m condi,tie, c.\ln:mamente de\lantajosa" 
de t: itlira m ir ao Cluoe de Pari, . Re,olleram centrali­
la r 0\ nllll IIne /llO, camoiai" ,ooretudo o, ragamen­
t,1\ ao ,' \l.:r im , I rata-,e de e,taoeki.:er rrioridade, 
r ara a , ,aid ./\ da, rarca, dil i,a" Ou melhor: trata-,e 
d c e, tancar a l.:rdadeira fontc de endilidamento, 
C o m c kitll , cm lin, dc IlJXJ dClaú haler um ,ure­
ral it de ljua,e cinco mil milhtic, dc dólare, na oalança 
come rc ial e um défice de 17 mil milhões na de servi­
ços, Mas isso ,ó a ronta do iceberg , 

.I a': te mrll de eome,ar a de,mi,tificar o, dClaneio, 
tct:id O\ cm lllrno d ) cl1dil idamcnto c:\terno ora,ikirn, 
A q u,' m ' c 1"\ e a di\lda c.\lcma ora,ilcira'! 

A r .:rgunta .: ÚOI ia , O rai, não 'c cndil ida ria dc"a 
ma nclla \ ,' l1 ii o I li",' cm oendicill dc algu':m , \'in­
gu':m r lldc a" cdltar ljuc uma acçiio ecolllimÍl:a tão 
,'\lc lha c r CI\I,t C/ll,' rudc,,,, Icrificar-,c ,cm quc 
111 111! u': m dcla hcncllcia\\c, Para Ihc rc'rllndcr dc­
I,' n;o\ ,' I II !l'a r a\ lal\a, c\rlit:at;iic\ c rrocurar cn­
co llllal o lundll rcal da qu,'\t .ill , Cllmcccnw" r lli" 
pll r dc\mi\t III C' II' a\ l.:r\ik, 111:1i, t:llrrCl1tc,. 
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,\l~""< ". c/II ~/í\'lc/II Ê lormado rela \Ol11a d,,, lU"''' ~ 
du\ amOl'll/açt>c'" de um cmpn:~timo. . 

,~'/~~!d:hl· '("i\ljuilo ljue c'rcra") Ê um cr~d,ito . lju~ 
c,ta a "'rera. ou ,eJa. rode ,er retirado até ao limite· mar­
cado rara cada raí,. O Brasil levantou créditos .\/lIl/lI-h .. 

~ote, de negociar com () FM \. 

Brasil 

Quem ganha 
e quem perde 

J nterpretações falsas 

A explicação mai~ usual situa o endividamento 
orasileiro como 1"C~ultado do "cooque do petróleo" e 
d~, au~nrlltll~ decorrentes nas despesas de importa­
çao, Nau podemos negar (l Impacto desses aumentos 
nn, all", de 1974 a llJ 70, Porém. devemos contestar 
essa interpretação com 4 lactos definitivos: 

I,") () processo de t!ndividam~nto é anterior ao 
chn4ue do petróleo, 

2, ") O preço internacional do petróleo baixou. so­
bretudo nos últimos ano~. altura em que a crise do 
endividamcnto se agravou, 

.I. ") O petróleo não é a principal despesa de im­
portação, Sc analisarmos o conjunto das compras de 
c4uiramcntos e matérias-primas industrializadas ve­
remos 4ue uma ooa parte dos gastos em importação 
têm ai a sua oril!em. 

4,") E principal: a balança comercial do Brasil (e 
da maior parte dos paises subdesenvolvidos) é supe­
ral·itária . O défice da balança de pagamentos. que 
dú origem à necessidade de pedir empréstimos no 
cxterior, não tem, · portanto. origem na conta de 
mercadorias compradas c vcndidas mas sim nos 1Il­

tercâmoios de serviços. 
Torna-sc importantc desmistificar outras duas 

arirmaçôes 4UC também são repetidas com ares de 
I crdadc: 

I," afirmação falsa: O endividamento é um resul­
tado da ma administração c de erros circunstanciais 
da politica cconómica. 

:\ão .: assim tão simples, O endividamento é co­
I11tll11 ao, paises dependentes. produtores ou não de 
rctróleo, As suas origens têm que ser pois comuns a 
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.:~~.:~ pal~':\, m.:~mo 4u,: .:,i~lamlllkr':II\'a, ,'\':IIIU.lI' 
na, ~ua , .:ara 'l.:rÍ>li 'a , \,:,:ulloúria , Ik 1.U:lll, o' d.l­
OO~ r.:\.:lam qu.: 1000' .:, . .:, p'II"" , iio d.:!I':lIarll" 
na ,ua .:onla O.: ~.:n iço" OUlra \ o'.' \(.1' ':1I1.i" PI" 
4U': ,,' fala liill pOU':ll nl~ . o'.' 

\ in.:omp':lên':la Oo~ Olllg':III'" 01.1,11':110' pod,' 
.:,i,lir na impkl1l.:nlaçiio o.: ':l'rla, POlll1 'a" \1 .1' 11;-11> 
pllo.:nHI' ,upor 4u,: tndo, o, ding"I1I':' d", 1"""" 
capitalis"ls 0':P"1I0':11I':~ <10 IIIL'Omp,'I':III':" SOOI':­
IUOO ~.: 1H1Iarmll~ lIU': ", pll"",a, lIU': ll~ ,,,"dll/llam 
ali ':1101\ 10am':lIl11 ':"U:':IOilOll Illram r':L'llm':lIdadil' 
pdlh m'lI' ,0I11p':I':III':, III !!iill' gll\ ':11I.lIll,' III.II' " 
l1lultl!!ll\.:rnill1l':l1Ial\ 'Olllllll I "11l0alll.. , o HIRI>, o 
l--:,\lI,-ll HID, ':1 ', '\ ':Ill pOlkllHh na lIU" ,iio 111-
COl1lp~l.:nlc, o, ,'COIHII1ll\la do, pnllcl(1i1" OallL'lh 
llorlc-al1ll'ricilIH>', ,'uropclI' " .IiIpOIl':~':' li ",' 111,1111-

"'II'lIll, "P""".1I11 , 111,','1111\.11.1111 ,' ,' l1q!.II.1111 11 ," "hl.l 
pr""I"".11 "" "'lIlld" d.:,,,' "IHII\ Id'lIll,'II"> d" 1,'1 -
,','II" \1 l1l1d" . 

l ,/I 1!/lrl/lUràll.lul,\U: O .:nol\ idamenlO é supa'Í\el 
,,' 111 !!""11k' 1"111111.1' .II1.1\l" d,' 11111 ,,>lal11':lIlu IIh"'-
11I:ld;> da dl\ Ida 

() "IHII\ Id.lIll,'I1II> ,', .lU "1"11""1" , 11.1 'U.I 111.1101 
pa II,', "OI""lI 1Il: 11,'1.1 d,' 11111 lul.lI11,' III" lI11kllllld" d.l 
dl\ ,,1.1 .1111,' 1101, I k 1.1,'10 , 11.1 IIHIIIO 1"I11P" 'I"" " 
1I1i1,II Il.i" r,'l'l'h.: 111i11' ",'"1111111 111I ' 1I"I:1I1lL'1I10 1,':11 
mil' ""ll"III,' lill op.:r.ll;ik, "Olllaolll,IIl"" (1"1.1' '1".11' 
\.'OIl'l'gUl' IH)\lh 1..' lllpIL·,tllllO ... cadd \l' / Ina,' cal\" 

pald p.Igdl \h anll· IIOlt· ... PaLI uhtl'f t.ll' uPl' Ial ... Cll:' 
conlabllísllcas não é necessúna nenhuma compelênclU 
c sim concessões co ncretas e uma dep.:ndência cres­
cenle do sislema linanceiro inlernacional. 

Balança de pagamentos do Brasil, saldo globa~ 
no período 1974-1982 

Balança ComerCiai (FOB) 

1 1 Exportação 

1 1 1 Produtos primáriOS 
1 1.2 Produtos industrializados 

1.2 Importação 

1 2 1 Petróleo 
1 2.2 Outros 

2 Serviços 

2.1 Receita 
22 Despesa 

2 .2 1 Juros 
2 .2.2 Outros' 

3. Conta Corrente (1+2)H 

4 CapitaiS 

(em USS milhões) 

4 1 Investimentos brasileiros no exterior (liqUido) 
4 .2 Inves~mentos estrangeiros no Brasil (liqUido) 
43 Empréstimos e financiamentos (líqUidos) 
4 .4 Amortizações (líqUido) 
4 .5 CapitaiS a curto prazo e outros (líqUido) 

5 Erros e Omissões 

6 . Saldo (3+4+5) 

• Compõe -se de fretes, seguros, remessas de lucro, "royalues", aSSistênCia téCnica, tUflsmo, etc 
•• InclUi a conta transferênCias Unilaterais (líquido) 

Fonte Quadros estatistlcos extraídos da revista " BraSil em Exame", editora Abfll, Malo/ 1983 
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1974-1982 

15095 

130372 

60752 
67301 

145467 

52572 
92895 

- 67786 

20773 
88559 

46795 
41 764 

- 82424 

74239 

1 776 
15985 
92715 

- 41 020 
8335 

2635 

10820 



o Brasil tem exportado muito mais do que aqUIlo que tem importado. mas cada vez deve mais 

.g I 11<t:·:"allll I.:l11hrar IlC"C 'L'llIll1o a" ,O llú"";L" i'l 
,~ soberania nacio nal explicitadas no acordo do Banco 
II: Ccnlral t:1l111 II' hallt:ll' Illlnllat:IOllai, a"ilwdo L'I11 

l'c IL'rc llo, lal L'0 l110 o LI.: IIlIIlClllll II ,cllallor Il al11ar 
I' rallco, I 'c al~ucl11 ti III ItIa II.: que II Ilra,rI C,IÚ 
'1I11pl.:'I11Cll lL' a alll11L'llI,lr ,h hallquL'lIo, IIllcrllal'Ío­
Ilal\, 'U~L' III'HI' a kllura d" artigo lia ICI i,ta F(I/,/I/I/(', 

concei tuado órgão dos homens de negócios america­
IHh, 111l11ulatl,," guara cnlrc ", hanquclro, (1l0rtL'­
aI11L'I\t:anll\) tI" Bra,il", (FOI'/III/I', Julho, II , 19X2, 
pgs , 50 e 55), esse a rtigo, podemos ver como o Ci­
//"a/"11. o l11alOI L'fcdor do Bra,iL cl11prL"lOu ao Bra,il 
4,(' 1111/ I11llhiic, dc lIólarL', dc corpora,lic, aI11Cl'lt:ana, 
c mil c ,CI'CCllllI\ I11llhiic, li.: r':t:ur\ll, cOIl'':1!uillo, 
110 Bra,1I .: OhlL' I ': l'l,nll) rc,ullado o lju,: F;'I'//II/e 
chal11a: "a, ,U.I' "p.:ra,ik" dL' long.: , l11a" IULTall ' a,", 
(.)ucr di/cl , 2X7 11111j,oi.:, lIe r.:ndinIL'nlO' 110 ano P,I\­
'ado, ou 22 1 I d" ilHai d(h lucro, d" hallco, 

(h I.:llorL" podcl11 rlu'lral -' c allldil 111.11' 'L' krCI11 a 
rL'1 i,ta 11// \11/('\\ /I ('eh til' 22 ·1,' \g'hlO , SahCnhl\ P'''' 
,II qUL' " (/,tI', · I/al/!t llllllll /1(/1/1, ,Ilral", d" 'U .. llilili 
Ballc" I ai H r .. , Ii L'1I o "L' l11h"I""1 25 1l1l1Ihi,', dL' dúlarL" 
com a, ~uas transacções cm cru/eiros", O Citihallk, o 
( !ta\(' L' o 1 11'11 \ (///(ll/a/ /lal/h o! 11"'/(11/ . "'iio 1111 L'­
lado, pclo, dCl11al'" pOI' , ,lIé'l11 dc,, ~, luno, lahulo­
"h. l'l lln ;I I~I".·I '--'''li Illl" IIl\l',lIl111'llln, Ih) Bra"tI 
L'OI11/' lalldo ali 1'1 L'';') dc h.l 11.1 11 ;1\ L'l11 pIL"a ' L' 1IlIlIlL'I\ . 
~l'glll1dt' ,,"'d' Il' \I,I;I'. l·~ t ~ll1;' 1 flll'pal. ll -'l' pala li 

IL'cupL'ra';iio L'l'lIIH1 I11I GI L',IL'mlL'l1d" .I '11.1 I ,'d,' hal1-
l'alla, a, 'lia' Plop"L'tIadc, L'O \Cul'.Ipllal .I,' I1IL',IlIl' 
'L' I11P" qUL' IL' I11L'IL' I11 L' I1"'I11 l" IlIl'I'll\ pai a" L'\I':I'I11I , 
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o rolamcnlo da .dil ida <', ul11.grand.: negócio para 
II> gramk, hallco, IlllernaClOnalS e nào um resultado 
li" poder dc n.:gociação do Brasil. 
, Ma, <' nLTcs,úrio e,clarccer algo mais: cada no~o 

.:mplúlimo de"e ,upõe o pagam':1l1o d.: wmi,sôe, 
Importante, para inlermediúrio,. ' inguém chal110u 
a alenção da opinião püblit:a para iSSOI 

J)e~"1 lorma, lem", doi~ aprOleiladores com a di­
I ida lIo Bra~il : 0\ bal1co, inlernaeionais 4ue .:,tào a 
aUI11Cnlar <h 'cu, lalore, alrillé'~ da c:riação dL' di­
nh.:iro liL'lit:io (cr<'dilO, ~ohre L'r<'dilO~ 4ue não en­
loh.:m 11':llhuma opera.;ão com dinheiro lilo) L' o~ 
il1l.:rm.:diúrim d,,~a, opcraçõ.:, (corretor.:, 4uc ~er­
I.:m inlerc"e, mio ll1uito bem definidos) 4ue r,:cL'belll 
dinhL'iro I iI o depmilado em conla, no eXl.:rioL 

J-rca a'''I11l'lal'' 'lU': nÜI; " l rala de cOlllpetência e 
,illl de inl.:rL'''C~ ,:cOI1ÓmiClh l'OnLTL'IO~, O hra,il:iro 
,,,lrL' l'OI11 " .:ndil iUa'ml'111", ma, mUlla !!L'I1IL' 'l' CI1-
li4UL'l'e l'om .:k. 

,\\ origem do cndhi<lamt'nto 

C"I11" 111111" al'lIlla, a Ori1!L' m imediala ua di, Ida 
hra,ikila L'~ la 1111 dL~ lll' L' lia iialan~' :o 1iL' pa!!a 111 L '11 I ,l\ . 
DUral11L' i1l1ll~ a II" , " Bra"lchL'~"\I ali i'inai do al111 
r ~ I!!"lldll Illiti ... dl\ ,,,a' ao L·\tL'IIC)~ do qUl' ~I' ljth .. ' Il"­

l 'l.: hl.t . ~1a~ \ Illln ... IdlllhL'1l1 qu e \.. . .... ,l' ~kfil'l. .. · 1l~'1l 'l' (1I1 ~ 
~ Ina Ih' "'L'I"r L'''I11C l'l'l a I 1)(1" " pai, L'\pOrla I11L' rl';I ­
d"na, d" quc IIllp"na , O r"l11h" lCI11 llngcl11 IHI ,Cl' · 

tI)!" Illal!'> ,oli~tiL'~I<.Io L' l'olnrk\o: (h "l'r\ 1\.' (l'I (L'l' llll'O' 

L' Illlanl'cil'll" 
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Dados básicos sobre o endividamento externo brasileiro 
Evolução no Período 1974·1982 

(em US$ milhões) 

S rVIÇO d. 
ServIÇo da 

Juro Sob'ft Oivtda Sd'br. 
Olvida Dlvtda AOlortll.C;OttS 

SO,\lIC; O e.ponaçlo OlvidA Sobre 
E .. t~n~ Ro .... e .. t."na Juro d" O",,..Ja eapOftf'Clo OlvMta 

IFOBI e .. portaçlo 
BtUl. 

lotem.elOn,. lIQ .... 1121 
IhqUK10 ) 14 51 16 710m 

14 11.m .... E .1erna Bru,.. 
16 l)om-.. 

Ano 111 121 131 141 151 161 171 IBI 191 1101 

1974 17166 5269 I I 897 1370 1920 3290 7757 424 177 19 
19 1975 21 171 4040 17 131 1863 2172 4008 8461 47 ,3 22 O 

1976 25985 6544 19441 2091 2992 5083 9747 52,1 214 20 
20 1977 32037 7256 24781 2462 4060 6522 11843 55 O 208 
20 1978 4351 I 11895 31616 3344 5323 8667 12482 695 268 

1979 49904 9689 40215 5348 6385 11733 15085 777 355 23 

1980 53847 6913 46934 7457 5010 12467 19846 628 37 ,6 23 
1981 61411 7507 53904 10305 6242 16547 22920 721 45 O 27 
1982 66843" 12555 6916 19471 19912 977 6305 29 

" Dados dlspolJlvels em Setembro de 1982 
Fonle Revista ' Brasil em Exame ' MaiO 1983 

Em pri m.:iro lugar o Hra , iI lra n,pOrla por t:o lH a 
p ró p ria uma pari': inl ima oa, m.:rt:aooria, lju,: \(nlk 
o u t:ompra. O Hra,il paga, po", iooo, I" alll" 
.:norm.:, ljuanlia, o.: oi\ i"" ':,lrang':lra, (oólar.:,) .:m 
fr ':l ':' .: ,.:gUJ'lb, , ào .:'pOrla l.:t:nologia ma, paga 
.:norm.:' ,oma, .:m ,." raltwl, mar,," .: pal.:nl':' llU 
"ri iço, lécnico, mUHa, \.:t.:, in.:,i'\(Ill':' , 

:\ ão r.:c.:h.: lunlb 00 L':\IL' rior. ono.: pou"" .:m­
pr.:,a, hra,i\':ira, IJ1\ ':,l.:m, Só r".:h.: t:apitai, oir':L'lo­
ou indir,:clll' , Ma, o, t:apitai, ljU': r.:n:h.: l\:molrL' illl 
a r.:m.:la o, luno, lju,: ai ohl\:m , Cllnllldll, o, 1111'1'1" 
lj u,: .:\.:, CJ1\ iam para o c :\t .:rior ntlll gt:ram n.:nhum 
r.: no imcnlll pa ra o Hra,i\. I ra la-,.: d.: uma rL' laç:-lll 
lo la lm.: n\( o"igua l .: "poliali\ a poi , nlJlll:m um dl­
r.:iw o.: pro pri.:o ao.: ljU': alai 10Ialm.:n\( unila\(ra\. 
Para t:o hrir c"c, ol:fit:" llU': 0"0': li' allll' 50 llldl" 
os anos se reprodu7.em de ma nei ra a mpliada, o Bra,il 
lc m ljU': n hta 11ll\ o, .:mpr.:,tinlll', 

Ma, " o d.:\.:oor nàll ':ljuilihrar o ,,:u OI\',JJllL' IllO 
não poo.:rú pagar a, ,ua, t:onla, no fim 00 anil .: 
nct:c"itarú d .: J1ll\0' .:mpr':,timm pa,ra ,aldar I" an­
taior.:, .: t:ohrír o, ,.:u, nm o, ol:fit:.:, . Ano ap'" ano 
.:,,, dc\.:oor aum.:n tarú a ,ua di\ ida d.: lorma at:u­
mu la t i\a, 

Po rta nt o, no inít:io da o':t:aoa o.: 60, ljuallju.:r 
.:co nomi,ta ma i, a\ i,aoo pooia a lirmar ljU':, a r.:r­
,i,t ir o mod.: lo oe oe'':J1\ oh im.:n lo t:api tali,ta d.:­
p.: no .: nt .:, .: indu,i\.: at:.:n luanoo-o, t:onlll ot:OITeu 
o .: poi, o.: 1964, não ha\ ia oUlro t:aminllll ,.:não uma 
t: ri,.: fina ne.:ira int.:rnat:ional ljUanOll " l ll rna".: 
impo,~i\'t: 1 "tioar """ oh ida" 

A~. soluções e:\istem 

E"" ,ão o, facto,. () Ham:o C.:ntral t.:\( ljU': ,.: 
t:o n\.: nc.:r o.: ljU': ,.: .:h: não 'I" r .:nder o .:n\ io d.: 
rora/lic.I, ,':rI iço, l':t: nit:lh, lut:ro" L' tt: .. na' l!ra\ L" 
condições de ca ixa actua l e q uando o r ab já -d im i­
nu iu JO(; da, ,ua, importaçik_ , n:io rod.:rú d.:l.:r o 

26 terceiro mundo 

hu ra t:o li nanL'<:J ro qu.: g.: ra a di\Jda na':lllllal hla'l­
h:ira , Ma' Irata-' L' ap.: na , d.: UJ1l a J1l ':llida 1':J1lp,'rÚ I la 
lj1l': n:-Io r.:,o h L' rú, r nr l'll lh.:q u\: n':la , rlohh:J1la 'al­
!!Ulll . 
- " 11I nutro lado, lit:a p.: nd.:nl<: II r agam.: nt o do, 
juro-.: an1Orti/açti.:, da di\ Ida que ,:-Ill 110Ie ' Ur.: no IL" 
ao \ olum.: glohal da, Imrorta,',i" qu.: o \l la, iI lal 
:\ ljui lamhl:J1l II rab t:\tú olan t.: d.: UJ1la 'U'P<:JhÜO 
nüo del'larada o.: pagaJ1lenll" 'Imrh:,m.:nlL' ror lalla 
d.: t:ai,a , 

/\0 J1l.:,nlll 1':J1lrll ,urg':J1l a' llrLTa,' ,i.:, ha n.:úria, 
no e:\tL' nllr , r.:all/ada, 'L' J1l t:"h.:rtura rda, lu \ u,,,a, 
,u.:ur,ai, do, hant:l" hra,ih:lI'o, 'lu.: " r .:raJ1l no 
\.:rJ1l.:lho .: .:riaJ1l UJ1la Illl\a IlllllL' d.: dl:IIL'L' rara 'L'I 
t:llhert" r .:lll pll\" hra,ih:lrll , " .:IL'J'Jlll a\ ali,ta dL' 1"­
da' ",a, llr.:raçlit:\ aI ra\ 0, dll I,' ladll , ljU': n:io " 
t:lllhulta rara nada , 

Ch.:ga-,.: a"im :1 ilh"h\:n.:Ja , \' Üll hú dúlar.:, rara 
ragar a, iJ1lrllrtaç,i.:" jurn' L' anlllI1I/a,',iL", a, "rL'­
r,u,;ilt:'" hallcúri", no \.'\.h:nor. 

() artil!ll da rL'\ i,ta FOr/IIII< ' al'lma t:lladlllli/ : "l J1la 
moralória n", ragaJ1l.:n l," di" lurll' , r"r L' \':J1lrlll, 
rod.:ria diJ1l inar apJ'll:\IJ1ladaJ1l.:nl': mL' ladL' d", r.:n­
dim.:nl'" dll ('111/>0 /1 1. , S.: .:h: li""L' 'lu.: .:, la h.:h:t:.:r 
UJ1la r.:wna .:'r':.:Jal para p.:rda" lli ga nlll' , 10 ' , d,,, 
WI" L' J1lpr0, l inll" hra' lh:irll' , a " ' J1la , d.: ':L' r,a d.: ~oo 
J1lil hli.:, dL' dú lar.:" a h,,,r \ ': rla II 1'.:,10 dll' J.:n d iI11L'n­
lll' '', 

" lli, h.: 111 , I" ga nlll" d" (111/1 0 /1/, d.:rL'nlkm d ,l 
atilud.: dll go\.:rn" hra,ilL' lro , ( '.:rtaJ1l.: nl L' dL' 1:'1 tl l lHI 
dai II ':ljUi\at.:nlL' a l"dll " wu 1Il\.:,II J1l.:nlll! ( >Lili'" 

pai,.:, .:n.:onlram-'L' .:nl ,itua,'tl" '':J1l.:lhanl<:, " ara 
':lllllinua r a rlll;lI a di\ Ida o Iha,iI l<:J1l 'lU': 'L' ,"h­
J1l.:1L'r lotalJ1l.:nlL' ;1' L'ondl,',iL', Illlp,"la, rc' lo, han ­
qu.:JJ'l" ali:J\':" do I und" \1 "n.:lal III InlL' l naL' llln,d , 
~.:r:'1 qUL' ntlll (llllk InlrllJ .I' 'u.!, r"1pl I.!' L'"ndl,'I\c-' 
dL' ragalll.:n l" , adapl:llla, a, IL'al' (l11"lhilld :llk, d" 
rai,'" I "a '" la IIllla ,,,111,';-111 l' J\ dl/ ,Ida L' .!L'L'II:J\ L'I 
pa ra llld,,, , 

\ L'llnL' lu,:i" L' InL'\ Ila\L' I' " Iha,illl' lll 'I II L' '"'(lI' Il -



dC'1 " p,lgdlll':lll11 p.:lo 1111: 11 W, l':lllpllranamc'lllc' aI': 
.IllUlllal a ",,;1. I'lldl:rú la/l'-Io "plll'llam':ll" liralldll 
IOda, :1' laIHag"" IlHlra" da ,ilUac;;io, Ou podl'l'ú 
la/i:-Io;h l"':lllltllda" '':/11 I' tkl'lal;1I l'omo o L"'ú 
a la/l'1. ~ 

I'ala ;lIruma l a l'a,a, li Hra\ll IC' Ill 4Ul' rl'delilli l o 

Illl,dl'lo dl' dl'Sl'lIl llh 11lll'lIlo dl'pl'lHklllc' quc' "guiu 
all' agllla I: Iiquid;1I ;" IIIlgL' Il' tlll d':IIl'': 4Uc' origilla 
Illda a l'l "l' , I L' Ill 4Ul' aUlllc'lllar li l'!1I11':rl'io e\~rillr 
qUl' Ihl' "Ia lal';I;'lIc' l. l'llllHl o qlll: rl'ali/a l'om o 
1l'1l'l'11II MUlldo , Il'l'ú qUl' IllIc'lll;1I 11Il'lu,i\l'lorma, 

dl' pagallll'llIo hilalnai, qUl' II rc'llrl'1ll da pr",;io do 
d,',lar, 

1\, '1IIu~',ie, prllplhla, ,;ill l'\ Itkllll", Mas e"a .: 
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/tJ.I) O 

à venda! 

Indispensável elemento 
de consulta para melhor 
conhecer 3/4 da 
Humanidade 

uma edição Tricontinental Editora 
Calçada do Cambra. 10-1,0 
1200 LISBOA 
PORTUGAL 
Preço: 400$00 

terceiro mundo 27 



Celso Furtado explica -nos 
porque razão o Brasil não 
pode pagar a sua dívida 
externa e afirma: "há que 
declarar unilateralmente a 
moratória!" 

O Bra~il encontra-~e na~ primeira~ página~ do\ 
mais importante~ jornai~ do mundo ocidental. 

ão di~tante~ os tempo~ do lastígio do cal é e 
empalideceram a~ glóna do futebol. Agora este país 
ganha um título pouco imejá\el : o de maior de\edor 
do mundo. A ~ua dí\ ida externa encontrd-se em cerca 
de 100 mil milhões de dólares. É muito difícil para 
alguém que niio ~eja economi~ta, banqueiro interna ­
cional ou algo de semelhante conceber o que repre­
~nta e~ta quantia . Daria pard tran~lormar o ordeste 
semi-desértico numa terra Ilorescente. ou para cons­
truir ~ete hidroeléctricas gigantescas. iguais a Itaipu . 
Equivale a mais de metade do orçamento militar dos 
Estados Unidos para 19K4. com os ~eus IK9 mil mi­
Ihõe~ de dólares destinados a financiar um imcnso 
programa armamentista. incluindo missei\ . 

Acompanham esta enorme dívida externa algun\ 
lenónemos alarmantes que resultam~da me~ma polí­
tica económica: uma inflação galopante. que ronda 
o~ 170Çí anuai~. embora o ministro da~ I-inanças. 
Ernani Gahêas. no começo do ano. previsse modes­
tamente apenas 70(/( ('"O Estado de São Paulo". 
5 2 19K3); um númcro de de~empregados que o mi­
nistro do Trabalho. Muri:o Macedo. calcula em três 
milhões e que, segundo a mesma autoridade. poderá 
chegar a 13,5 milhôcs em 19K5 o que equi\alc a 
27C;í da população ewnomicamente acti\a do país , 
que nessa altura deverá ser de 50 milhões de pessoas 
\ U lJIObo ··. 16 919M3). 

Além desta~ conscquências inll' rna\ . o Bra\il co­
meçou a vivcr uma etapa penosa na\ \uas relaçôcs 
intcrnacionais, com as lebris ncgoclaçôc\ com 0\ 

bancos emprestadores, que pres\ionam para rcccber 
as amorti/açõcs e os juros cresccnte\ . c o rccurso ao 
I-undo Monetário Internacional. Os pabc\ em de­
senvol"imcnto. como o Brasil. que entram nessa \0-

ragem de humilhação. \uhmetcm-\c a uma camlsa-
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"Moratória, 
um acto 
de soberania" 

Celso Furtado: "Fazer prevalecer a soberania brasileira " 

-de-I orças quc slgnillca cstagnação com Inllação 
(estagnação) e renúncia aos sonho~ de progresso. com 
a destruição do parque industrial,á cxistente c todos 
os males contidos numa política de reces!>iio segundo 
o duro reccituário do I-MI. A re\ista inglesa 7;'(' 
1:·("(J//()/IIi.l/ (6 I< 1910) plc\ê que a cnse le\ alá a in­
dústria bra\ilcira ao colapso. e que a economia do 
país esta rú estagnada em 191<4. 

O gO\erno brasileiro tem \ indo a submcter-se com 
extrema docilidadc à 01 ientaçiio recessioni\ta ditada 
pelos grandcs eentros Ilnancelro\ InlernaClOnal\ . Um 
dos eríticos maio, consequentes e contundentc, desta 
polítiea tem sido o prolessOl" Celso I-urtado. I'arai­
bano de 63 anos. \upcnntendente da SuJene de 19('() 
a 1964. ministro do I'lal1l:amcnto no gmerno de .loão 
(joulan . autol do I'lano I l"Ienal de (ksell\ol\imentll. 
obrigado a exilai-se por lll:aSliio do golpe militar de 



ó4. I ,u! ta .do é h0.lY o eeonoml'W bra,ileiro de maior 
prc:.tlglO mtc~naclonal. Recentemente. foi o principal 
a~lOr do proJecto apre:.entado pelo Partido do Mo­
\Imento Democn'itlco Bra:.ileiro (PMDB) como al­
t~rnati\a ii política, económica do governo. O seu úl­
tlnlO 11\ ro o \lgeslmo :.inteti/a no titulo o pen­
:.amento do autor:" ão ii recessão e ao desemprego". 

1\0 que :.e Idere ao problema da di\ ida externa . 
Cebo hll'lado condena a po:.ição adoptada pelo:. 
re:.poma\els do gll\erno na úrea económiea. Partindo 
da e\id1:l1l:ia de que é impm:'Í\el pagar a dí\ida na:. 
eondic;ôc:. que o !-MI e o:. bal1(:o:, internacionai:. pre­
tendem impor ao Bra:.il. Ccbo !-urtado dclende a 
te,e de que o pai" de\e pagar ,egundo m :.cu:. pró­
pilO .. termos. 

() quI' lIIutla lIa.1 pl·r.lp/'( ·fil 'a.\ tia l'I'OIl(ll/lia hra.li­
leira cum a fer('eira ('orla de inrenções apreselllada 
pe/(I K(lI'/'r/llJ (/(J I'i ll/do M(lII/'fúri(l Il1Ierllat'iollal:' 

A 11O\a earta agra\a a :.!tuac;ão. porque é 
multo mai .. re:.tritl\a que as anterion::. . Pretende re­
dUllr dra .. ti t:a mente a délú:e do sector público. o que 
SÓ pode st:r t:on,eguido atra\é:. dc uma rcce:':'Ho muito 
prolunda. O propósito rece:.:.i\() conlirma-:.c. ainda . 
com a prC\isiio de um :.aldo na balanc;a comercial de 
11ll\e mil mllhôes de dólare:.. com um nÍ\el de im­
portac;ôe, da ordem do:. 16 mil milhõe:. de dólares. 
1m IlJX2. o :.a Ido eomercial represellla\a 4('1 do \alor 
da .. Importaçôe:.: e:.te ano. de\erá andar próximo do:. 
4011 e. em IlJX4 . de 55(1. Esta, percentagen, con,ti­
tuem uma clara Indicação de que a política económica 
do gmerno é onentada no sentido de produ/ir dólares 
para o, no:.:.os credore:.. a qualquer custo. Niio é pelo 
caminho da redução das importac;ties que \amm :.alr 
da cri:.e. A lorte contrat:ção exigida pelo !- MI rcpre­
:.enta UIll preço exce:.:.i"lmente alto para nós. 

I: qua/II(1l1 III/I lIiI 'e l til' retlll('à(l tia I/!/Ia\ ti(l 0K(lra 
lIlIlIlIl iacl(l:' 

A IIlllação é um :.intollla. A ideia de a la/er 
descei dos <Jctual:. 17011 para 551 1 rellecte nitida­
mente. uma vc/ mais. a pressão recessionista que será 
exercida ,obre a cconomia brasileira. Os critérios do 
!-undo neste ea:.o p'lI'ticular loram re\clados por um 
dOL'umelllo interno que \ cio a público r~centemente. 
onde :.e recomcnda um corte sub:.tanclal no rendi­
mento da população brasileira . Os op~·õe~. para o 
1- M I. são dua:.. A primeira. que ele, eon:.!deram a 
melhlll e que está em \ ia:. de ser a~licada no Bra'..ll. 
l'Oml:.te cm f'lIer baixar o ní\el de \ Ida da popula~'a,o 
redullndo os .. afános. A scgunda :.t'I'ia m:Jnter os nl­
\el:. de ,alai 10' c cortur ainda mai:. no:. ga:.tm e no:. 
IIl\CSUmento,. Ambo:. os t:aminho:. gelam de,em­
prcgo . Para o I·undo. apenas há que e.:.colha ent~·~ 
os dois, sem qualquer outra alternall,va: Porque! 
Porque cle ,e ba:.cia na ,ua doutnna cla:.:.!ca de .quc 
a Inflação é de procula uu :,c.la. decorre de um C\ces~o 
lil' podei dc compra. c é nccessanamente Ulll kno­
menu dc CUltil pia/li Ik lacto. ,e hou\c,~C apena' 
uma Inllac;.io dc procura. 'l'lla lút:iI t:lIlllhalt:-la . Ila,-

. . . absoner tava pa:.:.ar uma esponja. esf nar a economl,a:. " ~ 
a inllação e recomeçar. Mus acontece que a mllaçao 
hl as:1I . IU l I,til t:u tenlw su:.tellwdo e.\au,lI\a­
mente lliio é Je pllH:u ra, niio é dI ' t:u:.tm "lia lia .... 
é de CllStos linant:elros. f talllbl'lll causada pela de­
sllldem no:. III\Cstlml'nlOs. que k\a a produtl\ Idadc 
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média a baixar. 
, . l:il/ que, medida eSlàu em ('ousa prublemas de pu­

II//('a l'('()/lOnl/('lI:' 

. - Os problemas gue enfrentamos não são 1'1'0-
pnamente de economia. Se fossem, tudo se tornaria 
~als Simples -- uma questão de definições, de redu­
çao a aXIOmas. Mas não é este tipo de problemas 
que o governo brasileiro e o FM I estão a discutir, e 
sim questões de política económica. Por exemplo, 
saber até que ponto o serviço da dívida externa re­
presenta um encargo insuportável para as finanças é 
um problema de política económica. Como também 
a questão da redistribuição -- não voluntária, não 
consensual - do re.ndimento nacional que se encon­
tra implícita no receituário do FM I. Estamos a ver 
que na actual situação, enquanto o produto entra 
em declínio, quem se apropria da maior parcela é o 
sector financeiro. A tal ponto que o negócio ideal, 
no Brasil de hoje, é ser intermediário financeiro ... 
Corrigir esta situação é tipicamente um problema de 
política económica. 

As alu('urões du presideme Figueiredo na As­
sembleia-Gerai da ON U e no encomro de Cancún, e 
o dis('ursu du minislru Saraiva Guerreiro na reuniào 
do Sl:'LA. em Carragena, em Fevereiru desle onu, 
('rilicavam a pulílica e('unómi('a das grandes pOlên­
ciais e preconizavam soluções globais para abrir pers­
peclivas aus países em desenvulvimemo, IslU linha 
um senrido de ('rílica à doU/rina do Fundu Monelário 
Inrernaciunal, E agura.~ 

- O Brasil rompeu com a linha desses discursos. 
Há um quadro de total incoerência. Em particular, 
incoerência entre a política formulada pelo ministério 
das Relações Exteriores e aquela que é executada no 
plano internacional pelas autoridades da área eco­
nómica. Isto comprova o que tenho vindo a afirmar: 
o grande problema do Brasil hoje em dia é o desgo­
verno em que o país se encontra. Não se trata de 
competência ou incompetência deste ou daquele mi­
nistro, mas de desgoverno mesmo, resultante da ero­
s.'ío dos instrumentos de política económica, mone­
tária, fiscal, cambial, de distribuição de rendimento. 
Há um tremendo desgaste destes instrumentos, de­
correndo da subordinação de tudo o mais à obrigação 
de pagar integralmente a dívida externa nos termos 
impostos pelo FM I. Isso exclui a possibilidade de 
aplicarmos uma política autónoma. O que é preciso, 
agora. é recuperl!r a liberdade de acção que nos !e­
varam a perder. E fa7t:f prevalecer a nossa soberallla. 

Cumu? 
- - Decretando unilateralmente a moratória. En­

tendo a moratória, essencialmente, como um aeto de 
soberania nacional. A soberania é o grande trunlo 
de que o Brasil dispõe. Se se trutas:.e de um de\e~or 
privado, de uma empresa. niio ha\-cna e:.capalOna 
possível. e:.se caso a ~ol,uç;;o sena pagar ~u ~er exe­
cutado. Mas quando e~ta em causa um pal~. um Es­
tado soberano a coi", é dilerente. Uma cmpn:", dc­
~aparcce. ma~ um pai:. nào :.C :.ome do mapa. Um 
pab lunciona. intern<l e cxtcrnamelltt:. num t:Ollte:\tll 
politico. () que lhe pcrnllle e'tabclcl'e~ .Illl110 um 
la:unrcs w, ponlO, que n;jo são IIcgocla\e .... okre­
cendO garantias mUito maiorc, que as de um_ dCledlll 
parlicular. ('odl' di/t:!'. por e.\cl11pln. qUL' nan acell" 
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renegociar o~ cmpr6t1mo~ a partir de la.\a, IIl1tuante, 
de juro. que c ~a, la.\'" Je\cm ,cr li\a,. ,ubordllla­
da~ ao poder de compra dctcrminado pelo \tdor da, 
e.\ponaçõe, do pai. cm qllc,tôe,. i" ,lia, rela~'ôe, de 
troca. i to C. ao que ele obtem pelo que \ende no 
mercado internacional. A .. im licanam e. tabelecldo, . 
de salda. no\ o. parümetro, de ne)!oclaçüo . 

03 ballcm il1l('macicl/lai.1 ficarlal/l ccl/lfomwc/II.I 
CUIII e.lsa!> cUlllliçõe.l :' . . 

- Com a declaraçã unilllteral da moratória. 
abrir-se-iam ao banco no\as opçõe . 'ormalmente. 
O' directore ' de um ban o ão re pons,Í\ ei pel,,, 
perdas perante o accionista . São I uncionárim com 
atribuiçõe limitadas. que temem perder os seus em­
prego ' e a alta comi 'õe~ que o Brasil paga . .'en­
tam- 'e à mesa pard di cutir o termos de um contrato 
ou a sub tituição dese contrato por um outro que 
compense o que o banco perdeu no primeiro. De 
momento. ele e tão empenhados em que a moratória 
do Bra ii niio se 0liciali7e de facto num acto judicial. 
O empré ·timo encontram- e ligados uns aos outros 
por cláu ula contratuais e se hou\er ruptura de um. 
todo. os contratos correm risco. Além disso. eles es­
tão interessado em que o .Brasil obtenha emprésti­
mos-ponte Junto do Banco Central dos Estados 

nidos, ou equi\alentes noutros países, para poderem 
ganhar tempo. E a sim \ão atingindo os seus objec­
ti\os . Se um país do porte do Brasil declara morató­
ria. isto poderia desencadear uma série de outras 
moratórias , o que Ie\aria o bancos credores à insol­
\ência . É o ca,o. notoriamente .. do Citihank, que 
emprestou ao Brasil quase o equivalente do seu capi­
tal, cerca de 8JQé. estes casos. a dívida é tão alta 
que o devedor passa a ser uma espécie de assOl:iado. 
pois dele depende também o destino do credor. 

Moratória unilateral 

Ma.1 el1lãu que saMa IlUl'I'ria :' 
- A moratória unilateral é a única saída po,síH:1. 

por uma ratão simples: o essencial da renegociação 
da dívida passaria ao âmbito dos gm,ernos. dos 
Bancos Centrais dos países credores . Quando há 
credores que são soberanos. eles podem negociar t:om 
autonomia, uma, autonomia que Ihlta às directorias 
dos bancos. Podem aceitar perdas sem o pa\ 01' da 
própria insolvência . A s<l ída é. portanto, política . 

Em que circunstâncias os bancos centrais elllra­
riam em ac('ão:' 

_ Um acordo leito há pouco sob m auspícios do 
BIS, o Banco Internacional de Compen'ações . esti­
pula que os bancos t:entrais inten irão em caso de 
insolvênt:ia dos bancos credores . c somente ne"e 
caso. Então, quem aguenta a situação, em última ins­
tância , são os bancos centra". O que eles menos 
querem, evidentemente, é a eclosão de uma crise in­
ternacional gcneralitada . Isso seria igualmente catas­
trólico para os países ricos . E essa perspectiva . as­
sustadora para eles. lunciona cm bcnclício do Brasil 
no caso da moratória . Nestas circunstâncias. a mo­
ratória decretada pelo Brasil poderia ser seguida por 
outras. () que criaria condi<;iks para uma negocia<;ão 
global. I' staria então aberta a porta para um nll\O 
Bre III JII ti- (/1It!.1 I . 
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.. A moratória decretada pelo Brasil poderia ser 
seguida por outras, o que criaria condições para uma 

negociação globaL .... 

.\erw e .I.I!' II Call1l/lho IJara III/lU ,\III 'a Orc/e/ll 
Economia Internaciuna/ (NOEI). que o Terceiro 
MUIlc/1I 1'('/11 rl'cla/llam/o IlIi /IIai.1 til' tlua.1 tlecac/a.I , 
el/ll'cial/lll'lIte lIa.1 rl'U/I IIi 1'.1 c/o 6rUIJO c/II .I 77. (' 
que aillc/a há pouco rellerou , .\(' /11 .lun'.I .III, /1/1 

, 1 L NCTA f) , ('/II &o/grac/II :' 
A to.mada de posição do Brasil poderia ,er um 

paS\o declSl\o no sentido do atendimento a .:ssa 11lI te 
a s pila~' ão do lerceiro Mundo . On.: -s.: dit':l . entrl' ­
tanto . que o 'Ierceiro Mundo nâo tem IOmado inl­
Clati\<Js concretas para tornai lealidade a ,ua rel\ 111 -

dica<; ,io . O mundo dcsel1\ol\ido nào manilcsla. por 
seu lado . o desejO dl! a atender. t:OJ1l e.\cep<;üo da 
1-rança. que\cm delcndendo , junto do, países rtcos . 
desde ~ rcumão de Williamsburg. a realitaç:io de uma 
eonlcrcnCla "lue esta bclc<;a bases mais sàs para o SiS­

tema Ilnant:elro Inte rnat:lllnal, que permitam acaba' 
.:om a enorme tutela actualmente exelcida pelo dl1l,,' 

O 

I I .ol uI (l1lc/e IUI'UJlI {/\\,IIudu,\ 11.\ a('o rdo.\ /,''',11.\ 'IUt ' 
' rI/J1'lI1II II I·MI (!7 1-" IV-I5) II (/.\!tIlI~ IIIJ/ 1. ( , I) ... 
lfllC (Oll( f('lI =lI"Unl (J 01'(/(' /1(1111( '111 0 da ( 'e o llo ,,11tI ,,,tllldwl 
IIU.\ /('1'1"11\ U(,/L1l1l .\ . 



o regime militar deixa aos seus 
sucessores o pagamento da 
conta da guerra das Malvinas 

O S 43 m~1 mil.h0e~ de dólarc~ da dí~ida externa 
argentina dl\ldldo~ pelo~ 2M mllhoes de sobre­
\ i\ ente" repre,entam um dos piores índices 

fieI' C'Ufli/a do mundo. Cada ser humano que habita 
dentro do~ 2.7 milhqe, de quilómetros quadrados do 
território argentino deve ao ex terior mai~ de 1.5~O 
dólare, . ão Importa que ele seja um dos dOIS 
milhõe, de desempregados, algum dos milhares de 
recém-nascidos que não completarão um ano de "Ida 
graças à desnutrição e em consequência de doenças 
que se julgavam erradicadas para sempre. ou quc este 
devedor seja a mãe de um dm .lO mil ~csaparecldos 
por cujo de~tino as organi/açôes de direitos humanos 
reclamam. um soldado adolescente mutilado na 
guerra com os ingleses, algum dos milhare, ~~ desa­
lojados que estão a viver em colégiOS, quartels, bar­
raca, ou vagões de comboios enquanto esperam que 
as <igua~ baixem. . 

O ministro da Economia, Jorge Wehbe. anuncIOu 
no começo deste ano que os compromissos externos 
chega\am a 43 mil milhões de dólares. m.as a força 
aérea conte,tou-o numa declaração ollclal. cUJo~ 
cálculos não passavam de 37.!! mil milh ões. Wehbe 
esclareceu. ~cm constrangimento. que se .tratava de 
um erro do seu ministério. onde se haVia somadn 
dua~ ve7es uma quantia de cinco mil milhões. de dó­
lares . O tcmpo não deu ra/ão a Wehbe. ma., lei c~m 
que a dívida chegasse àq ueles mesmos 43 mllmllhoes 
dc\ ido à !-oImp les acum ulação d,' .!lI rm. . . 

:"Jum pab onde o humor encobrc tanto a reSigna­
ção como a raiva . o ministro suportou com cara_til­
palhaço este di<ilogo diante das câmaras de tele\ Isao: 

}Cirnali.11II Fclil aniversúrio. senhor ministro. 
Milll.I'r( M uitn "hrigado. 
}oma/lI/fI Estú a completar quanto~ aIHh'! 
Milli.l/r() 63d,lOS. 

.Iorl1a/i.l/a rcm a certe/a? 

Pouco depois desse primeiro ch~lque co m Wchbe: 
o comandante-em-c hefe da lorça aerea anuncIou qu~ 
a sua arma nào au mcntaria a dívida externa nUIl1 so 
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Argentina 

A herança 
dos militares 
dólar. que os aviadores compartilhariam das dificul­
dades da população e que o futuro governo é que 
decidiria sobre a renovação do equipamento. 

Mas o que o brigadeiro Augusto Hughes tomou o 
cuidado de não revelar foi quanto, desses 43 mil mi­
lhões jú endividados, corresponde a gastos militares, 
discrição compartilhada por outros membros da junta 
militar: o general Cristino Nicolaides e o almirante 
Rubén Franco. 

Um instituto sueco de estudos estratégicos afirma 
que a fatia militar da dívida chegava a 15 mil milhões 
de dólares, isto é. mais de um terço. Esse dado está 
de acordo com a participação. militar no orçamento, 
de cerca de 30~, e com a ru brica "Saída de divisas, 
somas não individualizadas" das balanças de paga­
mt'ntos entre 1976 e 1982, que totaliza 17 mil milhões 
de dólares. Wehbe disse que a cifra do instituto sueco 
era "absurda", o que dá a entender que conhece a 
verdadeira, ainda que ela não tenha saído da sua 
boca . Segundo informações provenientes da im­
prensa, haviam sido dilapidados em armamento sete 
mil milhões de dólares , embora não tenha Sido escla­
recido em que período de tempo. 

A dívida é uma doença monstruosa, qualquer que 
seja a variável eco~ómica com a qual a comparemos. 
Fm 1975. a Argentina deVia o eqUivalente a dOIS anos 
das suas ex portações. Esse é o ponto conSiderado 
óptimo segundo a opinião de~endida pela. Murgan 
Guaram!" Trus/ Cu .. durante a ultima conferenCia dos 
grandes ' credor~s . realizada em Nova I,orque para 
analisar a~ posslbllldad~s de CObrar_a ~Ivlda argen­
tina. Hoje, a relação dí\lda exportaçao e de 5 para I. 

Em 1975, o débito externo representava I 0% ~o 
Produto Interno Bruto (PIB): agora atinge 40 ~ . 
Oitl!nta e seis por c.:nto da dívida são constituídos 
por empréstimos financeiros dos bancos InternacIO­
nais e as obrigações superaram 12 ve7es as reservas 
de divisas . Quase 60 Pí do endividamento corresponde 
ao sector público, que desse modo subSidiOU aluga 
de capitais e a re\'alori~açào do peso. yue estl:an_g,ulou 
a produção nacional. lavorecendo as ImportdçoLS. 

Mais endividamento 

I' m 19R2. o supera\ it colllcrcial roi de dois ~llil. 
dU/entos e cinquenta milhôcs de dólares. aculllul.tdo 
"I"I" 'IS '\ dimiilui"ào da, illlportações CIll 40' " . ilO 
C' t 'r' c. Y ... M ' ) ' S _("\ I~'lh I1ll'io de ullla prolongada rcccssao . ", (, . t . 
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da dí\ ida. em incluir amorti/açõc~ . chegaram a 
quatro mil e etecentos milhõe ·. O pagamento dc~~e~ 
sen iço ' consumiu 61 ci das exportações. índice muito 
superior à já perigosa média internacional (sen içm. 
linanceiros exportações: 40 Ci ). o primeiro tri~mes­
tre deste ano. as importações desceram outros 271';. 
mas ape ar dis ' 0. o supera\ it comercial de 1983 difi­
cilmente atingirá o~ trê~ mil milhõe~ de dólares. 
contra \enClmento~ de juros que totali7am cinco :nil 
milhões. o que já equi\ale a doi~ tcrços das e'\porta­
ções. diferença será paga. este ano como no ante­
rior. com mais endi\ idamento. em operaçõe~ dc ca­
pitali7ação de juros. 

A impotência diante dcssa armadilha implaca \ eI 
pode 'er exemplificada com dado~ concretos. Se sc 
decidisse sacrificar integralmcnte o rebanho bO\ ino 
e usar o arrecadado para o pagamento da dí\ida . 
apenas 'e conseguiriam recursos para cobrir os juros 
de um ano (sempre e quando houvcssc comprador 
para tanta carne e os preço~ não cabsem). E cada 
\ez que a Reserva Federal dos E~tados nidos 
aumenta em meio ponto a taxa de juros para quc o 
happy eml da recuperação da sua economia se li\rc 
das ameaças de um regresso à e~piral inflacionária . a 
dívida argentina cresce 215 milhõ~ de dólarcs. por 
decisão livre e soberana de Paul Volckcr. secretário 
do Tesouro dos Estados Unidos . 

A coexistência da crise económica com um pro­
cesso eleitoral que deve pôr fim a oito a nos dc dita­
dura militar é uma particularidade do caso argcntino 
que tem múltiplas consequências. Por exemplo. a .. 
metas do acordo assinado com o Fundo Monetário 
I nternacional não são cumpridas devido ii forte 
pressão social. Durante esses ano~. os salári os caíram 
em um terço do seu valor histórico . e agora que o 
regime militar agoni/a. o sector laboral não sc con­
forma com os 5ci de aumento das remuncraçôes 
acordados com o FM I. Mediante paralisações brut a is 
e ameaças de greve~ gerais. os trabalhadores e a .. 
organi7.ações sindicais obtêm melhorcs percentagens 
de um governo para o qual nada é mais importantc 
do que deixar o poder sem gravcs cx plosões social' . 
As mesmas ra7ões políticas e sociais impedem o rc­
gime militar de aumentar as ta ri las dos Sc\ iços pú-
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blico .. c n:uUllr o gasto gmcrnamelltal. como Iia\ la 
promct iuo. 

h.s periódicas missôes do I undo constatam cssas 
transgrcssôes c mesmo assim autori/am a cnt rcga dc 
nm as rcmcssa .. dos cmprésllnws acordados. (ksdc a 
gucrra das 1ah Inas. o país Incorrc cm constantcs 
at rasos no cumprimcnto dos scus compromissos fi­
nancclros. c o~ técnico~ internacionais .. abem quc sC 
não li/t:rem \ ista grossa. a Argentina poderia cscor­
regar. embora sem querer. para uma suspensão for­
mai dos scus pagamentos. que agora ocorrc de lacto. 

c\igl:ncia dc quc o rundo estú menos disposto a 
abrir mão relere-se ao tipo de câmbio. já quc uma 
dilen:nça excessi\a entre o oficial c o paralelo (xor ; 
l'm Sctembro) fomcnta a sobn:lacturação das impor­
taçôes c o sublacturamcnto das cxportaçôcs . Isso 
c\apora as di\isas que os credorcs cstão ii cspera com 
a boca scca c um nó na garganta . 

O Fundo Monetário comprecndeu quc embora os 
militares tcnham empenhado o resto da autoridade 
que lhes resta para cumprir as cxigências dos ban­
quciros internacionais. não podcriam impô-Ias a uma 
cconomia cm profunda crise e a uma socicdade cm 
plena dencscl:ncia . Por isso. olham para o outro 
lado. cnquanto procuram cstabclecer contactos com 
os partidos políticos que gO\crnarão a partir de 19X4. 

Scria um erro imaginar que esta debilidadc do go­
\ crno bendicia em alguma coisa o país nas suas ne­
gociações com o c'terior. A atitude do rundo é a dc 
uma cnlcrmcira quc pcrmitc ao pacicntc muito docntc 
quc fumc . scm o obrigar a tomar os rcmédlll' rccci­
tados porquc ,abc quc o scu organISmo já não tcm 
cura . A posição dos bancos ncdorc~. por outro lado. 
consistc cm ,acar o quc ainda rcsta ao moribundo c 
latê-Io assinar. antcs quc morra. compro1l1i .... os !.:om 
m quais os ,!.:us dCSl:clldcntcs tcrão quc arcar. 

A ncgo!.:iação do último cmpréstimo- polltc dc mil 
c quinhcnto~ milhiks dc dólarcs com um con .. ún:1ll 
de II grandes bancos crcdorcs cncabc~'ados pelo Ci­
lihclIIÁ . é um bom cxcmplo: para conccdcrcm c .... a 
\crba. na qual cram os principais intcrcssados (j'" quc 

Atfonsin : "de acordo com os nossos interesses" 



a rg~llllna não r~c~o~u divi~a~ e sim ap~na~ adia­
IlH:nt(\~ uos pagamentos), o~ banqueiro~ ex igiram que 
lossem leva ntadas todas ,,\ restriçõe~ que ainda pe­
~,I\am ~oore a repartição ue capitais britânicos e a 
reme~sa de lucros para I.ondres; que se revogasse um 
artigo da lei ue fa lên cia~ que dá prioridade aos cre­
uOrt:s argentinos sobre os estrangeirm; que a taxa de 
,1uro~ a ~er paga ro~se 2,~5(' i mais alta que a libra, e 
qu~ todos os acordos ricassem submetidos à jurisdição 
do~ tr iounais de Nova Iorque, Além disso, a sucursal 
em o\'a Iorqu e do Ba nco da ação Argentina con­
ccdeu um suosidio de ci nco mil dólares a uma or­
qu~stra oritflnica para que esta pudesse rea li/ar uma 
"t()urnl:~" pela França interpretando o oras de Bach, 
Ma~ não ~e sane se isso roi imposição ou cortesia, 

No m~smo dia em que Wchbe assinou o acordo 
em Manhattan, o go erno militar argc ntino começou 
a di\ ulgar nll pai .. um rilme publicitário com a pala­
\ ra-dc-nru~111 "Sonerania nacional. património de 
touo," , S~ , C0l110 l: pr~\i'Í\cl. o sa luo cnmncial mai~ 
ll' <:lllpl l: \tlllW',1i1 ll<:glll:I<lJn, Il:in Cllll'l'guil ~Ill cohl ir 
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os pagamentos que se vencem antes do fim do ano 
Wehh<: terá de voltar a passar a "bandcja" em '\0\,,' 
Iorqu e, e novas doses de adjectivos patrióticos com­
pletarão, nas te\cvisões, o trabalho de deturpação uos 
factos, que este governo praticou com banal empe­
nho, 

As quantias são altas, mas o seu escalonamento é 
pior. As renegociações efectuadas pelo governo que 
está a sair, só fizeram adiar para um futuro próximo 
vencimentos no valor de cinco mil milhões de dólares' 
mas deixaram para 1984 compromissos de pé no va~ 
lo r de 14 mil milhões, dos quais mais de metade cor­
responde ao sector pú blico, Desse montante, nove 
mil e quinhentos milhões por amortização e quatro 
mil e quinhentos milhões de dólares de juros, 

A opinião dos políticos 

Os partidos politicos evitaram reunir-se com as 
missões técnicas do Fundo Monetário Internacional, 
que tentaram arrancar deles a promessa de renovar 
os acordos vigentes, Em parte, porque não é político 
comprometer-se com o Fundo em plena campanha 
eleitoral , mas também porque todos estão de acordo 
no geral, e os que tinham mais hipóteses de chegar 
ao governo foram os que menos definiram os passos 
concretos a serem dados , 

Chama a atenção o facto de que os principais par­
tidos coincidam sobre a dívida: ninguém fala de não 
pagar, nem de entrar para um clube de devedores, 
Todos pensam em refinanciar, dilatando prazos e 
reduzindo taxas, para que uma parte das divisas ge­
radas pelo comércio exterior seja aplicada no cres­
cimento económico, sem o qual a crise argentina pode 
tornar-se derinitivamente incontrolável. 

O " ' Ilcedor das eleiçõe, p.aais do passado dia 30 de 
Outubro e futuro presidente da Argentina, o líder da 
União Cívica Radical , Raul Alfonsin, acredita que 
"por imprudente que tenha sido a política económica 
a plicada, o governo e as empresas públicas não po­
dem fazer outra coisa senão arcar com a díVida con­
traída", Introduz, no entanto, um elemento novo ao 
especificar que só deve ser paga a "dívi~a ~egítima", 

Embora não o tenha afirmado em pubhco, Alfon­
sín pensa em recorrer ao Fundo Mon,etário co!," um 
programa económico no qual os objectiVos fiscaiS, 
monetários e cambiais não se oponham a um plano 
de crescimento a médio prazo, Os radicais pensam 
que se poderia pedir uma trégua aos credores para 
refinanciar os juros, enquanto se negoceia a diVida 
global. 

Por seu lado, o grande derrotado das ele ições ge­
ra is, o líder do Partido Justiciali,ta - peronlsta ­
Ita lo Luder (que obteve apenas 40 pO; ~ento dosvo­
tos expressos, o pior resultado na hlstona do partido) 
defende que a "Argentina deverá pagar os servlç~s 
da dívida externa não em função do seu valor nomI­
nal mas sim do real", Que o país de~erá fazer .0 es­
forço de " pagar como juros a quantia, que surja_da 
aplicação de uma taxa de juros real a~ p~estaçoe,s, 
isto é, deduzida da inflação". O objectIVo sen,a 
"manter um nível constante em termos reais da ~h­
vida , a bonando os jurç que excedam a ,taxa de 10-

nação internacional." E óbVIO que ISSO so sena con-
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,cguido 'om a imprc,.:indh cl ncgociação .:om o, 
crcdorcs. 

luda con,idcra quc dc\cm ,cr csclarccida, a, 
,uspe:itas dc fraudc c falsilicação cm alguns índicc, 
da dhida e dcclara que o futuro go\crno dc\cria 
.:laborar "juntamente com os paíscs com problema, 
parccidos 'com os nossos. uma proposta comum quc 
sina para o esboço dc um (1(}\0 ordenamcnto finan­
ceiro interna ional. quc permita a rcactivação da 
economia mundial. uma melhoria dos termos dc troca 
e: torne: \iá\elum pagamento ordcnado das dhidas". 

egundo Luder. o próximo governo terá a força 
ncce ' 'ária para ncgociar melhore~ condiçõe,. jú quc 
om o actuai ' pra70 ' e juros "a dh ida não deixa 

margem para o rescimento". 
O de 'el1\ol\'imenti ' ta Rogelio Frigcrio (que obtc\c 

apena I c;. no sufrágio) considera que tanto um 
"clube de devedores" como uma moratória unilateral 
constituem uma "fantasia nociva" e assinala que até 
a OIao 0\ iética te\e que cumprir os 'Cus ' com­
promi so financeiro ' e aceitar as sançõcs económica, 
para poder reinserir-se nas relações económica, 
mundiai ·. 

Frigerio acrescenta que o endividamento de países 
como o Brasil e o México ocorreu no contexto de 
expansões produtivas com taxas de cresciment(} da 
ordem de 8 a 9% ao ano. enquanto que "a espiral da 
dívida argentina foi crescendo num contexto de re­
cessão Sem precedentes. Foram subsidiadas importa­
ções que vieram substituir a produção nacional com 
uma queda artificial do tipo de câmbio. que fe7 com 
que a cotação das divisas ficasse próxima da metade 
do seu \'alor de paridadc. cnquanto 'c estimula\a ,I 

endividamento. E ses recursos externos foram es­
banjados na especulação e ao mesmo tempo que a~ 
actividades produtivas eram estranguladas. prolifc­
rava o desemprego e os salários foram drasticamente 
reduzidos" . 

Frigerio afirma que é indispensável recompor o 
mercado interno. começando pela restituição do po­
der aquisitivo do salário e impulsionar os investi­
mentos, dentro de um plano que avance em direcção 
ao desenvolvimento e à integnição da economia . a 
partir das indústrias básicas e da infra-estrutura de 
energia e comunicações. "como única via capa7 de 
garantir a capacidade de fazer frente às obrigações 
externas". Ele acredita que a única 6pção "viável para 
os argentinos e propícia para os credores é a renego­
ciação global da dívida no contexto de uma forte 
mobilização da riqueza nacional hoje desperdiçada. 
mediante acordos com o FM 1. e com o apoio do 
Banco Mundial para o programa de investimentos . 
Também é imperioso refinanciar a maiores prazos e 
com taxas de juros mais razoáveis". 

O candidato intransigente Oscar Alende (obteve 2C:é 
dos votos expressos) afirma que em cada caso deve 
ser averiguado se se trata de dívidas contraídas de 
boa-fé, "que um Estado honesto deve necessariamente 
assumir, ou se se trata de uma fraude. e nesse caso 
haverá que usar da capacidade e poder para impor, 
contornar ou aguentar represálias". 

O comunista Rubens Iscaro também defendeu a 
ideia de uma investigação e "uma ampla moratória 
para o pagamento da divida real. de acordo com as 
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Os militares deixaram um pesadlssimo fardo . A 
inflação argentina pulveriza todos os recordes. numa 

espiral alucinante que mesmo as notas do Banco 
Central dificilmente conseguem acompanhar .. . 

possibilidade~ do país" . Iscaro ,u,tcnta que o l- un90 

Monetário não dt:vc intervir na rencgoeiação t: allr­
mou que nào ,e dne pagar ao, inglc,e, enquanto 
eles não saírem das ilhas Malvinas . 

Como se pode ver. os polítiem têm. cm geral. 
consciência da ncccs~idadc dc se rt:financiarcm pnl/m 
e a taxas . Porém. após oito ano~ de "clectrochoquc". 
esta não é uma terapia capaI dc produ/ir dirigt:ntes 
audaciosos. enhum dos dirigentes partidúrios quer 
competir com o Brasil. México ou VenCluc\a para 
chegar primeiro ao ponto d.: parar d.: pagar (!U pedir 
a sua filiação num clube de de\CdorC\ . fm 'Intes.: .. e 
i~,o só com cadcter pri\ado. iludem-,e com a Idcla 
de que a queda dc algum do, outrm pilare, da dh ida 
latino-americana \enha a diminUir a \ (!racldadc do' 
credore,. mcfhon: a, .:ondi,ik, de rL'linal1l:iament(l c 
permita poupar alguns quilo, da maltratada carne 
do pll\ o argentino . (I/tlradtl I ('/'hil ,'A 1'), O 



Foi o primeiro a privatizar a 
sua dívida externa e a pedir 
a moratória. Hoje, segue 
fielmente as exigências dos 
bancos internacionais 

O México. pab que ace ndeu o rastilho de uma 
bomba-relógio a dívida externa do Terceiro 
Mundo .e qUl: fe7 tremer os principais cen­

tro ' financeiros do mundo em Agosto de 1982. apa­
rece agora num a si tuação aparentemente mais tran­
quila do que o resto do conjunto de pa íses latino­
-americanos. depois dt: quase se ter declarado 
insolven te. em relação ao pagamento de uma dívida 
à beira do~ 115 milhões de dólares . 

o mês de Agos to passado. o México pagou um 
emprést imo de mil oitocen tos e cinquenta milhões de 
dólares. ape nas duas se man as depois de ter renego­
ciado ome mil e quatrocentos milhões de dólare da 
sua dívida pública. o entanto. isso não quer dizer 
que o país já tenh a s uperado a sua crise. na medida 
em que se ca lcula que o seu produto bruto cairá para 
entre 3 e 5~ . enqua nt o a inOação anual é de cerca de 
901'( . 

U ma das especificidades da dívida mexicana reside 
no facto de que o país foi praticamente um do pri­
mciro~ da América Latina a privatizar a sua dívida. 
Se. para o conju nt o dos países subdesenvolvidos. o 

;1 predomínio das fontes privadas apareceu apena em 
1971l. para a América Latina tinha começado em 
princípios dos a nos 70 e o México. já em 1965. apre­
~en t ava 55.1l t'( da sua dívida pública ex terna como 
de compone nt e privado. O país caracterizo u-se tam­
bém por uma intensificação muito maior do processo 
do que no res to do co ntinent e' e com uma depen-

~ dência relativamente menor. por exemplo. do que o 
Brasil em relação às fontes oficiais e bilaterais de fi­
nanciamento. O último dado significa que o Brasi l 
pôde beneficiar de custos financeiros menores em­
bora. como con tra partida. tenha tid o de ceder diante 
de algum as das exigê ncias que acompa nham os em­
préstimos do Banco Mundial. F MI e BID. 
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México 

o modelo 
do FMI 

A evolução da dívida mexicana 

A dívida pública exte rna do México evoluiu em 
quatro etapas perfeitamente delineadas. A primeira 
teve o se u início em 1823, com a contratação da Dí­
vid a de Londres. e terminou em 1914, com o restabe­
lecimento da capacidade de pagamento do país; a 
segu nda comp reendeu o período que vai de 1941 a 
1950. quando o recurso ao cr':dito externo, por parte 
do governo, esteve basta nte limitado devido ao for­
talecimento de uma política de perfil nacionalista por 
parte do regi me cardenista (isto é, do presidente Lá­
zaro Cárdenas - 1934 a 1940), que impos a reforma 
agrá ria e nac ionalizou a indústria do petróleo; a ter­
ceira etapa teve início em 1952, quando a economia 
foi a berta au endividamento e ao investimento es­
trangeiro directo (IED). o~ financiamentos externos 
foram considerados de tipo cumpensatório (para sa­
nea r a balança de pagamentos que. depois do boom 
da II Gucrra Mundial , começou a t:nfrentar dificul­
dades sérias) e outros fina nciamentos considerados 
não inOacionários dirigidos a projectos de investi­
mento público (inseridos no quadro da Aliança para 
o Progresso, que desempenhou um papel importante 
como agente legitimador do desenvolvimento). Fi­
nalmente, a quarta etapa, que começou em 1967 e 
continu a a té hoje e que é conhecida como o "círculo 
vicioso do endividamento", quando uma parte im­
portante dos financia mentos obtidos se destina a pa­
gar os compromissos adquiridos nos anos anteriores, 
na medida em que o incremento anual dos juros co­
brados sobre os empréstimos são muito mais elevados 
que o Ouxo líquido de recursos. 

Muito bem, caberia perguntar as razões internas 
que leva ra m o pa ís a esse "círculo vicioso" ou, o que 
dá no mesmo. por que aceitou ou teve necessidade 
de aceitar a "oferta" de recursos por parte dos bancos 
tra nsnacionais. 

Causas e consequências 

Apesar de se reconhecer que o ano de 1967 é a 
data em que se inicia esse "endividamento vicioso", 
o incremento mais importante acontece, no entanto, 
de 1972 a 1973 data em que passou de 550 milhões 
pa ra cerca de mil e quinhentos milhões de dólares o 
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montante do endividamento públi o externo mexi­
cano. Na origem des e grande alto podem er detec­
tado \'ário facto no\' que aparecem tanto na cena 
interna como na internacional. e treitamente r.:la­
cionados entre i. rece ão da o economias apita­
li tas mai de emohida. mo já di o 'emo ante~. 
ao incidir sobre o omér io internacional. tran feriu 
para o paí e periférico grande parte dos 'eus males 
(inflação importada. pre ão obre as moedas lo ais. 
etc.) e o México. claro. não pode isolar- oe daqueles 
efeito que ontribuíram. em grande parte. para que 
e modifica em a condições de e ·tabilidade dos pe­

ríodo anteriore . 
O in\'e timento privado mexicano. por influência 

do próprio i tema internacional em cri e e também 
por cau a interna relacionada com o processo de 
acumulação local. tendeu à e tagnação com relação 
ao período em que tão ( 14CC para o período 1965-70 
e apena 2.4C'é para 1971-77). ao me mo tempo que 

. alguma indústria chave (aço. petróleo. electrici­
dade. etc.) começavam a apre entar um certo atraso 
relativo que ameaçava deri ar em "engarrafamentos" 
que comprometiam a acumulação no seu conjunto 
(pública e privada) . Isso aconteceu ju ta mente no 
momento em que o istema político também começa 
a apre entar algumas fi ura que obrigam a uma 
redefinição do modelo anterior. Segundo José Qui­
jano 2. o Estado tentará recuperar a sua autonomia 
relati a. para o que de erá gastar relativamente mais. 
ou - o que dá no mesmo -, procurar novos recur­
sos. 

De a forma, vão-se conjugar as necessidades in­
ternas (grande procura de liquidez por parte do Es­
tado) com uma grande oferta por parte dos bancos 
transnacionais e chegar-se-á ao facto de que "todo o 
sector público mexicano privatizará a sua dívida. e 
para fins de 1978 os bancos transnacionais de origem 
norte-americana serão responsáveis pelos 46% do to­
tal dos saldos bancários estrangeiros no México. se­
guidos pelos bancos transnacionais do Japão com lQC'é. 
do Canadá com 95%. da República Federal da 
Alemanha com 7,8%. da Inglaterra com 7.51;( e da 
Suíça com 5,5%. Com excepção dos anos 1975 e 1978. 
o volume médio dos créditos aUfQentou constante­
mente a uma taxa de cerca de 30<Jf anuais. 

Um paliativo menor 

Se, para 1970, a 'dívida externa representa va 
12,7% do Produto Interno Bruto (PIB) e o coeficiente 
de serviços (amortizações mais juros sobre receita~ 
em conta corrente), 24,6%, para 1977 , a primeira re­
presentava 30,9% e o segundo. 43.9<Jf. sendo que, 
para 1979, o primeiro desce para 24.6 c}í e o segu ndo 
continua a crescer vertiginosamente para 62,21'f e 
chegamos à terrível constatação de que. embora 
aumente o fluxo líquido de recursos do exterior em 
74,1 % para o período 1973-79. o serviço da dívida se 
eleva em 672,6<Jf. "Tenhamos em conta di? Qui­
jano - que para um sector público angustiado pel a 
imperiosa necessidade de recursos, a dívida ex terna 
foi apenas um paliativo menor porque gerava um 
fluxo líquido ligeiramente em ascensão enquanto su­
gava quantidades crescentes de divisas através da 
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amortllaçiio c do iuro~" . 
Para o mc~mo' p.:ríodo 1973-71<. temo\ quc o fi­

nanciamento interno a partir do ~i\tcl11a handrio 
para o go\crno decresccu ii ta .\a média anual de 5.9( 1 
ape~ar dm aumentos. decretados p.:lo poder púhlico. 
n,l\ disponihilidades legais hancitrias (21<11 cm 1972 c 
471 ( em 1971<). 

I:ntre o~ organl~mm e ou empresa\ com malOl 
participação na dív ida do scctor púhlico mcxicano 
encontram-se a Pell/I'.I' (Pt:tróh:m Mt:xicanos) t: a 
CFE ( omi~~ão Federal dt: Ficctrieidade) quc. nm 
10 anos consideradm. ah~onerar)l aproximadamente 
401'( da dív ida. ~t:ndo que a parte corrt:~pondt:ntt: ii 
segunda. começou a decrescer no final de~~e pt:ríodo. 
enquanto que a PI'II/I'.I' praticamente ~c ele\()u ao 
dobro. té 1975. também foi cn:scente a participação 
das siderúrgicas ("Altos Fornos" c "Lá/aro Cárdenas") 
para depois começar a cair. fenómeno que se repetiu 
também na empresa TelcJ'ones do México. O sector 
governamental manteve a sua percentagem de 20('i 
em todo o período e as financeiras do sector público. 
que absorviam 11.sr'( em 1970. passaram a fa/ê-Io em 
28.91'( em 1979. 

A situação agra ou-se enormcmente no último 
ano do gO\ erno de Lópe/ Portillo. quando a desin­
termediação financeira chegou a limites quase insu­
portáveis para o país apesar de que. a partir de 1979. 
as receitas pr.ovenientes do petróleo deveriam ter 
permitido enfrentar os problemas. Ne~se quadro. fo­
ram decretados a nacionali7ação dos bancos e o con­
trolo de câmbios como uma tentati a de reprocessar 
a vida económica do pab na direcção de um eixo 
mais nacional. Esse facto provocou. entretanto. quase 
o pânico da comunidade financeira internacional que 
imediatamente "apertou" as condições para continuar 
a conceder recursos ao México. Seguiu-se então um 
período em que o México viu desacreditada a sua 
categoria de país solvente. 

Uma estratégia exemplar, diz o FMI 

Hoje em dia. entretanto. o Fundo Monetário In­
ternacional colocou o México como o exemplo a ser 
seguido pelos demais países em desenvolvimento com 
problemas financeiros . tanto pelo cumprimento do 
programa de ajuste económico na Carta de Intenções. 
como também pelos termos de renegociação da sua 
dívida externa, o que lhes está a permitir resolver os 
seus problemas económicos. O México. segundo 
aquela instituição, cumpriu todos os requisitus 
apontados nesse programa até Agusto do corren te 
ano e é considerado como modelo pela furma como 
põde renegociar 20 mil milhões de dólares da sua 
dívida externa. O FMI continuou. com particular in­
teresse, com o cumprimento do programa de ajw, te 
económico a curto pra/o. cujos factos mais destacü­
veis são: a balança comercial tt:\e mai~ de seis mil 
milhões de dólares de superavit na prinwira mctade 
do corrente ano e o défice do sector público pôde ser 
mantido dentro dos limites colocados. sendo ac­
tualmente 24Ci mais haixo que o do ano pa~sado. 

Dessa torma. encontramo-nos novamt:ntc perantt: 
o facto de que. se o México roi o primeiro a privati/ar 
a sua dívida. também cstú a ser o primeiro país do 



A riqueza petrolrfera do México não evitou que o paIs caisse na "armadilha" da dIvida externa 

I'erceiro Mundo a começar a resolver parcialmentc 
os ~eus problemas com o exterior quanto aos finan­
Ciamentos. Is~o. entre muitas e complexas ra7ões. 
parcce dever-se a um sistema politico muito especial 
que teria a nexibilidade e condução interna suficientes 
p.ara conter os protestos que partem da sociedade' 
CIVIL De facto. o México conta. na sua história. com 
uma relolução democrático-burguesa (a mais radical 
~ue . teve lugar na América Latina) . cujos legados 
InstltUCiOllai~ e herança~ idiossincráticas permitem 
que o Estado em circunstâncias difícei~ como as 
actuais possa diminuir os benefícios sociais e con­
ter cm limites bastan:c manipulá\ ei as n:ivindieações 
c descontcntamentos que partem daqueles sectores 
mai~ prejudlcado~ pela n:ccntc ilv litica de austeridade 
Impmta pelo gowrno do prc~idcnte M igud dc la 
Madrid. 

Uma última clln~idcrac;ão dil rcspeito. no cntanto. 
a que muito dificilmente. tanto (1 México como o 
rc,t o d(1~ paise~ do 1 ercei ro Mundo. possam rcsohcr 
ou conti nuar a resoh er o seus problcmas de liquidcl 
e de pagamento' lO: niio houver uma recupaaçào das 
economias dus paises capitalistas avanc;ados. condiçiiu 
essa cOIl~iderada como imprescindível por ()rganism()~ 
la IS como o próprio FM I quc. em di\ t:rsa~ ocasiões c 
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em vários foros internacionais, solicitou aos governos 
- pnnclpalmente aos Estados Unidos - que orien­
tem as suas políticas económicas no sentido de que 
baixem as taxas de juros e diminuam as medidas 
proteccionistas do comércio. Isso porque, mais que 
nll1guém. o próprio FM I está consciente do grande 
paradoxo da dívida externa ds países dependentes, 
já que, se foram induzidos em endividamento. tam­
bém necessitam colocar as suas mercadorias nos 
mercados internacionais para. desse modo, conse­
guirem as divisas necessárias para enfrentar os com­
promissos contraídos. Se os países com os quais nos 
endividámos se negam hoje a receber as nossas ex­
portações. por inúmeras razões. também estão a ne­
gar-se a que possamos pagar aquilo que eles nos in­
dU7iram a tomar cmprestado .. 

Mas. ao mcsmo tempo. estão a negar-se também 
a saír da sua própria crise que não é apenas sua mas 
do sistema no scu co njunto. 

I Sl'g.unoo Ro~ario (jrl'cn. L'COIHHllista IllC\ICanO t.'!'Ipt.'­
t.'t all ... w 110 (t.'ma ua ui\ Ida t.';\(erna mexicana, 

1Quiiann . .Io~é M .. "Méxicu: F~(ado e nancos pri\ado,", 
Cid~. IlJX I . 
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E L ' ahado r ,'cgundo a~ prcI I~lic~ kita~ pda 
Comi. ~ão Económica para a ménca l.auna 
(CEP L), a díl ida c"tcrna ~ahadon:nha dClc 

aumcntar cn t re 19 a 1SC, até ao final do ano. atin­
gindo um lOtai dc qua~e trê~ mil milhôc~ dc dólan:~. 
I ~o é uma con~cqu1:ncia dirccta do~ nO\o~ créditm 
rccebido, do I- 11 no lalm dc X7 milhlic~ dc dólaIT'. 
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Quem deve -o que 
o I' H (Produto 'acional BrulO) dc L-I Sahador 
caiu. pclolluano ano con~CcutIIO. rCJ!i~tando cm IIJX1 
o índice de -5,0°1( . Com isso, a produção interna bruta 
do pai> bai.\ou 14' ( dc~dc ln!), cn4uanto a~ dc~ pc~a~ 
milllan:~ com a rcprc~~ão ii guernlha aumcntaram 
cerca dc 10()l ( no~ últimm doi~ anm. 

Co lô mbia O pn:~identc colo.mbiano Ikli~ario 
Iktalll:ur e~timou cm du mil e lluinhcnto~ milhlie, 
de dó lares a dívida externa colombiana, num di,cur~o 
leito no início dc Setcmbro. '0 ano pa,~ado. a Co­
lômbia pagou 400 mílhôe, de dúlare, dc al1loni/a­
,ôc,. ma, e,tc ano não terú condl,ôe, para cOlllinual 
a pagar ,cm 111110, cmpré'lImm externo> . 1'01 I~~O. 
c,tú a tentai rencgol"lar débllO~ no lalOl de (,00 ml­
Ihiic~ dc dúlare, Junto ao I-M I c bancm lI11ernacio­
nal!\ . 

Peru O gOlcrno peruano come,ou a Icncgoclar 
em Abril débito, no valor de mil e quatro cen to, mi­
Ihiic, de dólare, jUlllo do, paí,c, ,oclall\ta, . Sú a 
Unl:io SOl iética dct':m cr':dito, no lalor dc míl mi­
Ihik, dc dúlarc~ dc"c total. () paí~ e'tú tamh':m a 
tcntar rcnegociar d':bitm num lOtai de dOl\ mil mi­
Ihôc, dc dólarc~ com lenClmento prell\lO para e,tc 
ano . A dílida peruana e'tü alallada . ,cgundololllC~ 
e\tra-oliciai~ . em cerca de 1.1 mil milh(ie, de dólarc'. 

Venezue la () paí, delt' pagai lIm total dc dc-
/oito mil c ,el\centm milh(ic' de dólalc, ate aolinal 
de IIJX4 . At': Dc/cmhro. o, d':bito, lene/uclanm 
,omam trC/c mil e ,cteccnto, milhôc, dc dólare, para 
o, quai, o gOlCrtlO c~tú a tcntar uma rcncgocla~·<io. 
,oh pena de dccrctar a tcrcella nHlratóna parcial 
comccutila de'tk 19X1. O plano dc rcncgocia,i"to 
anunciado pclo mini,tro da, hl1an~·a~ . AI tlim So~a . 
prcIl: um rclinanciamclllo com um pia/o de OI!O allo~ 
e um período de carl:lll:ia at': .llInho dc IIJX 7. A, 
me,ma, condi,(ic, "io pedida, para o, dOl\ mil c 
,ci"eI1lO' milhôe~ dc dólarc, quc 'c ICIll"Cm em IIJX4 . 
I-m .laneiro. a \ 'ene/uda comegulu IcllnanClar d':hl­
to, no lalol dc 4uinhcntO\ mil milhilc, dc dólalc~ . 
!'ara ohtcl ( l\ IHlIO' er':dl!o, C\t CIIHl' c o alai do 
I· MI. II pai, l(lI ohngado a cllal um 'I\tCl11a tllplo 
dc cúmhlo. llUC Il11pIH:OU lima dC'laIOll/a,:io dc atc 
(,0' ( na cota,iio da 1110eda nacional. A, le,cl la' 
camhlai, Icnouclan;I\ dc,celal11 XO' , 110' últlnlll\ 12 
I11C'C' . 



Man,:o til: 10. o lOtai dc trl:~ mil e lIuatrocento~ mi­
Ihôc~ dc dólal\:~ . ' 0 mc~mo ml:~. ()~ banco~ interna ­
cionai~ aceitaram renegociar dé bito~ no valor de 460 
milhõe~ de dólare~. O governo pcdiu ta mbém a rc­
negocia<,:ão de 300 milhõe~ devidos à !-rança. Até ao 
I inal do ano. o pre~idente Siles Sualo quer renegociar 
mai~ 300 milhõe~ de dólares pa ra poder reequilibrar 
a ~ua balan<,:a de pagamentos. 

Chile II di\ida e.\tc rna chilena e~ta\a ava liada. 
nOlnÍl:1ll de 10 . em cerca de IX mil milhõe~ de dóla­
le~ . I m Junho . o go\erno ohte\ e um empré~timo­
-ponte tle mil e tre/ento~ milhõe~ de dólare~ como 
palte do planoolicial dc renegociar o pa,gamenlO dm 
IUIlI\ para depol\ de Il,lX5 . Do total da dl\lda chilena. 
42( I t'olll'\pondem ao ~i~tema linant'eiro local. Em 
Maio de XJ . a~ re~el'\a\ t'amhiai~ do Chile de~ceram 
pala apena, 700 milhôe~ de dólare~. Em Junh o de 
IlJX3 . o C1111c entregou 17 IOnclada~ de ouro como 
garantia de um empré~t!nHl no \alor de I!X milh0c'. 
de dú lille\ pala pagai tlchllO' \ent'ldm •. Ha prl:\ I~(le~ 

Equador Segundo o matutino con~ervador I:l 
n eli/fiO. a dívida ex terna do Equador é de nove mil 
e cinyuenta milhões de dólares. Nos próximo~ deI 
me~es. o país tcrü que gastar mil c yuinhentm milhõe~ 
de d ó lare~ com a amorti/ac,:ão de débitos externo~. o 
yue provoca rü neces;,a.r iamente uma série de reaju~­
tamentos Interno~. Ate ago ra . o Equador conseguiu 
renegociar apena~ 331 milhões de dólares ao total 
das suas dívidas ve ncidas e um empréstimo .I'land-hr 
do I-M I no \ alor de U I milhões de dólares. Vinte'e 
~ete por cento da dívida externa do Equador são 
lormados por débitos cont raídos pelo sector pri vado. 

Uruguai - - A dívida externa uruguaia está ava­
liada em 4 mil milhõe~ de dólares. Em Março de ID. 
o gO\l:rno pediu uma moratória de 90 dias no pa­
gamento de débito!> a curto pra/o no valor de 570 
milhõe~ de dólares. Em Abril. o I-MI concedeu um 
empn:~timo .\lU/IiI-hr no valor de 404 milhões de dó­
lare~ . 

Dívida Externa da América latina 
(em milhões de dólares) 

Paises 1979 1980 1981 1982 

América Latina 169 186 207 102 255 188 274000 
Exportadores de petróleo 74804 92496 121 721 127780 

2585 2442 2851 2910 Bolrvla ' 
6823 7700 Equador 3754 4798 

37746 50216 73737 78000 MéXICO 
Peru 7 116 7901 8502 10100 

525 645 860 970 Trindade Tobago 
23078 26494 28948 28100 Venewela 

Não'e.~portadores I • 

114606 133467 146220 de petroleo 94382 
32100 18299 24543 30789 Argentina 

38 38 40 50 Bahamas 
89 121 150 250 Barbados 

48991 57262 63067 71 000 Brasil 
5935 7310 8229 9500 Colômbia 
1 690 2124 2577 2600 Costa Rica 
7491 9544 12447 13600 Chile 

798 846 1 010 1 200 EI Salvador 
983 120 1 159 1 350 

Guatemala 
527 565 661 800 

GUiana 
269 321 470 

Haiti 226 
1 303 1 426 1 650 

Hondulas 1 130 
1 558 1 320 1 388 Ja ma Ica 

1 660 2 173 2400 
Nlcaragua 1 453 

2701 3000 3500 
Panama 2378 

919 1 152 1 350 
Paraguai 727 

1 548 1 780 2100 
Republica Dominicana 1 170 

34 40 
Suriname 110 

1 311 1880 2200 
Uruguai 1 027 

. . Amenca Lalma (CEPALJ FOl1l e COlIllSSi/O ECOIJol111ca para 
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Os números não mostram 
até que ponto a 
vulnerab ilidade económica 
esgota os escassos 
recursos do continente 

A?íVida t.otal da África junto do financeiros 
internaCIOnaiS ultrapa a a casa dos 100 mil 
milhões de dólare e continua a crescer; ma '. 

considerando-se o baixí Imo nível de desenvolvi­
mento económico. o impacto da recessão mundial e 
as políticas de "ajustamento" adoptadas pelo FM I e 
pelo Banco Mundial. o significado global da dívida 
africana é muito mais profundo e grave do que o eu 
pe o quantitativo. 

Segundo o dr. Cheryl Payer. autor do famoso li­
vro The Debl Trap: The 1M F and lhe Third Wurld 
("A armadilha da dívida: o FM I e o Terceiro 
Mundo"). "a finalidade do Banco Mundial e do FM I 
é manter os paí es do Tercei ro Mundo abertos ao 

Obras públicas v itais para ra m por fa lta de verba 
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o preço da 
dependência 
comércIO e ao iO\e~timcnto com o mundo desenvol­
vido capitalista. Eles procuram evitar que a~ econo­
mias do Terceiro Mundo se isolem do si ·tema inter­
nacional". 

Assim. a política do FM I na África não é neces­
'ariamente re olver a cnse financeira com que se de­
frontam os países africanos. mas man tê-Ia a níveis 
tais que um país que tenha caído na armadi lha da 
dívida possa co ntinuar a produ/ir os bens necessários 
para exportação. 

As condições Impo\tas pelo fM I para a conce são 
de novos empréstimos destinados a ajudar um pab 
do Terceiro Mundo a equilibrar a sua balança de 
paga.mentos. ou seja. pagar o serviço de empréstimo 
venCidos em troca de novos empré timos do FM I e 
dos banqueiros internacionais. seguem um ro teiro 
padrão que hoje é já demasiadamente conhecido. 

.As condiçõe!l'do FMI visam quase sempre redu7ir 
as. Importações. por mais es enciai ' que estas sejam. 
tais como ahmentos ou peças de substituição. e 
aumentar as exportações. A fim de alcançar essas 
~etas. o FM I exige que o país tomador dos emprés­
timos desva lonze a sua moeda. redu7a os gastos com 
Investimentos em bens dr capi tal e serviços sociais. c 
aumente os preços dos produtos agrícolas. 

A somatória desas co ndições tende a aUlT'en tar o 
nível de ,empobrecimento do povu. urna vez que 
atinge pnnclpalmente o camponês e o trabalhador. 
c~usand?-Ihes dificuldades intransponíveis. Pode­
namos cl~ar m~l~os exe~plos de tais politicas: quase 
.e~pre. sa? po~tlcas que Impõem "soluções" baseada< 
na Intenslfl~açao da miséria e da marginali7ação dos 
sectores mais pobres da sociedade Os casos da Tan-
7ania e do Gana servem muito bem pMU ilustrar estc 
argumento. 

o caso da Tanzania 

A Tamania. pais da África Oriental conh.:cido 
pela sua política desenvolvimentista e progn:ssista. 
enfrenta actualmente enormes dificuldades. m. úl­
timos anos. especialmente desde a crise do petrólco 
que começou em 1973. o padrão de \Ida real das 
massas deteriorou rapidamente. 

As dificuldades económicas do país loram agra­
va~as. em parte. devido à aguda crise económica do 
OCidente. com a qual a Tan/ania mantém relações 
mUito estreitas. O volume da produção agrícola de 



Enquanto os bancos europeus apresentam lucros fabulosos. a fome atinge limotes criticas em Africa 

exportação declinou, na ran7a l11a, em cerca de 401 é, 
o quc reflecte a resistência do~ camponeses à transfe­
rência forçada para ilas colectivas, conhecidas como 
ujamaa. e à produção simplista de C'O/llIlIot!ities 
(produtos básicos) a preços mundiais deOacionados. 
Oficialmente, a inOação situa-se em 33%, e as fábricas 
da Tanzania estão a operar a 15-30C'i> da sua capaci­
dade. o entanto, a ranzania, ao contrário de muitos 
outros pai es africanos, é um do maiores recebedores 
de ajuda externa. 

Apesar da sua crise económica. a Tan7ania con­
seguiu dar grandes passos no sentido de aliviar a 
condições de vida dos eus cidadãos. Possui 40% mais 
médico e enfermeiras per copito do qUt! a maiona 
dos eus vi7inhos de baixos rendimentos. cinco a nos 
a mais de tempo de vida. e uma da taxas de alfabe­
ti7ação mais elevadas do continente. 

Como já observ.o u o presidente do pais, Julius 
yerere, a actual cr i 'e da Tannnia pode se r. em 

grande parte. a t ribuída à inflação mundial, que 
aumenta ° custo das im po rtações e fa7 com que as 
exportações rendam menos. Por exemplo, em 1975, 
uma tonelada de café da Ta nzan ia rendia o sufici ente 
para que o país comprasse 147 ban'is de petrolco cru. 
Hoje, lima tonelada de café só dá para comprar 80 
barrb O país, clIJa dívida externa pendente ultrapa~sa 
os setc mil milhões. gastou mais de 50ci' da sua receita 
total de exportação de tiS . 532 milhões em 1979 para 
pagar o ,cn iço da sua d" ida internacional. 

A solução ap resentada pelo FMI para a crise da 
I an/ania foi um "pacote-padrão de medidas" que 
incluía condições muito severas. O pais solicitou ao 
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F- M I, já em 1980, fundos no valor de até mil milhões 
de dólares. Em resposta, o FMI pediu que a Tanzania 
esta?elecesse um tecto para os aumentos salariais, 
elimlllasse a reg,ul.amentação do controlo de preços, 
abolisse os subsldlOS sobre o consumo do milho res­
tringisse as importações e desvalorizasse a sua m~eda 
até 70%. 

o caso do Gana 

O governo progressista de Acra. no Gana, vem:se 
a defrontar igualmente com condições muito severas 
impostas pelo FM I em virtude do seu pedido de uns 
meros 300 milhões de dólares de assistência finan­
ceira. Esse pequeno país da África Ocidental, com 
uma população de cerca de II milhões de pessoas. 
vê-se à beira de um colapso económico em conse­
quência da má administração, corrupção. o declínio 
de preços do cacau (seu principal produto de expor­
tação) e a insensibilidade das companhias transna­
cionais que operam no país. 

Em De7embro de 1981, um golpe militar restau­
rou o governo do tenente-aviador Jerry Rawlings. 
que subira ao poder com a promessa de que espera 
real ila r nada menos que uma re\ olução a fim de 
~alvar o país das suas dificuldade~ económicas. Con­
ludo. as tentativas de reforma por parte desse regll11t' 
militar progressista foram frustradas por muit o, 
problemas, inclu~il'e uma oposição apOiada pela elA. 
uma inllação incontrolável e çorrupção. 

E~te ano, o governo militar do Gana tentou ne­
gociar um empréstimo com o FMI e. ao falê-Io. lC\C 
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Em Maio de te ano. entraram em \ r a de~\'alori­
zação da moeda. acentuad ' aumento ' de preços e 
no\'o imposto obre a importa ões. 

África 

Os outros devedores 

TREZE países africanos pediram novos em -
préstimos ou renegociaram débitos vencI­

dos nos primeiros quatro meses deste ano. 
Além dos casos do Gana, Tanzanla , Zaire e 
Nigéria, os demais países que "bateram" às 
portas do FMI são os seguintes: 

República Centro-Africana: Recebeu um 
crédito stand-by de 20 milhões de dólares, 
equivalente a 75 % das quotas do país no FMI. 

Quénia : Recebeu empréstimos no valor de 
193 milhões de dólares a serem fornecidos no 
prazo de 18 meses. O pedido foi feito em 
meados de 82 mas foi adiado pelo FMI até que 
o governo queniano desvalorizasse a moeda 
nacional em 15 %. 

Malawi: Recebeu um financiamento com­
pensatório no valor de 13,2 milhões de dólares 
para contrabalançar a queda das suas expor ­
tações . 

Ilhas Maurício : O Fundo autorizou um cré­
dito stand-by de 55 milhões de dólares vencido 
em Dezembro e que não havia sido usado. 

Sudão: Um novo empréstimo no valor de 
42 6 milhões de dólares foi autorizado este 
an~ . O Sudão, que tem uma quota de 144 mi ­
lhões de dólares no FMI , já tomou de emprés­
timo no Fundo 560 milhões de dólares, sem 
contar o empréstimo concedido este ano. 

Uganda : O FMI assessora directamente o 
Banco Central e o Ministério das Finanças do 
país. Foram os técnicos do Fundo que implan­
taram o sistema de leilões semanais de divisas 
ugandesas a cotações quase 1 bo % menores 
do que as oficiais . 

Togo : Recebeu um crédito stand-by do FMI 
no valor de 23 milhões de dólares depoIs de 
ter concordado com exigências para cortar os 
gastos públicos em 220 milhões de dólares, 
reduzir os salários em 5 %, aumentar impostos 
em 10 % e reduzir os investimentos oficiais 
em 32 %. 

Zâmbia: O FMI aprovou créditos stand-by 
no valor de 105 milhões de dólares depois de 
impor o seu receituário clássico para um pro­
grama de austeridade. 

Zimbabwe: Recebeu empréstimos no valor 
de 390 milhões de dólares depois de ser obri ­
gado a desvalorizar a moeda nacional em 
20 %. 
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De um modo geral. as condi~'ões com as quais os 
pabes africano> ~ào forçados a concordar pouco 
contrihuem até para m ohjecti\(), declarados do FMI. 
que .,eriam aumentar a produção para permitir uma 
e,portação de modo ao pab poder ter recursos sufi­
cientes para pagar as ,uas ohrigações externas. Fre­
quentcmcnte. acontece os países ai ricano~ tercm de 
recorrcr a no\'os empréstimos somcnte para pagarcm 
o scniço das suas dhidas \cnc idas e para importar 
os materiab h<Ísicos que alimen tam as suas indústrias. 

" as pala\ ras de Cheryl Payer. os problemas fo­
ram criados em grande parte por um excesso de di­
nheiro. tanto em termos de COII/O o dinheiro é em­
prestado ou doado. como em termos do dinheiro em 
si. Há um efeito corruptor no sentido de que induI 
os países do Terceiro Mundo a dependerem de im­
portações que não podem pagar". 

ma das consequências da politica do FM I é 
muitos paí 'e' africanos ficarem cada vel mais endi­
vidados nos últimos seis anos. A Nigéria. por exem­
plo. de e sete mil milhões de dólares a bancos inter­
nacionais. ou seja. 2.23J.3Cé a mais do que devia em 
1976. Outro importante país africano. a Argélia. tem 
uma dívida corrente de seis mil e quinhentos milhões 
de dólares com os bancos internacionais. o que re­
presenta um aumento de 282.4l'é sobre aquilo que 
devia em 1976. 

África do Sul, a ajuda política 

I:.nquanto quase todos os países do rerceiro 
Mundóenfrentam penosas negociações com o Fundo 
Monetário Internacional para renegociar débitos 
vencido ou obter empréstimos de emergência. o go­
verno da África do Sul obteve. no final do ano pas­
sa do. em tempo recorde. um crédi to de mil e cem 
milhões de dólares do FM I. 

A verba foi concedida apesar dos protestos do ' 
países africanos e árabes que participam nas dellbe­
raçõe~ do Fundo. Os opositores da ajuda financeira 
à África do Sul alegam que o dinheiro se rvirá para 
aliviar dificuldades financeiras do regime racista. num 
momento em que a grande maioria dos países das 

ações Unidas tentam há vários anos impor sa nções 
eC0nómicas contra o apar/heicl. 

Apesar da oposição de quase 50 membrçs do 
congresso norte-americano. o em présiimo :l Africa 
do Sul acabou por ser aprovado pela Câmara e pelo 
Senado dos E U A graças às pressões exercidas pela 
Casa Branca. Em menos de um mês. depoi ' da 
aprovação pela direcção do fM I. o governo sul­
-africano já tinha à sua disposição os recursos ncces­
sá rios. O deputado dem ocrata Julian ixon e o Cen­
tro de Politica Internac ional alcgaram que o, mil c 
cem milhões de dólares equiva lem à quantia gasta 
até agora pela África do Sul na guerra contra os na­
cionalistas da Namíbia. que lutam pela independência 
dessa ex-colónia alemà anexada pelos sul-africa nos 
após a II Guerra Mundial. 

Mas todas as resistências ao empréstimo acaha­
ram por se r esmagadas pelo poder dos Estados Uni-



do~ na Junta de dln:ctore~ do t- M I. O, voto, n'l' 
decisões . do Fundo são proporcionai ' às quota, de 
~ada . ~alS, e os E!>tados Unidos são o maior sócio 
II1dlvldual do FMI. Segundo uma minuta confidencial 
da r,eunião que aprovou o empréstimo para a África 
do Sul. o representante norte-americano Richard Erb 
defendeu a .ajuda económica ao regime do apartheicl 
com o apoIo da Inglaterra. França e Alemanha. Os 
EUA têm 19,641';' dos votos da jun ta de 22 directores 
do F~ I. Com o apoio recebido dos alemães, france­
ses e II1gleses, os créditos foram aprovados com 51.9('( 
dos votm. 

O documento secreto divulgado pela revista AFira 
~ lt'.I· revelou que apenas o delegado saudita Yusulf 

Nlmatallah recusou a medida quando ela foi apre­
sentada ao grupo dos seis maiores accionistas do 
Fundo. Face às pressões dos governos europeu, e 
dos EUA , o repre~entante da Líbia, Mohamed Fi­
nai h, ainda tentou adiar a votação, com o apoio 
dos delegados da Guiné r do Níger. representantes 
dos países africanos membros do FMI. 

O delegado norte-americann iu~tificou a abertura 
de créditos ao regime racista aiegando qu~ a~ difi­
culdades enfrentadas pela África do Sul na sua ba­
lança de pagamento~ eram devida, a "factores fora 
do eonrolo do país". A alegação foi, no entan to, re­
futada pelos representantes da Arábia Saudi ta e da 
líbia qu t. apresentaram documen tos do próprio FM I 
mostrando que a África do Sul tem um superavit 
previsto p •• ra mil c seiscentos milhõe~ de dólares até 
a.o final de 83. Nem mesmo a afirmação de que ii 

Africa do Sul teria todas a!> facilidade, para obter 
crédito!> em bancos privado> foi suficiente para que­
bra r as resi,t(':ncia~ dos EUA. Inglaterra c Alemanha 
Ocidental. 
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D evido à crise. a Africa vive já uma si t uação 
dramática. apesar da divida global do continente ser 

pequena. se comparada com o resto do mundo 

Os países negros afirmaram que os sul -africa nos 
e~tavam a recor rer aos emprés timos do FM I pa ra 
pagar juros mcnore~ do que os do sis tema ba ncário 
pri\ado internacional. E levantaram também. mais 
uma vel, as su~pei t as de tra tamento discrimina tório. 
porque os países pobres são geralmen te em purrado, 
pelo FM I para os bancos pri\'ado~. sob a alcgaç<io 
de que faltam recursos ao Fundo para a tender a todo, 
os gO\'crnos cm dil'iculdad..:s I'inancein". 
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o gO\'erno do general 1 obut u : e 'e eko. ta mbém 
conhe ido como o "Grande Timoneiro". jú renego i u 
pelo menos seis \'e7e ' a sua dh ida e:\terna de seis mil 
e quinhentos milhõe ' de dólare ·. ' o final dano 
pa ado. o Zaire pagou:! O milhões de dólare~ de 
um total de 9~6 milhõe: de dólares de débitos \enci­
do ' e não há a menor pre\Í 'ão de qua ndo o resta nte 
erá liquidado. 

dh ida em si nã chega a 'e r con 'iderada 
grande. comparada e m a de utro ' países da • frica 
e do Terceiro 1und . O maior problema enfrentado 
pelos banqueiro internacionai para cobrar a dh ida 
zairense é a enorme corrupção existente em todos os 
e calõe do governo. Em 197 • o FMI enviou para 
Kin hasa um em iado epecial para anali ar as conta 
do Banco Central. mano depoi . Erwin Blumenthal 
deixou o Zaire e no eu relatório ao Fundo Monetá­
rio di e. em meias pala\ raso que a contabilidade 
oficial do pre idente Mobutu é "simplesmente caó­
tica". e que durante todo o tempo que fiscali70u as 
actividades do Banco Central do Zaire recebeu mais 
de cem propo ta de suborno de todos os tipos , 

Blumenthal di se também num relatório ecreto 
que Mobutu dirige a finanças do país como se este 
fos e uma propriedade pe oal. O emissário do FM I 
disse também ter recolhido informações seguras de 
que a fortuna individual do "Grande Timoneiro" ul­
trapa sa os quatro mil milhões de dólares . na sua 

A divida externa aumenta cada vez mais, mas os 
produtos agrlcolas e matérias-primas africanas são 

cotados por preços cada vez menores nos mercados 
internacionais 

maior parte distribuídos entre propriedades na 
Europa e depósitos em contas secretas na Suíça . 

O Zaire é hoje o principal aliado do Estado ' 
nido, na África Central. além de ser um país cuja ' 

rique7as minera'i, ào e~tratégica, para o Ocidente . O 

A evolução da dívida africana 
(em milhões de dolares) 

1975 1980 1982' 
------

Países Total Serviço ('l-o) Total Serviço (%) Total Serviço (~'o) 

Argélia' 9591 8.7 21.537 ~23,9 21 000 21 
Camarões 693 5.3 2485 8 ,0 2100 10.4 
Congo 507 12,7 1086 94 1 200 
Costa do Marfim 1 475 ~ 8 ,8 5572 21,6 6000 35,0 
Egipto 7254 22,5 17.385 18,9 22000 
Gabão 825 5,5 1 552 15,2 1000 
Gana 891 5,5 1 306 60 1 500 8.4 
GUiné 965 14,9 1 734 24,6 
Quénía 1 173 • 3,6 3058 8,9 20,0 
Madagascar 304 3,0 1.552 7,4 1 500 
Marrocos 2.405 5,7 9155 28,0 13000 
Nigérra 1 606 2.7 7147 2,0 10000 7 ,0 
Senegal 525 5 ,7 1 530 29,0 1 500 
Sudão 1 860 20,3 4 .92 3 17.4 8000 34.0 
Tanzanla 1,217 5.9 2228 7,3 2500 
Togo 170 97 1026 34.0 1000 35,0 
Tunísia 1 730 6,9 4607 11,8 5500 17,5 
Zaire 2916 15,0 4923 9 ,1 5000 43 O 
Zâmbia 1664 10,0 2631 24.4 2000 

Fonte OCDE para 1.975 e 1980 
(') Estimativa da revista "Alflca" Buslfless" 
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A crise africana 
11' • 

em numeros 
O Relatóri o so bre o Dese nvo lviment o Mundial 

d iv ulgado rece ntemente pelo FM I afirma que 
os pa íses subdese nvo lvidos com um rendi­

ment o per cá pita de 410 dól ares ou mais enfrentarão 
no a no q ue ve m uma crise de liquide7 ainda mais 
aguda do que a registada cm 1983. devido à co nstante 
elevação da~ taxas de juros e à queda das ex portações 
de produto~ primá r io~. O relatóri o afirm a que para 
o~ paí~e~ com rendime nt o per cá pi ta in fe rio r a 410 
dólare~ . a ~ituação a prese ntar-se-á co m ca racterísticas 
dr.bticas. com a oco rrência de fo me em massa e ele­
vados índices de desemp rego. 

O documen to. de 214 pági na~. di/que apenas nove 
paíse~ arricano~ têm um Produt o aciona l Bruto 
(P B) per cápi ta su perior a 1000 dóla res. T re7e na­
ções têm um (P B) per cá pita infe ri or a 300 dólares. 
enquanto que o C hadc ... Et ió pi a. Guiné Equaton a,l. 
Guiné-Bissau e Mali M: ftcam eom me n o~ de 200 do-

lares. Apenas quatro governos africanos registaram 
um crescimento económico de 5% ou mais. e quase 
d07e outros países do continente tiveram índices ne­
gativos de crecimlnto. 

O país que mais cresceu foi o Botswana. com 7.90/(. 
seguindo-se o Lesoto. Gabão. Suazi lândia, Tunísia e 
Líbia. Os que menos cresceram foram o Chade 
( 2,2%), íger (- 1.6%) e Gana (- 1,1 %). Existe 
apenas um país africano, o Chade, na lista dos cinco 
mais pobres do mundo (Bangladesh, Laos, Campu­
chea e Butão são os outros). onde a menor rendimen­
to per capita se quedou pelos 80 dólares por ano. Em 
co mparação, os cinco mais ricos do mundo são a 
Dinamarca (13 300 dólares per cápita, por ano), 
Alemanh a Ocidenta l (13 450 dólares). oruega 
(14 600 dólares), Suécia (14 870 dólares) e Suíça 
( 17 430 dólares). O rendimento per cápita nos Estados 
Unid os foi em 1983 de 12820 dólares. 

Ao analisar a dívida externa dos países africanos. 
o Relatório so bre o Desenvolvimento Mundial revela 

. que o Togo tem débitos no valor de 99.2% do seu 
PNB enquanto que a Mauritânia deve 122%. Os paí­
ses co m menor relação dívida / PNB são Gana (4%), 
Uganda (5.2%) e Nigéri a (6.5%). (Á(rica News) O 

Indicadores básicos do FMI 
a; 
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110 - 22 15 43 7.4 Sudão 19.2 380 -0.3 32 47 15.9 Cllade 45 
27 380 25 54 89 32. 0 140 1 4 15 46 41 Togo Etiópia 

11 .8 400 -1.1 - 54 36.4 03 180 37 - 48 Gana GUiné Equatorial 
174 420 2.9 47 56 10.2 0 .8 190 28 37 72 Quenla GUiné Bissau 

10 45 97 Senegal 59 430 -0.3 10 44 7.9 69 190 13 
1.5 17 44 9.0 Mali 

2.7 25 44 10.3 Mauntânla 16 460 MalaWI 6.2 200 
0.4 480 10 45 12.6 210 - 01 55 50 353 D(lbutl Zaire 29 .8 
1.9 520 1.2 25 54 8 .9 13 O 220 0 .6 52 48 41 2 Llbéna Uganda 14 540 7.0 52 52 10.5 25 45 116 Lesoto Burundl 42 230 24 
5.8 600 00 44 51 8.4 9.5 Zâmbia Alto Volta 63 240 11 5 44 

433 650 35 44 57 11.1 53 250 17 50 46 134 Egipto 
- 42 Ruanda 

280 02 60 39 126 Angola '1 .8 
Somália 44 

Suazliàndla 0 .6 760 5.5 65 54 11 .5 
191 280 19 79 52 11 .9 

2.4 32 51 8 .2 Tanzánla 
20 43 46 Marrocos 20.9 860 

GUiné 56 300 02 
876 870 3.5 34 49 14.2 

36 320 06 28 50 9.4 Nigéria 
870 10 69 55 10.1 Benln 

07 48 11 .8 Zimbabwe 72 
Comores 04 320 

Camarões 8.7 880 2.8 50 10.6 
24 320 04 15 47 122 

09 1.010 7.9 35 57 11.6 Serra Leoa Botswana 
Republica Congo 1.7 1 110 1.0 60 11.8 

24 320 04 33 43 126 
85 1 200 2.3 35 47 13.0 Centro Afncana 

50 48 106 Costa Marfim 90 330 - 0 .5 
0 .9 1.270 2.1 85 65 15.0 Madagascar 

57 330 1 6 10 45 122 Mauriclc 
6.5 1420 4 .8 62 61 8.2 Nlger 

0 3 340 61 112 Tun isla 
1.800 2.9 66 Cabo Verde 

2.5 15 42 107 Seychelles 01 
Gâmbia 06 370 

Argélia 1962.140 3.2 35 56 
06 3.740 63 - 48 São Tomé 

01 370 00 8.8 Gabão 
3.1 8.450 4.7 - 57 e Pnnclpe 

125 33 - líbia 
Mocamblque 
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Após várias reuniões, os 
latino-americanos ainda não 
chegaram a um acordo 
quanto às fórmulas concretas 
para resolver o 
endivida mento 

D URA TE cinco dia, técnicos e políticos 
de todo o continente americano estiveram 
reunidos em Caracas num encontro patroci­

nado pela Organização de Estudos Americanos 
(OEA) para discutir a questão do endividamento ex­
terno na América Latina. O encontro rejeitou a ideia 
da criação de um "clube dos devedores", mas, por 
outro lado, conseguiu que o governo dos Estados 
Unidos reconhecesse que a questão da dívida não 
deve ser centralizada unicamente nas condições de 
pagamento . 

A declaração final da reunião aprovada pela dele­
gação norte-americana associa a questão da dívida 
com a da preservação do crescimento económico dos 
países devedores. Os países latino-americanos reite­
raram a sua disposição de honrar os compromissos 
assumidos, mas salientaram a necessidade de que haja 
mais '"justiça tanto no comércio internacional, como 
na distribuição dos encargos da crise gerada pelo 
endividamento". 

Apesar do clima de diálogo criado pelos partici­
pantes da reunião em Caracas, ficaram claras as di­
vergências entre os Estados Unidos e o resto do con­
tinente. Os norte-america:lOs recusaram-se a entrar 
em detalhes sob re a reforma do sistema comercial e 
negaram-se também a admitir alterações nas condi­
ções de pagamento adoptadas pelo FM I. A delegação 
dos Estados Unidos reconheceu que o problema da 
dívída é um problema global , mas insistiu em que a 
solução dependerá da recuperação das economia~ 
ind u~trializadas e de ajustes internos nos paíse~ de­
vedores. 

A taxa da usura 

Logo depois da reunião da OEA, foi a vel dos 
latino-americanos se reunirem também em Caracas, 
num encontro organizado pelo Sistema Económico 
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Como sair 
da crise 
Latino-Americano (SELA), e que contou com a par­
ticipação de Cuba. Ao abrir a reunião, o ,ecretário­
-geral do SELA, Carlo~ AI/.amora, di,sc que <I, con­
diçõe de endividamento da América Latina ,50 'ir­
racionais". Revelou que do, 114 mil milhões de 
dólares pago~ pelos paíscs latino-<lmericanos cn trc 79 
e 82 como juro, de dívida, cerc<l de 49 mil milhões 
foram devidos exclusivamente <10 aumento das taxas 
provoc<ldo pela crise no, pabe~ industri<lli/.ados. Disse 
tamhém que se a esse total lorem somados os em­
pn!~timo~ de emergência contraído, p<lra con trab<l­
I<lnçar a queda do valor da, exportaçõe, continentai,. 
cheg<l-~e à concfusão de que metade do~ pagamento, 
efectuado, pelos latino-americano, no, último, qua­
tro anos escaparam totalmente ao controlo do, go­
verno, devedore~ . 

AI/amora afirmou que, no momento, o, pabe, la­
tino-americanos es tão a pagar uma taxa adicional de 
risco de 5 '7í ,obre os empré,timo, contraído" o que 
representa uma sobrecarga anua I de 15 mil milhôe, 
de dólare, . O ,ecretário do SELA di"e que e,,<I taxa 
de risco é injusta porquc ,omente é cobmda no, em­
préstimo~ concedido, ao, pabc, de edore, e não à, 
empresa~ norte-americana, em dificuldade, financei­
ras, ou ameaçada, de lalência . 

Além da, dua, reuniôe, em Car<lca" loi rC<lli/<ld<l 
um ~eminário em Santa Cru/ dc 1<1 Sierra. na Bolí\ ia. 
que reuniu qua,e 100 Iídere, político,. técnicm e de­
legado, 01 iciai, de todo o continente . Em Buenm 
Aire~, um enc~ntro inlormal cOll\ocado para di~cutir 
a Crl,e argentina, acabou por ,e tr<Jn,lorm<lr num 
debate ,obre o nroblema da dh id<l na América La­
tina. Nessas duas últimas reuniões, surgiu a ideia de 
um encontro cimeiro de todo, o, pn:_idente, I<ltino­
-americano, para tomarem unw pmição conjunta 
wbre o prohlema do endi\ idamento externo do con­
tinente. 

A fórmula electróníca 

O, computadore, electró nico, con,eguiram. no 
entanto, d.e,cohrlr a lórmula procurada por políticm 
e economl,ta, . I r<lta -,e de um modelo teórico ,ohre 
a maneira de pagar tod a_ a, di\ ída, do, pai,e_ do 
continente M:m a queda do cn:_cimento económico e 
,em aumento do de,emprego, de_de que _ejam oh­
,ervada, certas condlçôe, e tomada, a, medida, 
conven iente,. 



o dinheiro especulativo foi aplicado nos bancos em vez de ser utilizado em beneficio das regiões pobres 

Ch l éc n ico~ do S EI.A ad\l:rtem 411e O modelo tem 
a~ ~lIa~ l i mila c,:ôe~ e niio dele ~er IIlmado ao pé da 
letra . Ma~. ~egllndo ele~ . ~ene para mo~trar 411e ma ­
tema ticamc nte o. i ~ te uma ~olllc,:iio para o pagamenlll 
da di l ida . L~~a ~ olll c,:iio toma como h<J ~e lima dh ida 
total do con til1l:nte no lalm de 275 mil milhik~ de 
dólare~. ~eg ll nd o dad o~ o lic iai~ de lk/emhro de IlJX2. 
c [l ICIl: a~ ~c)!u int e~ condi~' ôe~: 

I ) t o d o~ os débitos lel1l: ido~ entre 19!0 e 19H7 
11 "lm , u ~ pe n~o~ até IlJXX . altura em 4ue comec,:am a 
~n pago~ num pra / o de deI anm. com taxa~ de .i llro~ 
I inc lll a d a~ a li!>" ,.. ~em o pagamento de .1{IfI·ml.1 ou 
COm l ~~(lC~ normalmcnte cohrada~ nm acordl» de re­
I1 c)!(H: ia~' iio: 
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2) a renegociação dos pagamentos atrasados sig­
nificará 4ue os paises devedores não precisarão con­
trair nOl os empréstimos junto dos bancos privados: 

3) os países devedores continuarão a receber cré­
dilO~ de organismos financeiros públicos. num fluxo 
não inferior a 10% ao ano e com pagamento em 15 
anos. após um periodo de carência de 4 anos; 

4) os restantes créditos estarão sujeitos à taxa de 
exportações dos paises devedores. com pagamento 
em sete anos e uma carência de dois anos: 

5) o modelo teórico do SELA prevê que as taxas 
de juros serão elevadas no período 83 H5 e depois 
baixarão: 

6) o modelo prevê também que as exportações re­
gionais podem aumentar em (, iii ao ano até ao final 
da década de 80 e estabilizar-se em 8,5~ a partir de 
1990: 

7) as importações regionais descerão a um ritmo 
de 10q,i ao ano até 1985, voltando a aumentar a uma 
taxa de 9CM a partir de 1987: 

8) se essas condições fossem atendidas, a partir de 
19H4. os pai~es latino-americanos deixariam de ser 
deficitúrios na ~ua halança de pagamentos externos 
para re)!i~tar um ~u[leral'it: 

9) os paises do continente poderiam acumular re-
~cna~ cambiai~ nUllllOtal de 62 mil milhões de dóla­
re~ até 19HH. 4uando começaria a ser pago o grosso 
da dh ida renegociada. com lima perda de divisas da 
ordcm d.: 19.71 ó milhões de dólares. considerada 
perkitam.:nte IOkrúl'el pelos técnicos do SELA: 

10) em 1992, mantido o ritmo de importações e ex­
portações dos artigos 6 e 7, a balança de pagame,ntos 
voltaria a ter superavil e, no ano 2002, a Amenca 
Latina estaria livre do problema da divida. O 
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Ásia 

A situação sob controlo 

A dívida global dos países aSiáticos repre-
senta um pouco menos do que a quarta 

parte da dívida da América Latina. O maior 
devedor aSiático é a Coreia do Sul, cUJos débi­
tos, até ao finai de 82, são avaliados em cerca 
de 36 mil milhões de dólares. 

Segundo especialistas mundiaiS, fOI a 
extrema pobreza .que salvou países como o 
Bangladesh e a India da crise do endivida­
mento que se abateu sobre outras part~s do 
mundo, especialmente a América Latina. E que 
a maioria dos países asiátiCOS manteve sempre 
um controlo rígido sobre os empréstimos 
externos. A Indonésia, por exemplo, deve 
quase 20 mil milhões de dólares, mas tem re­
servas cambiaiS suficientes para cobrir todos 
os seus compromissos durante dOIs meses e 
meio, incluindo Importações e amortizações. 
A relação dfls juros com o total da díVida é de 
15%, uma cifra considerada tolerável. As re-

servas brasileiras, por exemplo, não cobrem 
duas semanas e têm variado multo, havendo 
ocasiões em que o país ficou virtualmente a 
descoberto, IStO é sem nada em caixa 

As Filipinas devem quase 10 mil milhões 
de dólares, mas mantêm a diVida sob controlo, 
na medida em que o pagamento dos juros da 
diVida externa não ultrapassa os 20% das 
amortizações. A MaláSia e a Tailândia têm re ­
servas cambiaiS sufiCientes para dOIs meses e 
meiO, e uma relação Juros/ amortização de 
10%. Nos casos de Singapura e Hong Kong, 
as díVidas são consideradas mUito pequenas, 
com pagamentos de juros envolvendo apenas 
um por cento do total das amortlzacões. E, fi­
nalmente, o caso da China, considerada pelos 
meios financeiros OCidentaiS como o melhor 
pagador do mundo. O endividamento chinês 
com bancos p~lvados é minlmo e todos os 
compromissos estão em dia . 

Israel 

A moratória permanente 

I SRAEL tem a mais alta díVida externa per 
capita de todo o mundo. Cada Israelita teria 

de desembolsar CinCO mil dólares se o pais 
resolvesse pagar Imediatamente tudo o que 
deve Em termos de comparação, cada brasI ­
leiro teria que pagar novecentos dólares, se o 
país resolvesse liqUidar a dívida mais elevada 
do mundo. 

Segundo o governador do Banco Central de 
Israel, Moshe Mandelbaum, o pais deve cerca 
de 20 mil milhões dE' dólares a credores ex ­
ternos e não tem com que pagar esse débito. 
Na verdade, a economia israelita é " subSI­
diada" por doadores estrangeiros. Em 1983, o 
pais recebeu dos Estados Unidos dois mil e 
qUinhentos milhões de dólares, dos quais mil 
e setecentos milhões são créditos não reem ­
bolsáveiS. Além disso, o governo norte-ameri ­
cano pagou dois mil e novecentos milhões de 
dólares como compensação pela retirada IS ­
raelita do Líbano. 

Mas apesar do constante forneCimento de 
dinheiro a fundo perdido por doadores inter -
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naCionaiS, a economia Israelita entrou em crise 
este ano com uma taxa de crescimento nula, 
pela primeira vez nos últimos 30 anos A re ­
cessão económica provocou uma queda de 5% 
nas exportações e uma redução de 8% no 
crescimento IndustriaI. Em compensação, o 
pais gastou três mil milhões de dólares na in ­
vasão do Líbano. O sector económico terCiáriO 
(comérCIO, fmanças, serviços) ocupa metade da 
população Israelita e enfrenta no momento 
uma aguda crise de desemprego. 

No primeiro semestre deste ano, Israel teve 
de renegociar créditos venCidos no valor de 
dOIS mil e novecentos milhões de dólares (mil 
e oltocenJos milhões em amortlzacões e mil e 
cem milhões em juros). Para enfrentar a Crise, 
o governo decretou uma série de medidas de 
austeridade tais como um corte nos subsidlos 
à alimentação, aumentos dos transportes , re ­
dução salarial de 4% e elevação de 14 para 
15% do Imposto de Circulação de Mercadorias 
(ICM). Apesar de tudo ISSO, o economista IS ­
raelita Joe Menuhm disse que o seu país " vive 
numa moratória permanente ". 



D eclaração de Santa Crul /\ n:ali/ac;iio ime­
diata lk uma reunião cimeira de pn:~ idcnte~ 
lalll1lhlmerlCano~, " perante a~ n: percu~~ôe~ 

l'ada \l'l 111,11' gl.o\l" d" c' ndl\ Id.onh:nt" C\ICIIHI", l' o 
qlll' '"gCIC" I kc'I"(;I~';'lu lk ~ ' lIl1 .. (111/ ", a"lnada 
P'lI ,c'll'" dl' IIn1;l l'c nll'I1;I d c llillgcnll" p"lllll'O' c 
l'l'dn"I11I,I", da Il'g"lo qlll' palll l'lp; lIal11 nlll11 'Cl1l1-
nall" 11lI,ll1allol1,d l1a t:lliadl' holl\ " ll1a lk ~.ol1la CIII/ 
lk la Siel ra , 

O 'L'llll/lallO ,oh" " ()P~'i\ l" da "l11c' lll'a I "lll1a Pl'­
lal1lc' "l'II'," Ic',dl/ado dl' :! -I .I :!(I dl' "go'lo 11,,,a 
l'Idali" 101 olgal1l/ado pl'l o 111' 1111110 I all/lll ­
-I\:l1t:1"allll dc' 1'L"qul"l' ~Ol'l al' (111)1:-.) , c'OI11 "d.' 
,111 ()II/IO (I qu;tdol l,l' Pl'la c,lalal. Cl11h\ll" '1II10I11I/11 '1. 
<. OIIHlI,II;:'llltk Ik"l'l1\ohll11CIlI" dc ~,l/lIa (111/ , 

,\ " l k"a"I~';'/(l tk ~al1l.1 (111/ ", aplo\ada P"I 
UII1'CI1'O dl'pu" d, I'" dia, dl' tkhall'" l'Ol11l'~'a pOI 
.1"l n.d.1/ 4"l' ',ú U pIUI.lg0I1I'I1111 du, pm O" ,\prc" "1 
nlll11 '1'''111'' tkl11"Clallco plllla",la, P,lIll1l1la '"P,"I/ 
ii al' llIal '1II1a~'ü" tk l'lI'l' la I IIw-a I11l'lIl',l/la" , 

l'IOP'Il', la 111 hl'l11 , qlll' " a dl\lda d c \ , 'l' l Ic' ll/lal1 -
nad.1. dl'I/lhtlll1do lh l' lI-tlh l' l1lll' dl' \ cdoll" c' l'''­
dlll c," I)I/Igl/Idu-,c aI" CIClI "ll" c .H" "lg,l/lI'l11l" 
Ill1al1l'l'llIl' Il1ll'll1al'IIII1.1I', a dl'l'lala~' ;I,1 ad\l' llc' qll' 
"dncl11 l'Ol11plCCl1lkl qlll' a dl\ Ida 11;'/11 podc 'l' l paga 
ii l'lI,la da IOl11l' do~ IHbMb pll\O~, 1',la 'lia dl/11Cn':lo 
polllll'a, a Il'l1cg"cla~' ;1l1 dnc 'C I 1""1 lk go \t:lno" 
!!U\l'IIHI c 110', lalllW-aI11Clll',I/W' , dl'\, I1H" lkll/lIl, 
pl'l" 1111'111h, pallla, tk I/lloll11"~' ,IO l' cUI1,"II.1. 'l'­
!!lIl1do o C'pl/llu d", Il'CO l11l'l1da~' ,ic' da CI 1'1\1 c' do 
~I I 1\ " , 

1\ ' I k,la"I~"1l1 Ik ~,lIl1a <. 111/' ~altel1ta qllc II' 
P""l" 1"llIlll-;l/11l'IIC,IIW' dl'\l'l11 l'I11PICl' l1dl' l p'IIIIIC'" 
no Wl1llllo tk I1Wdtlll', 1/ ,lIh-ta l1 c"d l11cl1l l' ," l'ol1dl­
,'ik, do COI11CICIIl l' do ",ICI11" 1111111c' I,1I1l1 1111111111"1. 
11I1"ndo l'Ol1llil o P"l(l',t:l1l 111'1110 l' a dl'l' llIlll1l"~':1l1 
l'Il/11Clll,,1 pOI pallc do, pai,c' l'l' I1I I,II',l' P"Il' II""ldll 
IInl.l 111,/101 pl'l1c'II"~';IO du, pllllllllO' lall/ltl­
-<ll11l'II'.ll1lh 111" 'l'II' 11Il'l l'adl"" , "IOP'll' 1"l11hl'l11 
'11111 11"//01 IIl1l' ll',lIl1hll' l'IlI11l'll'I,,1 Cl1lll' o, P"I'C' 
l"II/I"-"l11l'/ll'''l1lh'', 1I1111;t .ldop~',lu lk al'o ldo, ",hll' 
'lIll11lll'l1,a~ lU dl' pa g,//l1l'I1II"" l' l'lll11 " ' '' l11pll'' ~','IO 
doi, PIl'kll'l1l'I.I' ,,1I"l1dl'g"""''', ()II,I/l(\1 .11" "III,IC' 
111!l'1110', ' dc\ l'I11 I/hl' ll'\ CI-'l' ,1I,ll' l1l" " I kl'!a 1" ­
~':HI 111111 1a Pl'I' I1l'l'I"" ""II -l l1l1aL'IOI1'III'1. "tkqll"l ­
-'L' " tlllla pulllll" dc I l'l'C' I I" , qlll' I L'aL'l1\ l' ,I pllll' llI" 
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Algumas 
• • IV 

oplnloes 

" P"IIII do l'Il"l'lI11c'nlO do 'alúrlo rl'al. ral'lol1allll' 
l" ga'll" plih"L'lh, Il'dlllllllloo '"pl'rll"o L' rcadmi-
111'llal1do o, rl'l'll/ "" ,111 I" nw, prodllll\ o,", 

O dlll' II/11,nlll ploplk" "dop~' :IO dl' ul11a 0P~',IO ,d-
1l'111" I 1\ a dl' dl',cl1\ oh lI11cnlO, "olllk "!l'Ja 111 im prl',­
'I" '" IW\O' ohll'l'II\O' dcllnidlh pclo, " ('IOrl" po­
I1l1lalc" l11alOlil,irll" d" ,o((,dadl' l' l'a pa/c, dl' L'o n­
dllllr o proct:~~o de acordo com os intl'resses nacio­
nai~ .. , para atingir um de~cll\llhimcnto nacio nal in­
lkpenuente e ~ocialmcnle equilativo", 

\0 'CI11I/I,lIio Ik ~"nla Crll/ , p,,"il'iparal11 l' ,\­
-pll"llknlc" ,\ - 1111/11,110' , 1111/11,11'1" d, pai", 
1i. lllllll-i.llllL'rIL'i.llhl' . ,1''''''111. nllllU 11111l1L'fU""d' pL'r .... una­
Ildadl" do, l',II11pO' pOIIIIl'O' l' 'l'OnÚl11ll'O' do COI1-
11/1,111l' , I nli, ,k" dl', laL',II11-'l' o ,:,\-pr'''lk lll, do 
t\k\IL'O, I IIi, I l'Ill' \t:I/'Ia, o 'l'l'll'lariol':\,:cllli\t1 da 
C I "AI, II1r1qll, Igk'la" o l11inl,li'o do Il1lnior da 
Rl'plihlll'a J)Ol11inll'al1a , lI allll' \ dl' Ca 111 11', II l' \­
-minislro de Saúde do Equado r, Francisco H uerta 
I\.lonl"ho, l' o dil'lg.:nll' poli l iu' IIrugll,lIo \\ il"l/I 
Il' lI 'l' lIa I\ldllllal':, 

('a rlo~ /\ Ila m o ra - I\ l l'mbro do Sbtl'ma Ero­
Ilú mil'll I. a tino-A ml·ril'a no (SEI.A) " ,\ , Ilwdali­
dadl" lk r.:n.:gol'la~',lo dl' L'I'~dIIO' II11PO,I," ao, p"i,.:, 
la I I 1I11-,l/llL' I'fl'a IW, ,,10 1I'I.ll'IOII'II' l' podl'm cOndtll1l 
" II/11a "llta~'üO III'U,ll' III'l\l'l. I rala-,': dl' UI11 pro­
bl':l11a qUl' l'\lgL' uma mudan~'a urg':I1lL' dL' rtllIW' 1'01' 
a L'l'1'l' al' lual !l' la UI11 d.:,iL'L'lw dl'l IlIil i ""11.:nll' poll ­
IIL'O, 

" \ ollar iI' L'O,I,,, ii I.:alidad.: pOllllL'a dOL'Olllllll' nlL' 
l' L'ad" dia l11al ' ,IIT"L'"do d" partl' do, dC' \l'dorl" l' 
Ial11bl' l11 do, L'lc'dolO , I rala-'l' tk um 1!ra\l' L'l'rll 
'Olllllluar a Impor au, pai'L" laII/W-am.:-riL'a lw, ," 
moma' L'llIldl~',il" dL' r.:III1;IIIL'iamL' lIlu qUl' loram 
11111'0'"'' ;1 t\lc-mallha, tkpoi, da dl' l rUla lIall, na 
" ('lIl'/la l\.1umllal. 

' 1\ ('ulliL'rc'l1l' la '1Ihr.: I 1II,IIIL'''"11':IIIU, I \IL'I'IIIl' 
prumm Ida pl' l" (l I t\ l'l11 ('aral',,, ahl'lu uma pU"lbl­
Ildadc' pludl' nlL' l' rl'a 1,,"1 lia hU'L'a tk 11111,1 ,ulu~',lo 
pa ra II plllbkl11a da d i\ Ida l' \Il'lna do CUlIlll1l' lIl': , 
1", l · .... 'l· P'll.l L'CIO lk nl'!!()l'ia~' ü() l',lI11 ll:-. I · ,tadll~ 

l IIldu, ,,' IL' Ii'I. IIlll'lIlanlO, r.:,ulladll' a L'unu pra / o 
" III/.:m iL'lIa, pll'plbla' l'UI1L' I, la, pur amh", a, 
P,II Il", 
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"O~ lallnO-amCrtl:anlh nÜll a':Cllam o ,llll,mil dc' 
que uma IrcllIc llllll:a 01" (Icoorc, c lalioa c' ':OIIC'l'I,1. 
ma, quc a união Oll' O<:\COI1lC' c' Indigna c l'lllllkna­
ICI. Oe naoa lal.: o algumcnlo OC quc c II11Plh,"eI 
uma umiio lall11O-amen ';Ina pOl l'aLba oa ollcl'ldadc 
da, 'WI. ollloa" pOlque cnllc o, .:rCOOIC' wmhc'm 
C". te C~. a oller~loaoe c nem pOI I"ll ele, dCl\aram 
oe 'c unir ou agn coolocnadamcllIe . 

"E' necc»ario quc lh plldcIO' O' 1<:\ cm cm .:onta o 
cn:~cente mm Imcnto oa llpll1lÜO puhli.:a lallnll-am.:­
ricana no ,.:nlloo OC ICICII.II a' l'lllldl~'llC" Inlu,"" c' 
Oi,cllll1lnatona IIllPO,I,i, pelll' CICOOl':,. t' nC':C".IIIO 
alirmar tambcm quc '~ll dCI~dol~' lêm o .:om­
promi"o de pagar o quc oel~m, ~ nun.:a nlngu~m 'l' 
negou a e .. c .:omproml"o, por outrll laoo, ~\I,I~ a 
prom~ .. a lormal oa, naçôe, lIlou,tllalllada, de ll.:­
dican:m um por cento do 'cu I'rodulO :'\aelllnal Blulll 
(P:'\ 13) para aJudar o, pal,e, cm de,cm oh Imenlll a 
encontrarem lorma, mal' ILhta, dc di\l,ão 00 Cll­
m':rcio mundial. E e"a prome"a do, t:reoon:, n"o 
e,tá a ,er cumpnoa." 

Armando Hart - Ministro e dirigente do PC 
cubano - "Se examinai mo, a ituação de c \p loraçiio 
e de mi~éria a que che'!!OU o munoo oepemknte, de­
paramo. com um quadro mU110 pIOr que o d,,, cúl­
cu lo, e da, proJecçõe, lormulado, no ,n:ulo .... 1.\ . /\ 
dh Ida c.\ terna é um do, prohkma, ma I' gra I c,: .: 
imen,a, continua a aumentar e ainda 'c nüo encon­
traram lórmula, aoequada, para le,ohel a ,lIua~·:-lo. 

"E niio ~e procuram remédiO, pala o, diler,o, 
problemas provocado~ pela cri~e do capitali,mo. 
:'\e'. e ,entido, ganha actualioade a anali,e klla pOl 
!-idel Ca~tro em 1979, no ~eu relalónll ali Mm imenlo 
do~ 'ão-Alinhado~ . Ali. ell: ai II ma que a, aClil ioade, 
do comércio in t ~rnacional não pooellam e.\pandlr-,e 
a mcno, que 'c impubiona"c o de,ell\ 01\ imenlo 00 
'1 L:rceiro Mundo. 

, A ,ituação .: meno, dura no 110"0 GI'O c uma 
da, cau,a, é quc uma partc o~ nlh'O Inlncúmhlo .: 
realllado com o, pai,c, ,oclali,ta, c cm primeiro lu­
gar com anião SO\ I':tica . 

";\0 entanlo . emhora Icnhamo, Incrementaoo a, 
no"a, rclaçõe, económica' com o 'ampo ,ociali,w . 
uma parte do nll"O com':rcio dcpende ainoa ou, 
mercado, capitali,ta, c a cri,e actual alll1ge-no, ne"a 
medida. 

"É por isso que e~tamos a renegociar a nos~a divida 
ex terna. Além da diversil icação das no\Sas relaçõe, 
económica, para enl rentar e',e' pi o hll:ma,. I' lllk-,e 
expor e"c, a"unto, à cla"e opcrúna cuhana cm lOoa 
a ,ua dimen,ào c ohtt:r como re'po,ta uma 111Ohili ­
laç:io pa ra l:nl rl:ntú-Io, . 

"Quanoo e,Iuoúmo, no Comll': Cl:llIral o plano 
oe oe,~nlollimenlll para 19X3, comprO\úll1ll'> quc a , 
COlHa, n~1O t:hegii\am. Ik,ta lorma manlk,lalal11 -,e 
110 no"o pai, o hal.\o preço 00 açút:al c o , Il'ik'\,,, 
oa c,,'c munolal. Por t:ol1,equi: nt:ia . 1':1110' Icalllado 
dIlC' I\O' IlpO' dc le,I",ik, pala cqlllllhlal " pialHl . 
, ,,hICllldo pa,.! ('()I1,cg"1l CC0l1011111ill l'lIl11hll , III CI. I 
rl:ou /i mo, as compras de lipo supérfluo no, paisc, 
capilali'la, . 

' 1 ,IaI11O' a 111Ohllllal - IHI\ ,pala ' "pClill li ' plO-
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hkn1<t' dC'l'lIlll'l1:c" d" l' ll'l' lllld,t111lll l"I"'CI,lillll' lll, 
dl' qlll'lIll1lc'l dc' I Id" d .. plll'lIl"~':III 11:11I 'c'l" "11I1)!ld" 
\ , Il"III~'\lC" 11:lll "III1)!II;'I" li' IIll c', Ill1 lc'111", . 111'" ,Ii 

glll11a, a,pll,,~' til" qllc' 1111' IlI lh"l1ll1'. dnl'IC'I11," .I!!'" ;I 
IC'l·lIl1'llkl,, - la'. c'mh'lI" 11;'llI 'c'l " 1111111 )!I"" l'ic'I:IlI" 

. Sc' I1ÜlI hllllll'''l' c' l11 ('lIh" 11111 Ic'tllnll' '('llall, I" 
l', I.lllilllW' l' 111 IC" pC' I'" dl' ul11a 1 l'IOlu~:;1l1 'Ol'I,tI I\Olll 
c'l11 di" li' dadll' c'l'lIl1l1l11lc',,, ':10 .. llId.l 1'"11 c', quc o~ 
l'll1l" I'"l1dc'llIc" ii' l11al' !!1.lIC" l' l l'l', 1I111Iil'l'ld.I' 1'''11 
Cuha . l'm Il)JO. I 111 I l' I;lIlIlI . a' l'\11I'c'qUl' l1l' I.I' 'Ol' l:lI 
,;'to nHlIIll dlkll'111l". gla~'il' :1' 1'1"l lIlld.l' 1I111dall," '1 
C:,lIulUlal' dC:COlll'111l" d" ImplaI11.1~ ;'1l1 do '"l' lali'I1l!1 

" \ 0 amhllll da ,\l11c'lll.l 1"1 111.1 l"llllldll1lll\ 1I111 
,HIIII" pal'l" l'm quc:" 1l';tllI:t~' :IO dc' "l\'-'l" l'\IIlIUIII", 
pai lIl'ul;1I I11c'II1c' 1111 'l'c' Iol Cllllllllllll'\l. IC' II" l'\11111> II' 
,uII:tdll UI11 11I1 I":C'l' ll11c' 111" d" IC'!!I;IO I 1'"1 1"0 qUI 
11;10 \lI apOI:II11I" a, II1IUalll", ,"hll' a dll 1\1.1 c' \Ic·III. 
l'Ol1lll looa, a, P"lp"'I'" dc' c· olah'".1~"'I" CIIIIlUI11.1 

<. uha l1;io pll'l'"a da (ll :\ I \I'Ic' IIl'''a 1I1!!"III' 
la~'ülI uma Itnllw~';IO h;I'Il';1. P"I' c' la Il' llllc' ", I 'lad" 
I IlIdo, l' o, Pill'C:' da ' \ l11l' lll'a I .I II lia c' da, (;II;lIha' 
() lJUC' 110' lal lalla C UI11.1 "lg"l1l1a~':'loqllc' Ic' una o 
pal'c" I"IIIHI-;II11l'IIGIIW' par:I quc' P"".II1Il" C'nlll'III;1I 
o, IW", " plllpllO' Plllhkl11;I\ . Il1clUllldll ", pi "hklll:l 
qUl' IC:l11l1' l',"11 "" I 'l:Ido, I nld", ." 

Márcio Moreira Alve~ - Jornali~ta, membro d 
PMOB "A reunião da OE/\ l:11l Caral:a" ol:,Iinad~ 
a dl'hall'1 a dllld" l'\lc' I lia doi \ml'IIl'" I ;11111:1 c' :I' 
,ua, l'lIlhC:lJUi:I1l'I:I\ ,"hl C: li :I)!I:lI:tl1lc' 1I10 d" III1'C' II, 
dOl'\111I1I1C:11Il'.11I1 ':lhol"d" pC'l o, I 'I"d", I I1ld,,, lllll 
a c:lll' lcnlc: aluda dll !!Olc' llH l do 111",11 ,\ Il'CU':I d", 
gOIC:ll1al1lc:, do 111;1101 l' ll'dlll l' dll 111:11l11 dC'lnlol .1 

C:1Il'''lilll'1l10 plllhkl1l.l 11 '-100l'11111111,' 1\ '1" l'\lnll;lIll1 

As riqueza~ 
minerais 



.I!!'.lI.I - II "" 1"'11111 ,k 'L' I hlll L' .I dlllda L'\lL'llIa II 
1l1i.lHII IliI!!l'I'1 'Ul ' I~t1 ljUl' dlllgl' \h IlU""U' ptl\tI .... Illdt ... -

LlllIlIlI.ld.lI11L·I:IL· dllllll(".llIdL·a 1':II.ll!III1I.1 I "a 1111-
,';'11' L" I" 1.1 !!L·IIL·I.IIII.ld.l . 11111"1':1".111;111 .,,·h:III"II:I' 
ti.!, ,-:1",,\." ·"'l' I.lI'" l ' du ... "di tltll)'" pullt 1\ .. U"' , I 1l1\.OlhL'­

qIlL· I1L1.1 . I" L·"'IL· I1.1 ' \I1IL·IIL·:1 1.l11I1.l1'·IIL·lll"IIIIL' '''I1IL' 
l ' IHll' U" 11.1\.IOIlIII' ... 1+.I' l ' 'I' dL'1l10ll.ltd' p~tld lL' IlI~11111u, 
111111.11 p,,,,,' '''L' ' L·I11LIII1I1II11 . 

' (), pai 11<111, I".IIIIL·II' doi \L·I1L·/IICI.I 111111:11.111111111 
1'.1,' 111 . :IIHL' , d", L·kl,· ... L·, p,c'"kI1L·I.lI' ,k -I ,k I k ­
IL· l11h,Il . .1 IL" pL'HII doi IIHL'IICI1,':'''' 1111111:11 1111IIL'-aI1IL'­
IIL·:II1.1 11.1 .. \I1IL·IIL·a (L·IIII.II . () .11'"1" " 11111:1 ,,>111,,;',11 
pII l lIlL'o1 IIL·!!"L·I.ld" . 1"111',"1" PL' III (11111'11 ,k (11111.1-
dlll" . 1'.1''''11 .I ,,' 1 11111.1 1Il1.1l1ll1l1d.ld, 11.1 LI 1111'.11. L'\, 
L' IIII<I" dll' ,kh.lIL·' L·IIIIII.ldlllllll" d:1 L·alllp:lllh.l . 
()1I.lIqIlL·1 qll" " '1 .1 II I L" " 11.,,111 dll pkllll." \ L'IIL' /IIL' la 
111 :IIIIL·I.I" 'II" 1',,,,,;',11 

" I P"""L' I q IIL' 1.1 L' "'1.1 L' IH IL' '" p.IIIILIII' dL·II11ILI.I­
IIU" d.l \I11L·IIL.I 1"1111.1 11111.1 11",;'," 'L'I11L·lh.lIlI,· .I 
" " pL' ,III doi' p"IIIIL.I' dL· IL·L·L·,,:'III . ,kdL·"lIdll'"I.d'/.I ­
,':'," . dL' dL"II.1L·IIIlIall/.l,·:III c dL' 1L'l11l,:II' dll p"dL'1 dL' 
,' ''1111''.1 d,,, ,.d.III''' . p"IIIIL'a, L·".I' qllL' II I \11 '111.1 -
11.1 I L' II11L' IHL' Illl ri'L' .11" 1';11 'c' L'III1I d IIIL·lIld."k, II" h,, -
1.111,'.1 dL' pd!!.II1IL· III11' I ".I IL·L·L·II.1 1111 I" ''I,IIL':lda IlI:II' 
dL' (.(1 IL' /L' , ,,' 111 qIlL· ,kl.1 IL·'IIII.1"c 1IIll.lIllL·lhllll .1 d", 

p:"IIII L" dc I "I" dll' 1'""" qllL' III11Il"1I 1',11, 1I,'1ll 
'"'ljlh .. ' ! (l' \\.' "lh.'\,.· ... 'u ",I\.' I11.1lll0 IhllOlllhdll' d '1I11t1' 

IIIII.IL ,1111.11111' .I 1" "III Illl'llill . 
. ~n '"' \l' lilll.! 11 l .- lIlhl.' Il,n . pUlld\I - \1 d PIU\\! \+.\ ­

hCIIIl" dL' .I II IL' I1I:', II . qllL' '" dll.ldlll.l' IL" p,"""I,' " 
pL·I.I plIhIlL.I, ;'", dll 1111 IlIlIl.l1 III qll\' "' ).!1"lIdL·' 11;IIILII' 
1I11IIL·-.IIllL·IIL.lIIl" Ill" 111'1'"L· II1. PL·I.I 11.1 dll' I III1L ""1.1 -
III" dll IlIlIdll \IIIIIL·I.lIIII IIIIL·III.lLII'II.11. 11:'111 II :" " IL' , 

LII'" ('"11pIIIIllL' lIdll' LIIIll " ",IL' llId IIII.IIIL'L·IIII III, 
lI:rnaClOnal. hu~calldo ncl.: o aroio quc a~ roru-

la~'ôc~ Ihc~ ncgam para permanecerem no poder. Logo. 
11:'111 L' L'llIll L'k, qllL' ,,, 1'''10' podL'r~l" L'l11ll:1I p"ra 
I l'llllll;11 l'Il1 II 'l'Ul.·ll,,"' lllll'lll,) L'\.'llnÚnlll"O L' 1\:in .... L·' ill'Il1 

;\, 'li;' ... l', .. :01101111;" I1n, IllI\O ... 110rnlal, du nHlll'rl"IO 

IIHL·III"L·IOII:d . IL·I.\" ,k L'ol1lal L'lllll I" 'Cl" ICr'L·"·I1-
1"lIlc, k).!IIIIllI'" qllL' ''-111 ", P""ldl" de:I1I"L·I:Ú,,·o,. 

.. ( ollllleado, P'" 1\ldo IL' IIL' I L' pC' lo !-til o da hll­
p'L"a \aL·IIIII:d. :iI).!Ulh L'L'OIlOIllI,la, L' CIL'I1I"I", pol,­
IIL''', 111:1"kll'" P:IIIIL'IP"';IIllL'1ll BUL'II'" l\,rL', I1Ullla 
\.: uIlkIL·Jll· I~1 .... ohll.· ii II".'l'l1ll"dllhJIU dil l'l'UIl0111ii.1 ilrgL'I1-

IllIa dL'1I11 II ,k UIll q u:"II" dCl1ll1LTÚ IIco. \ L·"a 'IL'a, I;; o. 
(L' I,,, I ullad" L"pi" dCl:llltadal1lL'IIIC ,,, 1I1l11il I" quc 

IIIIII:lIll I 111 PL' I """. CIIIllO Ill:III1\c:'la,';'''1 dL' aUlodL'\c:", 
dll P"I II. a ,kL' I:II",':" " da Illlllal""a da dil Ida do 
1\,,,,11 I 1;, al" IIl1L'II" ICI quc;, qIlL'\I;\1I na ,iL'h,,"da 
pL' I,,, CL'III11Hlll,I:" di" P;II IILI", qUL' L'OIl\llIue:1ll a 
\11I11'I'allld.lI,a . I IllL·"'hL·qul·IIL·la. 11"11' ". L·ItC!!"U a 
1111 L'l111'L·II'". 111.1' ItIlUIL' "Illpalla e: li de:,,·.I0 de: UIll 
"1"lIllIllLlaIllL'III" d",kh:llc . () plllpllO Raul I'rL·hl,,·11. 
L·lllhIH;IIL·IIL'l·IIIl'.llldIIlIL·'I"II-,,·I;IIII1;IIL'1a UI11 e: .\aIllL· 
III;'" ,"'I.dltad" d" IL·'L· . (h L·ItIlL·IH". qUL' 11:\" plIdL' lalll 
l 'Ulllp;lll'l'l'l l'I11 \ IIllllk tlu i1t!11I\i lllll'nltl tI;'1 repll":-'iill 

l'I11 \;IIlII;It.!\). Il'IIil111 l..'l'tlilllh:llll' ii IllL· .... lllll pll ... I~·:ill. 

: \ L'\P:"L'IIL' I;I d" Ikh;II,· lia !\1!!L'I1I11la IlId,,'" a 
IIL'lL'""I"dL' dL' L·III11"L':IIIll"'. L'''1ll a p"""L'1 hIL'II­
d:"k. 1I1ll.l L'lIlIIL' '''IIL'I'' L'OIlIlIlL'III:d ".11IL·" IL·llla. I "a 
IIL'L'L'",d:"k I" L" I" " 'L'I L·\.1 1I1111ada PL'''' IlIlIda,':'1I1 
I 'c'd I '"'' 11111 1:1. d" I' \ II ) 1\. L' L' P'L'L" " 1 q IIL' ,,'Ia L·,IU­
,l.Id" 1;lIllhL' 1I1 1" ' 111' dL' llla" p.IIllllll' da "p""";',,, hla­
~ilcira. Como um priml.!iro ras~o. de\eremos col1\ocar. 
pd I i.I h, l:\ l:. lillli.1 Icllllli.lU di" l'ljUIJlil' l',.:lll)(l!llH .. 'i l\ dlh 

p;III"I", dL·IIII1L·I.III,·'" do ("IIL' '-,111. I kPL'lllklld" d" 
hlllll 'L·,ullad" dll L' IIL' , II li '" . 'L'I'" I ""L'I 1I1ll" L'''"\c:-
1<,11,' 1.1 111:11111. P"""L'IIllL'IIIL' 1Il1111a IlIlL'IH" :\"e:, IL'­
d\'III1'LI"II/"d". 1"".1 ,,, P'IIIlL'II'" IllL"L', 1iL' 11):-;-1." O 

vocÊ..s, BRA5IL\:.IROS1 T~M QUE 
APERTAR O CII\IiO 

o FMI DIZ QUE VOCÊ 15M QUE­
APERil\R O CINTO 
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África do Sul 

A crise no ~~apartheid" 
o regime racista sul -africano não tem 

saídas. Por isso os brancos se dividem e 
o governo fala de mudanças 

N última emana de etem-::;) 
bro. o jornal ul-arricano ~ 

Ral1d Dai/y .\/ail publicou. na 
ua primeira página. uma notícia 

que produziu um enorme impacto 
entre a população branca de Joa­
ne burgo: um grupo de jovens 
branco distribuía. numa da 
principais avenida da cidade. 
panfletos a ravor da rerorma con -
titucional. que cria uma terceira 
cãmara legislati\a destinada ao 
mulatos e indiano, quando roi 
ho tilizado por outro grupo de 
brancos deren ores do apartheid da 
r orma como ele existe desde 1948. 
Rapidamente. a di cussão tornou­
-se violenta e acabou numa batalha 
campal de que resultaram de? re­
ridos. um deles em estado grave. 
Tudo isso presenciado por uma 
multidão calculada em cerca de mil 
a mil e quinhentos negros. absolu­
tamente silenciosos. Quando a po­
lícia chegou. atacou primeiramente 
os espectadores e só depois roi 
apartar os contendores. 

O racto põs em evidência as 
graves divergências existentes entre ~ 
os seis milhões de brancos sul-a­
rricanos sobre a proposta anun­
ciada em 1982 de admitir a parti­
cipação de não-brancos na admi­
nistração pública . É esta a primeira 
vez que o regime racista admite 
que os indiar.os e mulatos possam 
ser eleitos para cargos legislativos. 
embora a hegemonia branca per­
maneça intocável e os 22 milhões 
de negros continuem totalmente 
marginalizados. A criação da ter­
ceira câmara legislativa. objecto de 
um plebiscito entre os eleitores 
brancos no dia 2 de ovembro. 
não veio alterar em nada a rígida 
estrutu[a de _ separação de raças 
vigente na Atrica do Sul desde 
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('arlm as tilhll 

o plebiscito de Novembro passado veio evidenciar até que ponto os brancos se 
mostram divididos quanto à participação dos mestiços e indianos 

19411 . A mudança tem como um 
dos principais objectivos dar a im­
pressão à opinião pública mundial 
de que o aflarrheid está a modifi­
car-se no sentido de uma liberali­
zação. 

Todavia. apesar das garantias do 
governo de q ue a posição da mi­
noria branca não será arectada 

nem o aflarrheid será atenuado. m ( 
brancos dividiram-se sobre a qu~s­
tão. O grupo mais radical. os l'erA­
ralllflle.\ rompeu com o Primeiro­
-Ministro P. W. Botha . acusando-o 
de enrraquecer o princípio da se- ( 
paração de raças. ao admitir a 
possibilidade dos cineo milhões de 
indiano e mulatO!. virem a ter uma t 



pu rt iCI pa<;,!O peri It:rica no poder. 
O, all\t:r,ano\ da propo~ta oficial 
nào he,i tam em c las,ificar P. W. 
Botha como tra idor t: estão a mo­
bili/dl" a opinião pública racista em 
(Orno da manutenção daquilo a 
que chamam \·/J II.. .\l'e/lheicl (uni­
dade ali"il.. UU/ll'f) . 
O~ líderes de tendência ra dical 

sào Andril!~ rreuernicht. do Par­
tido Consenador. e Jaap Marais. 
do I/ er.\/ig/e ,va.\i/J /lal l' Part I" 
( H PJ. Os dois partidos têm 
aumentado a sua vo tação nas úl­
timas elciçõe, reali7adas no país e 
ameaçam já a liderança do Partido 
Nacional ( PJ. principalmente en­
tre (l racista ' mais ferre nh os. nas 
pro,víncias de Orange e Transvaal. 
Tanto Treuernicht como Mara is 
passaram ao terreno da confron­
tação quase aberta quando o Pri­
meiro-Ministro Botha se aproxi­
mou dos 'ectores liberais de origem 
britânica . em busca de apoio para 
a terceira câmara legislativa . Os 
ali"i/.:aa/ler.\ con ' idera m-se herdei­
ros do ' colonos huers. que con­
quis.taram a ferro e fogo o interior 
da Africa do uI. e que foram der­
rotados pela oligarquia britânica 
na guerra dos hUl'r.\ no início deste 
século. 

"Reformar ou morrer" 

A cega obstinação dos ver/.:­
fall/II/es baseia-se na presunção de 
que os problema ac tu a lmen te en­
frentado pela minoria branca po­
derão ser re 'olvldos a través dos 
mesmos recur os simplistas e vio­
lentos dos primitivos co lonos 
hoers. Preferem "enterrar a cabeça 
na areia" a aceitar o facto de que 
o complicado ' istema de discri mi­
nação racial. vigente há 40 a nos. 
entrou numa crise profunda. da 
qual provavelmente nunca recupe­
rará . 

Já os \'erlig/e ("iluminados", na 
língua a.fi"i/.:aaner) acredi tam qUI! os 
brancos sul-africanos precisam 
"adaptar-se para não morrer". 
Trata-se dI.! uma fra 'e pronunciada 
em 1978 por P . W . Botha, logo 
após a sua ascenção ao poder em 
substituição de John Vorster. num 
rnOment0 em que o. brancos ainda 
estavam assustados com a rebelião 
d.e Soweto e se ntiam a sua incapa­
Cid ade para conll:r o crescime nto 
dos protesto, negros co ntra o 
uflur/hl'icl. depois da independência 
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de Angola. Moçambique e. mais 
tard e. também do Zimbabwe 

De pois de Soweto e das' mu­
danças políticas em países vizinhos 
na Afnca Austral. as pressões ex­
te rna so bre o apOr/hei" cresceram 
multo . Botha resolveu então en­
fr~ntá-Ias usando um método já 
classlco entre a elite política branca 
de Pretória: prometer reformas. 
s~m no entanto as pôr em prática . 
!'alar cm mudança, sempre que 

A versão su l-africana para a 
mesma entrevista foi a de que "o 
plano para a criação dos bantus­
t~es para os vários grupos tribais 
nao se mostrou viáve l em vários 
aspectos". E o Ministro da Educa­
ção . Gerrit Viljoen, disse numa 
con.ferênci!l 9 ue "a discriminação 
raCial na Afnca do Sul já não era 
encarada como um princípio, mas 
apenas como um método prático". 
Oe volta a Joanesburgo. o ministro 

Os movimentos racistas mais!adicais exigem garantias de que o apartheid 
nao será atenuado 

possíve l. mas adiá-Ias constante­
mente. 

Desde 1980, os ministros do go­
ve rno sul-africano começaram a 
dizer uma coisa no exterior e outra 
no seu país, sem ter a mínima 
preocupação com a coerência. Piet 
Koornhof, Ministro da Coopera­
ção e Desenvolvimento, declarou 
nos Estados Unidos que o "apar/­
hei" estava morto". Semanas de­
pois. em Pretória , ele disse que "na 
verdad e a sua afirmação foi a de 
que o apartheid. na sua forma 
original, estava a morrer". O 
mesmo ministro negou também 
uma declaração. feita a um jornal 
do Quénia, de que a "leis discri­
mina tórias se riam derrubad as". 
Ko o rnhof disse aos jornalistas sul­
-africanos que havia menc:onado 
a pe nas a "possibilidade das leis 
mais duras serem a tenua das" . 

O mesmo jo~o de desmentidos 
foi usado pelo Ministro. das Fi­
na nças. Senator Horwood . que 
dis~e em Paris a um jornal eco­
nómico que o "apanhei" se ria de­
sactivado porque não funcionou". 

respondeu rindo para os repórteres 
que pediam uma confirmação da 
frase : "Por acaso, princípios e mé­
todos não são a mesma coisa?". 

o dilema fatal 

Na verdade, o jogo dos desmen­
tidos funcionou no exterior, mas 
dei xo u muita gente desiludida 
dentro da África do Sul, onde vá­
rios libera'is admitiram, no final do 
ano passa do, que toda a polémica 
sobre refo rmas havia sido sepul­
ta da pelo jogo da semântica. Chris 
Saunders. um dos directores da 
poderosa transnacional Al1glu­
-Americal1 admitiu que o governo 
"na verdade não faz outra coisa 
senão enganar a opinião pública 

. quando dá a impressão de que há 
um prazo ilimitado para reformar 
as leis de discriminação racial" . 

O plebiscito, a terceira câmara 
legislativa e toda a polémica sobre 
reformas do apanheitl. têm como 
objectivo principal mascarar o pro­
fundo dil e ma enfrentado pelo 
Primeiro-Ministro P. W. Botha em 
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rela ào ao futuro do si ' tema de 
hegemonia bran a ' obre a maioria 
negra do pai ' . O dilema cui ma­
terializado na ne e ' sidade de ali­
I iar a enormes ten ' õe ' poh t i a e 
ra iai ' urgida ' a partir do plano 
po to em práti a pelo apan/It'icl de 
de locar em ma ' sa populações ne­
gra da área ' urbana ' para o ' 
chamado bantu ' tõe ' . 

Em 19 entà tinl ' tro de 
unto ' • egro ' . Ferdie Hart7en­

berg. em de lara õe reproduzida ' 
pela reI i ta IIIlIh 4.fi"im Digl'.\I. 
afirmou que o gO\ erno racita de­
I'eria de locar em média mil negro ' 
por dia até ao ano _000 om o ob­
jectivo de manter a actual taxa de 
17.4CC de branco ' na população 
to tal. e for mantido o ritmo ac­
tual de cre cimento demográfico da 
popu lação negra e continuar o 
êxodo do habitante do bantu­
tõe em direcção à cidades. no fi­
nal do éculo o brancos estarão 
reduzidos a meno de loei de to­
do o habitante da África do uI. 

Outras e timat il'a mencionadas 
pelo livro Sowh A/rica: lhe mel­
lIoe/ ill lhe madllen. indicam que. 
nos próximos 15 anos. o número 
de negros nas cidade chegará a 30 
milhões. enquanto que toda a po­
pulação branca da - frica do Sul 
não chegará aos sete milhões. Esses 
números mostram como é vulne­
ráve l a posição da minoria racista 
e, po r consequência, do próprio 
sistema que ela montou na espe­
rança de que, criando uma socie­
dade dividida pela cor da pele, o, 
seus privilégios poderiam ser man­
tidos indefinidamente. 

U m preso em cada dois minutos. 

Essa perspectiva de um "esma­
gamento numérico" dos brancos 
por mo t ivo de uma taxa de nata­
lidade extremamente a lta na po­
p ulação africana. está na base do 
projecto de remoção em massa dos 
negros para os bantustões. Trata-se 
de u m plano baseado no uso da 
força. Entre 1960 e 1980, a trans­
ferência de negros fez com que a 
proporção de africanos a viverem 
nas cidades baixasse de 29 para 
27 %, mas os dados mais recente~ 
indicam que essa proporção voltou 
a aumentar. 

Nos bantustõe" a situação da 
população negra está a tornar-se 
cada dia p io r, pela acumu lação de 
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gente em ~em a nece~­

súria c tru t ura economica para 
' uportar ul11a popula 'ào que. em 
algun, ca>l)~. chega já ú eh:"ldi,­
sima den,idade de 400 habitan tes 
por quilometro quadrado. I11I,e­
ria c a falta de emprego Illl' ban­
lLl't- e ' obriga o, negro, a ten ta rem 
I oltar às idad.:, branca, .:m bu,ca 
de trabalho . :'IJo ano pa"ado. a 
polícia branca prendeu mai, de ~O() 
mil trabalhadore, n.:gro\ que ha­
liam regre ,ado c\ande,tinamente 
à cidades. Is,o equi l ale a uma 
pri ào em cada dob minu to, e 
meio dentro do território resen ado 
aos eis milhõe de brancos. que 
por lei têm direi to a 8Fi do 1.2 
milhão de quadrados da - frica do 
Sul. 

es te momen to existem apenas 
quatro bantus tões dec larados for­
malmen te' como au tónomos . em­
bora não tenham sido reco nhecidos 
por ne n huma nação do mu nd o à 
parte a Africa do Sul. l\Jo Tran,-

I- e ~ . Ci, l- e ~ . Bo ph u ta t , " a na 
Vend a. a d ramá tica \i t uaçiio 
aglome raçào de gen te torno u 
ban tu\t ôe, l erdadcirm campo, 
concc lll raçiio . ~ ou trm . ainda 
o con t ro lo total de P re toria co m 
I c bllll a c Q ua Qua. o p re, t igio da 
admini, t raçiio racbta ch.:go u a um 
po nt o cri t ico, Fm l.ebO\\ a. na 
eleiçõe, admi nis t rativas rea li/ad 
em Março. apcnas 52:1 do, J() 
negros com direilll a \ Olll com 
receram na~ urnas . A proporção 
mai, baixa ainda em Bophuta 
na . na, eleições do ano pa»ado. 
que I otaram apenas 1.15 dos 60 
negros .autori/ado, a I Ola r. 

A ,imple, e~tatís t ica mo,t ra que 
o projecto de ~egregar os 22 mi­
Ihõe, de negros em apena, 13 r i do 
te l ri tório da República. enqua nt o 
reserva o~ 87 I 'i n:~la ntes pa ra sei 
milhões de bra ncos. es tá ir re me­
diave lmente de,tinado a u m fra· 
casso deI ido ao ri tmo do cresci­
mento dClnogrúfíco ac tual. Ma, 0\ 

UNadél de novo 
nas eleições brancas" 

S ESSENTA e seis por cento dos milhões de brancos que 
votaram no plebiscito do dia dOIS de Novembro awovaram 

os planos do primeiro-ministro P. W . Botha para criar uma 
terceira câmara legislativa destinada aos mestiços e indianos . 
Foi uma vitÓria pessoal do chefe do governo racista sul-afri­
cano, que tenta introdUZir reformas, no apartheld para Impedir 
uma explosão raCial no país . 

Mas os resultados do escrutíniO não chegaram a confi­
gurar um fortaleC imento da tendênCia reform ista , porque o 
voto pelo sim também pode ser Interpretado como um novo 
veto à participação política dos negros, que continuam total­
mente marginalizados e sem direito a participar no parlamento 
Na verdade, Botha conseguIu uma vitória sobre o sector da 
extrema-direita , que pediu o não no plebiSCito para tentar 
qualquer mudança no único sistema d e d iSCriminação ractal 
com carácter ofiCiai vigente no mundo . 

O primeiro -minist ro sul-africano conseguIu afastar, pelo 
menos temporariame nte, a ameaça de um d e safiO frontal da 
extrema -d ire ito Ma s nada garante qu e á te rce ira câmara le­
g islativa terá qualquer efeito atenuador n o raci s mo Pelo con­
trário, Botha Já anunciou que a conce s são de dír e lto de voto 
aos mestiços e indianos s e rá acompanhada de um reforço do 
poder d o gove rno para repri mi r os negros q ue vê m para as 
Cidades à procura d e e mprego e c o mida 

Ao votar pe lo Si m , os b ra ncos Itberal s passaram a ser 
Vi stOS com uma desconfiança ainda ma io r pe la Im e ns a maioria 
dos n e gros, que reagiram ao pl e bi SC ito promove ndo nada 
m enos que CinCO atentados à bom ba no dia ant e rior ao do 
referendo 



re~[lon~ü I ei~ do IIIJ(lI'Iheitl [lrererem 
nã o leI a r c m eonta a realidade c 
co nt inuam a la/er planos. Um de­
k~ [l re l \: e~tímulo~ e ~peciai!, [lara 
qu e a [l ll [lula~'ã o branca dU[llique 
a ~ u a ta XCI de natalidade nos [lró­
. \ i mo~ de/ a no~ . ao mesnHl tem[lo 
que ~ão concedidas racilidades cs­
r ecia is [la r ~Ie 30 mil emigrantes 
de origem l _lI'o[leia se estabeleçam 
no [laís no mes mo [leríodo. Se­
gund o a admini stração branca. o 
índice de nasc ime ntos na [lo[lula­
ção neg ra dCl e rá se r redu/ido em 
70 r r até 1995. 

Mas a mbas a s me tas es barra m 
cm d iriculd a des a [larentemente in­
tra ns [l o nÍl e is. A c rise económica 
es tá a le l a r a [lo [lulaçã o branca a 
ter cad a I e / me no ' rilhos. ao 
mes m o te m[lo que a gu e rra contra 
os [la íses I' i/inhos mant é m a imi­
gração es tra nge ira a ní veis muito 
aba ixo da s eX [lectati va s oriciai s. 
Si multa nea me nte. o [lrojecto de 
red u /i r a taxa de natalidade dos 
negros co ntinua a basear-se exclu­
si l a me nt e no e rc it o d a miséria o u 
do e leva d o índ ice de mortalidad e 
das cria nças negra (uma em cada 
qu a tro. não c hega aos três anos de 
idade). 

A criação d a te rceira câ ma ra le­
gisla t iva é uma co nscquê ncia di ­
recta uas tenta ti vas de a te nuar as 
tensões int e rn as no 1I1lO rtheicl. Os 
ind ia nos e os mulatos. que até 
agora era m co ns id e rad os. junta­
men te co m os negros. c idadã os de 
seg unda c lasse. vão [la ssar a [l ode r 

P.W . Botha: acusado por uns e 
outros. obteve uma vitória para os 

seus planos de " cosmética " do 
aparrheld 
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eleger de [lutados. se a proposta de 
P . W . Botha ror posta em prática 
(ler caixa) . Mas o seu poder polí­
tico de impor mudanças reais é 
[lraticamente nulo [lorque todas as 
decisões da nova câmara terão de 
ser rcf"erendadas [leias duas outras . 
com[lostas unicamente de brancos 
c que. portanto . dificilmente 
a[lrovarão qualquer lei contrária 
aos seus interesses. Na melhor das 
hi[lóteses. surgirão conflitos entre 
os brancos e os indianos e mulatos. 
Os radicais do apartheicl acham 
que esses conflit os são inevitáveis 
e que a melhor forma de anulá-los 
é simplesmente abandonar o pro­
jecto reformista. Quanto aos par­
tidários do primeiro-ministro. 
acreditam que o estímulo à espe­
rança de mudanças superficiais 
compensará possí veis atritos. 

Os indianos e os mulatos estão 
di vididos quanto ao projecto 
submetido ao ~egundo ple biscito 

A elevada taxa de natalidade dos 
negros é motivo de preocupação 

para os racistas 

na história da África do Sul. Uma 
minoria está disposta a participar, 
mas a grande maioria acha que o 
apoio ao plano oficial representa 
um preço muito baixo para a 
cumplicidade com o apaJ"/heid. O 
projecto da terceira câmara serviu 
também para que a população ne­
gra ampliasse ainda mais a sua 
oposição ao regime. Em Agosto 
deste ano. foi criada a Frente 
Unida Democrática (UDF) re­
unindo mais de 300 sind icatos. 
grupos políticos, organismos co­
munitários e entidades desportivas 
contrárias ao aparlheid. 

A UDF conta com o apoio do 
Congresso acional Africano 
(ANC). a mais importante organi­
zação revolucionária do país, fun­
dada há 70 anos, e também com a 
participação directa de organismos 
religiosos como a Aliança das 
Igrejas Luteranas, cujo presidente, 
Alan Boesak. foi um dos respon­
sáveis pelo lançamento do movi­
mento. O documento base da UDF 
é a Carta da Liberdade, um mani­
festo divulgado em 1955 e Que até 
hoje constitui o programa principal 
de luta dos vários movimentos 
pluriraciais contra o aparlheid. 
Vários políticos e militantes bran­
cos participam na Frente, que no 
dia do seu lançamento público reu­
niu 12 mil pessoas num comício 
que desafiava as leis que proibem 
reuniões públicas contra o aparl-. 
heid. 

O aumento da efervescência po­
lítica entre os negros levou também 
à criação do Comité do Foro Na­
ciortal ( FC) que não inclui os 
brancos anti-racistas e tem como 
principal apoio a Organização 
Popular da Azania (Azapo), o 
movimento Consciência Negra e 
adeptos do Congresso Panafricano 
(PAC). O Foro adopta posições 
mais à esquerda do que a Frente 
mas. apesar das divergências. os 
dois organismos estão dispostos a 
estabelecer acções comuns contra 
o governo de minoria branca. . 

O aparecimento da Frente Unida 
Democrática e do Comité Nacional 
do Foro reflectem a ampliação dos 
sectores que exigem a extinção 
imediata do sistema de diSCrimi­
nação racial. Simultaneamente. os 
\·/!rI(l(l e.\· e \'erkrll/llples passaram a 
~ntcnder-se cada vez menos. no 
[lrimeiro grande cisma do lIf1l1rt­

heid desde a guerra dos huers. O 
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International Trading 
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GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 
- BRASIL 

o Estado do Rio de Janeiro não é só feito 
de belezas naturais. É, acima de tudo, uma 
grande oficina de trabalho. Por isso, somos 

o segundo pólo de desenvolvimento 
e o maior centro financeiro do Brasil. 

Nossas empresas produzem, em escala 
de exportação, alimentos e bebidas, peles 
e manufaturas de couro, papel, produtos 

químicos, plásticos e têxteis, borracha natural 
e sintética, aparelhos elétricos, produtos 

metalúrgicos e muito mais. E, além de 
concentrar o maior número de empresas de 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeiro 

tem o principal aeroporto e o segundo 
maior porto do Brasil. 

O BD-Rio, como agência financeira 
de fomento, tem a função de trabalhar pelo 

desenvolvimento do Estado. Por isso, 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossas 

empresas exportadoras e os importadores em 
potencial de nossos produtos. Laço que há 
de unir povos amigos. Use o BD-Rio para 

fazer contatos com as empresas do 
Rio de Janeiro. O BD-Rio terá sempre 

a solução adequada para a sua expectativa. 

-~ 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. 

Praia do Flamengo, 200 - 23?, 24? e 25? andares 
Rio de Janeiro - Brasil- CEP.2221O 

Te!.: 205.5152 (PABX) - Telex (021) 22318 
Filiado à Associação Brasileira de Bancos de DesenvolvimentQ - ABDE 
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AMERICA LATINA 
Argentina 

o regresso à democracia 
Uma trágica herança e uma enorme ex­
p_ectativa popula~ sã~ os elementos que 
vao marcar os primeiros tempos do novo 

COMO em 195M. com Arturo 
Frondi/i. e em 1973 com 
Héctor Cámpora. a Argentina 

lotou agora contra uma ditadura 
militar. contra a política económica 
antipopular e contra a repressão 
que a su~tentou. E. mai~ uma ve/. 
condu7iu à pre idência o candidato 
que mais claramente se diferenciou 
do regime militar que (a~sim como 
há dei e há 25 anos) convocou 
eleições de má vontade. não por 
convicção democrática mas por 
il1l.apacidade de cons.:rvar o poder 
por mais tempo. 

Sem dúvida alguma. foram a~ 
bases operárias peronistas. os seu 
delegados sindicais. militantes re­
volucionários. as principais vítimas 
dos quase oito anos de governo de 
generais. almirantes e brigadeiros. 
Foram ele que sofreram mais do 
qUI:! ninguém. com a de ' truição das 
fontes de trabalho, com a drástica 
redistribuição regressiva das recei­
tas. com o aumento incontrolável 
dos índices de mortalidade. de 
doenças. de alcoolismo. analfabe­
tismo. desnutrição e delinquência. 
pagando uma onerosa quota de 
presos e desaparecidos na sinistra 
contabilidade da dor e da morte. 

Porque ra/ão. então. o Partido 
,1usticlalista (pJ) nãu foi desta ve7 
a opção obrigatória para canalizar 
o claro ('( ' [Judio ao gO\erno das 
forças armada,. cedendu este papel 
c a vitóna à l ' nião Civila Radical 
( CR). partido que teve mcnos 
baixas do que luncionúios no re­
gimc militar'! 

Um homcm encurra lado grita 
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governo radical 

Horácio Verbitsky 

Alfonsin. vitOriOSO 

antes de morrer: "Viva Perón!". O 
execu tante responde-lhe, enquanto 
aperta o gatilho: "Viva Perón!". 
Esta cena estarrecedora do filme 
" ão haverá mais dores nem es­
quecimento". que estreou durante 
a campanha eleitoral, recor:lou a 
todo o país que no peronismo as 
vítima e (l carrascos coexistiram. 

É verdade que estes episódios 
pertencem ao passado. mas foi o 
peronismo que escolheu o passado 
como campo da sua estratégia 
cieitoral. centrada quase exclusi­
va mente na lembrança das con­
quistas sociais da década de 40 e 
nas figuras magnetizantes de Perón 
e Evita. 

Isto permitiu ao dirigente radi­
calista. Raúl Alfonsín. perguntar 
durante o último acto da sua 
campanha: "O peronismo afirma 
que Peran vai ganhar as cleiç~es 
dcpois de morto como o Cid 

Campeador. mas se assim for, quem 
lai governar depois?". Antes de 
Alfonsín. um dedo anónimo tinha 
apontado na mesma direcção. ao 
acrescentar "já morreu" numa 
combativa palavra de ordem pin­
tada num muro. que dizia "Perón 

·ou morte". 
O futuro de paz oferecido por 

!\Ifonsín foi mais atraente que a 
n:cordação de velhas batalhas. 
ganhas ou perdidas, sugerida pelo 
peronismo. principlamente para os 
cinco milhões de jovens menores de 
~M anos que votaram pela primeira 
\ a. e para as mulheres. 

Os radicalistas meteram-se no 
assunto crucial das divisões inter­
nas do peronismo e da falta de li­
derança que delas surge. O pero­
nismo deu a sua ajuda pa ra isso, 
generosamente. durante as suas 
eleições internas e durante a cam­
panha eleitoral, cenário de lutas 
intestinas ferozes. O primeiro vice­
presidente do peronismo e chefe do 
seu ramo sindical, Lorenzo Miguel. 
foi vaiado e apupado durante o 
primeiro acto de massas da cam­
panha. a ponto de não poder pro­
nunciar o seu discurso. abstendo-se 
de tentar fazê-lo nos actos poste­
riores. 

o pacto militar-sindical 

Este foi um claro indício de que 
Alfonsín tinha acertado num ponto 
nevrálgico ao centrar o seu prose­
litismo na denúncia de um pacto 
militar-sindical. Afirmou que o 
comandante-em-chefe do exército 
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e o chde da Corpora 'ão I com 
sede em Bueno, -\ ire,. re'l ecti­
\ a mente. generai, Cri,tino :'\ ico­
la ide. e .1t~1I1 Carlos I rimar '0. ti­
nham acordado fa\ oreccr II ,ector 
,indicai de ~Iigud na reorgani/a­
ção do, . indicatos soh intenen ·ão. 
em troca da impunidade durante () 
futuro gmerno peronista para o, 
militares acusados de toda a e'pe­
cie de ddito. 

lima interpreta ão ,emdhante 
do papel da úpula ,indicaI tinha 
sido formulada a partir do pero­
ni ' mo re\ olu ionário. I ano> an­
te ' . pelo e~critlH Rodolfo \\ abh. 
que em 19 foi seque trado e a,­
sa~sinado por fU7ileiro~ da es ola 
de ~lecânica da 1arinha de 
Guerra, :'\uma i 11\ e ' ligação ,obre 
um tiroteio entre dirigentes da 

nião Operária 1etalúrgica e mi­
litante ' peronista ' de base. no qual 
houve Yá rios mortos. \ aI h 'u,­
tentou a tese de que a burocracia 
sindical ,e mantinha nm eu car­
go porque representaI a os inte­
re e, do regime militar diante dos 
trabalhadores. e não o contrário, 
O seu ' artigos publicado, pelo 
.. emaná rio CGT". editado pela 
facção dissidente dirigida por 
Raimundo Ongaro. foram de,de 
então um estigma para o comando 
' indicaI e uma bandeira de luta 
pa ra as bases, 

O fracasso da guerrilha monto­
nera cujos quadros foram exter­
minados pelos militares. e a poste­
rior derrota dos sectores reformis­
tas moderados nas eleições intcrnas 
peronistas aos quais nem 
mesmo uma representação minori­
tária foi concedida deixaram o 
comando nas mãos de Miguel. que 
elogiou Mussolini numa reporta­
gem do jornal peronista "I,li 
Ef10Cil ". e de pessoas ainda mais à 
direita. como o candidato a go­
vernador de Buenos Aires. Her­
mínio Iglesias e o seu principal lu­
gar-tenenete . Norberto Imbelloni, 

A 28 de Outubro. enquanto o 
peronismo preparava o acto dc 
encerramento da sua campanha. no 
mesmo palco junto ao Obelisco 
onde Alfonsín tinha falado no dia 
anterior. Imbelloni declarou a uma 
rádio que agradecia a Deu, a 
chuva bendita que tinha mandado. 
para desinfectar o palco, Iglesias 
não desmentiu a sua amilade pelo 
general Fernando Verplaetsen. um 
dos chefes da repressão ilegal. e 
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pediu clln,dho para compor o ,eu 
gahinete. ao hislHl reaccionario 
\ ntonio Pla/a . 

H OU\ e quem Interpretasse a \ i­
tmia radical como uma reedição da 
\ dha animosidade. entre peronistas 
e antiperonistas e do gorilismo 
tradicional. . 'em dll\ ida. boa parte 
dos \ l1\O, para Ifon,ín e'pre"a ra 
repúdio de classe ao peronismo. 
ma, a \ itoria do radicalismo ou a 
,ua paridade de forças com o jus­
ticialisnw nos distritos operúrios de 
Buenos ires e Córdoba. em ba­
luartes clússico, do pl:ronismo no 
anel indu,trial. como \ellaneda. 
Lanú . Quilme,. l.omas de Zamora 
ou Esteban EchC\erría. de onde em 
1945 saíram as massas de "desca­
misaào '" que ungiram Perón como 
seu líder no célebre 17 de Outubro. 
indica que aí as bases peronistas 
se pronunciaram contra a condu­
ção burocrútica do mm imento. 
que não expressa nem a sua histó­
ria de luta nem a sua \ ocação po­
pular. Da mesma forma. em quatro 
prm íncias onde o pcroni,mo ga­
nhou o gO\erno. Illl\lSín obtC\e 
maioria dos \l1\os presidenciais. o 
que implica um repúdio a l.uder e 
Miguel. dirigentes nacionais do 
Partido Justicialisw, 

Os radicalistas são os primeiros 
a serem surpreendidos com a ,ua 
penetração nos redutos justicialis­
tas. e é de desejar que não con­
fundam este autêntico apetite po­
pular de democracia sindical com 
um mandato para destruir m sin­
dicatos e deixar indde,os os tra-

balhadores. como tentaram em 
1<J6J. n1:l' sim para propiciar neles 
uma npn:ssão mais li\ re dos inte­
resses operários , qlll: não signi­
ficarü. com certe/a. a litoria de 
sindit:alistas radicais. que lluase 
não e,istt:m. t: si\11 dt: st:t:tllrt:s pt:­
ronistas não-burocrúticos t: da t:s­
querda marxista, 

l ' m líder civil 

O t:x-subset:rt:túrio dll\ t:goclll' 
Estrangeiro, dt: Cúmpura . .Iorgt: 
Vú'quCl. disse qut: Ilonsín é o 
primt:iro CI\ ii a organi/ar um \110-
\imt:nto popular a partir das bases 
t: a le\ú-Io à \ itoria. nos últimos 
50 anos, O st:ntido de oportuni­
dade caracteri/ou a sua campanha, 
Alfol1Sín foi o primeiro a CO\11-
pret:nder que a qut:da de Puerto 
Argentino t:m mãos britflnicas 
marca"l o dt:rrubt: da ditadura. e 
apenas duas semana" dt:pois re­
uniu uma multidâo num glnúsio 
cobt:rto para t:xigir o alastamcnto 
do, militare, e a designação de um 
gn\erno ci\ iI de transição que 01'­

gani/a, .. t: a ,oluc;iio eleitoral. 
:'\âo conseguiu o seu objecti\ll. 

mas adiantou-.. e \ igofllsamente em 
relaçiio aos scu, oponentes interno, 
da UCR. o sector "balhini, ta" (se­
guidon:, do \dho líder recente­
mente lalecido. Ricardo Halbín) 
que se opunha ao debate das can­
didatura, e túcticas eleitorais. en­
quanto Alfonsín .. e lança"l a per­
correr todo o país pronunciando 
di,curso, ,ímple, e directo, nos 

Bignone: o último dos militares que conhecem uma retirada sem 
gl6ria e pela porta das trazeiras 



Em 1975. Italo Luder lã esoullrdal felicita Isabelita Paron . Oito anos depois. o mesmo Luder. candidato justicialista. teria 
o pior resultado eleiturnl jamais alcançado pelo peronismo 
qual~ prometeu tlld o o que os as- quando um juiz federal ordenol) a sequestro e assassinato de prisio-
~ I ~ten t e~ de~eJa \ a m o uvir: paI. sua pri sã o por um intrincado caso neiros que outros colegas seus com 
democrac ia. h~m-e~ t a r , .l mtlça so- que en vol ve o desaparecimento do maior hipocrisia utilizaram mas 
e lal. de~c n\ o h ·lnle nt o . ma rido da sua amante. Massera não rccúnhecem. 
O~ doi~ me~cs de va ntagcm co m pa ssou na prisão o resto da cam- Além Jisso , Camps é sócio de 

que arra ncou na ~ u a co rrid a in - pa nha eleitoral. que foi pródigo em Filipe Romeo. um ex-colaborador 
terna . n: lke t iram-~e num a vit ó ri a revelações 'obre o aparelho re- de Lópe7 Pega e ex-director da 
pela ~urpree n dc nt e p ro po rção de 4 oress ivo da ditadura . revista da ultradireita peronista E/ 
a I. fren te a dirige nt e~ se m mérito A liliação dos !,>eflerais Adel Vila ' CaLa/iI/o, que foi o porta-voz da 
que repe t iam meca nica me nt e o e Ram ó n Juan Alberto Camps no Tríplice A (AAA - Aliança Anti-
anacrónico di~eur.,o rad ica l. j usti c iali smo não melhorou as coi- Comunista Argentina) através de 

l n;eJiatamen te ~e la nço u à lut a sa ' pa ra o seu candidato presiden- cujas páginas propunha que o 
pela pn:~id ê ncia. com mai~ el e um cial. Italo Argentino Luder. Vilas bairro judeu de Buenos Aires fosse 
mê~ de ,1\ a nço em relação ao pe- foi o ehefe da "ope ração indepen- arrasado, como solução para os 
roni~mo . cuja, eleições int e rna s dência". com a qual os militares problemas argentinos. 
foram comp l icada~ a té a o últi mo começaram a guerra interna em Os livros de Cam ps, transere-
l11omen to pe la ince rt e/ a àcerca d a Tueum <Í n. em 1975. e Luder. o vendo as declarações que conse-
at it ude <k b,a he lita P<:ró n. A ex- pres idente interino que assinou o guiu de Timmerman sob tortura, e 
-pre,i den te não rece heu qualquer decreto ordenando às forças ar- a sua investigação sobre o ban-
dirige nt e pci'o n is ta em Ma drid. mada s o "aniquilamento" dos queiro David Gravier, que mani-
ma, ell t re\ is to u-,e 1:0 111 o ex-co- gue rrilheiros do ERP (Exército pulavam os investimentos dos 
mandan te-em-che!'.: da Marinh a e Revolucionário do Povo) e dos Montoneros no extenor e supos-
memhro da J un ta Mil ita r que a Montoneros. Camps foi o chefe de tamente morreu num acidente 
derruhou . a l miran t e E míli o po lícia de Buenos Aires durante aéreono México, f.oram editados. 
Eduardo Ma,'e ra . 1976 e 1977. acusado pelo famoso pela firmas Roca, Sigla dos sobre-

jo rnali sta Jacobo Timmerman no nomes Romeo e Camps. A mesma 
o a lmirante e os generais 

o a lmira nt e aca ha\'a de negocia r 
na ca p ita l e~ pa llh o la o apo io de 
Isahe l ao se u proj ec to políti co. 
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seu livro "Prisioneiro sem nome. editora Roca ImpnmlU cartazes 
cela sem número" de ser o chefe contra o candidato radicalista, nos 
de um ba ndo na7i das forças ar- quais o sobrenome Alfonsín era 
madas , Os dois generais reivindi- escrito com as letras do logotipo 
cam publicamente os métodos do da Coca-Cola e o acento agudo 
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sohre o "i" era suh,tituído pela es­
t rela de Da \ ido 

A p'olarilação 

polari"ação eleitoral ,uperou 
IOdo os pre 'cd ente . e ehegou a 
921'(: 21'( para Ifonsín e 40r ( 
para luder. pe:ar da \ igi:ncia de 
um 'istema de representação pro­
porcionaI e de ha\er do"e partido 
nacionais 4ue apresentaram can­
didato · ii prc 'idên ia, o eleitorado 
preferiu criar um i tema hiparti­
dá rio. 

Radicai ' e pcronista ' apagaram 
do mapa eleitoral o re~tante das 
força' politica ' . com mínima ' ex­
cep õe ': o Partido Intransigente de 
Os ar lende, cujas proposta ' na­
cionali ·ta · e anti-imperialistas 
atraíram apenas 2.41'( do eleitorado 
e o MO\ imento de Integração e 
Desenvoh imento, do ex-presidente 

rturo Frondi7i e do ideólogo 
Rogelio Frigerio. 4ue coneguiu 
1.21'é apoiando a sua plataforma de 
expan 'ão das força ' produti\as por 
meio de- investimentos estrangeiros 
e reconstrução da relação com o 
campo capitalista liderado pelos 
E tados nidos. 

Em trb pro\Íncias de fronteira. 
foram os partidos pro\inciais de 
tipo populi ·ta-consenador 4UC 
conseguiram o gO\erno. Os radi­
cai .. impu eram-se nas pro\íncias de 
maior desenvolvimento e de gran­
des concentrações urbanas. O pe­
ronismo venceu. em compensação. 
nas províncias pobres do interior. 
nas áreas rurais e de menor densi­
dade populacional. Esta pauta so­
ciológica contradi7 a história do 
peronismo e aponta para o risco 
4ue ele corre de se tornar um par­
tido conservador tradicional. muito 
diferente das suas origens. 4uando 
da expressão das classes sociais c 
das atitudes politicas mais pro­
gressistas e dinâmicas . 

a capital federal. apenas fora m 
eleitos 4uatro deputados à margem 
da polari7.ação: dois direitistas da 
União de Centro Democrático. do 
ex-ministro liberal Alvaro Abo­
garay. um do partido Intransigente 
e o lider do H umanismo e Liber­
tação Democrata-Cristão. Augw,to 
Conte. Pai de um se4uestrado e 
militante das organilações de di­
reitos humanos. Conte baseou a 
sua campanha exclusi\iamente 
neste assunto. prometendo invcs-
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tigar e castigar os culpados. no 4ue 
'oincidl' com o Partido Intransi­
gente. 

Um 'a. o especial ,.ioos partidos 
de eS4uerda. Partido Comunista . 
4ue cm 1946 alinhou com os radi­
cais e con. en adores na União 
Democrática 4uc se opôs ao coro­
nel Juan D. Perón e iI irrupção das 
mas,as opcnirias na cena política. 
apoiou agora o pcronisnHl buro­
cniti o no seu declínio. Os Mon­
toneros, 4ue em 1974. ano em 4ue 
Perón morreu, decretaram 4ue o 
peronismo esta\ a esgotado e ria­
ram o seu proprio M 0\ imenlO 
Montoneros. e apoiaram igual­
mente. a candidatura de Luder. 

n ' e outros tentaram assim 
saldar os respecti\ os erros históri­
cos, 4ue os primeiros pagaram com 
a inimi"ade da classe operária à 
4ual pretendiam representar. e os 
segundos com o bolamento do 
mO\ imento popular 4ue fa\oreceu 
o seu extermínio pelos milítares. 
ordenado por Ludcr. 

Agora na derrota. procurarão 
capitali"ar a sua solidariedade na 
arregimentação ou na organi"ação 
das bases peronistas . Os comunis­
tas sofreram igualmcnte uma re­
\olla dos seu, militantes. muitos 
dos 4uais não cumpriram a ordem 
de \ 'otar em l.uder e pn:feriram 
Alfomín. 

E a~ora? 

A \itória de Alfonsín . simpático 
à social-dcmocraci,1 europeia. pode 
ser considerada como um passo em 
frente relati\ amente à ditadura 
militar 4ue termina. Desta \ el nin­
gu~m grita como em 1973. "SI' 
I'all .r 111111('(/ 1'(J/I'C'rúlI ". por4 ue 
existe uma eonsciência dos gra\es 
problemas de imprO\il\el solução 
4ue assomam num futuro ime­
diato . Entre eles. o salúrio real na 
metade do seu nhel histórieo. a 
dh'ida externa de 45 mil milhões 
de dólares. a inflação de 500(; ao 
ano e as imestigações pendentes 
sobre os 7 mil a .10 mil desapan:­
eidos. aparecem como o, mais in-
4uicta ntes. 

Da última \e l 4ue gO\ernou. hil 
duas décadas. o radicalismo apo,­
tou nas boas chu\as e na, grande, 
colheitas. O programa com 4ue 
hoje regressa. inclui como 11l1\ idade 
uma longa li,ta de ,edutoras pro­
messas de ,uprimir a fome . me-

Ihorar a educação e a saúde e dar 
habitação a todos. mas es ta lou­
v.Í\el sensibilidade social não po­
dera tornar-se realidade apenas 
confiando nas exportações agro­
-pecuúrias. IInnsín promete paI. 
mas as reÍ\ indicações kgít imas 
acumuladas de todos os sectores. 
se não forem pelo menos par­
cialmente satisfeitas dentro de 
um processo de crescimento, po­
dem criar o caos na socil.!dade. 

m prm:esso militar 4ue desin­
dustriali/ou (l país. 4Ul.! n:du"iu em 
J()C ( o proletariado e 4ue semeou 
ii nHHtl.! como lerra ml.!nta e ideo­
logia. não era a base propícia para 
uma saída mais progrl.!ssista . O 
\oto popular castigou dirigentes 
4ue não interpretaram os interesses 
das suas bases operürias. 4ue ate­
mori"aram os seus simpati/ante, 
das classes médias com o ,l\anço 
da burocracia sindical sobre o 
aparelho politico. c 4ue não geraram 
uma liderança atraente 4ue fi"esse 
eS4uecer a ausi:ncia de Perón . A 
figura cinn:nta de I.uder. 4ue em 
1945 foi candidato a deputado pelo 
radicalismo e posteriormente di­
rector de instituições penais. isto é. 
admil1l\trador de todas a, prisões 
do pais. c 4ue em plena cam panha 
reiterou 4ue não \a cilaria em en­
comendar nO\'amcnte aos militares 
tarefas de policia interna . diante de 
um e\l.!ntual renascim~nt(l guerri­
lheiro. simbolita tanto 4uanto 1.0-
ren/o Miguel ou Ilerminio Iglesias. 
o l.!S\atiaml.!nto do peronismo dos 
\eu\ conteúdo\ populares. 

A luta intl.!rna entre a direita e a 
eS4ul.!rda peroni,ta pro.,seguirú 
agora com no\ as características. 
lanto os \erricalistas de Isabelita 
como os acti\ istas do Intransigên­
cia e Mobili/ação. disputarão co m 
os centri,tas de Robiedo ou Ca­
fiero. um maior espaço na futura 
condução de um peronismo. cuja 
única fil!ura sindical ilesa 24 horas 
depois do naulrúgio. era o líder da 
C(j I. Saúl LJbaldini. 

Complctamentl.! di1crente do 4ue 
aconteceu na década de 70. estas 
lutas acontecerão longe do apare­
lho do Estado. a 4uem dificilmente 
contagiarão COI11 .1 cri,e da sua 
decol11po"çiio . 

A Argentina tem pela fren te UI11 

futuro muito dilkil e de e.xpectati­
\as mínima,. l11as. pela primeira 
\el nUl11a déeada . tel11 um fUlllro. 

O 



Filipinas 

Por dentro da guerrilha 
Um relato revelador sobre 

as formas de organização da 
resistência armada ao regime de Marcos 

EM BORA o governo rilipino 
negue a exi,tência de áreas 
,ob o co ntrol o da guerrilha, 

elas não .,ó ,obreI i\em ii acção do 
exército rcgular, co mo vêm 
aumen tando a sua inrluência. 
I mhio Murayama, uma japone,a 
e,peciali, ta cm acupu nctura, c,tnc 
de \ i,ita ii n:gião contro lada pdo 
:-':0\0 [xército Popular. Ei, o 'cu 
dcpoimcnto: 

O carro deixou-nu, diante do 
mercado de eerta cidade local e 
recebi orden, para esperar. O 
mo\ imento era muito grande. ma 
multidão de pe,soas en tra\ :1 e ,aía 
do mercado, cmbora já passa"e do 
mcio-dia; e, de repente, um rapaI 
de 16 ou 17 ano, ap loximo u-se e 
diri)!iu-nm a pal<l\ ra . 

rrajando apt.:nas cam iseta e 
je{/II.\, tlnlla \Indo ali para no, le\ ar 
até "ú montanha". :-':unca o tí­
nhamo-. \ i,to antes, t.: não sabemos 
como eh: nos reconhcceu. 

"A montanha" é o nome secrcto 
dc uma basc armada a part i r da 
qual o '\0\0 Exército Popular 
('\PA) \cm dcsencadcando a, sua, 
operaçôe, de guerrilha. romúl11os 
lugar no \ dculo a quc ch: nos 
condullu ul11a l110111cich: ta COI11 

lide-mI" c saímos da Cidade, pas-
sando por campos de arrol rcc~l11-
-scmeados, ali: atingirmos a estrada 
que nos Ie\ aria ú montanha. 

Depois de atr;l\cssarl11Os \úrias 
aldeia, e l11orrO'" dcscemos da 
motoclclela . Um pouco adianle. 
'uhlndo pOI UI11 carreiro. a~ ista ­
nltl' \arlO' ht'tlalo, da Indla 
tlan'portando no dlH'o cargas 
de Iruta, . '\ o lu ndo de UI11 \ ale. 
,urgiu t'ntiio. diante dt' nó, . UIll 

helu lugalejo sei rano. Ao todu. 
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Toshio Murayama 

havia ali umas trinta casinhas de 
bambu. 

Atingimos a aldeia através de 
um caminho estreito que contor­
nava os arr07ais. Cinco ou seis la­
vradores de pés descalços aguar­
davam-nos em frente de uma das 
casas. Um deles. bastante jovem. 
dirigiu- nm uma saudação e apon­
tou-nos uma pistola coberta por 
um saco de linhagem. ' 

Foi então que compreendi que 
já me encontrava na "zona verme­
lha". Fiquei surpresa, poi, hal ia 
imaginado uma base guerrilheira 
si tuada em algum lugar inc:\pug­
náve l no recesso das muntanhas. 
Não conhecendo as Filipinas . che­
ga ra a pensar que a base ficaria em 
qualquCf lugar no rundo de um a 
se lva. Os guerrilheiros, ali, não ti­
nham maneira de se derender , caso 
fossem cercados pelo exército de 
Marcos. Daí as precauções de 
quem age na clandestinidade sob 
o próprio nari7 do inimigo. Por 

rora, a aparência era a de um lu­
garejo pobre e pacato, como ce n­
tenas de outros nas Filipinas. 

Já começava a escurecer, mas 
algumas crianças e adultos esprei­
tavam pelas janelas, examinand o a 
desco nhecida visitante. Quando os 
saudei com algumas palavras mal 
pronunciadas na língua local , di­
rigiram-me um sorriso tímido para 
depois sorrirem entre eles. 

Os lavradores conduziram-me 
até um pequeno chalé, construído 
cm bambu entrancado. no alto de 
uma colina. Encostadas à parede, 
estavam duas espingardas M 16. 

um pequeno aposento, cerca de 
dez rapazes e raparigas es tavam 
reunidos cm vo lta de uma mesa, 
sobre a qual havia uma máquina 
de escrever. Todos me receberam 
com um firme aperto de mão. 
Eram os membros do PA. 

Mais tarde, dir-me-iam, entre 
risos: 

Tivemos medo de que você 

Os guerrilheiros do Novo Exército Popular (NPA) durante uma operação 
de emboscada 
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re 'ohe ' e ir- e embora depol , de 
ver a ' e pingarda na tarde: em ljue 
chegou aljui. 

erão pa~ ado, pa~,el doi~ 
me es na ' Filipina ', omo ,indi­
calista militante japone, a, a minha 
finalidade prin ipal era conhe 'er 
um pai ' do Ter eiro lundo. 
minha \ i ita. porem. a, umiu um 
cará ter ine ' perado depoi ljue \ im 
a conhe er uma acti\ i ta hamada 
O, em 1anila. Eu tinha e tudado 
acupunctura no Japão durante oito 
ano . :'\ão ljuero di/er com i · o 
ljue ti\ e e freljuentado ljualljuer 
e cola e peciali7ada no a ' unto. 
1a , durante oito ano, eu e outra ' 

pe " oa ' inteiramente inexperiente ' , 
\ inhamo ' procurando aprender 
aljuela técnica por no sa própria 
conta, como parte da no ' a acti­
\ idade de "auto-protecção corpo­
ral"'. Quando O soube di o. qui 
aber e eu e taria di po ta a ir até 

"ã montanha" para dar liçõe, de 
acupunctura. Dis e-lhe prontamente 
que imo 

O acampamento do I PA ficava 
numa ele\ ação coberta de bananais 
e palmeira. situada por detrás da 
aldeia. Alguns quilómetro, adiante. 
atrás de uma serra. fica outra vila 
semelhante. onde várias dú/ias de 
casas se aconchegam num pr­
queno vale. A, aldeias são ligadas 
por trilhas secretas. que os guerri­
lheiro percorrem afastando ar­
bustos duas vezes mais altos do 

que des. 
:-"um barrat:ão tle' tabua~ do 

acampamento. reall/anlll\ um ,e­
minario de a ·upulll:tura . O~ parti­
'ipante~ eram t:lnt:o ,oldado~ e,t:o­
Ihido dentre a~ likira, Jo "1'1\ e 
16 al!rit:ultort:~. l11ai~ de metade 
do. 4uai~ eram mulhen:~. Igun, 
do. al!rit:ultore:\ tinham mal' til: 40 
ano, de idade:. 

Falá\ amos e:111 IngI0,. o que: n;io 
era ne:ce:"ariame:nte: lút:lI. I k, 
riam. dilt:ndo que IInhal11 de: lalt:r 
"e,e:rcicios me:nta,,"' quando lala­
Iam omigo. Eu 1,lIia o pO~~Í\el 
para tran mitir a, minha~ ide:ia, no 
meu inglê ajaponesudo: ljuanto a 
ele . procura\um primeiro lormar 
uma ideia mental do que: eu e,ta\ a 
a tentar di7er e. em wguida. re,­
pondiam-me por meio de gesto,. o 
que provocava um certo ah oroço. 

cha\'a. no entanto. m "exercícios" 
relaxantes. Ele, mostru\ am-" . 
aliás. pacientes comigo: pare:cium 
gostur da, aula, e i:,IU\ am ,cmprc 
a procurar fa/er-me partida, . 

O seminário con,i,tiu numa ,t:ne: 
de sessões prática, de treino. de: 
mai, de oito horas por dia. e só 
chegou até ao fim dado o enorme: 
entusiasmo deles . 

Foi um seminário alegre. fre­
quentado pelos tipos mais variados 
de pessoas: soldados que se quei­
xavam ao aplicar as agulhas. que 
era "preferível lutar no campo de 
batalha do ljue espe:tarem-se da­
quela forma" : agricultores ljue 
aplicavam as agulhas \em soltar 
um ai , por mais ljue aquilo doesse: 
e mulhe:re, que solta\am gritinho, 

A oposição. quer legal quer clandestina. ao regime de Marcos mostra -se 
cada vez mais forte 

~ 
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Illgll Ú pril11l'lla e:'pl'tatlda . 
Durante: .:"a\ r.:uniiic" ;'1 IHllt.: 

e:1I l'n~ln;1\ a at:upre:"ura (/)/1-/11) e: 
tratame:n(() COI11 \.:ntl1\a,. ii lu/ de 
.:andee:irO\. enquan(() trllcal a Clll11 
11\ I11e:U' alulw\ Inlllrll1a~'iic\ 'llhrc 
e: ri ", I11cdiclll"I~, l10ra l11e:tlicinal 
tcm 'Ido e:,tudatla e: amplal11e:ntc 
aplicada pelo, clll11bate:nte:" utili­
lando a, tradiçlie, Inca i, de l11e:di­
eina populal da, I úna, reglô,:~ tio 
pa b , t roea de: in lorl11açlie, ,.lore: 
e:n a, l11e:dieinal\ 1m I11UilO impor­
tante: , I e:mlo ,abldo ljue: "i,tia na 
região um tipO de: 11l\lla "peeial 
( ,'11'/('1111'/11 /111111'11), l'n\lne:i-o, a 
pre:parar 111/1111, uma e'p':cie: de 
catapla,ma ii qual \C larga logo 
p,lra cauteri/açào das Icrida" Fn­
,ine:i-Ihe, ainda a preparar um an­
tipirético a partir de: l11inhoeus e. 
tendo e:ncontrado alguns pés de: 
rigue:ira-bru\ a , e:mine:i-os a laIn 
chú de: estramónio, Por sua \e/, 

e:ks e:minaram-me: muitas coisu,. 
inclusilamente: o lacto de ljue o 
líquido e:'(traído do bambu': muito 
bom para os rin" bto daI a-no, o 
pralt:r de descobrir re:médios nOl os 
\citos de: planta, ql!(: já conhecía­
mos. 

Durante o semimírio. aprende­
mos a fa/er a, nossas próprias 
agulhas , Caso hou\esse escassel 
delas. poderíamo, fa/cr agulhas tão 
boas como as verdadeiras , ut ili­
lando fio de cobre ou de aço ino­
xidável usado para pescar, 

Certa ,C/, falámos sobre: as di­
lerenças de atitudc e:m relação à 
acupunctura , O assunto veio ii baila 
devido ii pergunta de um agricul­
tor : "I'orqlle: é que locê, praticam 
a acupunctura num pais tão rico 
l'omo o .Japão. onde l:XlStem tantos 
hospitais')" 

A pergunta aa natural. vinda de 
uma pessoa uue c,tava a tentar 
aprender acupunctura pelo facto de 
não ter acesso, dada a sua extrema 
pobre/a. a quaisquer cuitlad(ls 
médicos, Salientei a importância de 
podermos prestar serviços médicos 
a nos próprios. e dc:screvi. e:m 
pormenor. a estrutura da \ociedade 
iapone~a. altamente controlada. na 
qual o povo depende dos hospitais, 
tornando-se assim fácil de sa COI1-
trolado e governado , 

Isso levou-nos a discutir, tam­
bém. u estrutura do imperialismo 
laponês 4ue explora o pll\O das 
Filipinas e o lorça a viver l1a po­
breIa . ao mesmo tempo que COI1-



trola o pOl o laponi:~. tornando-o 
depl:ndl:llll: da "a .. ~i .. tência médica" 
I: do~ "~cn içm .. ociai~" re~ultanll:' 
da pro~pnidade con~truida à ba~1: 
do impl:riali~m(). 

A minha vida no campo do 
N P começou e terminou com o 
I:n,ino da acupunctura e com o tra­
tamento de doentes atravé~ da 
acupunctura. No rim de cada dia . 
eu ~e l1lia-me exausta. mas com a 
sensação de ter reali/ado a lguma 
coi~a. Em parte. is~o devia-se ii 
alegria de com partilhar com eles a, 
técnicas popu lares que eu ha\ ia 
aprendido com os soldados e agri­
cultores japonl:~es. Ti\l.~mos ali 
oportunidade para tran~mitir os 
nosso~ senlimenlO~ atralés de algo 
concreto como a acupunctura. qUI: 
é necessária à nossa luta comum. 

"Arr07 
arroz, arroz, peixe ..... 

Naqut:le campo do PA. havia 
21! guerrilheiros. incluindo trê, 
mulheres . Sete deles tinham sido 
activistas de movimenlo estudanli, 
e operários na .. cidades. e haviam 
,ido I:nl iadm para lá pdo Partido 
Comuni~la das Filipinas. qUI: lidna 
o NO\o Fxércllo Popular. Os :!() 
re~tante~. jOll:ns dI: 15 a 21( ano.. 
de idadl:. I:ram camponl:sl:s pohrl:s . 
renulados I:m I'úrios lugarejo, \ i­
linho, . 

Muito~ dos qUI: hoje ocupam 
posiçôl:s de lidnan~'a participaram 
no nWI iml:nlll I:,tudan til. São 
pe\Soas qUI: lutaram I:m 1971. no 
augI: dCSSI: mO\ iml:nto. altura em 
que passaram à clandestinidade cm 
I irtudl: da lei marcial imposta no 
ano 'l:gulllll: . tl:ndo-sc jUlllado ao 
:'\ PA e organi/ado as ma sas OpC­
fÚrias . Sucl:S'ilas I:tapas da luta 
a reconst rução do part ido I:m 19óH. 
a formação do , 1' /\ . \) inicio da 
lUla armada em IlJ6lJ. hl:m como (1 

aparecimento do mOI iml:nto I:stu­
dantil levou-os a rI:COIT,r ao l'S­

lorço armado rl·lolucionúrio. 
Fnquanto pnmanl:ci naqlll:la 

ha,e do :'I< I' 1\ . pa rl II hei da \ ida dos 
~oldado~. Pda manhã . falia e\er­
CÍl'IO Cllm ek, . comid relciç(ic~ 
simples 1. lta, tle Illlll)(). arrol e 
pl:l\e "co. nad;l\a um pouco . 
cantala c dl)rmia com uma arma 
a ~el'\ir dI: trall:ssciro. 

Constitul:m um 1:\0lcilo de 
dgl'lt:UltOIC' pohre, . '\iio ['''1m 
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uniformes. apcna~ camisetas e cal­
ças surradas. Como agncullores. 
andam de pés descalços. Ao mar­
char. não marcam o tempo dizendo 
"um. dois . um. dois". mas sim "ar­
rOI . arrol. arrol. peixe. Arroz. ar­
rol. arrol. peixe". 

'levam uma vida alegre e bem­
-humurada. Duranle um treino para 
um combate com o inimigo. todos 
se atiraram ao chão. a um sinal dos 
respcctilos chefes. Um bando si­
mulava um ataque aos gritos de 
.. Dadadada ..... enquanto outros 
fingiam morrer. com gesto,s exage­
rados das pernas e dos pes sUJos. 
Ao aSSistir :\quilo em companhia 
de alguns dos camponeses. quase 
morria de tanto rir . 

I\pe~ar dI: IOda a forte tensão 
militar. sentia-me felil ao lado de­
b. \-Iii neles. sem dúvida. algo que 
tem a ver com a liberdade. 

Quanto it morte que dcs enfren~ 
tam diariamentc. a ,ua atlludl: e 
l11uito ~il11pk~. I'm , .ll dado-agri ­
cllltor. ljue l'U \ im a COllhecer 
através da, lições de acupunctura. 
co>tumava di/er- mc: "\-I,lIeril uma 
porção dI: batalhas IlO ano que 

vem, e eu morrerei". fazendo um 
ges to de quem corta o pescoço. E 
acrescentava, brincando: "Mesmo 
que eu morra no campo de batalha, 
não morrerei de todo." 

Queria dizer com isso que. 
mesmo que morresse fisicamente, 
continuaria a viver no coração de 
todos - de todos os seus colegas 
agricultores e combatentes. É assim 
que pensam todos. Não se trata de 
uma afeição unilateral dos comba­
tentes pelos camponeses. mas sim 
d~ uma relaçã0 mútua. pois os 
camponeses apoiam os guerreiros 
c sentem-se muito ligadm a eles. 

Os agricultores e o NPA 

Os alimentos consumidos pelo 
N I' A ~ào fornecidos pelo> agricul­
tores que eles treinaram c organl­
taram. 

Fiquei implc"iollad" COIlI o' 
ro~t()~ ~OITldentl:~ e dl'~prc(lcupa ­
do~ dos camponesl:~ qUl' I rall" 111 

arro/ rara () tlL'ampaIlH .. 'nltl. a .... 
L',t111i~as ra!\gaua~ rill!!~IIH.I(I .... IIUI". 

Ilcp(li~ dI: ~uhirelll all' ao aC;lIl) -
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pamclllo ucnlll.ral am-sl' g.:ralmcntc 
um pouco mais para 'onler.ar ou 
,lIuuar a Cll/inhar as rcfcl~'iies: só 
dCrlli~ I olt,l\am a de,eer. Emhora 
mal ui'ponham do ufieicntc! ara 
alimentar as ,uas familia" dl\ idl'm 
os 'cu, alimento, com o • ' I' \ , 

O :'\PA instalou- 'c nessa região 
hú coisa de , ei, ano" li m eOI~lha­
tentc de _J ano" filho UC u ma fa­
mília ue agrieultore, muito poorc" 
contou-me a :ua e ... periên la en­
quanto eu apliea"l aeupun 'tura no 
seu braço, rerido em combate: 
"Cotumálamo ' dormir no, bo­
que ' di " eele ma agora que 
20 aldeia ' se encontram organila­
da~, podemo ' ficar nas caas dos 
ampone 'e ,,, , 

Estes pareciam, sem d UI ida, 
pre ' tar todo o lip de asi lência ao 
:'\P , Os agricultore traliam 
men agens e informações ao 
acampamento, e a "secretaria", 
eqUipada com uma máquina de 
c crel cr, onde eu fora le\ada ao 
chegar, pertencia a um agricultor 

Como surgiu entn: eles um rela­
cionamento tão forte'! Como 11m 
a saber, o;-';P orgamlou primci­
ramente os camponeses, cuja prin­
cipal função é exigir que os donos 
da terras cobrem menos aluguer. 
\; essa região, os agricultore ' culti­
Iam arr07, milho, bananas e coco~, 
Setenta por cento deles sào agri­
cultore ' muito pobres em terra , A 
maioria dos outros 'ão pequenm 
agricullores com menos de meio 
hectare de terra, Somente I Cê deles 
são donos das suas próprias terras, 
Os agricultores pobres tomam de 
aluguer a terra (1,5 a 2 hectares) 
aos latifundiários, :'\em sequer os 
agricultore~ menores podem viver 
com o pouco de terra que possuem 
e são forçados a alugar um pouco 
mais, Antigamente, tinham de pa­
gar um terço ou metade do qut: 
produziam sob a forma de alugut:r 
aos latifundiários e resigrar-sc 
a viver com o resto, Agora, COIlSI:­
gui ram redu7ir o aluguer a um 
quarto, Sempre que possill:l. essas 
reduções de aluguer foram ohtidas 
através de negociações entrt: lati­
fundiários e agricultores, porém, dt: 
facto , os primeiros não podiam 
deixar de aceitar certas I:X igência, 
desses últimos, agora organi/ados 
e armados pelo :-.oPA, O latilun­
di,írio qUI: in,ista cm t:.\plorar o 
camponês noderú st:r morto, 

Além disso, ° :\I'A la/I:om qUI: 
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o, Camllllnl:,I:S 'I: aludcm mutua­
mcnte atra\e, ue ClHlpl:ratlla' , 1m 
I:erta região, os aglll:ultme' cultl­
I am legumes num tI.:l I eno comum, 
eUIO IUlro t: uestll1ado ao :\ I' ou 
para um fundo dt: empréstimos a 
agri ultores st:m juros, ssim , 
o jI, I' atenue ii, nl:cessiuade, 
ularias uos aglll:ultlHes t: contrihui 
para a sua lHgani/ação, 

Ao ml:snw tempo, dl.:uiea grande 
aten ãll ii assistência médica , É 
mUllo Impollante atcndel ús nl.:­
ce, sldades mt:dleas thl' campone­
ses, despre/ados pelo 1','/uhh'/III/('11I 
assistencial das hilpinas, e'pe­
eialmente atralés de contactos di­
rectos, leI ando-Ilu:s algo como ° 
tratamenlo pela acupunctura, O 
seminúrio cm qUl' partieipl.:l la/ia 
parte dessas aetll iuades, O I' A 
nào lal isso apenas para pre,tal 
um 'Cri i<;o: I~I-Io tamhém para ,a ­
lil.:nwr a n~eessldade do, agrieul­
lore aprenderem a l'ater coisas por 
eles própnos, 

Simultaneamente com C'Sl' tipo 
dl' organlla<;ão, o I' A ajuda 0\ 

agneultorl" a comprl'l'ndt:rt:m, 
mt:dlantl' aetllldadl's l'ducatlla, 
tais como wmlnúno, ,ohrc anúlr,l' 
,ocia I e sistt'mas de e1a"I:', o 010-

tilo pelo qual ele, ,ão pohre, c 
quem são os seus I ndadclrm Ini­
migos, I::lt:s l':\plream aO\ agncul ­
torl's os ohleCli\os da Il'lolma 
agrúria, qul' ~ um dos I undaml'nto, 
da reI olu<;ão tlcmocrútlca nacional 
que o :\I'A prolllllle , 

Certo dia, indaguei dt: um 
agricultor tlt: meia-idadl' ° motl\ ° 
pelo qual t:lt: apoiala ° :\I'A , 
Re'p0l1(!cu-me qul' "o :\I'A .: o 
nos,o c,\ército" 

A 1uta aherta 
de um pO\o oprimido 

L, nquanto l',tI\ l' no acampa­
ml'nto, houII: uma 0pl:laç;\(l dl' 
gul'rnlha em pcqul'na l',cala , 

Quatro soldado, ,aqul:alam uma 
\ ila , I: o '\ I'A uecldlu alad-Io" () 
plano loi l'lahtllado dl'pOls dl' um 
jlllem camponc's (qul' tlnl1a a"ls­
tido ils minhas aulas) l' Ul11a 100I:m 
comhatl:llle do '\ I' A terl:m pa ,s,ldo 
dois dias a Inll:'tlgal a .. !luat;ão na 
Ida ondl' SI: I:nCllllllala ° dl'sta ­
caml'nto do l' ,\0ICIIO , 

À noill:, dl:pol .. da, aulas, can­
t<'lmo, c<lnt;ôl:, lt:loluCIOnalla, até' 
ta rde , Às I I hora" coml:~' ou ,I 
mohdll<u;ão , AtO l'n t<jo , n,jo 'ahla 

opl'lat;ão 1111 II ta I l',tala 
planeada pala aquda IlOlIl' , Oito 
,oldados do 1\I'A ItllnWlam uma 
Iill'lra em Ill'ntl' do acampaml'nto, 
Dois l'lam lllulhl'll'S qUI:, .Iunta­
ml'nto COIll um 101 l'm soldado , es­
t,lIam armados 'apenas l'om pistO­
las , Os outrm. It:lalam ao omhro 
as suas espingardas MI (" m ddl's 
d is'l'-l11l' l'm ma u inglês: .. (111111111 

(o.0rcito) dl' Marcos a dormir" , 
E acrl',centou qul', uma \l'/ qul' 

estalam a dormir , ,nia t<'ll:d atu­
di-los , 1m 'l'gulda, pl'lgunlou , 
ml'lo a hl inl'al, Sl' l'U gostaria dl' 
palticlp;11 no a\\alto , L. dl',apa rl:­
ceram na l'sculld,jo, em !ila in­
diana, de mãos dadas, 

1'01 I olta d as 6 hora, da manhã 
sl'glllntl', Il'gll'ssaram com a, ar­
mas I: os alirnl'ntO\ qul' hal iam 
capturado, Os ,oldados inimigos 
não estaI am a dormll , mas a ope­
ra<;,jo 10la hl:m sucl'dida, 1\ão 
I1OU\1: It:lldos do nosso lado, L, 
uma cOI,a qUI: ml' surpll:l'l1dl'u: 
dl'pols dI: matarl'm o, quatro sol­
dados, um hando dl' l'amponl'sl''' 
.Iuntou-.. l' aos gUl'llllhl'lI os , olta­
I:am para ° acampaml'nto dl'pols 
dl' coml'morarl'lIl a \ ItÚI ia com 0\ 

lamponl'ses, call1anuo l' hanqul'­
teando-se com galinha, a hatlda' 
l"pl:clalml:nll' para a O'.'aslão , 

A luta ,limada l'st;1 a ala,tral 
lapldaml'llll' na, I dlplna" O l\ I'A, 
10lmadol:m ItJhtJ pOI pouco mal' 
de 20 pl'"ua, l'l11 alguma, <'Ill'a .. 
Isulada, tlt: I u/on I:l'ntlal. conta 
hOll' mdlwll's dl' ade,iks I:m todo 
u pai .. , Cada acampaml:nto pO"UI 
uma mdícla , l' IÚIIU, tks\t:, acam­
pamentos surgiram dl' frentes rl'­
gionals da gUl'l1 dha , M lllta .. 10l" , 
uma única tlpna~"j o e lançada '1-
multanl'aml'ntl' pOI \:llIa, Ill:nte" 
Con'ta qul' l'\l,tl'm mal' tlt: 26 
Ill'ntl:, da gUl'llllha l'm todo o pai, 

A, 0P<:I a~'lic' ,ão gl: l ,tlml'ntl' k­
lada' a laho cm Il'glúl's na' qual' 
U 1:,011:11U dI: I\lall'th coml:ll:U 
.Jllulldadl's l11a"al'l l" .. aquI:' 
uu l:'tUplUS .I 11111 til: "da i uma 
11~',jo " ao, campunl" l" , I u mal a, 
alma ao Inll11lgu l' ullla da' IIIH! ­
IIdadl:' mal' Imptll tan1t:' da, l"L';)­
lanHI~'a, 1.:.41"1111. d ("CIIl'd 1l1i.t1'-l 

utdl/ada l' .J l' l11ho'l'ad.! 
I <:mhl.' mI: dc II:I UUI Ido UI11 

agllcultol a\. tl\ Isla dl/l'l , nUI11 tll,­
tlllu dl:,all11ado " l'rl'l'l,anHl' dl' 
.lIma, !" \ luta alm.Jda n.J' I IlIpl­
na' .!tlllglla l'<: ltal11l'llll: pIOpOl~' lil: s 
Inlllll' l' 'l' I1tHlll'l almas l'l11 nll-



ml:lo \ullcH:ntl:. 
lima II:I qlll: a luta gU1:1 I Ilhl.!1I a 

Implica nccl:\\allamcntc a coope­
ração UC toua uma aldeia uc agri­
eultlll'C\, o exército UC Man:o\ tcm 
Ic'pondiuo ao, ataque, com uma 
leple"ão hlutal. I.ogo que ue,co­
hrcm que o PI\ mantém um Cl.!rto 
rclacionaml.! nto co m alguma vila, 
ma"anam o, moradore" qUl.!i­
mam-Ihl.!' ," ca"" l.! apm\am-,e 
da, ,ua, tCl"la, . São aUm que vêm 
nlllletendo de Imma repl.!tiua l.! in­
\l.!n,ata . Il ú um nllml.!lo 'l.!m conta 
til.! ma"anc,. pri .,ik, c tortura dl.! 
pe"oa, ,u,peita, UC mantcrl.!m rl.!­
laçlil.!' com o ' 1'1\. lIm paure loi 
a"a"inauo cnquanto almoçala. 1\ 
lamília de um lidn acti \ i,ta Ul.! 
certa cldaul.! 101 atacada quanuo a 
mulhl.!r amamcnta\a o lilho o 
l:xérnto matou todo,. Induinuo o 
marido c atirou os corpos para 
uma plantação Ul.! hanana,. Uma 
pmll.!\\IHa loi l.!ncarcnada. nua . 
numa ca\l.!rna dll:ia dc lagartm l.! 
cohra, . I:.ncontra-,c uc\dl.! cntão 
Intel nada , POI' tal cxpcriênc ia Ic­
\lIU-a ii loucura . 

Como podcm o, gucrrilheiro, 
mantcr a, 'u,,, ha,c, ai mau,,, no 
meio de tamanha rl.!pre"ão por 
parte UO ex':rCII'I'! roi l.!'''1 a pri­
ml.!lIa pl.!lgunta qUl.! iiI no dia cm 
qUl.! chegul.!i . 

1\, riliplna' \ão um arqlllpélago. 
O pab não é tão ""to como a 
China. nl.!m l.!XI,te nl'ic ~ualqul.!l" 
rl.!Uuto Incxpugn,hcl. É difícil 
mantl.!1 uma ha'l.! armada ,oh a 
Imma lll.! úlca lihcllaua ,em ar­
l11aml.!nto, Pl.!"IUO'. I\"im. nl.!,ta 
I;"l.! , quando ainua não po"ui 
cqulpamcnto pl.!",do. o ' PI\ tl.!m 
,iuo lor~'auo a auoptar o mélOdo 
dc di'pn,ar a, tropa, Ul.! Marco, 
I11cdiantc a in,t •. ilação de um 
glande nllml:ro de pcqul.!na, ha,l.!' 
~Wl.!11 ilhl:il a, clandl.!,t ina, cm todo 
o paí,. 1' \Ia, atacam ,emcc'~,II' y' 
lInidauc, lll.! languarda Uoc.\CrCIIO 
tIc Malco" i,olanuo-a, da, ,li<" 
ha'l:' dc aha,tccimcnlO. 

Mantcl l.!"a, haM:' clanuc,tina, 
cm aldcia, n1OntanllO,a, exigc 
conliança na cquipa humana ,oh 
todo, m aspcclO' . 1\ traição uc um 
IClarú ao colap'o lk lOua uma 
hase . 

Dc,dc a nos"l primcll"il noitc 
naquclc acampamcnto . cu c todos 
os agi icultorc, quc dcsej,lIam par­
IIci pa r no 'c 111 i n.·1 rio 10nlOS co n\! ­
dClados partc da unidadc rche ld c. 
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Marcos e Reagan: 
atiados na polftica de 

contençilo do movimento popular 

En,inaram-nos senha, e disseram­
-no, quc deviamo, "procurar n:­
lúgio em l:a~ de qualquer agricultor, 
Ci"O a unidade ti\e"e de deban­
dar". Como toda a região já e"a\a 
organi/ada, m agricultores dar­
-nos-iam abrigo. E podiam di/cr 
i"o porque tinham confiança nas 
ma"as. A ordem não l'ra correr 
para as montanha" C,"ll a unidade 
de disper\a"e, mas sim "correr 
para a, casa, dos agriwltores". A 
base uo NPA é a ma"a - o 
imcmo mar que é o povo. 

Os agricultores aj udam o PA 
por toda a forma possível. o que 
inclui não só o que é feito na base, 
tal como o fornecimento de ali­
mento,. inlormações, serviços de 
ligação. a lojamento e reabasteci­
mento para longos períodos dc 
batalha, mas ta mbém a sua parti­
ci pação na luta como parte da mi­
lícia. 

Como': natural. à, bascs em­
pn:gam vários rccur,os cngenhmos 
para não ,ercm de,cobertas pelo 
inimigo. U ma das \"lIas, por 
cxemplo. wmporta-,e de tal modo 
que passa por ser um rcd.uto de 
adl.! ptm ue Marco>. E. aSSim . . cm 
pacata, ciuade/inhas do II1tenor, 
ue aparência tn"tantl.! comum. 
con1l.!ça a ,urgir um nm ol.!stilo dl.! 
liua para m campol1l:Sl.!S. 

"A \'aliação mútua" 

1\a luta ua, rilipinas, ouve-se 

~om m~II~, Ire~uência a palalra 
~vahaçao .. ':>a-\e grande impor­

tancla a rcul1lOC~ para "a\aliação'" . 
o decorrer do meu ~eminário de 

acupunctura, havia reuniões de 
avaliação imediatamentc ii seguir ii 
cada periodo de aulas . ° método 
de avaliação incluia a análise da~ 
atitudes dos participantes durante 
a, aulas, o seu modo de vida (re­
le,içôes, alojamento, limpeza), as 
vana, relações entre os participan­
tes, eu própria, o N P A e a aldeia , 
~endo cada problema apresentado 
si\tematicamente. 

Primeiro os participantes ava­
liam-se a si próprios, di1endo: 
"l-i/emos barulho" ou " Alguém 
demonstrou medo das agulhas". 
Em seguida, eu avaliáva-os, di­
lendo que "todos tinham leito uma 
boa aprendi7.agem , embora o 
treino tive,se sido intensivo, con­
densado num período de tempo 
muito pequeno. inguém deve usar 
uma agulha nos outros se tem 
medo de usá-Ia em si próprio. Não 
se deve praticar acupunctura fa­
ze ndo uso das massas como co­
baia~ para lins de experiência". Em 
\eguida ele, di/iam, avaliando-me: 
"Os scus ensinamentos loram bem 
administrados; houve um problema 
de idiollla " ou ""ocê soube trans­
mitir-no, muito bem a técnica da 
acupun..:tura". 

Desta f'lrma o::Ies corrigem as 
suas atitudes, relações mútuas e 
solidariedade através da crítica e da 
autocrítica. O que me impressio­
nou loi ~er a avaliação leita. não 
somente com vista ao aspecto po­
lítico da acupunctura, mais também 
com I is ta às atitudes, especial­
mente l.!m relação à casa utilinda 
para as rcfeiçõ.::s e para o seminá­
rio. Acho que isso prola que a luta 
dos filipinos é travada em íntima 
relação com a vida diária de cada 
um . 

Pouco antes de partir da base 
dos guerrilheiros, vim a conhecer 
\"ill'i os líderes do N PA. Durante a 
rl.!união. a aliámos o seminário de . 

acupunctura e discutimos as parti­
cularidadl.!s da luta no Japão e nas 
I-ilipinas . Elogiaram a .minha par­
ticipação na luta das hhpll1as em 
tt.:rmos mais generosos do que eu 
merecia . 

Um ddes di\se : "Estamos a tra­
lar uma luta armada. Precisamos 
l.k armas. Você não nos trouxe 
ncnhuma pistola. mas trouxe uma 
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Ol1dt: qUt:1 qUt: t:U lo"t:. a, Pt:'­
,oa'. logo qu,' dt:,cohllam qlH: t:u 
,'Ia laptll1t:\a. hlll1Ca"ll11 comIgo 
dllt:l1dll: "Lu . t:1 lalal J'lPOI1\:\ . 
I tl\tlta. \ 1"al1. Alll1tll11tlttl. 
Hllnda. St:IJ..O .... · r uril do, 111111-
tal1tt:, do. balITt)\ tIt: lata tram­
lorl11ou t:"a, pala\ ra, l1uma can­
çiio. 

Dt: 1111 '10. t:u ,,'l1l1a-mt: t:on,­
t rangIda. ,t:11l ,aht:1 ,t: t:,1;1\ <1m a 
lombar dI! mIm. 1;1\. dt:pol'. ao 
notar a ahul1dânt:ia tIt: produto, 
Japonl! I!, na. cldad.: . . rompI ':l!l1dl 
qUI! .:ra muito natural qUI! ele, lI­
\I!,em uma conr.:pçâo do Japão 
à ha. ': daquek. produto,. E com­
pr.:endi também qu.: é dikn:nh: o 
. Ignilicado da I!Àpre"ão "imp.:ria­
li mo japonh". quando utili/atla 
pt:lo pO\o lilipino. e quando u,ada 
ideologicament.: no Japão. Aqui. a 
pala\ ra imperiali mo é uma pala­
\ ra muito \ i\ a .: actuante. re,ul­
tante da ua e periência diária . 

m do, moti\o, pelo, quai, a 
análise de ela ,e é tão \ i'vidamel1te 
COI1\ incente na, Filipina, é qu.: a 
I!,trutura de ela".:, ai reinante .: 
altaml!nte \ isi\el em toda a Mlt:it:­
da de. 'a, cidade,. a, área, n:,i­
denciais da, ela"e, ele\ ada, e o, 
bairro, de lata exibem um claro 
contra,te: dois mundo, comple­
tamente separados e opo,to,. 'a, 
áreas rurais. os agricultores pohre, 
que pagam um terço da, ,ua, co­
lheita, como aluguc'r da t.:rra. ,el1-
tem a e,trutura na ,ua 'vida diária . 
O, militare, apont.am a, e,pingar­
da, ao PO\ o a tim de ma nter.:m a 
sua ,upremacia e a e,trutura rei­
nante. Quem 'vi\e em ta i, ,ituaçõe,. 
quando expo,to à análi,e de ela,­
,es. não pode deixar de reconh.:cer 
a po,ição em que ,e encontra em 
relação ao re,to da e,trutura. 

Outra coi,a que ,enti nitida­
mente nas I-ilipina, toi que ,I pO\ o 
estava l'iI'v. O e,pirito revolw:io­
nário do povo em luta exerceu 'o­
bre mim um et'cito e,pecialmente 
ret re,eante e emocionante. Eu ,a­
bia que ha'v ia uma revolução na, 
Filipina,. ma, ,enti e",a rC\olução 
sob um no\o iingulo depoi, de en­
trar em contacto com ela . a, ha­
se, rurab. no, bairro, de lata e na, 
tábrica" cada estorço indi\ idual 
.:,tá vinculado ao e,torço comum 
- um caldo de cultura para a re­
volução democrática nacional. O 

66 tercei ro mundo 

Momentos decisivos 
o crescendo dos protestos mostram a força 

da oposição e criam um impasse quase inso­
lúvel para o reg ime do general Zia 

M. enugopala R ao 

M anifestação oposicionista nas ruas de Karachi 

O
esforço decisivo para a re­

democratização pode estar 
muito próximo. dois meses 

depois do lançamento de uma 
aliança de oito partidos oposicio­
nistas, que desencadeou uma vasta 
campanha de resistência civil. o 
entanto, a curtissimo prazo, os 
avanços poderão ser difíceis. 

Os partidos oposicionistas 
ameaçam com protestos ainda mais 
amplos se o presidente Zia não 
concretizar os planos para a reali­
zação de eleições gerais segundo a 
Constituição de 1973 . q ue de mo­
mento está suspensa. O eSlahli.lh­
ment militar não mostra . no en­
tanto, interesse em acelerar o 
processo de redemocrati7-'lção. Um 
dos motivos dessa demora parece 
ser o recente acordo de cooperação 

militar firmado com os Estado, 
Unidos. no começo de Outubro. 

Outro motivo mais importante 
está ligado a questões doméstica,. 
Fora da região de Sindh. que é 
controlada pela Oposição. os polí­
ticos do Governo não têm con 'e­
guido mobili7a r as populações do 
Baluquistão e Punjab. em apoio ao 
general Zia . m Sindh. está loca­
lizada a principal base do Partido 
Popular do Paquistão. fundado 
pelo ex-presidente Ali Bhutto. c 
que é ainda considerado o maior 
partido do pais. além de ser ores· 
ponsável directo pelas principais 
dores de cabeça do regiml.: militar. 

A situação fica ainda mais 
complicada 'c levarmm cm con ta 
os anos de exploração e mi,éria 
que fi/eram surgir no sector agrá-



rio um movimento político de es­
querda muito forte. 

A crise paqui tanesa entrou em 
ebulição em 12 .de Agosto passado. 
quand.o o presidente Zia U L-Haq 
anuncIou o plano de implantar um 
regime presidencialista após as 
eleições que. segundo o governante 
paqui tanês. deveriam ser rea liza­
das em 23 de Março de 1985. O 
anúncio do plano inclui a realiza­
çã? d7 eleiçõ~s em duas etapas: a 
pn~e~ra a IlIvel municipal. sem 
participação de partidos e com 
data prevista para etembro de 84' 
a segunda etapa prevê a eleição de' 
assembleias provinciais. a assem­
bleia nacional e o senado. em 
Março de 85. essa segunda etapa 
o Governo omitiu qualquer refe­
r~ncia específica aos partidos polí­
ticos. 

O plano apresentado pelo gene­
ral Zla estabelece que o Presidente 
da República assumirá também os 
cargos de comandante supremo das 
forças armadas. devendo indicar 
ainda os governadores provinciais 
e o comis ário-chefe do processo 
eleitoral. O presidente nomeará o 
primeiro-ministro. que deve obter 
um voto de confiança do Congres­
so 60 dia após a sua indicação. 

Será formado um conselho de 
segurança nacional. compo.sto por 
.16 membros. que não ficarão su­
Jeitos ao Parlamento e terão o po­
d~r de decretar o estado de emer­
~encla. e poderão fa/er emendas à 
Constituição de 1973. 

A Oposição 

Quase todos os partidos políti­
cos. incluindo o MRD (Movi­
mento de Restauração da Demo­
cracia) rejeitaram o plano gover­
namental. exigindo em troca a 
anulação imediata da lei marcial e 
a plena restauração da Constitui­
ção de 197.1. O MRD e os demais 
partidos afirmam que nenhuma 
emenda const it uciona I pode ser 
Impo~ta pelo governo actual. c que 
so uma assembleia constituinte tem 
autoridade para aprovar alterações 
dessa nature/a . sse objectivo foi 
unanimemente aprovado por todos 
os partidos do MRD. desde o 
Partido Popula"r do Paquistão 
(fundado por Bhutto e actualmente 
dirigido pela mulher e a filha dele). 
até ao Partido Democrático a­
cional. liderado por Khan Abdul 
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Wali Khan. 
A frente de partidos afirmou 

também que uma vez alcançada a 
extinção da lei marcial, eles con­
correrão independentemente às 
eleições. tanto regionais como na­
cionais. O acordo final foi adiado 
anteriormente várias vezes, devido 
à posição hegemónica do PPP, de 
Zulfiqar Ali Bhutto. Mas desde 
que o partido se declarou a favor 
da autonomia regional completa, 
as resistências desapareceram. 
permitindo a união oposicionista. 
forjada na resistência à repressão 
governamental. 

ão existem estimativos sobre o 
número de pessoas detidas ou 
mortas pelo regime militar. As ci­
fras oficiais indicam no entanto 
q ue o número de presos monta a 
dois mil e o de mortes chega a 30. 
Os dois números são rejeitados 
pela oposição como muito meno­
res do que a realidade. Fontes do 
M R D. em Londres. afi rmam Que 
nada menos de cinco mil oposicio­
nistas paquistaneses foram para a 
prisão c que não menos de 100 fo­
ram eliminados pelos serv iços de 
segurança do general Zia . 

A maioria das vítimas é da re­
gião de Sindh. onde o movimento 
oposicionista ganhou uma força 
tão grande que chegou a sur­
preender até os mais experimen­
tados observadores da política 
paquistanesa. Nem o caris ma da 
família Bhutto. nem o vel ho na­
cionalismo sinclhi são suficientes 

o general Zia (ao lado) 
quer um regime 
presidencialista . Mas 
os partidos 
oposicionistas -
incluindo o Popular. 
fundado por Bhutto 
(em baixo) - opõem­
se a tal pretensão e 
exigem eleições gerais 

para ex Icar a am plitud e do fe­
nómeno. Um artigo publicado re­
centemente pelo jo rnal Muslilll. de 
Karachi , apontou a organização 
Sind hi Awami Tehrik. liderada 
pelo o intelectual de esquerda Ra­
sul Bux Palejo. como o principal 
núcleo da oposição em Sindh. 

A nQva esquerda 

Preso por vários a nos durante o 
regime de Bhutto. Palejo rejeitou 
o nacionalismo sindhi do venerável 
G. M. Syed e a "ve lha esq uerda". 
como sendo pró-norte-americanos 
e desinteressados numa mudança 
radical das estruturas socio-eco­
nómicas do país. Defendendo in­
condicionalmente o federaiis mo 
unitário do Paquistão. o grupo de 
Palejo é muito activo entre os 
camponeses. e mais de 1.200 mili­
tantes da orga nização foram já de­
tidos pela polícia. segu ndo o Mus­
fino 
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"a: cidade. a lidcran~'a dll PPP 
nlllstrou-sc c\.tremamcnte acti\a. 
como dcmon:lram os ataque~ rca­
li/ados contra propriedades go­
wrnamentais e instala '-es poli­
'lal ·. a região de Punjab. rela­
ti\amente calma ata à. últllna~ 
semana:. milhare ' de prolissi lnai. 
liberais deram um apoio aberto ao 
mo\ imento. pe 'ar dis ' 0. a região 
tem pou a ' hip ' te e ' de se rebelar 
ontra o regime de\ ido ii pre 'cnça 

ma i a de guarni ões do exêr ito 
e do ' 'en i O ' de eguran a do go­
\erno. úni a po sibilidade é que 
o general Zia a abe por contrariar 
o intere 'es de Punjab. o que é 
pouco pro\ável. 

E sa \ isão é defendida pelo líder 
da área da fronteira. Wali Khan. 
filho do legendário Khan bdul 
Ghafar Khan. e pelo líder do Ba­
luquistão. Sardar taullah Khan 
" 1engal". actualmente no exílio . 
\ ali \oltou ao Paqui tão na pri­
meira semana de Outubro depois 
de e submeter a um tratamento 
médico em Londre e foi imedia­
tamente preso. Seu pai e sua mu­
lher foram também detidos. 

Khan dis e. pouco antes de dei­
xar a capital inglesa. que o Pa­
quistão omente sobreviverá e a 
democracia for restaurada. com as 
populações dos quatro estados a 
gozarem da maior autonomia 
provincial possível. e se. ao mesmo 
tempo. os norte-americanos aban­
donarem o país. Admitiu que as 
regiões da fronteira sofreram muito 
na época de Bhutto. mas reconhe­
ceu que o antigo líder do PPP fez 
o que os dirigentes do Punjab 
queriam que ele fizesse. 

A última batalha 

Sardar Mengal. falando num 
grande comício em Londres. em 
Setembro passado. afirmou que o 
povo do Baluquistão travará em 
breve "a sua última batalha por um 
Paquistão independente e unitário" 
juntamente com os sine/hi. "Du­
rante mais de 30 anos disse 
Mengal - os haluqui e os sine/hi 
sotreram os efeitos da dominação 
do Punjab na política interna do 
País". O dirigente halllqui. exilado 
desde 1977. é o chefe dos lIIel/gal. 
uma das quatro grandes etnias da 
região . As outras três são os hug/i. 
os be=en e os lIIarri. 

Como no tempo de Bhutto. Zia 
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Weinberger: 
"estreitas 
ligações" 

responsabilizou o · donos das terras 
pelo protesto actuais. afirmando 
que eles estão a defender os seus 
intere ses económicos em vez da 
democracia. Para vencer a resis­
tência oposicionista. o governo 
iniciou uma investigação sobre os 
bens dos grandes latifundiários 
que.'segundo a versão oficial. "de­
vem milhões. de rúpia.1 (moeda na­
cional) aos bancos comerciais. e 
possuem grandes quantidades de 
terras. violando os dispositivos da 
reforma agrária". conforme revelou 
o Pakis/an Tillle.l. 

Simultaneamente foi lançado um 
programa de desenvolvimento do 
Baluquistão. num montante de 125 
milhões de dólares durante o ano 
fiscal em curso . Mas essa medida 
não parece ser suficiente para con­
ter o movimento oposicionista na 
região . Os poiíticos de Punjab 
mostram-se muito preocupados 
com o nível de protestos e estão a 
planear uma série de medidas adi­
cionais para tentar neutrali7ar a 
r~belião. antes que ela se torne in­
controlável. 

Prolongadas reuniões militares 
tiveram lugar nos primeiros dias de 
Outubro. ao mesmo tempo em 
que surgiram informações de que 
os aliados ocidentais estão a esti­
mular o general Zia a oferccer 
concessões aos políticos . Se isso 
não funcionar. a cúpula militar 
poderá voltar-se para uma tenta­
tiva de substituir o general Zia por 
um outro oficial da mesma patente. 
com um passado menos compro­
metido. 

As especulações ganiljiram rorça 
depois da visita do secretário da 
Defesa dos Estados Unidos . Gas­
par Weinberger. a Islamabad. na 
primeira semana de Outubro . O 

emissário de Ronald Reagan disse. 
após longas conversas com o mi· 
litares paquistaneses. que os pro­
testo anti-norte-americanos não 
interferirão nas "estreitas ligaçõe ' 
entre os Estados Unidos e o Pa­
quistão". Disse também que "os 
dois países têm muita coisa em 
comum na defesa da democracia e 
da liberdade" . 

O regime de Zia vai provavel­
mente usar esse apoio externo para 
ignorar os partidos envolvidos na 
actual onda de protestos e procurar 
um acordo com grupos da direita 
como a Liga Muçulmana e o Ja­
lIIia/-III-lIlellla-I-Paki.l/a/l . Há ru­
mores de que o govel no espera 
com isso convencer alguns sectore ' 
do M RD a negociar. Mas existem 
posições bastante fortes. dentro do 
próprio regime. contrárias a um 
isolamento completo dos grupos 
oposicionistas ou contra a tentativa 
ele destruí-los. 

O ex-homem forte do exército. 
o general da reserva Fai7 Ali Chisti 
advertiu os responsáveis pela lei 
marcial para não excluirem o PPP 
de quah.luer tipo de diálogo polí­
tico . O general Chi~ti. que aban· 
donou o governo de Zia em Março 
de 80. disse que o partido de 
Bhutto ainda é o maior do pab. 
Afirmou que a Liga Muçulmana e 
os grupos Jamaat. que e~tão a ne­
gociar com o govcrno . não têm a 
representa ti.idade ncce~sú ria pa ra 
assegurar uma normali/ação polí­
tica do Paquistã o. 

Mas . ace itar conlact(l~ com II 

PPP . abandonando ll\ grupoS 
oposicioni~ta~ do Baluquistão c 
Sindh . poderú ser uma amcaça 
ainda mai~ séria para a rnigil uni· 
dade c estabilidade interna do pa~ 



A guerra divide 
os militares indonésios 

Após a aceitação de um cessar-fogo, o 
exército indonésio volta atrás. A guerra 

intensifica-se. Mas as divergências 
nos altos comandos militares 

tornaram-se públicas 

N
ÃO há dúvida de que o re­

gime militar da Indonés ia 
p erdeu uma excelente 

oportunidade de enco ntrar uma 
~aída honrosa para o confronto 
com a República Democrática de 
Timor Leste. A notícia da reali7a­
ção de conversações em área li­
bertadas pela Fretilin (Frente de 
Libertação de Timor Leste) e da 
vigência do ce sar-fogo em todo o 
território maubere chegou a er 
saudada como um dos mais im­
portantes acontecime nt os já ve ri­
ficados na area. desde () fim da 
guerra de agressão con tra o Viet­
name. O scntimento experimen­
tado no momcnto era de que. fi­
nalmente. o bom enso tinha-se 
imposto no seio da equipa gover­
namental do general uharto. Ao 
rcconhccer a situação exis tente e 
procurar o diálogo. os invasorcs 
teriam concluido pela possibilidade 
de retirar-se a tempo do atoleiro 
cm que pouco a pouco as força~ 
armadas indonésias se foram me­
tendo . 

Mas isso não se deu. Em res­
posta ao documento encaminhado 
pelo comandante Kay Rala Xa­
nana ao presidente indonésio. (ver 
caderno.1 do lI'r('eiro mundo n." 
55) o que foi tornado público 
equivale a algo mais que um ulti­
mato para a rendição incondicio­
nal. o dia H de Agosto passado. 
o general Beny M urdani. che le do 
Estado-Maior da In do nésia. 
anunci,l\a "que desta \ 'el não ha­
I erú misericórdia. As lorças ar­
madas usarão \lldo~ m meios que 
possuem na operação de limpei"" . 
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Etevaldo Hipólito 

Quando este militar fala em mise­
ricórdia, não deixa de soar maca­
bro , poi ' as tropas do seu país já 
liquidaram o corresponde nte a um 
quarto de toda a população mau­
bere. O que na realidade ele 
adianta é que a nova operação em 
curso deverá se r muito mais im­
prcssionante que a kvada a cabo 
por ocasião da invasão de 7 de 
De/cmbro de 1975. 

Cinco meses após o encontro em 
Lari Guto cntre o comandante Kay 
Ra la Xanana e o coronel Pu­
rwanto, IOrna-se patente a exis­
tência de uma luta surda entre o 
grupo defenso r do prossegu imento 
da invasão e os sectores que de­
fen dem uma sol ução negociada 
para o conflito. uma primeira 
interprctação. a cntrada em cena 

de novos contingentes poderia pa­
recer uma vitória decisiva da linha 
militarista. Mas o aumento do 
número de unidades que se recu­
sam a combater, principalmente a 
partir de I de Setembro passado, 
demonstra que a rejeição à guerra 
é um facto concreto que emperra 
dia a dia os planos traçados em 
Jacarta. 

À parte as considerações de or­
dem estratégica, existem outros 
motivos que ditam o recomeço das 
operações e que acirram, eviden­
temente, o confronto entre as duas 
tendências. J á são mais que co­
nhe..:idos os atritos que opõem os 
chamados operacionais aos res­
ponsáveis pela logística. Estes úl­
timos vêem no prosseguimento da 
guerra uma forma de enriqueci-

As tropas indonésias já liquidaram cerca de um quarto da população maubere , ~ 
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Operação rapina 

m exemplo de enriquecimento 
fácil e das ua con equência ' 
imediata na guerra encontra- e 
inteti7ado na figura do general 

Ben)' M urdani. Pertencendo. em­
bora. a um corpo de operacionais. 
é hoje um dos principai porta- 0-
ze da "linha dura" indonésia. E a 
posição não pode er explicada 
omente pelo facto de ele não se 

encontrar no campo de batalha 
ma num gabinete em Jacarta. É 
claro que. para ele, a guerra e to­
do os seus horrores re umem-se a 
mapas desdobrados sobre as mesas 
de um bem montado e critório. O 
motivo principal reside no verda­
deiro assalto feito contra numero­
sas propriedades rurais. Os a ntigos 
donos que não quiseram com­
preender o que se passava com a 
invasão de Timor Leste ou que nã0 
tiveram tempo de fugir. foram fu­
zilados. 

Dessa forma, nasce a empresa 
PT Denock Hernande:: Inlerna­
liona! para controlar a comerciali­
zação de todo o café produzido em 
Timor Leste. Tendo como época 
provável de introdução na ilha o 
século XVIII, esse produto tor­
nou-se a partir de 1865 num dos 
principais artigos da exportilção 
colonial. Internacionalmente con­
seguiu ser colocado pela Organi­
zação Mundial do Café entre as 
espécies de mais alta cotação. 
Quando os indonésios desenca­
dearam a invasão, M urdani proi­
biu, nas áreas sob o seu controlo. 
que os mauberes transportassem. 
ainda que fosse apenas um pe­
queno pacote, de um distrito para 
outro. Os seus agentes recolhem o 
produto a 25 centavos de dólar 
norte-americano (cerca de 32 rs-
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por ugueses II qUI e a 
empr.: a do general nporta-o a ~O 
dólare. (_560 escudos port ugueses) . 

Logo que i 11\ adiram o tcrntóno 
mau berro o. indonesios promOl e­
ram uma meticulosa perseguição 
contra a comunidade chinesa. 
obrigando os seus 40 mil memhro, 
a fugir ou ii passar para a resistên­
cia armada. O ohjectÍ\ o da n:pre\­
são era afastar competidores na 
área do comércio nportadOl e 
importador. além de estahelecer 
um ontrolo sohre a rede de co­
mercialila ão por des montada em 
todo o país. cada no\ a operaç,lo 
militar irá corn:sponder um pro­
\eito económico específico. ssim. 
não será e tranha a introdução do 
trabalho forçado na ' regiões onde 
os inimigos conseguiram estahele­
cer- e. I um dos numerosos relatos 
enviado ' clandest i namente de Ti­
mor Leste. um missionário denun­
cia que. enquanto o imasores re­
correram à fome como arma de 
guerra. "em lugare escondidos. as 
mulheres são obrigadas a passar a 
noite fora de casa limpando tone­
lada de arr07 para serem comer­
cializadas pelos dominadores" . 

Mas nem só da ganância de uma 
meia dúzia de generais indonésios 
se alimenta a agressão contra Ti­
mor Leste. Ela seria. quando 
muito. a motivação mais visível t: 

imediata . A posição estratégica da 
ilha e a riqueza comprovada em 
petróleo no território mauhere. dão 
uma dimensão mais ampla a essa 
desastrosa aventura militar. a 
realidade. Timor Leste é mais rico 
do que se di7. e a imprensa capita­
lista pouco ou nada esclarece sobre 
o valor da sua 10caliJação geográ­
fica': 

o que di7 respeito à rique/a 
mineral, a sua existência despertou 
o interesse. no final do século X I X. 
de homens de negócios estrangeiros 
esta belecidos em H ong K ong e 
Singapura. Até então. o que () pab 
tinha de mais conhecido era o 
sândalo. que a depredação colonial 
quase levou à extinção. Ouro , co­
hre. galena. cromlte e manganés 
seriam algumas dessas ja/idas mais 
importantes que viriam mOli\oar a 
organi/ação de grupos de pesquisa 
nas décadas seguintes . 

Foi ao petróleo. no entanto. que 
se dedicou a maior atenção, apesar 
de, na prática , o governo colonial 
não ter avançado na pesquisa e 

nploração desse eomhust Í\ d. I\. 
sua e\ist\:ncia e utili/ação em I i­
mm l.este jú \ em de longa da ta. 
pensando-se que I aclula seria a 
região de maior concentração. Ik 
forma rudimentar. era recolhido 
pelos mauheres nas lonas panta­
nosas. rdinado e empregado na 
iluminação . Segundo estudos di­
\ ulgados pda gência Geral de 

Itramar. em 1956. loram encon­
t rados \ est ígios petl'lll íkros nas 
úreas de Hohonaro. Harique. De­
hos. Crihas e I\.liamhata . este úl­
timo local. constatou-se a exis tên­
cia de pet róleo a. apenas. 60. 90 l' 

140 metros de profundidade (I). 
:-':um e:\tenso artigo publicado 

na re\ ista 1-'111//1. o jornalista aus­
tndiano Denis Frcm:y detalhou a 
forma como a IA norte-ameri­
cana utili70u a companhia petrolí­
fera Ocea/lia !:'.\'I'!o/'a/io/l para in­
fluir na situação política de Timor 
Leste. logo após a queda da dita­
dura portuguesa em 1974. A ob­
tenção de um contrato para a ex­
ploração do mar de rimor dava­
-lhe cobertura adequad~ para 
o'utras actividadcs paralelas. uma 
primeira constatação. verificou-~e 
que. à medida que J. B. Bakken. o 
seu tesoureiro-geral. ~e torna mui!, 
presente cm Dili. as posições da 
UDT (1) vão evoluindo do rom­
pimento com a Fretilin até à san­
grenta tentativa de golpe. em 
Agosto de 1975. Um papel de des-
taque em toda essa trama de 
acordo com o mesmo artigo foi 
desempenhado por Jaime Santos. 
membro influente da organi/ação 
direitista e representante da Ocea­
/lia em Dili . Por seu intermédio. 
entraram no território os arma­
mentos a ~erem ut ili/ados na in­
tentona golpista . 

Outro dado igualmente relevante 
indica que os contra-revolucioná­
rios foram orientados a partir do 
exterior. As mensagens intercep­
tadas e gravadas que partiam do 
aeroporto de Baucau, em poder da 
UDT. continham pedidos de mais 
ajuda militar. Em Sydney. Austrá­
lia. as mcnsagens eram recehidas 
por Roger Ruddock. piloto aus­
traliano que participou no~ bom­
bardeamentos contra posições da 
Fretilin . "Pedc-~e à hase de co­
mando para contactar (juam". Sll­

licita\o<llll os golpista~ em dada al­
tura . 



l10rt c-umcriclIl1u 

1\ 1\1~IH;ãll !cita ii ha~e militar 
do, I li rc/orçou a, ,u'p~lla~ dc 
l/U~ li gO\~1 no nort~-americano 

tamhem ~,te\ e e 11\ 01\ Ido de forma 
directa na Iraca~,ada tentati\ a para 
tirar a I-tetilln da cena. A pre~ença 
de c(ln~clheirm militare~ no campo 
de batalha loi di\t:r~a~ vell:s de­
nunciada pela cmi"ora oricial do 
gO\~rno maubt:r~. entrc 1977 c 
197X. Icm de orientarem as tropa~ 
indonc~ia, durante m combates. o~ 
eonsclhciro~ norte-am~ricanos es­
tah~kceram eampos de treino em 
Aiku e I.aklubar. 

Desde o primeiro mom~nto da 
invasão. o pre ' idente Gerald Ford 
~ H~nr} Kisslngcr e\ itaram qual­
l/u~r tipo de comentário sobre a 
po~ição do~ EUA. O silêncio olicial 
loi acompanhado de medidas to­
madas nas açõ~s Unidas para 
redu/ir a agrcssão a um segundo 
plano. eliminando-a. se possivel. da 
agenda de trahalho . Através do 
embaixador Daniel P. Moynihan. 
~ ,egundo as suas próprias pala­
;raso o Departamcnto de Estado 
norte-amcricano manobrou para 
quc a O se manti\essc comple­
tamente ncutrali/ada. incapa/ dc 
concn:ti/ar qualqlll:r decisão to­
mada . 

Todo o trabalho de sabotagem 
então desenvolvido tinha como ri­
nalidade evitar denúncias e debates 
em torno não só da presença de 
militares norte-americanos em ter­
ritório maubere piloto ' inclusive 

como ainda sobre a reme as 
de armas para as tropas invasoras. 
O cerco estabelecido pela Indonésia 
contra Timor Leste. em 1975, foi 
feito com navios de guerra, aviões 
de combate e outro equipamento 
fornecido pelos EUA. Quando 
Ford e Kissinger visitaram Jacarta, 
no dia 6 de De7embro. na véspe­
ras da invasão. a única objecção 
que apresentaram a uharto refe­
ria-se ao facto de a operação Ir Irr 
lugar enquanto eles se encontra­
vam em território indonésio. O 
governo de Jacarta retardo,u: en­
tão. a agrcs 'ão o tempo sufiCiente 
para que ambos chegassem a Ha­
vaI. 

O gO\ erno norte-americano 
considera de cxtrema importância 
que os estreitos de Ombai-Wcttar. 
situados no norte de Timor Leste. 
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estejam nas mãos dos seus aliados. 
egundo especialistas militares. a 

sua importância reside em que se 
encontra ali a única passagem de 
águas profundas entre os oceanos 
Índico e Pacífico. E isso permite a 
trave sia. tranquila e despercebida. 
de submarinos nucleares dos Es­
tados Unidos. 

A própria divulgação da notícia 
sobre a existência de um cessar­
-fogo não deixou de levantar es­
peculações quanto ao seu real sig­
nificado . O despacho original saiu 
de Jacarta e não foi precedido de 
nenhum comunicado oficial ou 
algo semelhante. Chama, pois, a 
atenção o facto de um acontecI­
mento tão importante, delicado e 
normalmente sujeito a uma série de 
restrições. ser posto a circular sem 
problemas aparentes. Os meca­
nismos habituais de censura do 
governo não funcion3{am .. o. que 
parece evidenCiar que 1\avla mte­
resse na sua publicação. 

Para alguns analistas das. ques­
tões políticas da área, o mais pro­
vável é que a "filtragem" tenha Sido 
obra de altos escalões militares 
pouco entusiasmados com o pros­
seguimento da guerra e mUito me­
nos com o regime de Suharto. O 
objectivo de sa manobra seria du­
plo: demonstrar que há um_a al­
ternativa viável para a resoluçao do 
cunflito e procurar Junto da OPI­
nião pública interna.clO nal senão 
apoio pelo menos simpatia para 
uma ofensiva visando derrubar o 

Gerald F~rd: sem comentários 

governo. Apesar do retrocesso so­
frido, a simples existência de uma 
corrente militar partidária dessa 
linha de acção tem o seu mérito. 
Demonstra que a resistência mau­
bere con titui uma ameaça con­
creta para a estabilidade do palácio 
presidencial de Jacarta. Ro~per 
unilateralmente as conversaçoes e 
violar o acordo de cessar-fogo 
equivale. para os indonésios .. a 
afundar-se ainda mais no atoleiro 
em que caíram quando. em De­
zem bro de 1975, resolveram lançar 
os primeiros contingentes de pára­
-quedistas sobre Timor Leste. O 

(/) "7IlIIor P(lrlllgllê.,". Hélio A. 1::,-
/('1'('.' Felga.,. U,!>,,". 1951\. . . 

(!) [ 'D1' Lll1Ià" Iklll(!('I'uucu . dI' 
7'illlOI", grupo {,UIlSl!IT{ulor. l}{Inlclono 
da 1II1II1IlIl!II('ào cios !a('o., com Porlll,l!lI!­
apoiou li il1\ 'lJ"ào illl/unéitl. ('I II fc) 7.' 
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FRETAMENTOS 

GRUPAGENS 
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REPÚBLICA POPULAR 
DE MOÇAMBIQUE 
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Caixa Postai 2271 
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TELEX 3159 ARNAUD AN 
LUANDA 

MAPUTO 
Av. Armando Tivane, 494 
Te!. 741143 
Telex 6528 COFIN MO 
MAPUTO 
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72 terceiro mundo 



Brasil-África do Sul 

As relações 
não declaradas 
~inu~io~o levantamento da crescente 
Ingeren~la de capitais sul-africanos na 
econ?mla brasileira traz à tona o estreito 
relacionamento entre os dois países 

David Sig 

A principal companhia sul-africana interessada em 
e.xp.andlr .as s~as actividades ao território bra­
.silelro fOI a gigantesca AI/filo American Cor­

p(}ratlOl/ Id South A/rica Lill1ited (A GLO). Fun­
dada. em 1917 por Ernest Oppenheimer. um avaliador 
de dlama.ntes. com o apoio financeiro de J . P. Mor­
gan e. de Interesses britânicos. a companhia tornou-se 
a maIOr ~rma de mineração de ouro do mundo. além 
de engolir a De Beers Coma/idated Mines. uma 
grande 'p.rodutora de diamantes que controlava o 
monopolio do comércio de diamantes do mundo . 
Entre 1957 e 1982. a ANGLO foi presidida pelo filho 
de Ernest. Harry Oppenhcimer I. 

I; actividade b~sica da A 'GLO é a mineração. 
Al~m de ouro e diamantes. produz carvão mineral. 
uranlO. cobre. níquel. estanho. asbe tos. minério de 
f~r.1 o: chumb? tinco. potassa. volfrâmio (tungsténio). 
~I~blo e platina . Entretanto. diversificou as suas ac­
ti Vi dade . p~ss~ndo para os campos da siderurgia. 
pr?dutos qUlmlcos. engenharia pesada. produção de 
\elculos. contrução. papel. produtos têxteis. seguro 
e banc.os. Adquiriu experiência e especializou-se em 
explo~l\' o~. eq~l~amentos de perfuração. sondagem 
e serviço. geologlco . 

a s ua globalidade. as diferentes actividades da 
A:\GLO na África do Sul fa7em dela a companhia 
privada maIS poderosa do paí . As acções das com­
panhias e sociedades anónimas por ela controladas 
co nstituem metade do total de acçõe. negociadas na 
Bolsa de Valores de Joanesburg0 2. Mas a ANGLO 
nunca ~e limitou exc lusivamente il África do Sul e 
te m interesses conideráveis cm qualquer do~is 
continentes. 11m exemplo: através da sua associada 
M ino~co. com sede nas Bermudas. e la é hoje o maior 
In\cstldor estra ngeiro nm, Estados Unidos da Amé­
rica . 

O ímpeto de diversificação da A GLO foi estimu­
lado por vários factores. o principal dos quais con­
sis tiu no preço co nstante do ouro (1934-69). que li­
mitou os lucros potenciais e redu7iu drasticamente a 
\ ida eco nómica em potencial das suas minas de ouro. 
Isto levou a um,\ diversificação para outros campos 
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o sector extractivo brasileiro tem sido o alvo 
preferencial dos interesses sul·africanos 

que não o ouro. a partir da década de 60, Outro 
factor foi, a si tuação política instável no país sede da 
fi rma. a Africa do Sul. 

As duas últimas décadas foram marcadas por uma 
violenta repressão estatal, greves importantes, além 
da revolta do Soweto e das suas conseq uências. 
Oppenheimer, fundador do Pa rtido Progressista (hoje 
parte do Partido Federal Progressista, que é a "opo­
sição oficial"). de orientação liberal pró-capitalista, 
sempre defendeu a necessidade da transformação so­
cial como garantia da sobrevivência do capital mo­
nopolista na África do Sul. Contudo, como as mu­
danças ocorriam com demasiada lentidão, a compa­
nhia tomou medidas es t ra tégicas no sentido de 
usar outras regiões do mundo como base para o 
número crescente das suas operações. 
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o Bra ii foi ignorado até 1973. altura em que e :ta 
firma criou uma ub idiária no Rio de Janeiro. li 

nglo merican Corporation do Bra ' il àmlOls-
tra ão. Participação e omércio em Empreendimen­
to Mineiro Limitada ( MBR ' ). que iria tornar-se 
no holdillg para a maioria do actho do grupo ne ' te 
país. Oppenheimer pro urou tirar o máximo proveito 
da política do governo bra ileiro de de na ionali7ação 
do ector mineiro. lém di o. beneficiou de um pri­
vilégio legal. atravé do qual o cidadão portugue 'es 
gozavam do me mo direito que obra ileiro no 
ector comercial. colo ando o dr. Mário Ferreira. 

cidadão portuguê . na pre idência da MBR ' 
Ferreira chefiara anteriormente a operaçõe da 

G LO na então colónia portugue a de Moçambi­
que. na época em que a firma participara num con-
órcio internacional para construir a barragem de 

Cabora Ba a. no rio Zambeze. em fin da década de 
60 . a oca ião. o projecto foi criticado como parte 
de um plano e tratégico de colonização promovido 
pelo go erno portuguê a fim de atrair imigrantes 
branco 3. Constava ainda que Ferreira tinha íntima 
ligação com Jorge Jardim, comerciante de Moçam­
bique, profundamente ligado ao regime fascista de 
Salazar-Caetano e colaboracionista da PIDE, a fa­
mo a polícia política portugue a, extinta com o 25 
de Abril, que, até à sua recente morte financiou e 
coordenou, sob o comando da África do Sul, opera­
ções terrori tas contra o regime daquele país africano. 

A mina de Morro Velho 

a sua preocupação com o ouro e diamantes, a 
AMBRÁS demonstrou interes e na exploração e 
aquisição de investimentos mineiros. Na época, a 
mineração de ouro no Brasil atravessava uma fase 
de depressão. A principal mina de ouro, Morro Ve­
lho, localizada em ova Lima, próximo da capital 
de Minas Gerais, tivera uma história turbulenta sob 
o controlo inglês, entre 1830 e 1960, altura em que 
foi adquirida por três brasileiros pela quantia simbó­
lica de um dólar 4 . 

A figura principal desta operação foi ,Walter Mo­
reira Salles, dono da União dos Bancos (hoje Uni­
banco), ex-embaixador e ex-ministro brasileiro. 

O investimento causou enormes problemas a Mo­
reira Salles e sócios. A mina estava em péssimas 
condições, com equipamento obsoleto, um extenso 
contingente de mão-de-obra t graves problemas téc·· 
nicos. Era a mais profunda da América Latina, atin­
gindo 2.450 metros, e os seus níveis inferiores , supe­
raquecidos, tornavam impossível a perfuração . O 
preço constante do ouro tornava proibitivo qualquer 
novo investimento substancial. Moreira SaBes con­
tava com generoros subsídios do governo a fim de 
manter a operação, cuja produção e produtividade 
eram mínimas, e cuja mão-de-obra sofria condições 
de trabalho perigosas e insalubres, sendo objecto de 
frequentes denúncias na imprensa local. 

O ex-superintendente de Morro Velho, Guido 
Jacques Penido, mencionou a gravidade da situação 
em Setembro de 1968, ao declarar durante a XX 
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Harry Oppenheimer: a estender 
as suas actividades para o Brasil 

emana de Estudos de mineração e Metalurgia : "A 
recuperação é o primeiro pas o para garantir a ma­
nutenção da contribuição da mina, que constitui 25 % 
da actual produção brasileira (de ouro). O problema 
é tão grave que requer medidas imediatas, lima ve7 
que, nos quatro anos necessários par" a reconstrução, 
a mina ficou virtualmente paralisada do ponto de vis ta 
económico. e é humanamente impossível continuar a 
explorá-Ia" 5. 

Assim. a oferta ' do grupo Oppenhcimcr de 
comprar a substancial minoria de 49 % do capital da 
Morro Velho - f9i bem recebida por Moreira SaBes, 
que viu assim a oportunidade de utilizar a capacidade 
tecnológica da A G LO, o seu vasto acesso ao capi tal 
e o seu desejo em se diversificar geograficamente, es­
tendendo-se para fora da África do Sul. 

A transacção conquistou o apoio do então ministro 
Mário Henrique Simonsen, a tal ponto que a sua 
Companhia Bozzano Simonsen esteve inicialmente 
muito interessada em comprar metade das acções da 
Oppenheimer . Contudo, o grupo Simonsen nada fe7 
até que Mário Henrique Simonsen deixou o cargo 
de ministro, há já algum tempo. (Ele tinha sido 
acusado, quando ainda no cargo, de fazer concessões 
fiscais à Souza Cruz, uma empresa de tabacos de 
propriedaâe inglesa, c constava que tinha sido re- ' 
compensado com acções da companhia.)~ 

o depoimento desaparecido 

Mas o entusiasmo do governo em relação ao 
advento da ANGLO em território brasileiro era co n­
trabalançado pela apreensão de um bom número de 
políticos. Duas ~omissões parlamentares de inquérito 
foram criadas na Câmara dos Deputados, uma para 
examinar a política brasileira de mineração e a ou tra, 
o papel do capital estrangeiro no país 1. 

Ambas eram competentes para examinar a tran­
sacção de Morro Velho, e a comissão da política de 
mineração convocou Moreira SaBes para prestar de­
clarações . Estranhamente e infeli7mente para os 
historiadores ,a parte que continha os seus de­
poimentos, referentes especificamente à transacção, 
foi omitida na publicação, do relatório final x. 



o resultado foi o de não ter havido qualquer crítica 
séria contra a transacção, apesar das intenções de 
algul1~ deputados nacionalista s que constituíam a 
comissão. 

De forma seme lhante e apesar do ce rrado interro­
gatório feito às testemunha s, a co missão sobre as 
tra nsnacionais não co nsegui u esclarecer totalmente a 
questão da entrada de capital su l-africano no Brasil. 

O então ministro da Minas e Energia, Shigeaki 
Ueki, foi inquirido a respeito da transacção, tendo 
apresentado o imperativo tecno lógico como argu­
mento para aceitar a nova presença sul-africa na: "Na 
verdade, só a ANG LO American tem o melhor 
kIlOI\'-/llIl\' para a exploração do ouro a tal profun­
didade ( ... ), daí que este grupo nacional (Moreira 

alies e sócios) tenha considerado conveniente a as­
ociação. Esperamos que, com ela aumente a produ­

ção de ouro. O negócio foi fechado há um ano (1975). 
Penso q ue o grupo nacional fechou a transacção em 
condições excelente, pois, de lá para cá, o preço do 
ouro caiu de 200 para 130 dólares"9. 

O depoimento de Ueki. ao invé de ter sido pro­
fundamente dissecado, foi incluído, aos pedaços, no 
relatório final da comissão pelo seu presidente Her­
bert Levy, como parte do resumo geral da si tuação e 
como se fosse a opinião pànderada de toda a camis­
ão '0. 

Porque razão tal aconteceu? Em primeiro lugar, 
porque havia no Brasil considerável ignorância sobre 
a natureza da A G LO American e do papel que a 
firma desempe nhava nas economias su l-africana e 

mundial. Os deputados, embora criticassem a situa­
ção, recuaram facilmente ante o pretexto tecnológico, 
aprovando a admissão da ANGLO nas áreas mais 
promissoras da mineração brasileira e deixando de 
lado as implicações políticas. Em segundo lugar, 
porque Harry Oppenheimer tinha visitado o Brasil, 
se ndo recebido pelo então presidente Geisel

"
. A 

importânsia desta audiência num Brasil totalitário 
significava a aceitação da transacção. 

Ela iria constituir o trampolim para novos inves­
timentos da ANG LO, no Brasil. A firma conseguira 
ai nda comprar, ao senador Nélson Carneiro, do an­
tigo M DB, uma vasta extensão de terras no interior 
da Bahia , próximo da cidade de Jacobina . Esta pro­
priedade foi mais tarde incorporada na companhia 
Morro Velho, uma vez que era rica em ouro. O capi­
tal investido em ambas as explorações de ouro 
(Morro Velho e Jacobina) alcançará o total de 306 
milhões de dólares, em fins de 1988 (ver Quadro I) . 

Simonsen por dentro 

Em Março de 1980, a AM BRÁS adquiriu 49 % da 
Companhia Siderúrgica Hime SI A, que pertencia ao 
grupo Bozza no Simonsen. O órgão de informação 
interna da ANG LO, Oprima. publicou um brilhante 
elogio a Mário Henrique Simonsen nas suas páginas 
e a firma passou a declarar nos seus relatórios anuais 
uma crescente participação accionista no banco de 
Simonsen e no seu grupo industrial. Os dividendos 
pagos à AMBRÁS a tingiram 0,7 milhões (Março 

QUADRO I 

PLANOS DE EXPANSÃO DE MORRO VELHO EM TERMOS DE INVESTIMENTOS 

Projecto I Área 

A Projecto de Pesquisa Geológica 
B. ReeqUipamento e Modernização 

B.l Mineração 
B.2 Metalúrgla 
B 3 Engenharia 
B.4 Administração 

C Projecto de Defesa Ecológica 
O Projectos de Propriedades e Habitação 
E Projecto Jacoblna (Ballla) 
F Projecto CUlabá -Raposos 

F 1 Engenharia de processos e estudo de viabilidade 
F 2 Implementação - Fase 1 
F 3 Implemelll .lciio - Fase 2 

jnvestimento em US$ milhões 

Passado Futuro 

Período Valor Período 

1978/ 82 

1978/ 82 
1978/ 82 
1978/ 82 
1978/ 82 
1978/ 82 
1978/ 82 
1980/ 82 

1981 / 82 

H17R / R? 

4,9 

6,2 
2,3 
4,0 
2,9 
5,9 
0,8 
70,0 

1,2 

1983/ 85 

1983/ 85 
1983/ 85 
1983/ 8'5 
1983/ 85 

1983/ 85 

1983/ 85 
1985 88 

~R? 19R3 R8 

lJSS 30680000 

Valor 

6,3 

1,6 
0,6 
1,7 
1,1 

0,3 

124.6 
73.0 

2086 

h,s/órta do Brasil. Os 150 anos de MmeraCiJo 
Fonte Juveml T FéliX " Ouro: um bom mmeral que se confunde C?:n ,; 1983 
Morro Velho _ 'es /ág;o ac/ual e programa de expansao em curso. ala. 
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19 2) e 1.6 milhõe de dólare ( 1arço de 19 J) . 
O objectivo alegado para a aqui i ão da Hime 

con i tia em e tender intere e da "B R à 
área da metalurgia e po uir uma ba e de pe quisa ' 
para a explora ão de meta i não-ferro o . Ma a 
Hime era dona de I CC d apitai da Morro Velho e. 
no me mo ano. compr u a ompanhia aleu a de 
Part icipaçõe • de M reira alie. que detinha O ' re '­
tante 50 CC d capital do grupo Morro Velho. 

nova di tribui ão de a i nistas refor ou o on­
trolo da G LO obre M rro Velho. com uma par­
ticipa ão directa de 49 % e uma indire ta de mais 
25 q. (49 q. de I C;). participa ão do grupo B07-
zano imon en f i reduzida para 25 q. (51 CC de 51 ré). 

ub equentemente. a Valen a foi ab on ida e deixou 
de exi tir. 

objecçõe prática a e ta ituação que. de facto. 
equivalia à completa de nacionalização. forçaram a 
a ociação imon en- GLO a di farçar ainda mai 
a natureza da propriedade do eu capital. Em 0-
vembro de 19 2, anunciou- e que a Morro Velho 
procurava financiamento para cobrir 60 % dos seus 
ga to com engenharia básica, tecnologia e compra 
de equipamento junto do BDMG (Banco de Desen­
volvimento de Mina Gerais), FI AM E (órgão do ' 
BD ES, Banco acional de De envolvimento Eco­
nómico e Social), e FI EP (Financiamento de Estu­
dos e Projecto, órgão do ministério do Planea­
mento).12 

A informação foi rapidamente negada pelo FI EP. 
alegando que. a 14 de Outubro de 1982. tinha una­
nimemente rejeitado a solicitação da companhia 
porque o BDMG informara que, apesar de 51 % do 
capital da Morro Velho ser propriedade de cidadãos 
brasileiros, o controlo efectivo da firma estava nas 
mãos de uma companhia estrangeira. Por este mo­
tivo, a Morro Velho deixou de receber financiamento 
oficial lJ . 

De lá para cá, a propriedade do capital da firma 
sofreu certas mudanças na sua estrutura, a fim de 
parecer, pelo menos no papel, mais claramente sob 
controlo nacional. A estrutura actual parece reduzir 
ainda mais a participação da AMBRÁS. mas as par­
ticipações cruzadas equivalem a uma percentagem de 
45,4 % no papel. Isto, porém, deixa de ter em conta 
o facto de a MI ORCO, holding da' A GLO para 
as Américas, através de outras subsidiárias na Libéria, 
ser dona de significativas e crescentes percentagens 
do capital da Bozzano Simonsen e do seu banco. 

De onde sai o ouro 

A partir de estatísticas oficiais, fica evidente que o 
grupo Morro Velho é, de longe, a fonte mais impor­
tante de ouro extraído do subsolo brasileiro. forne­
cendo 97 % do total, o que equivale a 17,4 % da pro­
dução brasileira global de ouro em 1981. a década 
de 1980, a produção dos garimpos começou a ganhar 
terreno sobre a produção do subsolo como fonte 
principal de ouro no Brasil. 

ão obstante, embora a importância relativa da 
Morro Velho tenha declinado, a questão do ouro as­
sumiu importância estratégica para a economia do 
país. O governo brasileiro, disposto a adquirir ouro 
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Para se adaptar às duras condIções da mIna. 
o trabalhador passa antes por um 

perlodo de aclimatação a altas temperaturas 

e a evitar que este eja contrabandeado. paga aos 
produtores preços superiores ao cotados no mercado 
oficial de Londres. O debate sobre a neces idade de 
se ter uma política nacional do ouro foi reaberto, 
tendo o assunto sido levado à baila no Senado brasi­
leiro por Gabriel He rmes, (PMDB-Pará) presidente 
da Comissão de Minas e Energia, e ventilado na im­
prensa nacional 14. O teor do debate é de critica à 
participação e controlo estrangeiros so bre a produção 
de ouro (que provavelmente aumentará su bstan­
cialmente quando for iniciado o projecto na Serra 
dos Carajás), e favorável à criação de um Instituto 
Brasileiro do Ouro. Há também substancial interes e 
na criação de um órgão nacional de regulamentação 
do ouro 11 Ourobrás. Caso esta sugestões venham 
a tornar-se realidade, a expansão da A G LO em 
novas áreas de produção no Brasil será provavelmente 
detida. 

a sequência de tais acontecimentos. disseminar 
os seus investimentos noutras áreas da mineração e 
da indústria, bem como no sector bancário, co mo já 
atrás mencionámos . 

Também nos explosivos 

U ma das principais aquisições foi a obtenção de 
significativa participação no sector de exp losivos no 
Brasil, área de evidente interesse para a seg urança 
nacional brasileira. 

Em fins da década de 60, o perfil do sector de 
explosivos no Brasil. por participação no mercado. 
era o seguinte: 



DIAGRAMA 1 

ACCIONISTAS DA MINERAÇÃO MORRO VELHO. FINS DE 1980 

I Grupo Bozzano Slmonsen I I Anglo American Corpo do Brasil 1 
51 % ~ 49 % 

Siderúrgica Hlme 

~ 100% 

Cla . Valença de 
Participações 

1% 49 % I 50% .1 Mineração Morro Velho 1 ·1 

lndú tria bélica bra ileira (lmbel), esta tal 30% 
Du Pont e outra firmas e trangeiras mais de 40 % 
Companhias particulares brasileiras menos de 30 % 

As companhia particulares estavam a sofrer cada 
vez mais a pres ão crescente da obsolescência da 
tecnologia, dificuldades de acesso ao financiamento 
e acirrada competição de preços da Du Pont e dos 
militares. 

Além disso, os militares estavam ansio os por 
controlar melhor a produção de explosivos e tinham 
meio de proibir quaisquer novas incursões no mer­
cado mediante o sistema de licenciamento. Devido a 
estas pres õe , várias companhias nacionais produ­
tora de expio ivo foram vendidas a quem lhes pa­
gasse o melhor preço, ou venderam as suas instalações 
de fabrico de explosivos de modo a financiar a di­
versificação noutras área da produção de produtos 
químicos. 

Um do principais compradores era a Sociedade 
Financeira Portuguesa (SOFIN), chefiada pelo pro­
fessor Teixeira Pinto, t:x-ministro das finança no 

governo salazarista de Portugal. Através da sua sub-
idiária brasileira, EMPAR, a SOFIN adquiriu várias 

companhias brasileiras em situação difícil, incluindo 
três fabricantes de explosivos: a Cobrex, a Rupturita 
e a Broca Meirelles, todas elas pertença de capitais 
particulares brasileiros e em decadência ou em difi­
culdades financeiras. 

Outro importante fabricante de explosivos, a In­
dústria Química Mantiqueira (IQM), desejava 
igualmente encontrar uma forma de receber partici­
pação estrangeira, num esforço de sobreviver à con­
corrência representada pela Du Pont e pela Imbel. 
Em 1973, entrou em contacto com a leI América, 
subsidiária norte-americana da Imperial Chemical 
Induslries Limited. a maior companhia de capital 
privado do Reino Unido . Na ocasião, porém, a lCI 
América debatia-se com os seus próprios problemas 
na administração de investimentos nos Estados Uni­
dos, México e Brasil. 

A sede inglesa da companhia envolvera-se, há 
muitos anos, numa jainl I'enlure com a De Beers. da 
África do Sul, com a qual participava equitativamente 
(43 %) na companhia que d.:tinha o monopólio de 
explosivos, a AECl Ltda., (originalmente Africal! 
Explosives and Chemical Industries Limiled). A 

QUADRO II 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE OURO. 1978-1982 (toneladas) 

Ano Total Morro Velho Garimpos Outros 

~ 1978 8.6 3.8 4.5 0.3 

Cl 1.179 4.3 3.1 0.9 03 

19<30 13.8 4,0 9,6 0:2 
~ 
c 1981 24.1 4,2 19,7 0,2 
o 

1982 33,8 4,2 29.3 0.3 
u. 
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ECI produ7 explosivo ' para toda a indústria de 
mineração ~ul-africana. é a maior produtora omer­
cial de explosivo' do mundo e parti ipa com uma 
parcela ·ub ·tan ial do ' lucro ' da I I ( K) IS . ssim. 
quando Oppenheimer ' ube da po " ibilidade de uma 
transa ão entre a I I méri a e a IQ 1. pre ionou 
a ICI ( K) no ' entido de permitir que a ECI a '-
umi ' e o papel da ICI méri a no negócio . 

lém di ' 0. p rém. exi tiam dnculos entre. o im­
pério de Oppenheimer e a OFI . que data am do ' 
tempo da a ia ão mútua de ambo ' no eon órcio 
de Cab ra Ba a . a oca ·ião. amba ' a ' partes tinham 
chegado a um a ordo formal no ' entido de qualquer 
juilll 1"/.'lIIure entre a dua companhia er reali7ada 
numa ba e de SO SO cr. GLO. atra\é da ECI. 
pen ou que podia ingre ar no ector bra ileiro de 
e pio ivo expandindo a sua as ociação com a 

OFI . Foi a im que a ECI iniciou uma jui11l 
\'e11lure com a EMP R. Con tituíram uma compa­
nhia. a Expio. que comprou a IQM em Março de 
1974. con olidando-a com outras firmas de expio ivos 
que a EMP R adquirira anteriormente. A partici­
pação da AECI foi inicialmente limitada a 30 %. e 
apena em Maio de 1979 a EMPAR honrou o com­
promi o de SO SO CC. pre umivelmente vendendo os 
20 cr adicionais à AECI pelo valor declarado de cinco 
milhões de dólare . 

Enquanto isso. a revolução portuguesa de 2S de 
Abril de 1974 torna a- e uma ameaça para Teixeira 
Pinto . Antes que o governo pudesse nacionalizar a 
SOFI . transferiu as suas operações para o Luxem­
burgo e para a Suíça . A EMPAR passou normal­
mente para o controlo dos seus directores brasih.:iros. 
mas continua a ter um importante e misterioso aliado 
suíço sob a forma de uma companhia conhecida pelo 
nome de Dex Huldings, que se pensa ser apenas uma 
cobertura para as operações de Teixeira Pinto. 

Entre os directores da EMPAR encontram-se 
Gustavo Capanema (advogado de Teixeira Pinto e 
filho do ex-ministro da Educação do Brasil) e Franco 
Torresy (um italo-americano que mantém íntimas li­
gações com Oppenheimer através da associação numa 
firma de celulose em Angola. a Celangol). 

Suspeitas justificadas 

Posteriormente. o governo português. processou 
Teixeira Pinto por ter vendido a participação da 
SOFI na EMPAR a um preço muito abaixo do 
valor do mercado. Em várias entrevistas. pescadores 
e empresários expressaram a opinião de que nem 
Caparema nem Torresy têm capital suficiente para 
realizar as suas numerosas transacções financeiras . e. 
consideraram que provavelmente. continuam a actuar 
em benefício de Teixeira Pinto. 

Esta opinião foi partilhada pelo governo brasileiro. 
que se recusou a vender. durante a fase de descolo­
nização. a sua Companhia Federal de Seguros ao 
grupo de Caparema. alegando que este último estava 
comprometido com financiadores estrangeiros. De­
pois de Caparema ter feito vários reajustamentos para 
eliminar a aparência de apoio financeiro estrangeiro. 
a sua companhia. a Carmo (que detém 21 % do capi­
tal da EMPAR) conseguiu adquirir a Federal de Se-
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guro ' numa segunda concorrl:ncia. 
ssim. no se tor de explosivos. os aliado ' da A G LO 

sã vistos com muita su ' peita por vários sectores da 
comunidade comercial brasileira. bem como pclo 
go crno português. Jamai ' a A GLO e a AECI 
mencionaram a sua a ociação com a EMPAR nos 
relatório ' anuais. e O ' acciqnistas pcrmaneccm igno­
rantc ' no t cante às actividadcs da empre a conjunta. 
a Ibex Participações .A .. yue pos ui o capital de 
1.4 mil milhões de cru7ciro ·. r6 

Além do cu acti o consolidado no sector de cx­
plosivos (Expio). a ocicdadc Ibcx detém ainda 100% 
do capital de um do mais importante fabricantes 
de armamento do Brasil. a Companhia de Explosivos 
Valparaíba (CEV). que anteriormcnte falia parte da 
IQM. Segundo a imprensa brasileira especializada em 
assuntos de defesa. a CEVo sediada em Lorena. São 
Paulo. é fornecedora das forças armadas do Brasil e 
de inúmeros clientes exportadores. Produz "vário 
tipos de granadas de mão. garrafas de fumo. marca­
dore de fumo. granadas de gás e fumo e para re­
primir di túrbio de rua. espoletas para vários tipos 
de munição pesada. foguetes para lançadores de tipo 
bazuca. foguetes antiaéreos de diferentes tipos". além 
da submetralhadora M I a ser lançada brevemente . 17 

Persi te até hoje a ideia de que a companhia é de 
capital 100 C'i brasileiro. mas a análise que temos 
vindo a faler demonstra que assim não é. As impli­
cações da participação de companhias sul-africanas 
no fabrico de armamentos no Brasil são especialmente 
graves dada a naturen dos produtos fabricados 
(armas antidestúrblos. entre outra~) e em virtude do 
facto de a CEV utililar a lógica de "motivos de segu­
rança" para não divulgar os nomes dos países aos 
quais fornece os seus produtos. 

Em De7embro de 1981. foram feitas novas incur­
sões na indústria brasileira de mineração. quando a 
A GLO e as sua s associadas compraram uma parti­
cipação de 40Çé nas Empresas Sudamericanas Con­
solidadas S.A. huldillg de todos o haveres sul-ameri­
canos do grupo HOt"h.lchild. com sede no Panamá. 
Só no Brasil. as operações da ESC incluem o proje<:.to 
ferro-níquel da Codemin em Goiás (no qual a AM BRAS 
já tem uma participação de 3SÇé ). produção 
de nióbio e tungsténio e fabrico de fornos industriais. 
Recentemente. a ESC adquiriu 69.7Cé das acções da 
Copebrás. importante produtor brasileiro de fertili­
zantes. fosfatos industriai s e gess o. 

Até castanha-de-caju 

Atra vés da AMBRÁS . a A GLO detém também 
a maioria do capital da Iracema . firma processadora 
de cas ta nha-de-caj u em Fortale/a . Ceará. Este inves­
timento não é tão curioso quanto parece. uma ve7 
que a A GLO. no passado. detinha substanciais in­
vestimentos na indústria de caju de Moçambique. e pode 
estar a utili/ar o investimento como forma de trans­
ferência de tecnologia ou de pre~são económica sobre 
aquele país. Em 1982. a firma exportou 3S0 toneladas 
de produtos de caju para a África do Sul. no valor 
de I.4S milhões de dólares . o seu relatório anual 
para esse mesmo ano. a A GLO regi~tava dividendos 
pagos pela Iracema no valor de 2S0 mil dólares e o 
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[ Grupo Bozzano Slmonsen 

88% 

pagamento de 1.9 milhões de dólares de dívidas ex­
ternas da companhia. Os produtos Iracema podem 
ser encontrados em quase todos os supermercados 
brasileiros. 

Convém mencionar que duas outras companhias 
de financiamento de mineração da África do Sul, a 
Bar/li II ' Ral/d c a (;1'1/('01', estabeleceram operações 
no Brasil. oferecendo capital a companhias de mine­
ração e pro pecção. Além di o. a Co/d Fie/eis of 
SOlllh Africa (de cuja sede no Reino Unido. a Con­
sll/idaleel Co/d Fie/eis PLC, a A GLO detém 28.9% 
do capital) também marcou a sua presença no Brasil. 
Estas três companhia não parecem ver o Brasil do 
mesmo ponto de vista estratégico que a A G LO 
American. nem contam com o mesmo grau de apro­
vação oficial ou acesso a interesses bancários brasi­
leiros. É provável que os seus investimentos se man­
tenham numa escala modesta. 

A A G LO. ao contrário. está extremamente an­
siosa por manter e expandir os seus inve timentos 
no Brasil. um curto período de tempo. transfor­
mou-se num dos principais grupos de mineração do 
Brasil. com participações substanciais e interesses 
muito diversificados. Tem fornecido conhecimentos 
técnicos. recuperando as agonizantes minas de ouro 
de Morro Velho. tornando-as no amente produtivas. 
e inve,tindo na abertura de várias outras minas. 
Vinculou ás suas operações ao poderoso grupo Boz­
lano Simonsen e multinacionais como a Hv('hs('hi/d. 
a S('h!mk. A G. da Alemanha Ocidental. e a Banque 
ele I'Il/ellI('hille. Com isto. conseguiu neutralizar 
qualquer po,sível hostilidade por parte do governo 
brasileiro. garantindo assim. para si mesma. um papel 
permanente c estratégico na economia brasileira e. 
além di,so. assegurando a durabilidade das conexões 
comerciais sul-africanas com o Brasil. 

o tocante ao comércio externo. a vantagem es­
teve. de modo geral. ao lado da África do Sul nos 
últimos deI anos. passando a favorecer o Brasil ape­
nas em 1975 e nos últimos dois anos. O Quadro 3 
mostra a tendência geral. 
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Anglo American Corpo do Brasil 

49% 

t+-----' 19 % 

o comércio com a África do Sul 

O rápido declínio das importações do Brasil a par­
tir de 1980 deve-se a limitações impostas pela crise 
da dívida externa do país, e não são específicas do 
comércio do Brasil com a Africa do Sul. Este declínio 
tem poucos fundamentos políticos, reflectindo prin­
cipalmente a queda da procura de ácido fosfórico 
importado. que constituía a principal exportação da 
Africa do Sul para o Brasil em fins da década de 
1970. A indústria brasileira de fertilizantes produz 
actualmente o seu próprio ácido fosfórico em quan­
tidades suficientes para eliminar grande parte da 
procura das importações, sendo outro factor do de­
clínio o excesso de capacidade da indústria de fertili­
zantes. 

Mina de Morro Velho : 
agora com capital da Africa do Sul 
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ESTRUTURA DA AMBRAs. 1983 

I ANGLO AMERICAN (Afrtca do Sul) 

I 
J ANGLO AMERICAN CORPORATION DO BRASIL .~ 

19"0 I Bozzano Slmonsen I Com e Ind (BR) 

!51 % ~ 49'lo 

I Slderurglca Hlme S A 
I 

81 'lo 100% Unlgeo Geologia 

I e Mineração I GestlO I 
12% 88'10 

~ Mineração Morro I 49% 36 Companhias que 
Já solicitaram direitos de Velho S A I 

exploração minerai 

100% Produtos AlimentícIOs i Morro Velho 13% Dlampro - ComércIo de 

I 
Material Promocional 

Fernox do Brasil Cerâmica I Magnética lida 87% 

Li De Beers (Afr . do Sul) J 100'\'0 Imobiliária Morro Velho I 
I Boart - Perfurações Ltda I 

Iracema Industrta I 80% 75% 
Mineração Santa I 

de CaJu I Blandlna 

120% 
Seren (estatal francesa) 

Banco Bozzano Slmensen I 12.5% 

de Investi mento 
17% 

87.5% BalOvl - Empreendimentos de 
Codemln - Empreendimentos de Mlneraçao S A 

Desenvolvimento de Recursos 
MineraiS 35 % 51'Joo 

55 % 10% 

LGFD 49 % Sopeml - Pesquisa e Exploraçào 

J Li Empresas Sul-americanas I de MlIlertos 
(Hochschlld 60%/ Ang_lo 40%) ---

Fonte:O diagrama acima baseia-se no organograma encontrado em Franclsso R. Chaves (coordenador). Os malares 
mlneradores do Brasil . Perfil empresarial do sector minerai brasileiro. CNPq/ CoordenaçtJO Edltof/al. Brasília. 1982. 
p.505. 
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resto da África tende a regi. tar um forte declínio em 
vi~tudc .da .a~lUal crise, e a queda dos preços do pe­
troleo Ignlflca que mesmo os melhores clientes têm 
m.enos condi9ões para absorver ~s exportações brasi­
lelras lK • Devido ao facto de a Africa do Sul tender 
no sentido de oferecer ao Brasil produtos mais sofis­
ticados e matérias-primas estratégicas, Pretória man­
terá provavelmente a sua onsição relativa como par­
ceiro comercial. 

Desde meados da década de 1970, que a África 
independente, como um todo, se começou a tornar 
significativamente mais importante para o Brasil em 
termo absolutos como mercado de exportação l9 . 
Contudo, dada a e trutura do comércio, é diricil 
demonstrar que a instituição de sanções contra Pre­
tória traria alguma vantagem económica relativa para 
o Brasil. Trata-se de um a sunto que terá de ser dis­
cutido politicamente e, até ao momento, não há su­
ficiente pressão interna ou externa em Brasília para 
levar a cabo a implementação de anções. 

A igéria, o melhor cliente do Brasil na África 
ubsahariana, já tentou por duas vezb desafiar as 

firmas britânicas detentoras de grandes interesses na 
orópria igéria e na África do Sul (Barclays Bank, 
desde que foi nacionalizado, e a British Pl'IrlJlleum) . 
Contudo, esta firl1}as preferiram não se desfazer dos 
seu interesses na Africa do Sul. " 

O paíse africa nos têm ainda menos influência 
sobre a firmas brasileiras. Destas, a maioria são as 
grandes produtora de veículos (Fiat, Ford, Massey 
Fergu o n, Mercedes Benz, Volkswagen e Volvo) e 
outra tran naeionai (H. Stern, J .1. Case, Singer, 
Sharp, Swift Armour e 1 oshiba). As firmas de capital 
nacional brasileiro limitam-se à Editora Abril, grande 
importadora de produtos de papel sul-africano, e as 
companhias de transporte, Varig e L10yd Brasileiro. 

Toda as firmas acima mencionadas fa7em parte 
da Câmara de omércio Afro-Brasileira, uma espécie 
de lohh.\' favorável às exportaçõe para a África in­
dependente20 . ma aná lise do conteúdo das suas 
transacções com a África do Sul indica que o co­
mércio destas firma ' com aquele pais é pequeno em 
termos ab ·0Iutos21 . Caso o Brasil impusesse sançõe, 
as tramnacionais que fa7e m part'! ~es e grupo de 
firmas poderiam facilmente uprir a Africa do uI a 
partir de fábrica~ noutras partes do mundo. São, 
portanto, remotas as possibilidades da imposição 
unilatcrial de sanções, que teriam de ser coordenadas 

de forma global e levadas a efeito com rigor para 
terem alguma eficácia. Enquanto isso, não existem 
quase impedimentos de qualquer ordem para que as 
companhias com sede no Brasil continuem a comer­
ciar com a África do Sul. 

Exportação de armas leves 

Há ' uma área deste comércio exte~no que s~scita 
preocupações, como seja, a exportação -brasileira de 
pequenas quantidades de armas leves para a África 
do Sul. Apc:sar das afirmações feitas à comunidade 
internacional que tal não acontece, o Itamarati deve 
certamente estar informado dessas expor~ações, uma 
vez <jue são abertamente divulgadas pelas estatísticas 
da Carteira de Comércio Extt:rno (Cacex) do Banco 
do Brasil. Aparentemente, os revólveres, as armas de 
caça e respectivas munições estão isentas dos severos 
controlos impostos sobre a exportação de outras 
armas. U ma vez que as armas leves também servem 
como instrumento de repressão, não há motivo para 
que se permita a continuação desse tipo de comércio. 
De facto, esta situação coloca a questão de se saber 
se o Brasil não estará a fornecer outro tipo de ar­
mamento a Pretória, dado o boom actual da produ­
ção de armamento e a vasta campanha de vendas 
lançada p:lo Brasil no exterior em Maio de 198322 . 

QUADRO III 

COMÉRCIO BRASILEIRO COM A ÀFRICA DO SUL, 1973-1982 (US$ 10
6

FOB) 
----
Ano 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 

Importações 55,7 88.8 26.6 34.2 109.8 102.1 149.6 200.2 90,0 76.4 

Exportaçõ s 33.9 45.4 36.3 33.4 27.5 37.3 53,5 103,1 131.9 102.8 

Total 89.6 134.2 62.9 67.6 137.3 139.4 203.1 303.3 211,9 179,2 

Saldo - 21 .7 - 43.4 -0.8 -82.3 -64,8 -96,1 -97,1 -39,9 +26.4 

Fonte Banco do Brasil. Cacex 
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m conjunto de exportadores. parlamentare' e 
ectore da impren'a formam o que e poderia cha­

mar. gro o modo. de lobby 'ui-africano n Bra 'il 
endo ando e apoiando o e forço de repre 'entantes 
diplomático ui-africano 

o "Iobby" parlamentar 

Em 19 ~, de ignado pela amo 
no Internacional para a obiliza ão de ançõe ' 

contra a - frica do uI. uma delega ão de parlamen­
tare bra ileiro vi itou ete paí ' , hefiada por Júlio 
Martin. a delegação incluia ainda Pinheiro Ma­
chado. ngelino Ro a. ntómo Muzarek. ntónio 

nibelli, cláudio tra burger. dhemar Ghi i. Igo 
Lo i e Ítalo Comi. maioria de te deputado per­
tence ao PD . repre entand~ e tado do sul. o re­
gre ar. 1artin elogiou a frica do ui e pediu 
compreen ão para o i tema de apartheid na tribuna 
da Câmara do Deputado. reacção do ltamarati 
foi ignorar e te di cur o: " palavra do ice-líder 
do PD • deputado Júlio Martin. em defesa do re­
gime raci ta da África do Sul. nâo merecem comen­
tário "23. 

Em 1980 e 1981, a olk wagen do Brasil recebeu 
delegaçõe de dirigente e técnico da companhia, 
vindos da África do Sul. O director comercial brasi­
leiro. Bernhard Elland. anunciou que a fábrica de 
São Bernardo iria produzir 15 mil veículos a álcool 
e pecialmente adaptado à condições sul-africana . 
"Creio que existem condiçõe para darmos toda a 
atençâo ao mercado sul-africano". disse ele à im­
prensa24 . Esta transacção é indicadora do papel das 
transnacionais na solução dos problemas derivados 
da escassez energética da África do Sul. 

Nos meios de comunicação social 

A imprensa e certas editoras são especialmente va-

lio a para a África do Sul na dcfe~a da ~lIa imagem 
perante o~ brasileiro~. O "Jornal do Bra~il". do RIO 
de Janeiro. defende frequentemente m interes~es ~ul­
-afri anos omo, por e:\emplo. a 31 de Janeiro de 
19 _, quando recomcnda\a que ~e pu~es~em de lado 
as questõe~ morab ao aceitar uma po"Í\el assistência 
sul-afri ana ao Bra 'il na <irea de extracção de petróleo 
do canão mineral. O mesmo jornal cede as ~uas co­
lunas para que o embai 'ador sul-africano refute as 
criticas à política do seu go\'erno25 . O director do 
jornal. J . , Nascimento Brito. passa as féria~ na 
- frica do . ui e mantém íntimas relações com auto­
ridade ' ui-africanas . 

O império da Bloch Editore S. A .. é um instru­
mento de propaganda para o Departamento de In­
formações da África do Sul. que conseguiu coJocar 
uma matéria às cores de 24 páginas. na re\ is ta e­
manai "Manchete", pertencente ao grup026 . A ex­
pansão dos investimentos da Bloch na área da televi­
são. com uma nova rede nacional. pode tornar-se um 
no\ o veículo para a expre ão de opiniões a favor 
do apartheid. 

Jornais como "O Globo" (Rio) e "Diário de Per­
nambuco" (Recife) fizeram, em 1982. substanciais 
importações de produtos de papel sul-africanos. como 
foi igualmente o caso da Editora Abril Limitada. 
Embora isto não implique necessariamente um com­
promisso das suas opiniões editoriais. é pouco pro­
vável que o proprietários venham a estimular críticas 
contra um país de cujas importações dependem. De 
facto. a própria existência deste comércio implica. 
pelo menos. uma posição política de oportunismo 
económico ou. na pior das hipóteses. de franco apoio. 

Os militare não se incluem neste lubbr. embora 
existam. certamente. sectores pouco significativ~s que 
seriam favoráveis a uma aproximação com a Africa 
do Sul. ão obstante. os adversários de qualquer tipo 
de pacto militar no Atlântico Sul sempre levaram a 
melhor no Brasil. especialmente nos escalões mais 

EXPORTAÇOES BRASILEIRAS DE ARMAS LEVES PARA A ÃFRICA DO SUL 
(1982. em US$ FOB) 

Firma 

Amadeo Rossi S. A. 
Rua Epifãnio Fogaça, 143 
São Leopoldo, RS 

E. R. Amantino e Companhia Ltda. 
Rua Fiorindo della Coletta. 140 
Veranópolis, RS 

Forjas Taurus S. A. 
Avenida Foprte. 511 
Porto Alegre. RS 

Taurus S. A. 
Avenida Vítor ManzlIlo, 450 
Santo Amaro, São Paulo, SP 

Total para 1982 
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Armas Valor 

Carablllas de caça 11690 

Carabll1as de caça 12120 

Carabll1as de caça :n1304 
Peças de carabllla e 
de pistolas 1 101 

Carablllas de caça 17636 

353851 



altos. O chefe do e~ tado-maior das orças armadas, 
durante um período de inten 'a especu lação na im­
prensa mundial sobre a formação 'de tal pacto. de­
clarou : "A ~ituação mundial, tal como se afigura no 
momento. não justifica a criação de uma aliança na­
val em defesa do Atlântico Sul. e não há possibili­
dades de participação brasileira. caso tal aliança ve­
nha a concrcti/ar- e"27. 

Durante toda a primeira guerra de independência 
angolana, a hierarquia militar abs teve-se do uso da 
retórica da Guerra Fria e insistiu em que o Tratado 
Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR), 
assinado no Rio em Janeiro de 1947. era instrumento 
uficiente para garantir a defesa do Brasil no Atlân­

tico, uI. f: pouco provável que o Brasil venha a par­
ticipar na Organização do Tratado do Atlântico 
Sul (OT AS) ou que tal organização venha a ser criada 
sem a participação do Brasil. 

ão obstante, o /uhhr continua a funcionar. Re­
centemente. feL uma tentativa de con olidar o seus 
interesses estabelecendo uma Câmara de Comércio 
Brasil-África do Sul. Liderados pelo presidente da 
ME B LA (cujas exportações para a Africa do Sul 
atingiram 531 713 dólares em 1982), Jacque de Bu­
tom. entre os membros da Câmara estava os directo­
res de companhias tais como Acesita, Ciminas, Mer­
caplan e Metal Sales Schlenk (esta última já associada 
à ANGLO no projecto Codamin). Cerca de trinta 
indu triais e tiveram pre entes na cerimónia de fun­
dação da Câmara, mas muitos já se retiraram devido 
à oposição à ua criação, da Confederação de Asso­
ciações Comerciais e da Federação das Câmara de 
Comércio Exterior. 

Em consequência do entusia mo e do apoio dados 
a tal iniciativa pelo adido comercial da África do 

o regime do "aparth eid" sul-af ricano mantém fortes 
interesses económicos com empresários brasileiros 

Sul. Theodorus van de Merwe, que se preparava para 
se retirar do país, o chefe do departamento coinercia l 
do Itamarati, Paulo Tarso Flexa de Lima, exprimiu­
st: inteiramente contrário à fundação da Câmara, que 
contrariava a política governamental de red uzir as 
suas relações com a África do Su128 . O 

I Este trabalho é parte de um projecto pessoal iniciado em 1977 
visando fiscalizar as relações da Africa do Sul com a América Latina. 
Complementa e expande outro artigo já publicado anteriormente. 
"The South Atlantie eonneetion: growing links between South Afriea 
and Latin Ameriea". in "81itaill al/{I Lafin America 1979': Latin 
America Bureau. Londres. 1979. Estou particularmente grato àqueles 
que me prestaram assistência no Brasil: Ari Gomes de Sousa Júnior. 
Bernardo Kucinski. Carlos Castilho. Chris Whitehouse. David 
Hathaway. Douglas Libby. Fábio Martins. Jan Rocha. Janice Monte 
Mór. Jean Bernet. José Maria unes Pereira. Marcos Arruda. 
Margret Dick. Maria Clara Soares. Militão Ferreira Dias. Nikolas 
Makay Júnior. Roberto Pereira de Andrade. Sérgio Danilo. Sónia 
Carvalho. Waldemar Rossi e os mineradores de ova Lima. 

2 "Neli" York Times". 2 Junho 1982. 
3 Keith Middlemass. "Cabora Bassa: engilleerillg aml pulifi(".\ iII 

Africa ': Londres. 1975. 
4 Quanto à história de Morro Velho. veja-se Marshall Eakin . 

.. NO"a Lima: I((e. lahotlr aliei reclll/ulog)" iII ali AlIglo-Bra:il/iall 

IMPORTAÇOES DE PAPEL DE JORNAL E OUTROS PRODUTOS DE PAPEL 
SUL-AFRICAN OS, POR FIRMA, 1982 

Companh ias 

Editora Abril , ltda 
DiáriO de Pernambuco 
O Globo 

Qu antidade (tons.) 

2.017 
2.000 
1390 

Font e. Banco do Brasil, Cacex, Mapa Paisl Frrmal Mercadorial lmportação, 1982. 
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Valor (US$ F08) 

949.306 
954.305 
826306 
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I E~ta conclu~õe~ ~ão c traida~ de uma c~cclcnte anáh~ do co· 
mórclo brasileIro com a - fnca. conuda em \\ a~ ne A Selcher. - Braltl 
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.lc:rl..l'r CaTl,~on (ed ) "SOIlIh-SOUlh ,c'IIII",II' III II dUIIIJ!,lIJg h'urlc/ 
ure/c"'" In,tltutu [,cundlnu\ode L,tudo, lracamh, Up,,,lu. 19K2. 

~u 'l'.IU·'C a It,ta ..:umplclU em ~1/rodw",h,' ,." tl. I e\crclrn 19K I. 
1'1' J~-J9 

~ I Pura mlll' pormenorc,. cun,ulh>,e flanco do Hra,il. Cuccx. 
Del'ee. " \/uI'u Pui,-f'irmu- 1/,·"u" .. ..,u I~X()-/~X!". Impre"iio de 
computadur ubrungendo pui,c, .. tlncalHh ~lccclUnud(" . 24 Março 
19~1 

::!::!.lâ 1m dl\ulgudu pelu Impren,u (n:ja·\C . p, ex ., " "ol/tu l/c' S 
Pt/uI ..... 15 \tl\cmhrtt 19XO) 4ue o Br"'11 perm\le 4ue o ParaguaI 
e, pone compnnCnh!' de armamento atra\c, do porto dc P~lranuguu. 
n 4ual. n(h termo, du I mtudo dc ItJlpU. é porto 11\n:. Quanto ao 
hoom da IIldú,tna bra~llelra de armamento. con,ultem·,c a, rdc~ 
rênclu, na nota 17. 

~, "/i,1I1lI d,' S. Puul .. ·: 12 Março 19M2. 
~4 "Jorllal (/0 Bru,i/': II I-c\t.:rclro 19K I QUi.lntn ti \I'11a antenor. 

cm 19KO. \eJa-se"O (il"h ..... 29 Outuhro 19KU 
~5 Por exemplo, 150 centimctrtl' dc coluna loram deulcado, ao 

embulxador no dia 17 de Setemhro de 197X. c 92 ceollmelro, a 29 
~ de Outuhro de 1979: pr"" "deu\('\ da emhalxada ,ão turnocm n.:­

prudulldo, Irc4uentcmentc pelo Jornal du Hra\ll. 
2~ I/u",I"." . 1562.17 Março 19M2. "Álrlca do ~ul : ,""m lIIa 1'0-

tcnCla" crc,ce uJurnali,ta, 4ue trabalham p~lru a rC\l,tu ~lkgal1l 
4ue a matéria não foi ,()licllad~l . 1'01 pré -redigldJ c paga como pu· 
bltcldude 

27 ")"mul cI .. 8ru," ". 'I OUlubrtt 1977. c\lado cm milcar Alen­
CiJ,tru. " --I",ért, 'u I .UIIIIU , .4/rlnl t' .-1llülIlI("O S"I': l)ar~a1eln . RIO de 
Janelrtt. 19MO. p. 12. \eJa-,e tamhCm o e,ludo de Paul Horo\\l\! e 
Hol" Sklar. "The South Atlanlic tnangk" ... \ '1du H,'I''''' 111/ ,11,' 
Am,:",·u,"X\ I. J Malu-Junhu 19X2.l'p.-2-4J 

~K "R"I",.;"" H,· \(·rmd,, "X~7. II Julhu. 19MJ. p. J . 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 

.anual (12 números) 
semestral (6 números) 

~ 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

650$00 
400$00 

Europa, Angola, .Moçambique. Cabo Verde . Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países ....... .. .. - ............... . . . ............... 28 dólare ~ USA 
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·BENGUELA 
llvr.ria 10 d. Fevereiro 

·Blt 
livr.rla 11 de Fev,relro 

'CABINDA 
Livraria Lunda 
Oulooque Molomb4 

'CALULO 
Uvr.ria 17 da Setembro 

'DONDO 
Llvrorlo 2 d. Morço 

'GANDA 
Livraria 1,- d. Mllo 

'HUAMBO 
lI ... r,ri, 8 da fav.r.iro 
Quioeque Atblno Machado 

·HuILA 
lhl'raria 27 da Março 

·K. KUBANGO 
lIvr.,la KUamb. 

• KUANZA-NORTE 
li ... ,..", 10 d, O,zlmbro 

'KUANZA-SUL 
U ... rari. Anlbal d, Maio 

• LOBITO 
Liv"ri. 11 de Novembro 

• LUANDA 
C ... da Venda 
Armlz'm Vendi Orollo 
Ouioeque .. d, Fevereiro 
LI..,r,ri, C,ntro do livro 
li..,r.ri. Augu.to N'Oanoul. 
Livrari ... da F ..... ,.lro 

'LUNDA-NORTE 
POlto da Vinda 

'LUNDA-SUL 
lIvr.ri. O.olinda Rodrigul' 

'MALANGE 
livrari. 1 .· da Agaito 
Quioeque N 'Oongo 

·MOXICO 
LI..,r.,i. 14 d, Fever.iro 

'NAMIBE 
livr.rl. lutulm. 

·NEGAGE 
livr.ri. Slldy Ming •• 

·SOVO 
livr.rla lundogi 

·uIGE 
lh".rl. 1 O d, O.zembro 

• ZAIRE 
livraria Sagrada esp.rança 

LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CItNCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanza Kongo 

.Ulge 

·Negage 
.8engo 

• N'Oalatando 

Dondo • 
.Sumbe 

• Calulo 

• Malange 

• Huambo 

.Ganda 

• Huíla 

• Xangongo 

DistribUindo Jornais. reviSlao.: c li­
\'ro~. bem como material dldácllco e 
e~colar. M EDIL contribUI para a 
lormação cultural do po>o de An­
gola A FDI! é a d"tribuidora ex­
CIU\I\3 de tUi/frnO\ du I,rlf"o 

mlO"/" pant todo n território 3ngn­
la no. 

EDIL 
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·Moxico 

• Kuiro 

• Menongue 

Empresa Distribuidora livreira 
Caixa Poatal 1245 - Rua da Missilo. n.O 107/ 111 
luanda - República Popular de Angola 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa privilegiada 
na auscultaçAo directa e 
no diálogo negoaador. 
preparada e experimentada 
como VIa das melhores condições 
de parcena. que deco<rem do 
planeamento. de 
um grande mercado. 

o seu estaMo preferencial 
é um espelho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



CULTURA 

Murálistas descem 
às minas de carvão 

A experiência da criação colectiva 
impulsionada por dois artistas 

. autodidactas 

o pintor Mankew Valente diante do mural oferecido aos mineiros de Moatize 

N
o período colonial. a Com­

panhia Carbonífera de Mo­
çamhique (CA RBOMOC) 

era uma empre~a const it uída por 
capitai~ sul-africanos e portugueses 
e a~ condições de vida nela impe­
rante~ con~tituiam uma conse­
quência directa do sistema de ex­
ploração instalado em todo o país. 
E também o seu retrato menos 
camunado. De acordo com João 
Zarama André. enviado pelos seus 
companheiro~ para participar no 
I V Congre~~o do Partido FR E­
L I M O como delegado. o milleiro 
moramhimllu era uma pera ele 
/lma máquina qUi' elel'ia /illlC'iollar 
illlell.liI 'all/('II/I', sem raci!'}('illar, era 
cOl/sielerado lIIaS.la hr/l/a e '111'111 
.1I' quer lhe I'rll dadu II cll llh l'('er as 
('ol/e/ir1ji'.1 dI' fI('fixu q/le o Sl'/I Ira­
hallllJ el/I 'ulda e que Ihi' poe/iam 
(,/I.I/IIr a I'ie/a 

Com a cOllquista da tndepen­
dência os ~ell~ prflprietál ios Iniciam 
uma ~érie de grandes e pequenas 
~ah()tagen~. que chegaram a custar 
a \ ida de algu n ~ Irahalhadore~. O 
agoni/anle regime racista de lan 
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Smith na enlão colónia britânica 
da Rod ésia lançou alguns ataques 
co nt ra a região onde a empresa se 
enco ntra implantada . Pouco de­
pois. a África do Sul tenta sabotar 
o complexo mineiro por meio dos 
bandos a rmados. A sua organiza­
ção. financiamento e treinamento 
tem como fim específico a deses­
tabilização económica e política de· 
Moçambique. a lgo semelhante ao 
que é feito contra a Nicarágua 
a tra vés do que rrstou das tropas 
somo/is tas. Este plano deveria . 
pois. ter como um dos seus alvos 
as instalações da CARBOMOC. 

Estas pressões não impediram 
que profundas e importantes mo­
dificações fossem introduzidas na 
empresa. Como expressão dos no­
vos tempos . quem chega ao seu 
cc nll'\\ soc ial dep ara com um 
gra nde mural no qual se enconlram 
registados aspeclO~ do dia a dia 
dos trabalhadore~ e das ~u as fami­
lias. Tocadores de inslrumenlos 
Iradi<:iona i~ , exccutante~ de música 
moderna . cur~os de alfabeti/ação 
de adultos. criança~ indo para a 

escola e a mobilização política são 
alguns dos temas nele tratados, 
compondo um painel em que a so­
lídariedade e o apoio mútuo têm 
um lugar de destaque. 

Os autores 

Mankew Valente Mahumana e 
Harald Heinke são dois artistas de 
diferentes origens e experiências de 
vida que se uniram em torno de 
um projecto com murais. Neste 
campo, este é o primeiro passo 
dado no sentido de chamar a 
atenção para a importância social 
da arte. num país em que a batalha 
pela implantação de uma nova 
maneira de conceber o mundo tem 
que estar presente nos mais tlife­
rentes sectores. O primeiro é um 
pintor moçambicano. ex-mqxai=1I 
(I) nas minas de ouro da Afnca 
do Sul. persevera nte no propósilO 
de conseguir o domínio sobre pin­
céis e tintas . Também aUlOdidala, 
o ~cgu ndo COllsagra as suas horas 
iI reali 7<lção de lima ohra que jú 
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'oma centt:na dt: de 'enho .: qua­
dro ' ' bre lo ambiqut: t: () ~t:u 
pOYo. 

,\ o flrillt"Í/lio go tam dt: rc, -
' altar lião ('lIIl'lIdil/lI/ (I que/a­
=;011/0,\, COII/ h!OCCI.\ dI' Ill/fll'l t' /cifli,\ 
III/S lI/ãO.I, algllll.l qui/lill/elro., /ti 
c1ehai:w dI/ lerra, Ot:poi ti uri­
' idade elolUlu para debate bn: 
a transforma ào de c mpanheir ~ 
de trabalho em figura multicolo­
rida " a deforma ào pr po itada de 
punho e o ' ângulo de enqua­
dramento de alguma cena , O . 
c07inheiro. o' motori ta ' . o pe -
oal do e tor admini ' tratil o ou o 

cooperante da R O . todo enfim 
tinham alguma palal ra a di7er a 
re peito da obra à medida que ela 
ia a sumindo um contorno defi­
nido. E ta di cus õe marcaram 
de uma certa maneira a reali7açào 
do mural. permitindo que a con­
cepção original dos seu autore 
con egui 'e er expres a atra\'é de 
uma linguagem mais comunicati\'a. 

ideia original 'urgiu quando 
decidiram pintar algun ljuadros 
tendo como ponto de partida a 
cooperação exi tente entre os po­
\OS da RDA e de Moçambique. 
Cada pintor pre ervaria o seu estilo 
próprio e poderia se chegar a uma 
obra colectiva. A decisão de con­
I iver com o mineiros para conhe­
cer mais de perto o seu modo de 
vida e trabalho leio a aprofundar 
a abordagem a ser dada e. em 
conseljuência. melhorar o re~ultado 
final. 

Caçador c:te passarinhos 

Mankew começou a desenhar 
muito cedo, "nu chão I' lIa.\ pare­
des". Mesmo na África do Sul 
consegue encontrar tempo e im­
provisa material para pintar. Em 
1959 regressa a M oçam biq UP. c 
experimenta desenhar com tinta 
nanquim. Sempre autodidata, seis 
anos depois conclui o que consi­
dera a sua primeira obra, depois 
de muito errar e raspar os origi­
nais. A falta de recursos obriga-o 
a voltar para Marracuene, sua re­
gião natal , em 1965, dando os 
primeiros passos na escultura . 
Madeira para esculpir era fácil de 
ser encontrada, a floresta estava ali 
mesmo, o problema era manter a 
família e conseguir o mínimo ne­
cessário para as pillturas. 
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\0 cOlltrarlll Jll qUl' acont,:cla 
com a pintura. o caminlw da .:,­
' ultura t"oi rdalll am.:nll' mai, IÚl' i1 

.: lu.:rati\() . lanl...:\\ n:io 'ó 
apr.:nde nm a. tl.ocniC::1\ 1:111110 ainda 
pa"a a .:n~inar (\utra~ p.:~~oa, . 
Para con~cguir mal' dlllh.:iro. dl'­
dica- c a c:at,:ar \//"ICII.' (~) Icnlh:n­
do-o, ao, "china," dl<:gado' em 
har ' o> ingk. e,. F~te, marinhelllh. 
por ,ua IC/. relendiam rl' me~,a' de 
maio de _00 pa"annhll\ nllutrm 
porto,. Quandu nào ehega, am ll\ 
nal 10 • • u~ c:ompradore~ aam 0\ 

omerciante> chine,e, e~tahekeldll' 
na entâo Lourençu Marque~. que 
pagaI am uma ninharia . Cum o que 
con egue apurar com a I emla de 
e cultura, compra a ,ua pnmelra 
tela . 

Como autodidata. ek t: muito 
exigente con,igo mc,mo. ma 
parte apreciáld de,te trahallHl com 
o pincéis foi I oluntariamente de~­
truido por não con,eguir mataia­
li7ar com a mão., tudo que lhe 
passa\a pela mente. O caminho lui 
árduo e Manke\\ con,idera que o~ 
avanço, mais significatiHl' foram 
dado, quando resol\-e n:gre~sar it 
sua terra de origem. Ali entn:meia 
a escultura tradicional com obra, 
marcadas com a história do 'cu 
povo. abrindo assim caminho para 
o que viria a ~cr lançado em tela , 
depois de percorrer um longo iti­
nerário. 

Harald Heinke trahalha em 
Moçamhique como representante 
da Liga da Repúhlica Demucrática 
Alemã para a Amilade com os 
PovO~ . Serviu anteriurmcnte na 
Argélia e na I an/ania e ne,te, 
pabes também encontrou tempo 
parti dedicar-se à pintura. A, ex­
posições das sua, ohras têm pur 
iniciativa própria ,e tran,formado 
em momentos de debate, em torno 
da função ,ucial da arte. do papel 
dos artistas ou d,' técnica, mais 
adequada~ para determinados tra­
balho,. 

Mineiro., i1l!minam 

Mankew e Haraltl de.,ccram vá­
rios quilómetros até o interior de 
algumas partes da, mina, para 
reali/arem o~ esboço, do mural. A 
lu/ nece,~ária nas galeria, era 
conseguida com o apoio dos mi­
neiro" reunidos cm torno do~ pin­
tores e concentrando os focos dos 

,ell~ capacete\ ,ohre o, primelrlh 
rascunhlh I'osterllll mente. ell­
quantll o rllmellO \e ene:1I regaI a 
de determllwr a\ ;Ireas a \crem Utl­
li/ada~ e o que nelas ,cria lan~'ado. 
II segundo recorria a algulls traha­
Ihadore\ para model:1I pcr~onagen~. 

\ ti , (,UII.I/c/1'/"1I11/11.1 ('.'1(' Ifllhllll/() 
('U II/U II/Ultu ill/I/urrlll/I('. lili/II ,'('; 
lll/(' 1'11' Iui ("(/I/(,I'hic/u (' rl'lIli=(/(11I 
UI/c/I' 1(' dl"('II\ ',II\'1' II ('llI.'.\(' ul/('rtÍ­
ria 1I/(/("lIlIIhllllllll re~~alta Ha­
rald Heinl..e. Sempre mencionando 
a receptll Idade encontrada. di/ 
que, It:lla com múqulna, ou não. a 
tarefa dos mineiro~ é muito dura. 
O objectivo do mural não era 
mostrar a tecnologia ou a maqui­
naria empregada e muito menos 
apresentar algo mistificadora mente 
paradisíaco. Pelo contrário. trata­
va-se de abordar. dentro de uma 
certa linguagem artística, os passos 
dados nesta área em favor da 
construção do socialismo. Os mi­
neiros são também o motor das 
tran formações ljue a sociedade 
impõe devendo, pois , figurar como 
te'ma central de toda a obra . 

Para o pintor moçambicano, a 
realização do mural entregue aos 
trabalhadores do complexo mi­
neiro constitui também uma marca 
de distinção entre o seu país de 
agora e aquele exis tente sob o 
domínio colonial. Com a procla­
mação da independência, os artis­
tas puderam armar-se para vencer 
os problemas criados com o iso­
lamento. Antes as reuniões eram 
simplesmente impossíveis. Cada 
um lutava sozinho e o sistema 
controlava o tipo de obra e o nome 
do autor que podia aparecer ou 
não . Hoje, a situação é exacta­
mente inversa, existindo um grande 
esforço de mobilização entre os 
novos e os antigos. sejam eles ar­
tesãos, escultores ou pintores . 
Outra grande conquista foi a pos­
sibi lidade de através da arte de­
monstrar que a cultura c a língua 
ainda que diferentes não consti­
tuem barreira entre 0\ povo~ . O 

1:"rI' \ 1I1c/0 III/II"ilo 

, I) 1I1t1l!tll :1I /4 " "'ti j IIIH,' \Ii" I I ,n ,'"'' 

lIIellle 11I"/h'l 1'/"\ 1/\ 11'0/1011111'/0 1 1" l / III' d, 
\/11\11111"'4111' I' ,11111/1\ /'tII\I " da l /fI,1I III ' 

Fui ('III ~1·/tll \ ti" /'(/1'0 fI\ I llI lIeI\ di PIIIII "fI 

l/III tI.tu \111 
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Os meninos da Malanga 
Um poeta mo.çambicano relembra os seus tempos 

de criança durante o colonialismo 

U 
MA da~ cançõe~ de mobili/a­
ção politica mal~ populare~ 
em Moçambique chama a 

atenção para a nece~~idade de não 
~e e~quecer "o tempo que pa~~ou". 
Toda ela e~tá dedicada a rekmbrar 
a~ humilhaçõe~ e \exames sofrido~ 
durante o regime colonial portu­
guê~ . Rememorar e criticar é uma 
forma de de~montar um determi­
nado modelo de ~ociedade. Do: 
abrir perspecti\a~ para um futuro 
mai~ ~Intoni/ado com aspirações 
simpk~ e básica~ para os seres 
humano~. como igualdade. direito 
a trabalho digno c Ú paI. 

a brc\c selccção dc pocma~ que 
~er\ iu de moti\ o para a presente 
entrevista "Dos menino da 
Malanga" Raul Alve~ Calane da 
Silva aboldd de forma abt:rta ou 
indirecta estas que tões. Filho de 
pai português e mãe mestiça de 
indiano e negra. conheceu o cerco 
montado pelo colonial-fascismo 
implantado nas cntão colónias 
africana~. lJ m só exemplo é ~uli­
ciente para se ter u ma ideia de 
como a origem racial funcionava 
ou não como passaporte para 
transitar em determinadas áreas. 
Para conseguir ser contratado por 
um dos jornais da então Lourenço 
Marques. te\e que assinar as pro­
vas feitas eliminando o ~obrenome 
Calane, sendo então confundido 
com europeu . 

Este passado tão recente con­
trasta radicalmente com a realidade 
\'i\ida hoje em Moçambique. " 
independênCia proclamada apú, 
uma dura luta armada rompe Cllm 
todas as formas de discriminação e 
oprcs~ão e coloca para cada cida­
dão o desafio de palticipar na 
grande oh l a de constrt.ção de uma 
,ocicdad" raJlcaln1<'nlc nO\ a. I,te 
é um tema que Calane da Silva, 
como intelectual comprometido 
com um processo n:volucionário 
bm,tante original. SI! propô!! discu­
til'. 
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Catane da Silva: deve-se desmontar o modelo de sociedade coloniat 
e as suas formas de pensar 

Dois mundos distintos 

Num dos seus poemas. você joio 
da criança branca que apanhava da 
mãe para não falar landim. a lín­
gua usada pelas crianças negras. 
Pode situar melhor este conflito 
entre dois mundos? 

Eram exactamente dois mundos. 
Dois mundos culturais distintos. 
dois mundos sociais distintos. Isto 
era visível em todo o país e extre­
mamente estratificado e claro na 
sociedade moçambicana. E forte­
mente nítido ao ní\el das cidades. 
Aqui. o, portugueses viviam nas 
casas de alvenaria quc nós cons­
t ruíamos como força de trabalho 
e.xplorada. enquanto que. por 
outro lado. vivíamos em ex tenso> 
suhúrbios em casas dt: caniço. 
madeira e linco. Evidcntt:mentt:. 
havia uma Irollleira que 'c podia 
qlla,e LOe,tr com as miio~. 

Ha\ ia. porém. um.1 \ io lação 
constante de,te linha dl\ "ória. Por 
um lado. Illuilll' portugueses ti­
nham ca,as comerciais can tinas 

Jentro dl'~t<:s subúrbios. Muiws 
do, seu, filho, hrinca\ am ,on-

nosco. depois de burlar o sistema 
de controlo familiar. Mas, quando 
esta criança aprendia, por exemplo, 
a falar a nossa língua, aí muitos 
destes pais chegavam a bater nos 
seus próprios filhos porque não 
queriam a assimilação da língua, 
que é um factor cultural por exce­
lência. 

E nós'! Nós tínhamos acesso a 
algumas escolas na cidade-cimento. 
Éramos mão-de-obra barata para 
muitas empresas. Éramos obriga­
dos a falar a língua portuguesa 
com os patrões. E éramos gulosos 
de olhar sem ter toda aquela ri­
quaa que construíamos com o 
nosso suor. às veles com o nosso 
próprio sangue. Também nós so­
fremos a assimilação forçada de 
Cl!rtos valores culturais. Nas escolas 
era a rt:ligião dos portugueses que 
no~ ensinavam. era a história de 
Portugal que tínhamos de apren­
dt:r. I!ram a~ músicas e caIH;ôe~ 
portuguesas. da ,ultura p<lrwgue,a 
que tínhamos de entoar. . . 

Tal\e/ por isto. quase IIllIII(I­
\ amente. cre,cia em nú~ uma nL'­
cl'ssidade absoluta Je re,i,ll'!1L'i:t 
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cultur,lI. :-"'1111 rc 'lu,' p"dlaIlW' 1,1-
1;1\ allH" a 1l11"a Itllcua, call1'I\.I­
ll11h l' dall 'i."l\anlll"~' tnU'Il.\" l O 

clll~',i,', 'lu,' 'b IHh ,h paI' IHh ,'11-
'In,l\ ,1111, llU\ lal11'h ,h 1l0",h 111,1-
ra\ IIhO"h l'lllltll' " lahul'l' dll'l\ 11.1 
llraltd,llk Ilura\ IIIH"'I d,l' Itncua, 
lIl,k" p,lt' I~tll, ape',1I de tod,;, o' 
l11elll\ lk L'llmUllIL'a ,.io PO"I\ el' 
'Iue li L"llolllalt,mo Utlll"lIl, paI a 
dilulldlr L' Impol a 'U,I eultlll'I , o' 
portugue~e~ não con, eguiram 
1.:\,11 .11 ante ",tL' PIIll'L'"'' d.' iI'­
'1Illll,I~'iio 'lu,' t.ln((l d",e.liI\i11ll 
la/,'1 ,k IlÓ. pe'lU,'I\lI' pon ugu,',,', 
oe pel.: pret,\. 

\ll~ erilll1l1' ii I11i1Wnil, ,el11 
'1ll11hra lk OU\ loa, I e"e' IIIIw, 
oe clllol\ll', ,'ram 1'01 01"1111 dl/"I , 
,uh\ ,'rtldll' pllueo a p'lllnl p,'la 
IHl~~.t pl,',enl,'a , F,til' Cnalll,'a" lk­
Wjll, ih de aprender a, IIll"a' lill­
gua~. "" nll!\!\a~ cançôt". acaha, a 111 
pllr t,'r um proee~~ll d.: a"imtla~''-Ill 
ellntrarill ao de~igllio do, clllllllla­
It~ta" o~ pai" 'Iuando hatiam lia, 
enanl,'a" 'Iualldll ,"\ernam ,',ta 
\ ioli:ncla, Clln,elellte ou IlleOII\­
cient.:mente a~'umlam um,1 Pll'l­
~'ão de pn::,.:n ar e mallter .t tllOll 
° eu,to a ,ua preten~a ,upr,'maela 
cultural. alimentada pela propa­
ganda do regim.:, 

Testemunho vivo 

o seu Irabalho IiI erário eSlá lOdo 
ele pOli/ilhado de exemplo!> elra­
málicos como e~ile , Concebe-o 
como obra de leslelllu/lho? 

É, na \ erdade, uma ohra de te,­
t.:munho, Eu não procuro jllgO' 
honito, de pala\ ra~ ou a e,tili/açào 
d.: uma linguag.:m poética. 1)':,­
ere\ o directa. frontal.: até hru­
talmL'nte a realidade 'Iue me ro­
d.:a\a. 'Iue no final de eonta' niio 
era muito diferente da de milhik, 
de moçamhicano, oprimido, por 
um ,i,tema colonial-Ia,ci,ta. Vou 
ma i, longe ne,t.: te,temunlw. r·. U 
.. ituo-m.: como um filho de pai 
hranco .: mãc n.:gra numa ,ocie­
dade colonial. di'l'riminatória " 
raci,ta. Â mÚ'Iuina do ,i,tema. 
montada para di\ idir .: a"im do­
minar mclhor, 1':1 ou muito~ ncgro, 
do mcu pai" mOI,',lmoicalw, comll 
.:u. a odiar-no ... a nó,. Illulatll' e 
'Iuc nó, til é".: m o-. ódio ao pretll . 

Portanto. o lll':U traoalhll é Ulll 
tc,t':lllunho \ i\\l e \ i\ ido da Clllll­
pkxa ,ocicdadc gerada p.:lll clllo-
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1l1'11I'IlHl. Ik ul11a "ll'I,'dad,' Iltllk 
lIle,IlHl ,el11 11\ I'll\ Ohll!!ala-1l0' a 
Il'Ik,,'tll "lhlL' da" ,I 'ljll'lI nllh P"I 
UI11,I \1,1 plllnlea 1.ldlCall11elltL' dl­
I '1,'ntL' \ brutalldadL' d" L'l1I L·"t L' 
ahlla .1' 1.:1 Ida, n ,'Ce" a I la' paI a " 
l'lltn h,ll L', 

(111111 t; qllt' a!>onlll ('.I/(J (//II'.l/ão 
do /lllIllIlO /II 1/11 li ,\!Icit'dlldt' ai/lda 
/IIarcadll pela,l .ll'q 11(' la,l do ra -
1'I.\/lICI:' 

I .1I"u, L' IIlUIl" hCI11 , L' IIl "''IUL'-
1,1' \.1 ICld.ld ', L'lln'lUI,t.ld'l .I In­
lkpL'ndi:Ill'la " III I CI11L'ntc optad.1 .1 
\ 1.1 "IL'lall,t,I, t"d", li' 111.11.:, !!C­
I ad'l\ pcl" cllllllllalt'IlW Iliio 1;0-
dlal11 acahal lk ul11a \L'I "i. 1111 dIa 
em 4ue ha tcúmo,> a bandeira da 
Ithl'l'dadL'. I>L"tL' 1110do, I11Ullll' 
lIlulato, c IlHlllll' IlCgUh 1110~'al11-
hlcalw, al/lda Iliio 'c Ithen,dal11 
,.Ie,tl' COmpk\l1 Illculcado 1101 ,ua 
111 C 11 te el11 todll' 1"tC' aliO' dL' do­
mlllal,'ào I'" ra 11 !!I' 1 I a ÂClllltL'Cl' 
'Impk,melltl' 'IU~, agor.t l11al'> do 
4ue Ilunca e,te' plohkma, "io 
dl,cut id'h a ocnamclltc I' comha­
lId'l\ de 10rl11a dllccta . 

1'111 relal,'üo ali mulato, 1'01 e\ ­
emplll, \Crtllea-,,' que ali 101lg" d,l 
hl,túria clll"lllal d" IHI\"1 pai, ck 
,cmprc rl' l\lI1dlC"U a ,ua CUltUI.1 
alncana. Fk o,' hcu 1111 'CIO da 
mãe negra a ~ua realidade cultu­
ral. Daí que :jualldo n::cclltL' m,' llt c 
" prC\idcntc Sam"ra Machd , Ilum 
,,,mÍl:i,, pnantc mai, dc 100 mil 
pc""a, lia capItal. k\ ant"u a 
qUL',t.i" do Illulato allrl1111U ': Iltrc 
aplau'>ll\ da c'l11agaoora l11aiorta 
quc li I11Ulatll era ncgrll . Rlluhal a­
-~e também a~~illl ao, rdci~ta, c ao, 
tai, 'IUC aillda trall'pllnal11 a~ ,c-
4ucla, dll colollialt'llw l11al' uma 
arm'l para no, dil idlr c cnlr.I'II\(:­
cer. 

;\ 'IUe,tiill 00 mula til . Clllllll ,,' 
plldc \ l' r, IlÜll é algll i,oladll , .: '0-
hrctudo uma 4UC~t'-lll plllitica I' Il .ill 
IllgC ii rcalidadc colllnial. I· i\lo 
por4uc, Cllmll arma para dl\ idil, 
era utili7ada contra o, moçambi­
callO> d.: origcm illdlana. curop,' i.l 
ou dc 'Iual4Uer outra proc.:tI~lIci , 1. 
,i,tll 'c in.:!l!i I' tlihali,nlll': o rl'­
giollali,nw, tÜll L" timulad", du ­
rantc a domina~' iio c\trallgci l a , 

.. Aqui não há neutralidade" 

Comu é qUi.' I'P a 1/I.I'er('ào tio 111-

lelec[Ualne,l/a /lOI 'a ,lCIcietlac/e quI' 
Mo('amhiqul' 1',I/a cO/lSlruindo:' 

() intckctual II'-Ill pod.: , lk ma -

n':lra IlL'lIhum.l, ':"ill ,'UIIIIII.ld .. 
'\ll' ,,'U' gilOIlIL't.:, dc tl.lh,dlto . 
10d"ldo dc mUltll, III III', ,111.111 -
'alldo .1 "H:lcdadl' .Ilral':, d.1 lalll'l.l 
'IUC d.! p.lla.! 111.1 I k c uml'lda­
diioconw OUtlll qual'lUCl , COI11 o, 
\Cu, dCI ':IC' .: o, 'CI" dll Cllo', m.l' 
.:onw Illtl'lcctu.d t.:m ohllgil~" IC' 
plllitica, h'l't.1I1I,' ImpOI till1lc, pal.l 
o dC'CIlI 011 Im':l1tu .II' 11111.1 ,m'I,'­
dade li\ re c democrútica , a //111-
cllIJ//Iha ou na lúorica, no bairro 
ou lia .IIdl' I.1 l'On1l1llal. dCI c 'CIO 
rccl' ptol mill' al11plo da l'llltlll.l 
popular c o \cículo mai~ \ ivo na 
tralhl11i"üo dc,til I11C'I11i1 L'l11t1l1.1 
!'or c\cl11pl ... o C'CIIlOI, COlllll Iii 
L'llmCl,'alllll\ .1 lall' l CI11 M"l,'al11hl­
'IUC. niill ,,' Ill11ita a dc,cr" CI .I 

r.:altd.ldc 'lu,' o Illllela, o, 1.:110-
mCIlO' quc OO'CI'\ .1, a, ,Ilua~' úl" I' 
pmolcma, qUI' li pm li 11\': . I k I' 
tal11o':m UI11 ag"l1t" ,I,'tllll pala a 
tralhlorl11al,'üll da "lclcoalk, \.1-
IlHl' .1 lühnca, lall' l dlllal11l1a~' :1l\ 
Ittcrana, crtando II g,,,to pl'la 11l,'­
ratura. la/':lIdll I" IlpClallll' P.lIII ­
l'IparCIll no dC'CIlI 01\ 11111:11"1 cul­
tUI'al. \ a 11111' a uma .ddl' la COlllll ­
nal c lú, entre o PO\O 
r.:c':m-allaoctl/ado, COI1\ Idal11u, li' 
mal' I.:IIHI'> a COIlt.!1 al1tlca, hl,lll­
ria, c 1:lhula, do IHl"O p,7trtl11l11lll1 
oa litcratura oral. Mo,tram,,, ,Ill, 
mal' jOI Clh quc pa"alldo aquilo 
quc OUI ira 111 para o papcl 1" tÜll 
dando o, prtl11CIII" p,""1\ para .I 

litcratura nlll~'al11hICal1a . I,to tudo 
Cl1rt'luccc tal11o':l11 o c,a.tol quc 
traI c kla l'lllhlgO, 111.11' do 'IUC a 
ImaCCl11, 111~IlCla I.:.d do Illlllld" 
'Iuc - o rod.:ia . Clll11plel11.:nta -'c, 
nlllHl hOl11em c cldad,ill , IlUI11.1 ,,1-
clcdadc ':111 tlall,lllrl11al,'.io . 

(h lenlJl11Cllll\ "H:lal' 'ü" !cIlÚ­
mcno, político, c o intelectual não 
pode ~e di~,ociar de nenhum de­
le, . A'Iui Il.io h,i Il.: utraltdad.: , "Ú" 
Illtl'lcctllal, pl"glc""ta, , qlle 
al11alllll' a paI c a I Ida , ll'-IlI po­
dcnlll' c''Iucc" 'lu.: C\i,tl' UI11 
IIlil111g0 !crol c,pr':ltalldo-Ill" '" 
pa'''l' c a mcntc, paI a 'I UI' ,ikn­
': Il' mo, a 101 do, oprtl11ldo, . () 111-
tcleL'tual d".: 'l'I t,ll11hl' l11 UI11 
combatente e a ,ua arma, ,cm ,1/0-

Kall.l e,tereotipado~, tcm 4ue c~tar 
lL'alhall'll11CIll ': .\ll '''\1<;0 do 1'01" . 
\.:..t c 'Clltldo, lale dl/ CI qll" .I 11 -
tcr.ttura "lh 'Iualqll.:l IUII11.1 ,Ie 
.: \prc".io quc ,e I" I,ta .: 11111.1 
trtllcltclla dc luta , O 

t :lel 'a!do Il ifllíli/IJ 
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Curso 
Básico 
Esta obra explica e comenta, 
de forma simples e compre­
ensível a todo o iniciado, as 
leis fundamentais dos modos 
de produção capitalista 
e socialista. 

Contém uma análise 
detalhada da crise geral do 
capitalismo, incluindo 
o estudo da crise de 1974. 

terceiro mundo 91 



notas de CUL T 

Jornalista bolh'iano 
ganha prémio da l lnesco 

l Jm do~ maio l:onh~ 'Ido~ Imnall,ta, da 13011\ la. 
lui~ Ramiro Ikltran. r~l:~hl·il o pr~ml\l 1d uhan. 
nlado pda Coml~~10 al:l\lnal do Canad:'! para a 
L l n~~l:o. H~ltran. d~ _ .1 ano~. 1\\1 um do~ pl\ln~lrll~ da 
luta do~ .101 nall~ta . do I al:~1Il1 lundo ~m la\ (\I d~ 
uma I ma Ord~m Inlormatl\a Int~lnal:l(lnal (:\011) 
~ ~ ~ua IIldil:a 'ào para o rr~nl\() 101 lelta por tri:~ 
paI. ~~ dller~nt~ .. Holl\ la. Colômhla ~ Co'ta RIGI. 

O pr~mlo 1d uhan l:on~l~t~ numa m~dalha d~ 
ouro. ~ uma 4uanlla ~m dlllh~lIo dc 50 mil dólar~~. 

indicação do \~nC~dlH loi lelta por uma l:onll~~ào 
d~ CinCO jumdo . . todo~ d~~ mcmhro~ d~ Conll~~ik~ 

al'lonai . da l n~. co cm pab~~ do I ac~iro Mundo. 
&ltran r~c~h~u o pr~ml\l no dia 7 dc lk/~mhro. na 
~~d~ da l n~~co. ~m I'ari~ . 

Lui Ramiro Hdtràn ~ um ~~pcclall~w ~m romu­
IlIra<;ão ~ntr~ n)muniuau~~ rural~. alt:m UC t~r um 
prolundo ronh~rlmcnto no rampo da plalllliraçào 
ua~ pollllra~ u~ romulllração ~orlal. t~nuo ~ido um 
UO pnnripai~ a~~l~~or~~ da Coml~~10 Md3nu~. rnada 
p~la l..n~~n) para ~~tudar li Ut:~~4ullibno no Ilu:\o dc 
inlormaçik~ no M unuo artual. O ulI~l:tor-g~ral da 
l n~~n). madou 1ahtar M'Ho\\ UI~~~ 4UC li prt:P1lll 
n:ronh~l:c "o~ ~~Iorço~ leltm p~lo~ int~kctua" ~ lor­
nalista~ latino-amaiGlnos 4U~ hú um 4uartll dc ~~~ulo 
rom~çaram a luta pllr uma oru~m Inlllrmati\a mal~ 
lu~ta" . 
. A mã~ u~ Hdtrún tamb~m 101 Illrnall,ta ~ Illi ~Ia 
4u~m lundou ~m 1921. a rrim~il:a r~\"ta leminina 
ua Blllhia, Ali kmbrar a ~ua luta pda :\011. li pri­
m~lrll Jllrnall~ta a r~l:cbcr li pr~mill Mel uhan. dl~sc 
4Ul' :'~m 1970' ,4uanuo ~urgiu a 4u~stàll da mudança 
Ull ~I~t~ma ~c~lgual u~ InlormaçflO nll mundo rarita­
lI~ta. mngut:m no I ~rr~lf() Mundo plluia prc\cr 4u~ 
t:~te flrllb~t:ma ara bana pllr cnar uma pol~mica 
mundial tao ampla. apr~ar UO boicllll: ll,t~n~i\\) dc 
touo~ o~ pab~, rirll~" , 1'0UCll dcpOls dl' rcrcbcr a 
l:omuniração olicial da ronr~s~l11 dll prt:mw, H~ltrún 
UCU uma cntrl'\i~ta na 4ual alírmllu 4ur "a J\m~rira 
l.atina c~tú rh~'ia UC ~ ,:\p~rii:nrla~ pllurll ronh~rida, 
t:m .mat~ria u~ inlormaçàll nãll rllmprllml'tida rom 
ll~ Intcrl's~t:s ~cllnúmlrlls l' rlllitirll' dll l'hamadll 
I' . .rim~irll M undll . Mas l'~"" l',\ rl' I il:nria~ di / rlc 

,mllstram 4Ul' um Imrllrtantl' grupo Ul' prolis"ll­
nal~ l' l'stuulOsm. nãll nl'rl'"al iaml'ntl' l'srl'l:iali,ta\ , 
rllm~gU\ram romp~r as barrl'iras ~ ,\istl'nt~s C Im­
plantaram as /Jarnada.\ (1,1\~las, balrlll' d~ lata). Ul' 
l.~ma. I'l'ru: llU 110' rampllS da (iuatl'lllala . l' ,\rl'­
nenl'las lasrlnantl'S Ul' Imprl'nsa altl'lnatl\a" , 

Unesco desafia os E U A 

A Unesco vai financiar por conta própria um pro­
grama de formação de jornalista~ latino-americanos 
com o objectivo de esclarecê-lo~ sobre os deito~ ua 
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domlllação uo~ Intere~~e~ t ra n~ nac l ona l ' no terreno 
d.a et~municação. O projecto 4ue beneficiarú p rofis­
sIOnal de ItI países do con tinen te. te rá ta mbém como 
um dos temas búsi os a discussão da ova Ordem 
Inlorma tiva In ternacio na l ( 0 11 ). 

O curs<;J de. for maçã.o. com um cu to aproximado 
de 100 m.1I dolarc ' . fOI \etado pelo governo dos Es­
lado~ . Illdos 4uando foi discutido na 4uarta reunião 
plenana do Programa Internacional dc Desenvolvi­
mento da omunicação (PIO ). na ciuade sovié tica 
de Tash"ent. pear do veto. a nesco decidiu liber­
tar a verba por pre ' 'ão d? paíse membros do Grupo 
do 77. 4ue reune os palse ' subdesenvolvidos mem­
bro da CT D ( onferência das ações Unidas 
para o Comércio e o Desenvohimento), 

Cultura transnacional 

Pe.la primeira ve7 na América Latina surge um 
orgammo 4ue pretende assumir como tarefa básica 
e específica o estudo da transnacionali/ação da cul­
tura no continente . É o Centro de E tudos sobre 
Cultura Transnacional. surgido a partir da ampliação 
dos estuuos l' pe~4ulsas uesemo" IUOS pelo Instituto 
Latino-Americano de Estudos TransnaclOnals (ILET). 

O Centro de Estudos de Cultura Transnacional 
forma. juntamente com outros centros específicos 
voltado para a economia e politica transnacionai~. 
o corpo fundamental do Instituto para a América 
Latina (lPAl.) . As 4uatro organi/açõe~ citadas pro­
põem-se coordenar os e~forço~ de todos os pes4ui­
sador~s e académicos latino-americanos no campo da 
pes4ulsa sobre as forma~ e conse4uência~ do fenó­
meno da tra nsnacionali/ação . 

o 4ue se refere à cultura. o Centro dividiu as 
s~a~ acti\ idades entre a parte cultural propriamente 
dila e a parte de comunicação. :'\0 primeiro ramo. 
serão reali7adas pes4uisas para aprol'undar o conhe­
cimento a respeito dos efeitos e a dinâmica causados 
sobre a culturas populares do continente pela pene­
tração de formas culturais ligadas ao sistema eco­
nóm~co hegemónico no mundo capitalista . a co­
mumcação. haverá uma dil'erenciação entre a parte 
teórica, a tecnologia. rádio e tele\i~ão. e publicidade. 

Em 19114. o Centro . criado no com.:ço deste ano . 
pretende reali/ar um seminário sobre comunicação 
popular e outro sobre políticas uemocráticas de cul ­
tura e comunicação. O Centro estú a organi/ar uma 
bl?"oteca n~ sua sede. em I.ima. Peru . e pretende 
edlla~ ~ambem 11\ ros c um boletim pt:riódico. além 
de varlos "dossiers" especiali/ados. O director do 
Centro de Estudos de Cultura I ransnacional é o 
pe~4uisador Ral'ael Roncagholo e li seu endt:reçll é: 
Av . Petit Thouars, .1125 Or. K02 Apartauo Po~tal 
27003 I Lima 27 Peru . 

o teatro ajuda a plantar 

Dois moradores ue l'avela (bairro-ue-Iata) . no Ri o 



Iram u~al () lI.:atro para tentarem 
vi/inho~ a l:ultivar hortaliça~ cm 

tcrrcno~ vago~. ilton da Silva e Ubirajara Silva. es­
crcvcram a pcça" orne. o maior flagelo do mundo" 
para dc~pertar o dcbate entre os moradores dc favelas 
sohre as formas de procurar uma alimentação mais 
barata numa época de crise e desemprego . 

Além da peça. os dois escreveram uma cartilha 
sobre as normas b,bicas de horticultura e árvores 
frutítcras. As ideias de Nilton e Ubirajara foram 
tran~formadas num projecto de lei em discussão na 

sscmblcia Legislati va do Rio de Janeiro. criando 
facilidades para o cultivo de vegetais em terrenos 
abandonados ou cm quintais. 

Bolívia: a partir do próximo ano 
será obrigatório 
o ensino de línguas nativas 

o mini~tério da Educação da Bolívia emitiu uma 
resolução que torna matéria obrigatória. dentro do 
si~tema educacional. a aprendi/agem do ayll1ara. o 
l{/lídll/a e outras linguas nativas . 

.. o caminho mais apropriado para o ressurgi­
mento da~ culturas nativas é a aprendi/agem c difusão 
do~ ~eus idiomas". dc~taca a resolução mini~terial. A 
população camponesa do Altiplano fala ayll1ara. en­
quanto o idioma nati\o da área dos vales é o l{uídwlI. 
I ambém ~e falam vários dialectos derivados do gua­
ram. 

O mini~tério estabeleceu a criação. de imediato. 
de uma comissão que iniciará os estudos para a in­
clu~ão das Iíngua~ nativas 110S programas escolares. 
iniciando. ao mc~mo tempo. a formação de profes­
'IH':' ,:'p.:ciali/adn,. 

"/\ Ihlli\la dI! a r.:,nlu~;1n é um pai, nnd.: 
co.:xi~t.:m dikrel1te~ culturas nati\as que têm sido 
despre/adas pela impo~ição de formas culturais oci­
dentai~. pro\ ocando um processo de crescente alie­
nação do pll\ o. 

"O al:tual SIstema educacional re~pondc a e~trutu­
ras do Sistema dcpcndentc que impõe a aprc ndi/."ge~~l 
de id ioma~ e~t rll ngei ros. mcno~prc/a ndo os na t IVO~ .. 

J-inalmcnte . re~~alta quc 0"0 governo. com decl­
,ão i rre\ ogá \ el. se i m pô~ a ta rcfa de rcs~on~er às 
aspirações populare~ . da~ quais a rev~lion/açao ~~ 
sua propria cultura é uma das mal~ Importantes. 
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U ma literatura que se 
afirma 

a literatura que usa a língua 
portuguesa como modo de expre~­
são, é raro o exemplo da utilização 
do fantástico ou do fanta~magórico 
como imagística para tradu/ir si­
tuações ou conceitos, São casos 
pontuais, as mais das veze~, de 
resto, localizados na literatura 
brasileira , Tendência actual de 
grande parte da ficção em todo o 
mundo mas, em especial, na litera­
tura da América Latina, a fábula 
fantástica ou, pelo menos, servin­
do-se de elementos insólitos e ir­
reais tem dado grande prestígio e 
dimensão àquela latitude, Era 
natural, pois, 4ue a sua influência 
se começasse a verificar, sobretudo 
entre os escritores dos novos países 
de expressão portuguesa cuja rea­
lidade autóctone tão bem ~e pode 
casar com tal tipo de imagética, 

É o caso deste livro de Manuel 
Rui, " Memória do Mar", incursão 
feli/ pelo reino do ins01ito, a 4ue 
se junta uma técnica narrati\ aleita 
de jla,\h-hlJck,\ e encadeamcntos, de 
an'acroni~mos e paralelismm , 
1 udo , todavia, com um sentido de 
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a,tua~'ão politica Intcl\l:nll'nll' IlI)' 
al:\lIl1el'lmenlll\ da ,'poca (u Pl: ­
lIodo prl'-I Ill.kpI:Il\Ji.' nela de ng,lla 
c a~ ,Imea~'a , 4Ul: cei til' gl upo, 
lenUl\am de,encadeal con tia a, 
lorça, de libella~'iio). ( , pOI 1'''1, 
uma nanatl\a o II glll a I na lingua 
pOr!ugul',a 4ue, embOla pleencha 
Intl'lwmente a ,ua linaiodade, leia , 
tal\e/ , como 'lb,l'l', algllma dlll­
culdade de klt ura e I l"IK'l'l 1\ a 
comprecn,ão pOI pai te ue 11m k'­
tOI pouco dado a e,le llpO de I!ll' ­
ratura. Ma, não ,era UIIIl'II pll' ll:l 
para "Mem0na de Mar" umlululll 
papel de p ionl"1O numa iotnatura 
4ue e,tá all1da a la/n-\e, 'I: bel11 
4ue conte .lá com algu ma\ llbl<l' 
malore" L algun, aU 1Ule" Igual­
mente de lI1egá\el takntll, como c 
o ca,o dI: Manuel RUI. 

O,L. 

Tíflllo: /vi EAf 6 R I A f) E ,\I A R 
AlIlu/' - Manuel RUI 
7ílLllu Mem;)l'Ia dc Mal 
/:'tlilur nião dI: 1',lllllll:' 
Angolano" alra\t:' de I dl,lie, 70 
L.isboa , I !)XO, 

Honduras, República 
alqpilada 

República t: o nome 4ue de,igna 
o ~is tema de governo de um Es­
tado, independentemente da IUrlna 
e do modelo de co ndução de a,- , 
suntos públicns 4ue a"uma, Ib 
Honduras gO/élm de\\a apari:n,ia 
formal. mas. desde o início do st:­
culo XX. de\ ido ús caraeterí, t ica, 
peculiares da sua e,onomia c dn, 
regimes milit ares c ,iI i, 4"1: "ll:­
gavam ao poder em ,onluo ,om 
empresas fruleira, (,omo a 
ClIylJl//el Fmil c a llliletl FI'IIII). 
passou a ser, contra a lontade da 
sua classe trabalh adora. ,inónimo 
de "repuhli4ueta hananeira" , 
ofendida por historladore, c jor­
nalistas, por políliw\ c ,old,ido, 

do, l.,wun, t lnidm alldl" apena' 
ii, lorma, e:\tnml, de>,a hlll11l­
Ihanle dcpl:nui:ncla , lloje. e\\a 
hl/lll/l/ll /'('II/lhli, ' tipica da Amt:nca 
Central e,tú a ,er lran\lllI'mada , 
alt:m di\So, nllm l'lKlale mlllt;1I 
do, I ,tadu, l illldo" nll porta­
-a\lile, terre,tre 4"l' ,"hslil"i o 
pap.:! 4ue a "" IGllúglla dll' SOlllo/a 
repre'l:nlllll dllranll' l11a" de 40 
ano" (: lima república alllgada 
(c\!mo bem dilo titlllo U\! lilru) 
"pela ela\Se polit ica dm par! idm 
II adiciona" hondllrenlw, e pela 
camarilha militar \enuida c dl:'­
nat'lOnali/ada 4ue t: o IC\'uadeiro 
glllerno uo [,wdo, :-';unca ante, 
na Amt:rica iht:rica 11m ,ectlll un­
minantl: ehegnu a !lill:I\ lãll ue­
gradado, de abll:l:,üO 1:111110 0\ al­
ea nçado, na, H llnd u 1';1\ pelu, 'ClI\ 
dirigente, ci\ i, c 1111111are,. 4"e 
alugaram ° pab por4"l' nÜll pude­
ram \ endi:-Io", 

Ciregorio Seber t: dll,enle l' 
pe'4ui,ador do Cenlro de I ,llldm 
l.ú/ a ro Cúrdella' c dll CI l.A 
(Cenlro de 1" IUdll' I alino-Ame­
ncanos), da lInÍler,idaue :'\aclllllal 
AUlónoma do Mt:\icu (l"AMl, 
Alt:m di"o. t: eolahorauor til: (a­
tlerl/C/\ tlc/ 11'/'Cl'lr" 1///ll/tI", do .1'1\­
nal U I>ia do Mt:\ll:Cl c da agêllcla 
de nol icla, II/lN 1'1'1'\ \ ,\"1'1'1« ' 

( I PS), 

'/i'/IIIC/; IIO\I)l RA~ , RIl't"­
HI ICA AI <.)1 ' 11 ADA 

,- 1/1111": (i I t:gllllll SI:I,t:1 
l ,tll/II'" Ml'\-~1I1 I dltOllal 

o sionismo 
na época dos ditadores: 
uma reavaliação 

I'ara o hl\lollador Wllllal11 I u­
rt:111 KalI, I1Ul11a crillt:a p"bll,ada 
l1a rt:\ i'la IlOrlt:-;lIlll'l'lt:al1a I/'C'," 
tlIIII/I\11l \ (\01. 2. , 11 ," ,'), " lilr" 
dt: Brt:lll1t:!' "l' 11111 t:,l lld" d"t:II-
111t:111ado, il1ci,"" t: dlllllro,,, du 
"'lIli'l11" alllt:rlll\ a 1l)4X" pU!'qlll' 



qUl'\I;jo Ilunca allll" 
k\amolda a alllutk do, ,ionl,lih 
dlallll' dll k1l0I1Il'1l0 anll-Wl11lla, 
I )I,lnll' da 111:1:l'~'ldadl' de uma pú­
Illa pa I a o, Iutku, l' d..: l'O1l1l1 l'lll1-
'..:gui-Ia, o ludaí'l11o dl\ idlu-~l'. 

I h..:oJIlIl' Ikrll o lundadol 
dll pl'l1,al11l'1110 do ~,,'nl~mo 111(1-
dl'll1o ,l:llado por Kali, um dia 
I..:na dilo : "Qual a I:au~a do anli ­
-\l'mlll~I1Hl'! 0, jutku, . lIú judl:u\ 
l' m dl:ma>ta" . A partir daí, I; aullll 
\ ai I:ltal1do lal:l\l~ altall1l'1l11: I:\da­
Il'l:l:doll" ,onll' o l:anit'I":1 dl' da"l' 
dl'''l' Illll\ II11l'nIOl'\lrl'IllI,la ludl'u, 
dl' Itkologla allll-rl' \ olut'lIl1lilria. 

Pouco, ,anl'm qUl', l'm 11J():1. Il\ 

"olli,ta~, por Inlcrmedlo dl' Ikr/1. 
ll'pnl11l1am o, .IUtIt:U\ rl'\oluciollú­
no, ru~,o~ l1um acordol'om a po­
lílica c/ari\la qUl' ganharam a 
conliança c o apoio dm raci~ta, 
allll-,l'l11lla, : qUl' lia Ilúlia l' na 
Akmal1ha l'k, colanoraram com 
Il\ lla/i-la\c!>la, a pOlllO dl' 'l'l'\ i­
rl'm dl' policia, 11\" gUl'lm l'1ll 
Illlca dl' 1;1\ orl', lillallt:l:iro~ l' polí­
Ill'O', qUl' I11C\l1111 dl'pol' dl' IIllkr 
1l'1 cl'll\ulado a, punlicat;lil'\ judia" 
0'11\1 Ila" ,IOllhta, l'I'am legal-
111l'llle \ elldldo, na, rua, do I cr­
Cl'1I II Rell:h , Ou quc , l'111 OUlunro 
dl' 11JJ7 , dl'po" dI" l1a/i, lerel11 
a"a"lllado l' prelldldo linerai, l' 
l"qul'rdl,ta" Adoll I ichl11al1l1 101 
COI1\ Idado a lIalla (Pak,lilla) para 
\l' l'IlCOlllrar com UI11 agellll' ~io -
1l"la que lhe pa"llll 11110rmat;lil" 
,onll' o, COllllllli,la\, l'111 Iroca dl' 
,,101\'0' para qUl' aUllll'llla"l' a 
popula~' ij\l IUtha l1a l'ak'lilla , 

"(h lidell" 'IOIlI,la, l'ral11 da 
l' la"l' alia l' 1'I11l1l\ lal ll'l11lal11 o, 
1111\11I11l'IlI(\, glel "Ia, qUl' tkkll ­
dlal11 o \\ll:lali'1111\ e a rl'lo!u,';-I(\ . 
I )l'"a l(\rl11a , l'k, dl',apl (lI;1\ a 111 
q ua Iq Ul'1 aglla,';jo 111 a Illk,la­
,',k" nOI CIlll" . aUIlltkk,a ;lIl11ada 

l'(\l1lla (\ al1ll -'l'I11IlI'I1l\l , IU,IIII ­
,.:;IIHlu qlll..' '1"tI '0 j11'Halla" ljlh .. "­
ttll }' .. 

\a ,:p(\l:a 1:111 qUl' o 11Illocau~tll 
do, Iudl'u, l1a Akl11allha hilkri,la 
"laIa 111\ augI:, m lídere, \ioni,I,!> 
rI:CU,alam-,e a lomar qualquer 
alilude para re~galar II> pri,ionei-
1'0, ii e\l'ep,ào de algull' judeu' 
mai, IICO' l' ,audúll' '' , "Fm IY4:1 , 
lnqualllo Illllhare\ marchal alll 
para a, d lmaru\ de gib, Vil/ha" 
(iruellnaum, direclor do Comile 
Sloll"la de R"gale, realirm:l\a a 
,ua recu"l elll ajudar o, ~eu~ ir­
mijo, pri,iolleil'll~ com ..:,1:" pala-
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Ha,: "L.u dl,~e não. E: lorno a dilt:r 
não." 

b,e longo c doloroso eSludo do 
pemamenlo e da prática sionistas 
"de\":1 ia ~n lido por aqu..:le, que 
acredilam que o ,ionismo c uma 
doulrina benigna que só ajudu o, 
judeu" ..:m fl:ri-Ios", linali/a o 
crítico William Katl . 

Tí/LIltl : O SIONISMO A 
ÉPOCA DOS DITADORES: 
UMA REAVALIAÇÃO 

Ali/til': Lenni Br..:nner 
1:'lIi/tlr: Lawrence H iII & ('o. 

W":'lport, ('onn,,:clieul. EliA 

EI gran desafio 

.. o no"o e'qu..:ma de torça, a~­
~..:nla numa r..:ulidade: t..:mm a, 
urma, na, mão, ..: o pOIO con­
nml:o" . 1>.:,1": modo O comandante 
Jaime Wlll:d<H:" resum..: a situação 
da Re\olut;iio Sandinisla numa 
em 1''':1 i,la a Marta Harneckcr rea­
li/ada em MUllúgua, em Junho 
de,le ano. 

O Iranalho loi leilo "para se 
l:ompreel1dl'l' mdhor e"..: d..:sario, 
qu..: e romp..:r com o moddo imp..:­
riali~la de dominação..: conslruir 
de lorma original e criadora ( .. . ) 
uma nma ,0cÍl'dad..: num país 
,unde,enl 011 ido". oplica Har­
llec"l'I' nu upre,enlaçiio do li\ 1'0. 

Wheelod laia da~ relações com 
a igreja. a nurgue,ia e OUlros sec­
lore, do país: da lincrdade de im­
pl'l:ll,a : do plurali'lllll e i" eleiçõc,: 
da relorma agrúria : do planca­
melll(\ ecolHimico e da agn:ssào 
ennl ra a ~ u:arúgua. 

Marta lIarnl'c"l'I' e uma l:ienti,la 
polílica c jornali\la chilena ac­
lualmcl1ll' a rl'~idir em Cuna, 
A Ulora tk "(h cOlll:cilm ..:lemen­
lare, do l11all'riali~nlll hi,tlÍril:o". 
lamn':l11 jú l'lllrl'\i,lou lídl'l'e~ re­
I olul'iollil rio, lal i Ilo-a 111 l'I'i ca no,. 

.. \ il:arúgua : o grande de"llill" 
'l'rú , dl'lllro dl' muilo pouco 
Il'm po. pu hlil'ado l'm Portugal. 
Iluma edit;iio da Iricomilll'llta l 
( 'adl'nlll~ do l..:rCl' lro Mundo. 

I i/III,, : I I (iRA\ I>('SArIO 
. 111/"1': Marta lIarllecker elllrl'­

II,ta o I:omandallle ,Iaime \\'h..:..:­
lod . 

("/(''I ú,,: Ilinlioll'ca Popular 
Salldil1i,1:1. 

l .tll/ti/': I dilllrial \uela \il:arú-

Política salarial, 
desemprego 
e recessão 

O livro anali~a a polílica salarial 
do governo brasileiro e apresenta 
propostas alternativas para a 
questão salarial. Elaborado a partir 
de sondagens e utilizando como 
apoio o Banco de Dados e a Cro­
nologia do I BASE (Instituto Bra­
sileiro dc Análises Sociais e Eco­
nómicas). o ensaio tem dois objec­
tivos. 

O primeiro é explicar porque, 
sendo os desempregados, os assa­
lariados, os trabalhadores, as mi­
norias étnicas e os pequenos em­
presários, as verdadeiras vítimas da 
actual crise, são eles os chamados 
a pagar o maior preço e fazer a 
maior parcela de sacrifício pela 
recuperação económica do país, As 
soluções adoptdas pelo governo 
federal brasileiro, especialmente 
desde que recorreu ao FMI. pod..:m 
resumir-se ncsta!. Irês polilica~: 
amlcridade, desemprego e rel'es­
,iio. Quem nendicia c qucm ~e 
prejudica COl11l'SSa, polilicas'! 

O segundo. é I110Slrar que outros 
caminho,. compalí\ei, com a meta 
de um "Bra,il possÍl el". lambém 
cxislcm c que cabe à nação inleira 
leI anta r-se c seguir por des. A 
aprescntação do livro foi feita p.:lo 
scnador Teotónio Vilela, qu..: C:>.­
plica sucintamente que "cont..:nt;ão 
~alarial é uma decisão política dos 
qu..: d..:,ejam acumular riqu..:/a~ 
para uma minoria à custa da po­
nrua de muilos. Basta \":1' a ma­
l1l:ira como. cm tantos anos. se 
conscguiu a Irisle I'açanha dc co­
locar o Brasil ..:ntre os paíse, qu..: 
pagam m mais naixos salúrios a 
mai, d..: 6()C; da população". 

Os autores: Marco Anlónio de 
Sou/a Aguiar foi professor uni­
\cr,ilúrio ..: direclor lécnico do 
IBGE, hojc é pcsquisador do 
IBASE: Marcos Arruda é um dos 
directorcs de programas do I BAS E 
c professor do ksac. da Fundaçào 
(ierllilio Vargas: Parcil'al Flores e 
prorc"nr uni\ crsilúrio c cola no­
radnr dn,IBASE. 

/'i/lIlu: POLíTICA SA LA R IA I.. 
I>FSFMPREGO E RECESSÃO 

.·IIl/ure,l: Marco Amónio Aguiar: 
Marcm Arruda c I'arcil'al Flnrc~ 

1,·tli/ur:Cmkcri, Rio d..: Janeiro 
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